
Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  
  

     
    
        

         

  

  

    
  

  

    

Rui % A ) ZÉ AR ! : | 
15) e À Fr a ' 

& ANO, 2 TELE" 

E. a 

— + SECRETARIADEESTADODA CULTURA. 

, FE Conselho de pafosa do POtimente Histórico, Arqueológico, 

ARS CA . Artístico e Túfístico do Estado - CONDEPHAAT 
ao! à: : Ps > & os 

Ex “A | Es ô 

ção P 
=). 
el ; : 

) é da) ' * SE é ú 

NAS a |. INTERESSADO: CONDEPHAAT, os 1 à 

E PROCEDÊNCIA: "= EAPITAL 2 —. | 
O & ó 

PD DATA: 2 30/7/85 ; 

S d REPARTIÇÃO: | . 

is. e) & : 

| a   | N.º DE ORDEM DO PAPEL: — 

ASSUNTO: Tómbamerto 
   

    

    
  

  

     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

S
e
m
a
 

c
a
 
a
o
?
 

IN
TE
RE
SS
AD
O!
 

d
i
s
s
e
r
a
 

sd
 

oe
 
e
m
o
 

j 1 
ue 
a
i
s
 

T
i
 
e
i
a
 

ne
 

d
a
 
f
e
s
 

SI
TU
AÇ
ÃO
 

| 
t 

np
 
em
 
a
n
o
 

N
o
 
d
a
e
 
do
, 

Vi
s:

 
SIE 

A
R
E
A
 A
 
AG
EN
DA
S 

) t 
Í Í j 

o.
 

2 
os 

ET 
V
e
r
 

de
m 
cm

 
er
a 

td
a 

nb
a 
r
o
 

1.26 
Lo
 
S
E
 
a 

AS
SU
NT
O 

| E: 
—
—
 

n
e
s
 

  

CONDEPHAAT 
  

    PROCESSO Nº | &aUO0O| 25 
  

ÃO 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

— CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

  

Data de Técnico | | 
abertura l 20! oe) 3O responsável 

| 
Posse atual da 

  
Setor 

  

  

  

    

  

  

  

      
  

    

            
    

  

  

  

      
  

      
  

  

  

  

          
  

  
  

  

  

  

                
  

  
  

  
  

      

      

      

          

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado Processo de 
ao processo n.º referência 

Pessoa Fisica. Pessoa Jurídica. Poder Público. 

Nome 

RG / 

Ender Bairro 

Mun. 

Ender: 

o ; N.º do 
Saio: For COLUMN DU contribuinte — 

.. —. Município 

Municipio ROO FLouLo cód. n.º: 
Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações X Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.º Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

; ns eo Área envoltória de Edificação 
Area natural. Sítio Arqueológico tombada: À 

; : ; Área envoltória de Núcleo 
Edificação. Bem Movel. Histórico tombado. 

! : AA AN: ; Area envoltória de Sítio 
Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial Arqueológico tombado. 

| Eu A a 

| Segmento Urbano. Area envoltória de Area Natural Outro. 

À. tombada                     

São Paulo, 2% de JutLo de VOO 

: 2 OD 

Assinatura  
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Folha de informação rubricada sob nº .... É 

do.P.....CONDEPHAAT.....n.023972/85.... (a) Po 

Interessado: “MORADORES DO PACAEMBU 
Assunto: Solicitam o tombamento do Bairro do Pacaembu- Capita”. 

Senhor Diretor Técnico 

Em resposta ao.pedido da Presidência deste CONDEPHAAT pare 

a abertura de processo de tombamento dos edifícios da Fac. 

dade Mackenzie, da Escola de Sociologia e Politica, do Ân*ii 

go Prédio da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, &- 

Colégio Siar,da Casa de Alcyo Porchat, da Casa do Conse- 

lheiro Antonio Prado e a casa do Engenheiro Akerman temos 

a informar que, devido à exiguidade de tempô o estudo ãe 

parte dos bens acima relacionado foi pedido a 19/7, e  ov- 

tros no dia 25/7 todos para serem entregues no dia 29/7.Sez 

do assim, e levando em conta os inúmeras atividades que de- 

senvolvemos no Órgão, a começar pelo estudo de tombamento 

dos Jardins, viagem à Belo Horígonte para a S.B.P.C. e o tra 

balho na vice-diretoria do STCR, nos vemos empedidos de res 

ponder - com a brevidade exigida - a demanda da Presidência 

Devemos acrescentar ainda que a natureza do trabalho emaques 

tão: apontar justificativas para a abertura de tombamentos, 

não pode ser feita de forma intempestiva, justificando-se = 

abertura de processos apenas por argumentos de senso COomux. 

Desta forma devido a urgência necessaria para a abertura de 

processo»-de tombamento do edifício da Faculdade  Meckenzie 

ameaçado por demolição, anexamos dados históricos recolhitcê: 

com extrema rapidez, e sem o apuro histórico mínimo que a- 

creditamos cada estudo mereça. 

Estes dados trazem as origens da Escola Americana e do %Xe- 

CcKkenzie College. Falam de importância destes estabelecimez 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA om 
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Folha de informação rubricada sob n.º PÉ 

do. Pr CONDEPHAAT.. .n23972/.88....... (a) : 

Interessado: . MORADORES DO PACAEMBU 

Assunto: Solicitam o tombamento do Bairro do Pacaembu- Capita. 

tos na introdução de um ensino laico, diferente daquele ni- 

nistrado pelos jesuitas, onde se aceitavam crianças de ox 

tros credos que não o catolicismo, e onde a atração era ju It
o 

tamente o novo método de ensino trazido dos Estados Unidos 

onde os castigos corporais não existiam mais, a educação er=z 

mista e a importancia do corpo, através da educação física 

— tinha grande relevo. A justificativa do surgimento da Esco- 

la Americana em Higienópolis se deve ao clima salutar, a e- 

xi8&tência de grandes propriedades, o que possibilitava à es 

cola uma área de 27 .000m” praticamente doada por Dona Veri- 

diana Prado à Igreja Presbiteriana,a mantenedora da Escola. 

O surgimento do Mackenzie possibilita O aparecimento entre 

ae tFaner) da pratica do "football" incentivada e praticadarza 

Escola, e da grande importância futura no país. 

O surgimento da Escola Americana com seus novos métodos que 

barreira o castigo corporal, o "estudo em voz alta, a decc- 

  

=. ração excessiva com pouco estimulo para o pensamento" trou-|. 

xe para o Brasil métodos das escolas públicas americanas cr 

de se utilizava o método intuitivo e o estudo silencioso.S:e 

gundo Fernando de Azevedo- "as escolas americanas contribu: 

ram notadamente para a mudança de métodos ea intensificaças 

do ensino em todo o país". 

Em 1896, Eres a Escola de Engenharia Muckenzie, exatar:=n 

te 2 anos depois da Politécnica. Esta escola teve uma impor 

tância muito grande no desenvolvimento da Engenharia e pos- 
. so 2 Ç 

teriormente tambem na Arquitetura por trazer uma visao dile       

150.000 - VII!-984 | Impr. Serv. Gráf. à 2T 
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Folha de informação rubricada sob n. one 

doPs+ CONDEPHAAT nº 2972/ 85 (a) | 

Interessado: “MORADORES DO PACAEMBU 

Assunto: Solicitam o tombamento do Bairro do Pacaembu- Capita. 

rente ao ensino destas carreiras. No Mackenzie não se re:- 

peita o ensino clacissizante que formava a Politécnica s:= 

a influência de Ramos de Azevedo. Nela outras linhas de ex 

pressão da maneira de construir e projetar casas e espaços 

pode se manifestar, e isso foi de grande valia para a «kd 

versidade de visoes e formaçoes dos profissionais paulis-=d 

Podemos ainda apontar como de importância as próprias ins- 

tataçõoes da Escola Americana e da Universidade Mackenzie co 

mo dignas de estudo e representativas para o eonheciment>o 

da arquitetura de influência americana, e dos estabeleci:- 

mentos de ensino, e suas novas concepções refletidas no <s 

paço. 

Era o que tinhamos a informar 

Tais, 

STCR, em 26 de julho de 1985 

SHEILA SCHVARZMAN = 
Historiadora . A Pur AQ ae 

a A Uomme 

+ Su Nº o OTAMA Ka he de 

eo Luva. DV da 
de têmkbenieuntb de Foeuldatddr Lao termo 

1 om hlaladÃs d CALA SA 
Modo es AMOTNVEDA 

o 

  
    
150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gra“ 2207 
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a cuditámo FA >” Le PII (tuna 
Uns s Nereutos [a au ado E, 

g1tdeo chianT a dedr de del 
Muoa, de trocns du Tonlracco dagleds 

MA nã 

STA 2U6 dd pya/ta Ae 1985, 

Segue.....úcv ; juntad..ec nesta data, documento rUubricad.....ncise SOD Nº sussa, 
folha. ... de informação 

  

    

  

  (a)   
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Folha de Informação HE: 
— Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO é 

  

      

    

  

  

  

INT.: CONDEPHAAT 

—ASS.: Tombamento do conjunto dos edificios que compoem a Universi 

dade e Colegio Mackenzie, nesta Capital. 

Ao Conselheiro José Carlos Ribeiro de Almeida 

para relatar. 

GP/Condephaat, 07 de junho de 1993. 
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Au 

S 
k S
R
 

O 
B
a
r
ã
o
 

de 
R
a
m
a
l
h
o
 

residia 
na 

Rua 
da 

C
o
n
s
o
l
a
ç
ã
o
 

em 
casa 

térrea, 
c
o
m
 

g
r
a
n
d
e
 

pátio. 
Era 

u
m
a
 

c
h
á
c
a
r
a
 

vizinha 
à 

de 
D. 

Veridiana 
e 

de 
Martinho 

Prado, 
possuindo 

pomar 
é 

muitas 
jabuticabeiras. 

Usava 
os 

terrenos 
do 

P
a
c
a
é
m
b
ú
 

como 
pasto 

para 
seus 

cavalos. 

Encravado 
nas 

terras 
de. 

Wanderley, 
no 

C
a
m
i
n
h
o
 

do 
P
a
c
a
e
m
b
u
 

(no 
— 
atual 

Colégio 
N. 

S. 
Sion), 

havia 
um 

chalé 
em 

meio 
ao 

arvoredo, 
alu-. 

gado 
para 

o 
Hotel 

da 
França 

e 
administrado 

pela 
Cia. 

Higienópolis. 

O 
clima 

aprazível 
e 

o 
ar 

ameno 
das 

encostas 
haviam 

motivado 
a 

instalação 
no 

chalé 
de 

um 
Hotel 

ou 
casa 

de 
repouso, 

d
e
n
o
m
i
n
a
d
a
,
 

Sanatório 
ou 

Hotel 
Higienópolis. 

Por 
volta 

de 
1884, 

Guilherme 
Lébeis, 

próspero 
comerciante 

alemão, 
ao 

adquirir 
no 

centro, 
nos 

“Quatro 
C
a
n
t
o
s
"
 
(confluência 

da 
Rua 

Direita 
com 

Rua 
São 

Bento) 
o 

Hotel 
de 

França, 
alugou 

t
a
m
b
é
m
 
aquele 

chalé, 
o
n
d
e
 

os 
seus 

h
ó
s
p
e
d
e
s
 
g
o
s
t
a
v
a
m
 

de 
passar.o 

inverno 
em 

b
u
s
c
a
 

do 
clima 

mais 
a
m
e
n
o
 

e 
do 

ar 
puro. 

Conta 
A
r
m
a
n
d
o
 

Lébeis, 
neto 

de 
G
u
i
l
h
e
r
m
e
 

(37), 
que 

durante 
a 
t
e
m
p
o
-
 

rada 
lítica 

a
p
r
e
s
e
n
t
a
d
a
 

no 
primeiro 

Teatro 
São 

José, 
que 

ficava 
atrás 

da 
velha 

catedral 
da 

Sé, 
os 

h
ó
s
p
e
d
e
s
 
s
a
i
a
m
 

de 
c
o
c
h
e
 

para 
assistir 

às 
óperas. 

Além 
do 

cocheiro, 
iam 

em 
c
o
m
p
a
n
h
i
a
 

de 
um 

e
m
p
r
e
g
a
d
o
 

a
r
m
a
d
o
,
 
p
r
e
p
a
r
a
d
o
 
portanto 

para 
enfrentar 

a 
v
e
r
d
a
d
e
i
r
a
 
aventura 

que 
significava 

c
h
e
g
a
r
 

até 
o 

centro, 
à 

noite. 
S
e
g
u
n
d
o
 

lembra 
A
r
m
a
n
d
o
 

Lêébeis, 
o 

trajeto 
que 

o 
coche 

seguia 
era: 

Ruas 
P
a
c
a
e
m
b
ú
 

e 
Maria 

Antônia, 
depois 

Rua 
da 

C
o
n
s
o
l
a
ç
ã
o
 

até 
o 
Piques, 

de 
onde 

subiam 
pela 

Ladeira 
de 

São 
Francisco 

até 
o 

Largo 
da 

Sé. 

P
o
s
t
e
r
i
o
r
m
e
n
t
e
,
 

no 
lugar 

do 
Sanatório 

instalou-se 
u
m
a
 

escola 
—
 

o 
Instituto 

Brazilia 
Buarque 

—
 

em 
prédios 

baixos 
de 

madeira. 
Era 

o 
Instituto 

preparatório 
à 
Escola 

Normal. 
Seu 

mentor 
foi 

o 
Prof. 

Cyridião 
R
u
a
r
q
u
e
,
 
r
e
n
o
m
a
d
o
 
p
e
d
a
g
o
g
o
 

da 
antiga 

Escola 
N
o
r
m
a
l
 

da 
Praça. 

O 
Instituto 

levou 
o 
n
o
m
e
 

de 
sua 

mulher, 
D. 

Brazilia, 
t
a
m
b
é
m
 

professora. 

E
n
q
u
a
n
t
o
 

se 
procurava 

o 
lugar 

pelo 
clima 

saudável, 
os 

norte- 
a
m
e
r
i
c
a
n
o
s
 

s
u
b
i
a
m
 

as 
e
n
c
o
s
t
a
s
 

para 
erigir 

u
m
a
 

escola. 
Tratava-se 

dos 
missionários 

presbiterianos, 
liderados 

pelo 
Reverendo 

George 
Chamberlain, 

os-quais 
pretendiam 

construir 
uma 

sucursal 
para 

a 
Es- 

cola 
Americana, 

que 
haviam 

fundado 
em 

São 
Paulo 

em 
1870. 

Artes 
do 

clima 
agradável, 

o 
que 

estimulou 
a 
vinda 

dos 
“"yankees" 

foi 
a 

idoneidade 
dos 

títulos 
das 

propriedades 
do 

lugar. 
Chamberlain 

se 
F
a
v
a
 

antes 
voltado 

para 
os 

lados 
da 

L
i
b
e
r
d
a
d
e
,
 
q
u
a
n
d
o
 

pela 
primeira 

vez 
Necess:tou 

de 
local 

para 
Escola 

e 
a 

Igreja. 
Aquele 

bairro, 
situado 

&m 
2272 

antiga 
da 

cidade, 
próximo 

à 
saída 

do 
Caminho 

do 
Mar 

e 
da 

'e""o. 
3 

EramMmuto 
procurado. 

e
s
t
a
n
d
o
 
suas 

terras 
por 

isso, 
mais 

vulne- 
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A
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es 
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a
 

E
E
.
 

é 
por 

volta 
de 

1894. 
Em 

primeiro 
plano 

à 
linha 

de 
bonde 

a traçã 

e. 
À 

esquerda, 
o 

Prédio 
Mackenzie 

em 
construção 

e 
os 

Americana, 
alem 

de 
uma 

sebe 
de 

bambus, 
r
e
m
a
n
e
s
-
 

ida 
a 

“Vila 
Penteado” 

Foto 
11 

—
 
Rua 

Itam 

: 
animal 

que 
servia 

a 
Vila 

Buarqu 

prédios 
mais 

antigos 
da 

Escola 
Am 

: cente 
de 

primitiva 
cerca 

viva. 
À direita 

a quadra 
onde 

seria 
constru 

e 
o 

chalé 
do 

Dr. 
Sá. 

Coleção 
Escritório 

G. 
L. 

Burchard. 

: à. 

 
 

— E. * Me A ne nerd | 

a 

| 
A
a
 

É 
: 

* 
sã 

; 
: 

. 
,; 

R
A
 

a 
ça 

da 
alia 

a, anitoo 
- - 

isanlivk 
c
o
 

L
.
 

dE 
Co o

l
a
:
 

0
 
cata 

me 
dido 

à 
uniao 

sato cata 
tda 

need 
* 

Foto 
12 

—
 
Vista 

de 
Santa 

Cecília 
e da 

Vila 
Buarque 

em 
fins 

do 
século. 

No 
primeiro 

plano 

nº 
M
u
n
 

DD, 
V
e
n
t
á
t
a
n
a
 

e 
a
v
o
r
o
d
o
 

da 
"Vila 

Matia" 
C
o
l
o
ç
ã
o
 

Encritório 
G
l
.
 

A
u
r
c
h
a
r
d
.
 

o 
RA 

A
l
e
 
—
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54 

ráveis 
à 

grilagem. 
C
h
a
m
b
e
r
l
a
i
n
 
descobriu 

que 
não 

eram 
de 

boa 
pro- 

cedência 
os 

títulos 
referentes 

aos 
terrenos 

pelos 
quais 

se 
interessara, 

vindo 
a 
perder 

a quantia 
que 

adiantara 
como 

entrada 
do 

negócio. 
(38) 

Sabedor 
do 

insucesso 
de 

Chamberlain, 
o 

Prefeito 
João 

Teodoro 

aconselhou-o 
a 

voltar-se 
para 

a 
“cidade 

nova" 
pois 

acreditava 
serem 

aquelas 
terras, 

já 
que 

estavam 
intactas, 

em 
mãos 

de 
gente 

de 
grande 

lortuna 
(39) 

De 
fato, 

fora 
João 

Teodoro 
o 
incentivador 

da 
e
x
p
a
n
s
ã
o
 

da 

cidade 
para 

Oeste. 
Seu 

plano 
urbanístico 

de 
1874, 

procurou 
estimular 

os 
proprietários 

a 
lotearem 

suas 
chácaras. 

Para 
tanto, 

autorizara 
O 

litóarato 
francês 

Jules. 
Martin 

a 
projetare 

a 
construir 

o 
Viaduto 

do 
Chá 

que 
uniria 

ao 
velho 

centro 
o 
Morro 

do 
Chá 

já 
o
c
u
p
a
d
o
 

por 
um 

núcleo 

urbano. 
Este, 

porém, 
continuava 

separado 
do 

centro, 
pelo 

Vale 
do 

A
n
h
a
n
g
a
b
a
ú
,
 

lugar t
e
m
i
d
o
 
c
o
m
o
 

mal 
a
s
s
o
m
b
r
a
d
o
 

por 
abrigar 

em 
SuaS 

matas 
quilombos 

de 
escravos 

fugidos. 
À 

noite, 
os 

negros 
saiam 

assal- 

tando 
hortas 

e 
quintais. . 

C
h
a
m
b
e
r
l
a
i
n
 
c
o
m
p
r
o
u
 

o 
primeiro 

terreno 
para 

Sua 
Escola 

e 
Igreja 

no 

loteamento 
da 

Chácara 
do 

Chá, 
na 

esquina 
da 

Rua 
de 

São 
João 

com 

Rua 
Ipiranga. 

E
m
 
p
o
u
c
o
 
tempo, 

aquele 
e
s
p
a
ç
o
 

foi 
insuficiente 

para 

abrigar 
o 
n
ú
m
e
r
o
 

c
r
e
s
c
e
n
t
e
 

de 
crianças 

que 
p
r
o
c
u
r
a
v
a
m
 

estudar 
na 

Escola 
A
m
e
r
i
c
a
n
a
 
d
a
d
a
 

a 
n
o
v
i
d
a
d
e
 

do 
seu 

m
é
t
o
d
o
,
 

inteiramente 
vol- 

tado 
à 

prática, 
aos 

esportes 
e 

à 
e
d
u
c
a
ç
ã
o
 

mista. 
Desta 

vez 
necessi- 

tava 
de 

e
s
p
a
ç
o
 

para 
instalação 

do 
internato 

masculino. 

Chamberlain 
lembrou-se 

do 
conselho 

do 
Prefeito 

João 
Teodoro 

e 

dirigiu-se 
para 

a 
C
o
n
s
o
l
a
ç
ã
o
.
 

M
a
s
 

lhe 
foi 

difícil 
encontrar 

terrenos 

avulsos 
e
x
a
t
a
m
e
n
t
e
 

devido 
à 

existência 
de 

grandes 
chácaras. 

Por 

influência 
do 

gramático 
Eduardo 

Carlos 
Pereira, 

que 
t
a
m
b
é
m
 

era 

pastor 
presbiteriano, 

D. 
Maria 

Antonia 
a
c
a
b
o
u
 

por 
doar 

à 
Igreja 

Presbi- 

teriana 
cerca 

de 
27.000 

m2, 
na 

e
s
q
u
i
n
a
 
da 

Rua 
Maria 

Antonia 
c
o
m
 
Rua 

Hambé 
(40). 

Na 
verdade 

ocorreu 
uma 

venda 
simbólica, 

isto 
é, 

D. 
Maria 

Antonia 

r
e
c
e
b
e
u
 
a
p
e
n
a
s
 

800 
mil 

réis, 
quantia 

n
e
c
e
s
s
á
r
i
a
 

para 
abrir 

um 
valo 

divisório, 
e
m
 
cuja 

e
x
t
e
n
s
ã
o
 

se 
plantariam 

b
a
m
b
u
s
.
 

(41) 
A
s
s
i
m
 
nascial-— 

7) 
p
o
 

embrião 
do 

futuro 
Mackenzie. 

Nessa 
área 

edificaram-se 
em 

1850/60 

Prédio 
“Couto 

de 
Magalhães”, 

internato 
para 

meninos 
e, 

dez 
anos 

depes's. 
o 
P
r
é
d
i
o
 
M
a
c
k
e
n
z
i
e
,
 

na 
e
s
q
u
i
n
a
 

da 
Rua 

Maria 
Antonia. 

C
o
r
r
s
 
vimos, 

durante 
os 

aros 
1880. 

o 
local 

em 
que 

n
a
s
c
e
u
 

o 
Bairro 

de 

H
i
o
r
e
"
 

“nelisg 
era 

o
c
u
p
a
d
o
 

por 
o
a
r
a
n
d
e
s
 
c
h
á
c
a
r
a
s
 

p
e
r
t
t
e
n
c
e
r
'
t
e
s
 

à 
ehte 

' 
=
 

& 
N
a
a
 

e
 

: 
8
 

t
a
 

& 

12) 
a
r
a
,
 

1ma 
destas 

chanaras. 
de 

Joaquim 
Fioraro 

viardeiey 

A 
a
—
.
 

C
o
m
a
 
too 

o 
<a 

causo 
ea 

o 
la 
a
 

E 1 
—
 

o
 

fe t
o
 
o
 

e 
 
 

e 
..“ 

rr 
é 

S
E
 

"
o
 

ORE 
s
e
o
 

a. 
d
e
 

s
e
”
 

S 
*
*
”
.
 

e
u
s
 

oa 
r
s
 

o 
E
 

5 
. 
v
r
g
o
e
t
e
 

se 
oe 

”
 

2
 

 
 

  

59 

representara 
a 

evolução 
da 

antiga 
sesmaria 

do 
P
a
c
a
e
m
b
ú
 

que 
deu 

nome 
àquelas 

terras 
e 

ao 
Bairro 

do 
P
a
c
a
e
m
b
ú
,
 

na 
Freguesia 

da 
Conso- 

lação. 

As 
demais 

formas 
de 

ocupação 
eram 

o 
Hotel 

Higienópolis. 
e 

os 

prédios 
da 

Escola 
Americana, 

e foram 
motivadas 

ou 
pelo 

clima 
ou 

pela 

existência 
de 

grandes 
propriedades, 

e 
pela 

idoneidade 
dos 

títulos 
de 

posse 
das 

terras. 

AO
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1242 
V
R
N
A
N
I
 

S
I
L
V
A
 

u
U
N
U
N
G
 

D
e
s
d
e
 

o 
ano 

de 
1875 

J
O
g
a
v
a
m
-
s
e
,
 

nas 
várzeas 

situadas 
perto 

da 
estação 

da 
Luz 

—
 

escreveu 
Antônio 

Figuei- 
redo 

—
 

partidas 
de 

cricket 
entre 

inglêses 
empregados 

nos 
bancos 

e 
na 

São 
Paulo 

Railway. 
Os 

paulistanos 
não 

m
o
s
t
r
a
r
a
m
 

inclinação 
por 

êsse 
esporte, 

só 
se 

notan- 
do 

certo 
entusiasmo 

em 
tôrno 

dêle 
quando 

uma 
equipe 

argentina 
esteve 

mais 
tarde 

em 
São 

Paulo: 
em 

1892”, 
A
 

prática 
do 

futebol 
surgiu 

também 
entre 

inglêses 
residentes 

na 
cidade, 

mais 
o
u
 
menos 

e
m
 
.1888,. 

em 
local 

situado 
nas 

proximidades 
das 

ruas 
do 

Gasómetro 
e 

Santa 
Rosa. 

E
m
 

1894 
Charles 

Miller, 
agente 

da 
Mala 

Real 
Inglêésa, 

trouxe 
da 

Europa 
duas 

bolas 
e 

organizou 
entre 

os 
seus 

companheiros 
do 

São 
Paulo 

Athletic 
Club 

um 
quadro 

regular, 
que 

se 
batéu 

com 
outro 

formado 
por 

auxiliares 
da 

Companhia 
Inglêsa. 

Três 
anos 

mais 
tarde 

os 
funcionários 

da 
E
m
p
r
ê
s
a
 

do 
Gás 

—
 

também 
quase 

todos 
inglêses 

—
 

resolve- 
ram 

formar 
diversos 

quadros 
de 

futebol, 
que 

se 
exerci- 

tavam 
na 

várzea 
do 

Carmo*º. 
F
u
n
d
a
r
a
m
-
s
e
 

depois 
"outros 

clubes 
para 

a 
prática 

do 
esporte 

que 
havia 

de 
se 

tornar 
tão 

popular 
em 

tôda 
a 

cidade: 
o 
Wanders 

e 
o 

Britânia... 
E 

em 
1898 

os 
brasileiros 

resolveram 
fundar 

também 
os 

seu 
quadros, 

surgindo 
assim 

o 
dos 

estudantes 
do 

Mackenzie 
e 

depois 
o 

Esporte 
Clube 

Internacional, 
cujo 

primeiro 
campo 

foi 
a 

chácara 
Du- 

dley, 
que 

ficava 
para 

os 
lados 

do 
Bom 

Retiro“. 
Já 

nos 
primeiros 

anos 
do 

século 
atual 

o 
jôgo 

de 
futebol 

começava 
a 

entusiasmar 
os 

alunos 
dos 

colégios 
pau- 

listanos*. 
= 

59º 
Antônio 

Figueiredo, 
“O 

Esporte 
em 

São 
Paulo”, 

4 
“Capital 

Paulista 
(álbum 

de 
1920). 

60 
Antônio 

Figueiredo, 
op. 

cit. 
61 

Antônio 
Figueiredo, 

op. 
cit. 

— 
62 

Caldeira 
Brant, 

Memórias 
dum 

Estudante 
( 1885- 

1906) 
pág. 

177. 
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A natação no Tamanduateí, comum , na Tabatinguera. Ões to à inundaç 
* 

uje: 174 — Local s 

em meados do oitocentismo, foi reprimida pela polícia em fins do século passado. 

(Fotografia reproduzida do álbum À Capital Paulista, 1920). 
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CRADIÇÕES 
DA 

CIVAUY 
DF 
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P
A
U
L
O
 

1245 

Foi 
t
a
m
b
é
m
 

na 
nltima 

decada 
do 

século 
p
a
s
e
u
l
o
 

que 
surgiu 

o 
esporte 

da 
bicicleta, 

e 
com 

o 
ciclismo 

se 

fêz 
o 

Velódromo. 
A
t
é
 

18935 
—
 

segundo 
E. 

V. 
Pe- 

reira 
de 

Sousa 
—
 

as 
poucas 

bicicletas 
existentes 

na 

cidade 
eram 

privilégio 
de 

mocinhos 
ricos. 

E
m
 

1894 

elas 
c
o
m
e
ç
a
r
a
m
 

porém 
a 

ser 
importadas 

comercial- 

mente. 
Logo 

depois, 
“damas 

de 
respeito” 

e 
“cava- 

lheiros 
austeros” 

aderiram 
ao 

esporte 
do 

pedal. 
U
m
 

dêles, 
o 

conselheiro 
Antônio 

Prado, 
cujas 

terras 
na 

Consolação 
foram 

.niveladas 
para 

dar 
origem 

ao 
cha- 

mado 
Velódromo*?. 

Tinha 
uma 

raia 
de 

trezentos 
€ 

oitenta 
metros 

por 
oito 

de 
largura, 

e 
elegante 

arqui- 

bancada 
de 

setenta 
metros 

de 
comprimento, 

para 
oito- 

centos 
espectadores”. 

Além 
disso, 

quadras 
de 

tenis 

e 
tanque 

;para 
banho. 

Foi 
— 

escreveu 
ainda 

E. 
V. 

—
 

a 
célula-mater 

do 
atletismo 

em 
São 

Paulo“. 
Em 

1895, 
entre 

as 
sociedades 

recreativas 
mencionadas 

por 

um 
almanaque, 

figurava 
O 

Clube 
Olimpico 

Paulista, 
” 

que 
promovia 

corridas 
a 

pé 
e 

em 
velocipedes*º. 

E 
mno 

ano 
seguinte 

apareceu 
até 

um 
semanário 

intitulado 

A 
Bicicleta, 

com 
artigos 

e 
notícias 

s
ô
b
r
e
 o 

movimen- 

to 
do 

ciclismo 
em 

São 
Paulo 

e 
em 

todo 
o 

país 
º. 

Ainda 

nos 
últimos 

anos 
do 

século 
passado 

—
 

em 
1898 

—
 

in- 

troduziu-se 
na 

cidade 
o 

bola-ao-cêsto. 
Um 

professor 

do 
Mackenzie, 

Augusto 
Shaw, 

de 
volta 

dos 
Estados 

 
 

63 
Everardo 

Valim 
Pereira 

de 
Sousa, 

op. 
Cit, 

págs. 

216-217. 
| 

64 
Alfredo 

Moreira: 
Pinto, 

A 
Cidade 

de 
São 

Paulo 
em 

1900, 
pág. 

176. 

—65 
«Everardo 

.Valim 
Pereira 

de 
Sousa, 

OP. 
cit., 

págs. 

216-217. 

6 
Completo 

Almanak, 
cit., 

pág. 
178. 

e 
Afonso-Arde 

Freitas, 
A 

Imprensa 
Periódica 

de 
São 

Paulo, 
pág. 

465. 
* 
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B
e
t
i
s
 

a
n
i
d
r
o
 

f
e
r
 

cede 
o 

e
r
 

T
E
l
,
 

5
 

: 
P
R
 

C
S
A
 

ONT 
SC 
P
R
A
V
 ON 

n
ã
o
 

ca 

VA 
em 

suas 
paredes, 

em 
sen 

pátio, 
em 

seus 
Corredores, 

em 
suas 

vidraças 
e 

em 
seus 

bancos 
u
m
 

estado 
ruinoso 

e 
desagradável 

—
 

perdia 
um 

pouco 
de 

sua 
importân- 

cia. 
“Também 

o 
chamado 

“espírito 
acadêmico” 

decaiu 
de 

sua 
vitalidade 

anterior, 
nessa 

época, 
em 

parte 
como 

resultado 
do 

ensino 
livre 

instituído 
em 

1879. 
— 

TEm 
compensação, 

de 
modo 

geral, 
o 

ensino 
se 

alar- 
a
v
a
 

em 
outras 

direções, 
fazendo 

de 
São 

Paulo 
cada 

v
e
z
 

mais 
u
m
 

centro 
educativo 

dotado 
de 

recursos 
Mais 

variados 
e 

mais 
completos. 

Fundava-se 
o 

Liceu 
de 

Artes 
e 

Ofícios. 
reclamado 

pela 
necessidade 

de 
a
u
.
 

* 
artífices 

mais 
experientes, 

em 
consequencia 

do 
desen- 

volvimento 
industrial 

da 
cidade, 

e 
estabeleciam-se 

outros 
mstitutos 

de 
formação 

profissional. 
Surgiram 

Yárias 
escolas 

criadas 
por 

elementos 
de 

colônias 
estran- 

geiras 
radicadas 

na 
cidade. 

desenvolvendo-se 
parti- 

cularmente 
o 

ensino 
alemão 

e 
depois 

o 
americano, 

com 
métodos 

novos 
e 

abolição 
dos 

castigos 
corporais. 

Nos 
últimos 

anos 
dae 

século 
passado 

estabeleceram-se 
a 

Escola 
Politécnica 

e 
a 

Escola 
de 

Engenharia 
do 

Mackenzie 
College, 

e 
a 

Escola 
N
o
r
m
a
l
 

fo; 
transferida 

para 
um 

edifício 
de 

grandes 
proporções. 

No 
coméço 

do 
século 

atual 
fundaram-se 

as 
primeiras 

escolas 
de 

comércio 
e 

a 
Faculdade 

de 
Médicina. 

Multiplicaram-se 
e 

se 
enriqueceram 

também, 
a 

partir 
de 

1870, 
as 

bibliotecas. 
À 

da 
Faculdade 

de 
Direito, 

à 
Biblioteca 

Popular 
e 

à 
da 

Sociedade 
Ger- 

m
a
n
i
a
 

se 
acrescentaram, 

quase 
no 

fim 
do 

século 
pas- 

sado, 
as 

do 
M
a
c
k
e
n
z
i
e
 e 

da 
Politécnica 

e 
à 

grande 
Biblioteca 

do 
Estado, 

com 
sessenta 

mil 
volumes 

com- 
prados 

em 
parte 

na 
Furopa. 

. 
O 

desenvolvimento 
do 

comércio 
livreiro 

no 
entanto 

não 
acusou 

índices 
muito 

notáveis 
-até 

a
p
r
o
x
i
m
a
d
a
m
e
n
t
e
 

o 
coméêço 

do 
século 

atual, 
embora 

a 
Casa 

Garraux 
já 

em 
1883 

tivesse 
sido 

.considerada, 
por 

um 
visitante 

norte-americano, 
como 

a 
loja de 

livros 
mais 

bela 
de 

todo 
o 

país. e. 
T
s
 e 

p
o
 

a 
aro 

ap 
a
u
r
a
 o 

E CI 
a, e re rea capco oe 

AE 
sã; 

e
 

Tao meo - tampas car o cos 
o niliaaço 

x 

 
 

F
e
d
o
r
a
 

CRÊS 
co 

Cl 
Rua 

oo 
B
e
d
 

aos 
cas 

aeio 
i
s
 
e
n
d
 
iola 

a
t
 

dias 
N
R
 
RARE 

SE 9 
o 

Cao 
a 

Óoca 
bao 

ana lcd 
A
n
a
d
i
a
 

tai 
tas 

4 
SE 

SST 
ÓÔNIA 

do 
TRADIÇÕES 

de 
CIBABE 

DE 
SAO 

DA: 
big 

1
5
 

O 
m
o
v
i
m
e
n
t
o
 

intelectual 
não 

teve, 
depois 

de 
1870, 

o 
brilho 

que 
revelara 

em 
meados 

do 
século 

passado. 
Sntretanto 

houve 
ainda 

estudantes 
da 

A
c
a
d
e
m
i
a
 

de 
São 

Paulo 
que 

foram 
depois 

nomes 
de 

relêvo 
na 

his- 
tória 

literária 
do 

Brasil: 
“Teófilo 

Dias, 
R
a
i
m
u
n
d
o
 

Correia, 
Eduardo 

Prado, 
Raul 

Pompéia, 
Inglês 

de 
Sousa, 

Luiz 
Murat, 

Vicente 
de 

Carvalho, 
Alberto 

Torres, 
Olavo 

Bilac 
e 

mais 
tarde 

Afonso 
Arinos, 

Paulo 
Prado, 

V
a
l
d
o
m
i
r
o
 

Silveira 
e 

m
e
s
m
o
 

Batista 
Cepelos 

ou 
Ricardo 

Gonçalves. 
Todavia 

nessa 
épo- 

ca 
se 

elevou 
o 

nível 
intelectual 

da 
cidade, 

sob 
o 

influxo 
da 

corrente 
imigratória, 

do 
contacto 

maior 
com 

a 
Europa 

e, com 
os 

Estados 
Unidos 

e 
do 

próprio 
cresci- 

mento 
urbano, 

São 
Paulo 

absorvendo 
cada 

vez 
mais, 

c
o
m
o
 

metrópole 
do 

café, 
as 

energias 
de 

uma 
vasta 

região. 
Iniciativas 

de 
caráter 

científico 
ou 

cultural 
refletiram 

desde 
as 

últimas 
décadas 

do 
século 

deze- 
nove 

essas 
condições. 

Criou-se 
o 

M
u
s
e
u
 

Paulista, 
com 

base 
nas 

coleções 
do 

major 
Sertório. 

Estabele- 
ceu-se 

um 
observatório 

astronômico 
—
 

o 
do 

General 
Couto 

de 
M
a
g
a
l
h
ã
e
s
 
—
 

na 
Ponte 

Grande. 
Fundou-se 

o 
Instituto 

Histórico 
e 

Geográfico 
de 

São 
Paulo. 

E 
foi 

constituída 
a 

Comissão 
Geográfica 

e 
Geológica 

do 
Estado. 

Nos 
primeiros 

tempos 
destá 

época 
da 

existência 
da 

cidade 
de 

São 
Paulo 

se 
conservaram 

ainda 
muitos 

dos 
costumes 

que 
fizeram 

com 
que 

a 
capital 

da 
pro- 

víncia. 
fósse, 

no 
período 

anterior, 
sobretudo 

uma 
ci- 

dade 
“de 

estudantes; 
Entre 

1872 
e 

1876 
c
o
m
e
ç
o
u
 

a 
aparecer 

uma 
ou 

outra 
casa 

de 
pensão 

em 
que 

se 
“hospedavam 

acadêmicos. 
Em 

geral 
eram 

“de 
trata- 

mento 
e 

preços 
democráticos”. 

U
m
a
 

apenas 
se 

mos- 
trava 

mais 
nobre 

e 
por 

certo 
mais 

cara: 
a 

da 
Viúva 

Reis. : Mas 
o 

sistema 
predominante 

continuou 
sendo 

TAIT TC AS. WTC ATI eo e AÇO 4 - —.. e AO A o 7 o ana 

- 

, 
TONS CN cora = moi cao TATI: a Is fo 

  
  

ATENA CA o To 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Jerome (EM, cmo ft o en O o Te cor 

  

1264 
E
R
N
A
N
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S
I
L
V
A
 

B
R
U
N
O
 

 
 

êle 
eram 

transferidos, 
quando 

c
h
e
g
a
v
a
m
 

à 
idade 

de 
As 

N
S
 

eo 
frequentar 

escola, 
os 

meninos 
da 

Santa 
Casa. 

meninas, 
para 

o 
Seminário 

da 
Glória, 

que 
nessa 

época, 

depois 
de 

uma 
porção 

de 
mudanças 

para 
cima 

e 
para 

ae 
ao 

baixo, 
ocupava 

um 
casarão 

no 
beco 

do 
Sapo. 

E
m
 

o
 

DE 
AA 

d
o
 

Tm. 

1895 
passou 

para 
outro 

edifício 
vizinho 

e 
em 

1898 
Ee 

para 
a 

sede 
da 

chácara 
de 

Dona 
Veridiana 

Prado, 
na 

Consolação”: 
o 

casarão 
junto 

à 
igreja 

da 
Conso- 

lação, 
demolido 

há 
poucos 

anos. 
| 

| 
E
m
 

1875, 
em 

seu 
estudo 

intitulado 
4 

Província 
Ne 

Ms 
| 

“de 
São 

Paulo, 
J. 

Floriano 
de 

Godoi 
relacionava 

como 
! 

S
S
 

estabelecimentos 
de 

ensino 
na 

cidade, 
além 

da 
Facul- 

! 

dade 
de 

Direito 
e 

dêsses 
educandários 

profissionais, 
: 

- 

" 
um 

colégio 
de 

meninas 
dirigido 

por 
Knupel 

e 
outro 

' 
M
e
r
:
 

por 
Molina, 

uma 
escola 

alemã 
para 

meninos 
e 

outra 
à 

À 
We 

para 
meninas, 

a 
Escola 

Americana 
e 

o 
Instituto 

Ale-"--—- 
a 

+ 

mão”. 
Logo 

depois, 
em 

1880, 
fundou-se 

o 
Exter- 

: 
e 

nato 
São 

José, 
para 

educação 
de 

meninas 
de 

famílias 
ar 

E
T
 

í 

de 
recursos?*!. 

Nessa 
época 

—
 

de 
1881 

a 
1894 

—
 

a 
|
 

Deo 
aa H
E
D
 

oo 

Escola 
Normal 

funcionou 
em 

um 
sobrado 

da 
rua 

da 
po 

A
Z
A
R
 

a: 

Boa 
Morte. 

Como 
havia 

uma 
única 

entrada 
—
 

a 
que 

! 
o 

E 

servia 
para 

as 
alunas 

—
 

os 
alunos 

entravam 
pelos 

e
 

fundos, 
depois 

de 
descerem 

a 
ingreme 

ladeira 
dos 

== 
8 

E 

“Carmelitas 
(rua 

Agassiz) 
e 

percorrerem 
o 

beco 
(rua 

: 
D
Ã
O
,
 

Ana 
Rosa)*º. 

Sóôbre 
a 

Escola 
Alemã 

escreveu 
Kose- 

o
 

ate 
m
e
a
 

ritz 
em 

1883 
que 

não 
estava 

instalada 
em 

casa 
próô- 

e
 

! 
O 

a 
a 
ada 

S
a
 

p
a
 io 

r
a
b
é
 

cedo. 
EA 

priamente 
bonita, 

mas 
bem 

situada 
e 

espaçosa, 
na 

Tua 

“que 
conduzia 

à 
fábrica 

de 
Diogo 

de 
Barros: 

a 
Flo- 

Tamo ET 

Ds 

o 

TN A e A E o o o 

2t 

Mana aa 

= “e . 

À m E oo 
i a 

* 

8 
ETCAR OO 

& 

(Asquivo do Departamento de Cultura)... 

E 

Episcopal, na Luz, em 1905. 

; Clean ci So e 

e. 

a 

Li ” 

nario 
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p
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m
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q
u
e
s
 

6 
A 

22 
Antônio 

Egídio 
Martins, 

São 
Paulo 

Antigo, 
I, 

págs. 

. 
25 

e 
seguintes. 
3º 

Toaquim 
Floriano 

de 
Godoi, 

dA 
Província 

de 
São 

Pau- 

lo, 
pág. 

24. 
- 

: 
3! 

Tolstói 
de 

Paula. 
Ferreira, 

op. 
cit., 

pág. 
54: 

| 
32 

Salvador 
Rocco, 

“Escola 
N
o
r
m
a
l
 

de 
São 

Paulo”, 
Po- 

liantéia 
do 

Centenário 
do 

Ensino 
N
o
r
m
a
l
 

em 
São 

Paulo, 
pág. 

7. 
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V
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ee 
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: 

B
N
 

e 
ai 
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T
O
M
I
T
M
I
A
O
O
 

C
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c
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C
a
e
n
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a
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A
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R
O
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a
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M
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A E
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T
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E 
o a
r
t
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peão 
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a
 

É 
E 
n
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(
)
 
a
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aum = 
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E
 

12 
" 

; 

“
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d
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OA pç a 
FEB 

*Tarcri caçt 
mo m— cmo UT o qua so? 

na 
rua 

da 
Esperança. 

colas 
estrangeiras: 

a 
Deutsche 

Schule 
—
 

a 
que 

Kose- 

“ciam 
e
s
c
o
l
a
s
 e 

G
H
 

E
R
N
A
N
I
 

S
I
L
V
A
 

N
U
N
O
 

dos 
t
a
m
b
é
m
 

o 
Seminário 

da 
Glória 

e 
o 

Instituto 
Dona 

Ana 
Rosa, 

Esclareciam 
os 

almanaques 
que 

o 
pri- 

meiro 
destes 

dois 
estabelecimentos 

“era 
destinado 

à 
educação 

de 
meninas 

orfãs, 
filhas 

de 
militares 

mortos 
na 

pobreza”. 
E 

que 
o 

segundo 
fôra 

fundado 
com 

a 
importância 

para 
isso 

deixada 
por 

Dona 
Ana 

Rosa 
de 

Araújo, 
falecida 

em 
1872ºº”. 

Uma 
porção 

de 
es- 

colas 
e 

colégios 
vinha 

depois 
mencionada 

pelos 
alma- 

naques: 
o 

Colégio 
Joaquim 

Carlos 
—
 

com 
as 

primária 
e 

secundária 
—
 

na 
ladeira 

Porto 
Geral; 

Colégio 
Moretz 

Sohn, 
no 

largo 
de 

Santa 
Ifigênia; 

o 
Colégio 

Instituto 
Artístico, 

na 
rua 

do 
Ouvidor; 

o 
Co- 

légio 
D. 

Maria 
do 

Amaral, 
na' 

Florêncio 
de 

Abreu;. 
o 

Colégio 
de 

Santa 
Teresa, 

na 
rua 

de 
Santa 

Teresa; 
a 

Aula 
Taquigráfica, 

na 
rua 

de 
São 

José; 
a E

s
c
o
l
a
 

Mineira, 
na 

rua 
de 

Santa 
Teresa; 

o 
Colégio 

Cláudio, 
na 

rua 
Conselheiro 

Crispiniano; 
o 

Externato 
Araújo, 

Figuravam 
também 

duas 
es- 

ritz 
fizera 

referência 
—
 

e 
a 

Escola 
Americana, 

na 
rua 

de 
São 

José*º. 
Já 

no 
almanaque 

de 
1888 

apare- 
colégios 

novos: 
o 

Barjona 
de 

Freitas, 
no 

largo 
de 

São 
Bento; 

o 
Colégio 

Cross 
—
 

com 
ins- 

trução 
primária, 

secundária 
e 

superior 
—
 

na 
rua 

do 
Brás; 

o 
Colégio 

Azevedo 
Soares, 

na 
rua 

Senador 
Queiroz; 

a 
Escola 

Neutralidade 
—
 

de 
Toão 

K
o
p
k
e
 
—- 

na 
rua 

da 
Consolação; 

a 
Escola 

Pública 
do 

Sexo 
Fe- 

minino, 
na 

rua 
do 

Aterrado 
de 

Santana, 
na 

Fonte 
“Grande; 

a 
Escola 

C
o
n
c
e
i
ç
ã
o
,
 

na 
rua 

das 
Flores; 

e 
o 

Jardim 
da 

Infância, 
na 

rua 
Conselheiro 

Crispiniano. 
Estrangeiras, 

a 
Escola 

Popular 
Alemã, 

na 
rua 

25 
de 

35 
Almanaque 

da 
Província 

de 
São 

Paulo 
para 

1885, 
págs. 

108 
e 

seguintes. 

36 
Almanaque 

da 
Províícia 

de 
São 

Paulo 
para 

1885, 
págs. 

108 
e 

seguintes, 
e 

para 
1886, 

págs. 
83 

e 
seguintes. 

      A 2 TEA duto açao 

anúncio 
que 

 
 

Pt 
R
a
A
E
 
d
A
 

o 
T
a
g
 as 

e 
e
t
:
 

RE 
o: 
a
a
 io 
S
E
C
A
 

A
A
 
A
 

RAS o 
am 
do 
a
 

t
t
 

. 
é 

S
Á
R
E
 

1 
do 

Cao 
Rr 

ca 
c
o
s
 
N
A
 

a
 
c
a
 

” 

. 
t
a
m
 

A 
D
A
 

dá C
l
a
r
i
d
o
 s c 

o m
a
A
A
A
 

o 
cmardmo 

C
T
A
 

A
R
E
 
a
t
a
d
a
 

mansão 

Fa 
R
A
I
O
 

do 
gr 

A 
N
A
D
A
 

P
r
e
 

c
o
a
 

S
A
O
 

P
A
t
o
 

1
.
0
9
 e 

à 
Escola 

Teuto-bBrasileira, 
na 

rua 
Duque 

de 
M
a
r
c
a
,
 

Caxias, 
e 

à 
Ecule 

PTancçarse 
NMiNte, 

na 
rua 

da 
Prin- 

cesa”, 
T
a
m
b
é
m
 

anunciavam 
nesses 

almanaques 
da 

— 
provincia, 

na 
época, 

protessores 
particulares 

que 
da- 

vam 
aulas 

nas 
residências 

dos 
alunos, 

preparando 
es- 

tudantes 
para 

os 
exames 

da 
A
c
a
d
e
m
i
a
 

de 
Direito 

ou 
da 

Escola 
Normal. 

Como 
PB. 

Portier, 
professor 

de 
Francês, 

Inglês, 
Alemão, 

Matemática, 
Tetória. 

Geo- 
grafia 

e 
Caligrafia, 

“residente 
em 

São 
Paulo 

desde 
1868”, 

Como 
na 

época 
da 

publicação 
dos 

almanaques 
ainda 

eram 
bastante 

comuns 
nas 

escolas 
paulistanas 

—
 

comço 
nas 

de 
outras 

cidades 
brasileiras 

—
 

os 
cas- 

tigos 
corporais 

(a 
varada, 

o 
puxão 

de 
orelhas, 

o 
bolo 

de 
palmatória), 

tais 
como 

haviam 
sido 

descritos 
no 

começo 
do 

oitocentismo 
por 

Vieira 
Bueno, 

é 
bastante 

significativo 
o 

anúncio 
publicado 

então 
pela 

Escola 
A
m
e
r
i
c
a
n
a
,
 

dirigida 
por 

Mr. 
Lane 

e 
fundada 

em 
1870: 

“Os 
castigos 

corporais 
são 

absolutamente 
proi- 

“bidos 
em 

todas 
as 

repartições 
do 

estabelecimento”. 
Aliás 

a 
Escola 

A
m
e
r
i
c
a
n
a
 

destacava 
ainda 

em 
seu CE 

“o 
estudo 

da 
Fisiologia, 

necessário 
à 

. 
* 

conservação 
da 

saúde, 
ao 

desenvolvimento 
físico 

e 
à 

formação 
de 

costumes 
puros”, 

era 
obrigatório 

para 
todos 

os 
alunos, 

a
v
i
s
a
n
d
o
 
a
i
n
d
a
 

q
u
e
 

o 
estudo 

era 

“feito 
“por 

métodos 
intuitivos 

e 
objetivos”, 

afastando- 
se. 

o 
mais 

possível 
d
o
s
 
“antigos 

sistemas”*º. 
Esses 

"antigos 
sistemas” 

deviam 
ser 

os 
representados 

pelo 
estudo 

em 
voz 

alta, 
a 

decoração 
excessiva 

com 
pouco 

 
 

Almanaque 
da 

Província 
de 

São 
Paulo 

para 
15888, 

págs. 
164 

e 
seguintes. 

38 
Almanaque 

da 
Província 

de 
São 

Paulo 
para 

1888, 
anúncios, 

párc. 
44. 

3 
A
l
m
a
n
a
q
u
e
 

da 
Província 

de 
São 

Paulo 
para 

ne 
ee 

Pág. 
68. 
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c
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i
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Team UU, = ME o 

 
 

ã. 
e
q
 

C
T
 

Io c
m
 

corar 
r
a
g
 
M
E
T
A
 

A A 
A
 
E
 

oo o 
ado a

o
 
a
a
 

S
A
P
O
 
m
p
g
 o
r
 

A
b
 

B
R
N
A
N
I
E
 

O O
N
A
L
V
A
 

n
u
t
i
x
a
e
 

estimulo 
para 

o 
pensamento. 

— “Resolveu-se 
—
 

na 
Fe. 

cola 
Americana 

—
 

substituir 
esses 

métodos 
pelos 

de- 
senvolvidos 

durante 
larea 

experiência 
nas 

escolas 
pú- 

blicas 
dos 

Estados 
Unidos. 

inclusive 
o 

ensino 
pelo 

.— 
método 

intuitivo 
e 

o 
estudo 

silencioso””º. 
Mas 

o 
motivo 

principal 
que 

deu 
origem 

à 
fundação 

dessa 
escola 

na 
cidade 

foi 
a 

impossibilidade 
em 

que 
se 

acha- 
vam 

as 
crianças 

não-católicas 
de 

f requentar 
as 

escolas 
públicas 

por 
questões 

de 
intolerância 

religiosa. 
Foi 

em 
18/70 

que 
uma 

senhora 
americana 

residente 
em 

São 
Paulo, 

à 
rua 

Visconde 
de 

C
o
n
g
o
n
h
a
s
 

do 
Campo, 

abriu 
para 

êsses 
alunos 

uma 
pequena 

escola 
na 

própria 
sala 

de. 
jantar 

de 
sua 

casa. 
A 

Iniciativa 
encontrou 

 — 
repercussão 

e 
o 

marido 
dessa 

senhora. 
o 

dr. 
George 

O
W
.
 

Chamberlain, 
resolveu 

ampliar 
o 

estabelecimento, 
que 

foi 
instalado 

em 
ponto 

central 
e 

com 
corpo 

do- 
cente 

a
d
e
q
u
a
d
o
,
 

A 
fundação 

desse 
colégio, 

que 
de- 

pois 
se 

intitulou 
Mackenzie 

College 
—
 

como 
a 

de 
outras 

escolas 
americanas, 

o 
Instituto 

Granbery 
em 

Juiz 
de 

Fora, 
o 

Instituto 
G
a
m
o
n
,
 

t
a
m
b
é
m
 

em 
Minas 

e 
Os 

Ginásios 
Evangélicos 

da 
Pahia 

e 
de 

P
e
r
n
a
m
b
u
c
o
 

'— 
F
e
r
n
a
n
d
o
 

de 
Azevedo 

escreveu 
que 

contribuiram 
n
o
t
a
v
e
l
m
e
n
t
e
 

para 
a 
m
u
d
a
n
ç
a
 

de 
m
é
t
o
d
o
s
 

e 
a 

intensi- 
ficação 

do 
ensino 

em 
todo 

o 
país". 

Talvez 
o 

caso 
também 

em 
São 

Paulo 
do 

Hydecroft 
C 

Uege, 
localiza- 

do 
no 

coméço: 
do 

século 
atual 

na 
Avenida 

Paulista 
e 

onde 
se 

matriculavam 
meninos 

“das 
principais 

fami- 
lias 

da 
capital 

e 
do 

interior 
de 

São 
Paulo”? 

Mas 
outros 

estabelecimentos 
de 

ensino 
se 

fun- 
daram 

ainda 
em 

São 
Paulo 

nas 
duas 

últimas 
décadas 

 
 

10 
W, 

A. 
Waddell, 

Mackenzie 
C ollege 

—
 

Notas 
sôbre 

a 
sua 

história 
e 

organização, 
pág. 

5. 
* 

W. 
A. 

Waddell, 
op. 

cit., 
pág. 

5. 
*º 

Fernando 
de 

Azevedo, 
A 

Cultura 
Brasileira, 

pág. 
141. 

*º 
Caldeira 

Brant, 
op. 

cit, 
págs. 

165-166. 
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R
A
 

faia 
Do 

o M
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c
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A v
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C
R
E
I
O
 

o E
O
 

EST 
Ee 

RE 
do 

cock 
Dora 

, 

i
n
d
a
 

Ao 
e
e
n
 

few 
C
A
D
A
 

DE 
S
e
 

patio 
DO 

eo 
seculo 

passado, 
Em 

INX5 
os 

padres 
salestanos, 

procedentes 
do 

U
r
u
g
u
a
i
,
 

c
r
i
a
r
a
m
 

o 
Liceu 

de 
Áries 

e 
Ofícios 

do 
Sagrado 

Coração 
de 

Jesus!!. 
E
m
 

1889 
criou-se 

na 
cidade 

o 
Instituto 

de 
Pesquisas 

Teenoló- 
gicas, 

que 
teve 

a 
princípio 

funções 
essencialmente 

didáticas, 
constituindo. o 

Gabinete 
de 

Resistência 
de 

Materiais 
da 

Escola 
Politécnica 

—
 

esta 
última 

criada 
por 

lei 
de 

1893 
e 

instalada, 
com 

trinta 
e 

um 
alunos 

€ 
vinte 

e 
oito 

ouvintes, 
no 

ano 
seguinte. 

Dois 
anos 

mais 
tarde 

—
 

em 
1896 

-— 
instalou-se 

a 
Escola 

de 
Engenharia 

do 
Mackenzie 

College**. 
Em 

1894 
es- 

tabeleceu-se 
em 

seu 
novo 

e 
grande 

edifício 
-— 

cons- 
truído 

pelo 
arquiteto 

Ramos 
de 

Azevedo 
—
 

sa 
Fecola 

NormaY*. 
“Nessa 

época 
eram 

já 
também 

numerosas 
na 

cidade 
as 

escolas 
particulares 

italianas. 
O 

Alma- 
naque 

de 
1891 

registrava 
o 

Colégio 
Italiano 

(na 
Ja- 

deira 
de 

São 
Francisco), 

a 
Escola 

Giuseppe 
Garibaldi 

(na 
Libero), 

a 
Escola 

Italiana 
“
S
e
m
p
r
e
 

Avanti 
Sa- 

vola” 
(na 

Sete 
de 

Abril), 
a 

Escola 
Ttaliana 

(na 
rua 

Lourenço 
Gnecco) 

e 
o 

Colégio 
Regina 

Margherita 
(na 

rua 
Flórida, 

no 
Brás)”. 

No 
comêço 

do 
século 

vinte 
—
 

em 
1902 

—
 

criaram-se 
as 

duas 
primeiras 

escolas 
de 

comércio 
da 

cidade, 
a 

do 
Mackenzie 

e 
a 

Álvares 
Pen- 

teado; 
em 

1911, 
as 

duas 
primeiras 

escolas 
técnico- 

profissionais 
no 

Brás 
(uma: 

feminina 
e 

outra 
masculi- 

na) 
e 

em 
1913 

a 
Faculdade 

de 
Medicina*º. 

Em 
1908 

tavia 
na 

capital 
dezoito 

grupos 
escolares 

com 
perto 

de 

 
 

** 
Fernando 

de 
Azevedo, 

op. 
cit., 

pág. 
136. 

15 
Fernando 

de 
Azevedo, 

Op. 
cit., 

pág. 
367. 

*6 
Fernando 

de 
Azevedo, 

Op. 
cit., 

pág. 
374, 

e 
São 

Paulo 
Antigo 

e 
São 

Paulo 
M
o
d
e
r
n
o
 

(álbum. 
de 

1905), 
pág. 

110. 
1 

A
l
m
a
n
a
q
u
e
 

do 
Estado 

de 
São 

Paulo 
para 

1591, 
págus. 

155 
e 

seguintes. 
| 

| 
** 

Fernando 
de 

Azevedo, 
op. 

cit, 
págs. 

374-375, 
e 

Ro- 
berto 

Capri, 
O 

Estado 
de 

São 
Paulo 

e 
Seus 

municípios 
(1913), 

págs. 
89-90. 
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E
R
N
A
N
I
 

S
I
L
V
A
 

B
R
U
N
O
 

nove 
mil 

alunos 
—
 

estabelecimentos 
que 

em 
1913 

se- 
riam 

vinte 
e 

cinco"?, 
No 

ano 
de 

1875, 
por 

outro 
lado, 

o 
já 

citado 
traba!ho 

de 
Floriano 

de 
Godoi 

a 
respeito 

da 
província 

de 
São 

Paulo 
m
e
n
c
i
o
n
a
v
a
 

entre 
as 

bibliotecas 
da 

ci-. 
“dade 

a 
da 

Faculdade 
de 

Direito, 
com 

dez 
mil 

volumes: 
a 

Biblioteca 
Popular, 

com 
quatro 

mil 
e 

quinhentos; 
a 

Alemã, 
pertencente 

à 
Sociedade. 

Germânia; 
além 

de 
outras 

“de 
uso 

particular””º. 
Havendo 

já 
também 

“um 
“gabinete 

que 
alugava 

livros” 
— 

o 
de 

Madame 
Guilhem 

—
 

na 
rua 

da 
Imperatriz?!. 

Uns 
dez 

anos 
depois. 

sabe-se 
que 

a 
biblioteca 

da 
Sociedade 

Portu- 
iguésa, 

iniciada 
modestamente 

com 
uma 

estante 
con- 

tendo 
oitenta 

e 
poucos 

volumes, 
doados 

pelo 
comen- 

dador 
José 

Alves 
de 

Sá 
Rocha, 

foi 
reorganizada 

—
 

isso 
em 

1883 
— 
p
o
r
 

iniciativa 
do 

comendador 
Ber- 

nardino 
Monteiro 

de 
Abreu, 

com 
mobília 

nova 
e 

. 
a
u
m
e
n
t
o
 

considerável 
de 

livros”. 
Na 

m
e
s
m
a
 

ocasião 
Koseritz 

fazia 
referência 

à 
biblioteca 

da 
Sociedade 

Germânia, 
com 

seus 
três 

mil 
volumes. 

Quase 
no 

f
i
m
 

do 
século 

passado 
foi 

que 
se 

fundaram: 
algumas 

bibliotecas 
novas 

e 
de 

importância 
maior. 

Em 
1886 

a 
do 

Mackenzie 
College. 

Em 
1894 

a 
da 

Escola 
Po- 

liécnica. 
A 

Biblioteca 
do 

Estado, 
datando 

de 
1895- 

1
8
%
,
 

foi 
organizada 

com 
uma 

coleção 
de 

sessenta 
tnil 

volumes 
comprados 

cin 
parte 

na 
Europa 

e 
esco- 

Ahidos 
pelo 

bibliotecário 
Jerônimo 

Azevedo. 
Nessa 

Cpoca 
a 

outra 
Biblioteca 

Pública 
(a 

da 
A
c
a
d
e
m
i
a
 

de 
Direito) 

—
 

que 
em. 

1890 
Raffard 

observou 
ter 

so- 
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Paulo' 
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119. 
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Martins, 
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cit., 
I, 

pág. 
20. 

Carl 
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cit., 
pág. 

258. 
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SECRET ARIA DE o ADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º TZ 

do Le LE asã FnE212 RS. (0). 
| ” Interessado: pra nha 

Assunto: ea Jairo Pee: " pill 

  

Ao Snr, Conselheiro 

EC A 
S. PauloL6/02 J/5 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA Ú 
Presidente 

    
  

150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. S <<” 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | 

Folha de informação rubricada sob n.º 2 

do..P +; CONDEPHAAT no23972, 85 

  

(a)   
  sas À 

Interessado: MORADORES DO PACAEMBU à 

Assunto: Solicitam o tombamento do Bairro do Pacaembu em São 

Paulo - Capital. 

PARECER 

Diante das informaçoes fornecidas pelo Serviço Têc 

nico e que constam de fls. 6 a 8 sou de parecer favoravel à 

abertura de processo de tombamento pontual dos Edifícios da 

Universidade Mackenzie parte das manchas de possivel preserva 

ção do Bairro Pacaembu/Higienópolis e que já sofreu danos com 

a demolição de uma de suas mais antigas dependências estando 

O ainda ameaçado na sua integridade. 

São Paulo, 29 de julho de 1985. 

ANNA MARIA MARTINEZ CORRÊA 

Conselheira 

  
FO 

É 

      

150.000 - VII1-984 | Impr. Serv. Gráf. 2 2T 
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| 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Só 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

oP :CONDEPHAAT n£4020, 85 (2) 
      d 

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento dos edifícios que compoem a Univer 

sidade e Colégio Machenzie, nesta Capital. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 29 DE JULHO DE 1985 

ATA Nº 649 
  

O Egrégio Colegiado aprovou por unanimidade o Parecer da 

Conselheira Anna Maria Martinez Corrêa, favorável a aber 

tura para estudo de tombamento dos edifícios da Universi 

dade Mackenzie, parte das manchas de possível preserva - 

ção do Bairro Pacaembu/Higienopolis, Capital. 

1. À DT para notificar aos interessados 

2. Ao STCR para complementação dos estudo visando o 

tombamento. 

GP., 29 de julho de 1985, 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente     
  150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — | Y 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO -PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 | 

CONDEPHAAT 
  

São Paulo, 31 de julho de 1985. 

Ofício GP-619/85 

P.CONDEPHAAT 24020/85 

Senhor Presidente, 

Vimos notificar Vossa Senhoria que foi aberto 

no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, à&r 

tistico e Turistico do Estado — CONDEPHAAT, O processo 24020/:: 

de tombamento do Conjunto de Edifícios que compõe a Universicz 

de e Colêgio Mackenzie, nesta Capital, 

Em conformidade com a legislação aplicável & 

espécie, mais precisamente, às disposiçoes contidas nos artigos 

142, paragrafo unico, e 146 do Decreto nº 13426, de 16/3/1979,a 

deliberação do Conselho de abertura do processo, assegura,desãõe 

logo, a preservação do bem até decisao final da autoridade ccz 

petente, podendo inclusive, a pessoa notificada, que deixar <e 

cumprir a legislação acima citada, estar sujeita às sanções pre 

vistas no artigo 166 do COdigo Penal Brasileiro e da Lei 7.3º7, 

de 24/7/1985. 

Como consequência, qualquer intervenção no ccr 

junto em termos de modificação, reforma ou destruição,  deveriê 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar ever 

tual descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa Se 

nhoria protestos de estima e consideração. 

  

— MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Reverendo BOANERGES RIBEIRO 
  

"DD. Presidente do Instituto Mackenzie 

Rua Itambe, no 45 

CEP. 01239 - CAPITAL 
  

500.000 - 11.984 — JM/rv)j Impr. Serv. Gráf. &:CC7    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 Q 
CONDEPHAAT /   
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São Paulo, 31 de julho de 1985. 

Ofício GP-620/85 
P.CONDEPHAAT 24020/85 EE

N 
wa
h 

C
A
L
 

  

Senhor Administrador, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

4 4 
3 

t 
7 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueo 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, oO pro 

cesso nº 24020/85 de tombamento do Conjunto de Edifícios que 

: oe compoe a Universidade e Colégio Mackenzie, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação aplicã 

vel à espécie, mais precisamente, às disposiçoes contidas nos   artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto no 13.426,de 

16/3/79, a deliberação do Conselho de abertura do processo, às 

segura, desde logo, a preservação do bem atê decisão final da 

autoridade competente, 

Como consequência, qualquer intervençao 

no Conjunto em termos de modificação, reforma ou 4 destrição 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de e 

1 —  vitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

O : Vossa Senhoria protestos de estima e consideração, ; 

Í 

: MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

! Senhor 

Dr. Welson Gonçalves Barbosa 

"MD. Administrador da AR/SÊ - PMSP, 

Av. do Estado, ne 900 | 

CEP. 01108 - CAPITAL o. 

  

  

JIM/rvj 

500.000 - 11-984 : : Impr. Serv. Gráf. S:COT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULIURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 = O 

CONDEPHAAT 
  

São Paulo, 31 de julho de 1985. 

Ofício GP-621/85 
P.CONDEPHAAT 24020/85 

Senhor Delegado, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi aber 

to neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueolé 

gico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT,O processc 

no 24020/85 de tombamento do Conjunto de Edificios que compoe 

a Universidade e Colégio Mackenzie, nesta Capital. 

ni
e Em conformidade com a legislação aplicável 

espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos arti 

gos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13426, de 16/03/7º, 

a deliberação do Conselho de abertura do processo, assegura , 

desde logo, a preservação do bem atê decisao final da autori 

dade competente. 

Como consequência, qualquer intervenção noCor 

junto em termos de modificação, reforma ou destruição deverê 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar e 

ventual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a Vossa 

a protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA | 

Presidente 

Senhor | 

DR. DURVAL DE OLIVEIRA 
  

MD. Delegado Titular do 49 Distrito Policial 

Rua Marquês de Paranagua, no 246 

  

São Paulo - Capital 

11-984 | Impr. Serv. Grá!. 8:0CO7 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CuLTURa MÓ 
"RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 SJ 

CONDEPHAAT 
  

  

São Paulo, 31 de julho de 1985. 

Ofício GP- 622/85 

P.CONDEPHAAT 24020/85 

Senhora Diretora, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi aber 

to neste Conselho de Defesa do Patrimônio Historico, Arqueolo 

gio, Artistico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT,O processo 

ne 24020/85 de tombamento do Conjunto de Edifícios que compoe 

a Universidade e Colégio Mackenzie, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação aplicável à 

espécie, mais precisamente, às disposiçoes contidas nos arti 

gos 142, parâgrafo único, e 146 do Decreto 13426, de 16/03/79, 

a deliberação do Conselho de abertura do processo, assegura, 

desde logo, a preservação do bem até decisão final da autori 

dade competente. 

Como consequência,qualquer intervenção no Con 

junto em termos de modificação, reforma ou destruição deverá 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar 

eventual descaracterização, 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a Vossa 

Senhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

SENHORA 

SUZANA CRUZ SAMPAIO 

MD. Diretora do Departamento do Patrimônio Histórico da PMSP-+ 

Rua da Figueira, nº 77 

CEP. 03003 - SÃO PAULO - CAPITAL 

JIM/rv]j 

500.000 - 11-984 ' Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Sao Paulo, 19 de agosto de 1985     
P.Condephaat 24,020/85.-   
Senhor Presidente, 

Em aditamento ao nosso ofício GP-619/85, 

e copia anexa, vimos comunicar que o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT 

. em sua sessão plenária do dia 12/8/85 decidiu incluir a antiga 

Chácara Lane no processo 24.020/85, de tombamento do Conjunto de 
  

Edifícios que compoem a Universidade e o Colégio Mackenzie, ficando, 

portanto, o referido bem, sujeito a restrições legais decorrentes de 

legislação específica, ou seja, artigo 142, parágrafo único,e 146 do 

— Decreto 13.426, de 16/3/79 e artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro. 

AO - ensejo, apresentamos a Vossa Senhoria 

protestos de estima e consideração. 

SS. 

' 
O TN, 

CD MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

  

  
Senhor 

Reverendo BOANERGES RIBEIRO 

DD. Presidente do Instituto Mackenzie 

Rua Itambé, 45 
CAPITAL- CEP-01239 
  

JM/mab 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Sao Paulo, 19 de agosto de 1985 

  

P.Condephaat 24,020/85 - 

Senhor Administrador, 

Em aditamento ao nosso ofício GP-620/85,. 

cópia anexa, vimos comunicar que o Egrêgio Colegiado do .CONDEPHAAT 

em sua sessão plenária do dia 12/8/85 decidiu incluir a antiga 

'Chãâcara Lane no processo 24.020/85, de tombamento do Conjunto de 
  

protestos de estima e consideração. 

Edifícios que compoem a Universidade e o Colégio Mackenzie, ficando, 

portanto, o referido bem, sujeito a restrições legais: decorrentes de 

legislação específica, ou seja, artigo 142, parágrafo único,e 146 do 

— Decreto 13.426, de 16/3/79 e artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senhoria 

é 

. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

. Presidente 

Senhor 

Dr.WELSON GONÇALVES BARBOSA 

MD. Administrador da AR/SÉ-PMSP 

Av.do Estado nº 900 

CAPITAL- CEP-01108 
  

 JM/mab 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 19 de agosto de 1985 
  

P.Condephaat 24,020/85 

Senhor Delegado, 

O o Em aditamento ao nosso oficio GP-621/853,. 

copia anexa, vimos comunicar que o Egrêgio Colegiado do . CONDEPEZAT 

em sua sessão plenária do dia 12/8/85 decidiu incluir a anti -) 

"Chácara Lane no processo 24.020/85, de tombamento do Conjunto às 

o 

portanto, o referido bem, sujeito a restrições legais: decorrentes à3ôe 

legislação específica, ou seja, artigo 142, parágrafo único,e 146 dc 

— Decreto 13.426, de 16/3/79 e artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 
O 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senhoriz 

4 
protestos de estima e consideração. : : 

o 

  

A A == = “*=“e 

-— MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA CO 

- Presidente 

Senhor 

: Dr. DURVAL DE OLIVEIRA 

MD. Delegado Titular do 49 Distrito Policial 

Rua Marques de Paranaguãá,246 

CAPITAL —- CEP-01030 
  

"JM/mab 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA. o : 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Sao Paulo, 19 de agosto de 1985 

P.Condephaat 24,020/85 | > 

Senhora Diretora, 

Em aditamento ao nosso ofício GP-622/85, 

cópia anexa, vimos comunicar que o Egrêgio Colegiado do CONDEPHAAT 

em sua sessão plenária do dia 12/8/85 decidiu incluir a antiga 

' Chácara Lane no processo 24.020/85, de tombamento do Conjunto de 
  

Edifícios que compoem a Universidade e o Colégio Mackenzie, ficando, 

portanto, o referido bem, sujeito a restrições legais decorrentes de 

legislação específica, Ou seja, artigo 142, parágrafo único,e 146 do 

* Decreto 13.426, de 16/3/79 e artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

  

protestos de estima e consideração. 

— —CAPITAL- CEP- 03003 

— JM/mab 

AO ensejo, apresentamos a “Vossa Senhoria 

R 

= 

. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

: Presidente 

Senhora 

SUZANNA CRUZ SAMPAIO 

MD.Diretora do Departamento do Patrimônio 

Histórico da PMSP 

Rua da Figueira,77 
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O MACKENZIE - uma lição de liberalismo 2 

Discurso de posse do engº Mário Savell: 
na Presidência da AAAM, a 1º de março, = 
de 1967, no Auditório Pandiá Calógeracs,. 

Para documentar compromisso de ml ena dedica- 

ção que desejo aferido no decorrer do mandato que ora, com humil. 
dade, assumo, contrariei meu velho. hábito de mau improvisador E 

preferi trazer escritas minhas palavras para que elas constituar 

registro inapagável dos conceitos e propósitos que me induziram 

a aceitar, num momento de preocupantes definições de rumos pare 

éste centro irradiador de saber e servir, a presidência da enti- 

dade que, congregando os que, tiveram o privilêgio de frequentar 

as augustas aulas desta casa, é a espontânea. exercedora da custé 

dia de tradições que remontam há um século, quando, no lar sim- 

ples de um casal eleito para nobre missão —- OS George Chamberlair -, 

numa rua serena da cidade tranquila - a Visconde de Congonhas do 

Campo -;, se instalava a modesta aula que, acompanhando de perto 

“o evolver da urbe estuante, se transmudaria. no mai or estabeleci- 

mento: de ensino privado:da América Latina, 

Dever inicial é o Spresentar agradecimentos 

pela honra que a generosidade de meus: pares me conferiu de rece- 

ber dêste fidalgo realizador que é Domício de: Almeida a presidêr- 

cia da AAAM, No meu devotamento à sinceridade, o farei de forr= 

tão simples quanto a recomendade por Platão ao discípulo tímido. 

acolhido nó Jardim de Academo, dizendo, apenas:. obrigado) Mas. 

um obrigado grande como minha estima pelos que me distinguem e 

Sua presença nesta reunião cordial ou pelos que, embora ausentes 

comoPpimuIvam para que eu vivesse êste instante de emoções. e. 

Sem adôrnos - como dialogamos com Amigos di- 

letos - vos falarei nesta hora alta da minha vinculação mackenzi: 

ta em que vossa impar longanimidade me permite colocar meu escuc: 

sem passado ao lado daqueles, tantas vezes provados, de companh=ez 

ros que, tenpo em fora, com constância, se destacaram como artií: 

ces mores da inserção de nossa escola, com refulgência, no painc- 

social desta Nação que célere ascende ao lugar que lhe é devido -: 

proscenio das Civilizações hodiernas. a 

O primeiro dos compromissos que me impuzZ ao 

"programar as atividades da nova Diretoria foi o elaborar uma súr- 

la da história do Mackenzie - como subsídio de fácil consulta nes 

ta conjuntura decisiva no traçamento de rota para a entidade se- 

nhora de nosso desvêélo, 
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Passemos ao cumprimento dêsse voluntário encargo: 

Há noventa e sete anos, uma criatura que nascera 

para o destino solar de educadora - Mary Annesley Chamberlain - reunia, 

para gratuitamente alfabetizar, na sala de refeições de sua singela mo- 

rada, três crianças - dois rapazes e uma menina; dois protestantes e um 

católico; dois brancos e um de côr. A composição dêésse minúsculo cor= 

po discente, de forma meridiana, definia, desde logo, o traço dominante 

e definitivo da nascente obra educativa: isenção de sectarismo € ausen 

cia de preconceitos. 

Celeremente cresceu o número de alunos e, decorri- 

dos apenas dois anos, necessário se tornou contratar professora com de 

dicação integral ao educandário, que, para ampliação, foi transferido 

para as proximidades do centro - rua S. João, esquina Ipiranga -, onde 

receberia, em 1878, a visita e os encômios do Imperador, e permaneceria 

até 1920, com o nome de Escola Americana, sugerido pelo Dr. José Cerlos 

Rodrigues, O desenvolvimento da escola - favorecido pelas inovações O 

constituidas pelas classes mistas, a tolerância religiosa e os metódos 

didáticos avançados, que encontreram franca acolhida numa comunidade re 

ceptiva à evolução - motivaria, em 1885, a vinda dos Estados Unidos, pa 

ra dirigí-la, de Horace M. Lane - o médico realizado que se desdobraria 

no educador perfeito que Epitecto Fontes, no seu estilo recamado, diria 

ter sido, em sua infatigável tarefa de ensino, "senhor de pertinacia 

maior do que a de Palissy, mais completa do que a de Havelock e mais 

duradoura do que a de Hamilton"; o pedagogo que - sobretudo pelas 

idéias vanguardeiras e abertas - seria, reiteredamente, consultado por 

Cesário Motta e Paula Souzas;.que João Kopke chamaria de "mestre", o sá- 2 

bio Orville Derby definiria como "a mais desinteressada das criaturas 

que conhecera" e Rangel Moreira afirmaria ser "o maior filantropo de 

seu tempo!', Se a Escola Americana e o Mackenzie viriam a ser os afortu o 

nados beneficiários maiores da ativa presença do professor de diletados 

horizontes a tradicional Escola Normal da Praça da República, na sua es- 

trutura curricular e administrativa, seria em apreciável parte, obra sua 

e a douta Politécnica lhe deveria, também, contribuição expressiva. 

Nesta assembléia de evocação - como guias nas defi- 

niçoes de novas vias - dos nomes tutelares desta egrégia casa, no de 

Horace Lane, identificamos os muitos que merecem o preito de nossa gra- 

tidão sem lindas; pois, ele soube superiormente cumprir, entre nós, du- 

rante um quarto de século, em gráu de perfeição, a tarefa de educar que 

é, em essência, obra de amor e edificação pelo exemplo, compreensão, in- 

dulgência, trabalho egzêelo., E o julgamento do seu labor é contido na 

citação de Bessiêres: "verdadeiramente, só se ensina o que se E 
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rismo na adoção de novas idéias a propagar e busca, sem rebceisso 

“la gesta heróica de libertação de um País com a implantação <=: 

o A presença de Horace Lane dileta as pers-:22- *” 

tivas do Neckenzie - que em 1896 tomaria a gloriosa denomins:ã> 

atual — Ee ratifica a filosofia de ação que firmada nos priméri: = 
be tia toras —— — 0)

 

da célula matriz'- a Escola Americana -, para sempre definiri= e 

justificaria a presença do dinâmico núcleo de ensino no quatros. 

cultural do Bresil - Nação jovem e medulermente liberal: pic-::- WWW e= SS = 

= 

de formas eficientes de ministrar saber - vanguardismo que, 2:r 

VEZES, foi classificado, por alguns timidos e ronceiros, coz: 

se revolução, Concepção dos encargos de magistério que os c 

identificam com as resis altíssimas finalidades fixadas desã: 2 

remoto. surgir da instituição - e entre êsses, nós da AAAN, r 

mamos posição de carena - consideram bemfazeja; pois, tem cor: 

alvo: :'vencer a rotina, agitar a estagnação, constrariar a irTraX- 

sigência - em síntese, derramar jorros de luz sôbre qualquer Zor 

ma de obscurantismo. O reconhecimento dos méritos dos métoãú:: iro 

vadores adotados pelo Mackenzie temô-lo evidenciado, já no úl-izo 

decênio do passado século, quíndo, para colaborar com Caeter: le 

Campos na réformea de ensino primário E normal, foram convocei:: 

não apenas Horace Lane, mas, também, uma das suas cooperador=e:s. 

cujo nome seria perpetuado num estabelecimento de ensino ofici=l: 

Miss Marcia Brome. o | 

: O evolver da organização didática primárisz, 

conduziu, naturalmente, à criação de cursos de gráu superior - 5 

que exigiu a aquisição às imóvel e A éonstrução de prédios aloi=29o= 

res, possibilitadas por doações feitas, predominentemente, per ez 

dadãos norte-americános, A oferta decisiva coube à criatura à i- 

minada que a fidelidade a um daqueles propósitos juvenis que 

Ruskin diz que, ao realizar-se, glorifica a velhice imortaliz-z2:' 

John T, Mackenzie. E do complexo de ensino, que, em 1886, ccr:=- 

tituira a primeira turma ginasial, emergiu, com destaque, a —-s<2o-r 

la de Engenharia; que, em 1900, distribuiria os primeiros dir :- 

mas. Fm 1902? têm início as aulas do curso comercial e em 19º” cs: 

da atual Faculdade de Arquitetura, 

O nome da instituição é envolto por — diriz 

enternecedor - halo romântico. Empolgaram ao jovem novatorau-z=. 

John Mackenzie, em fins de 1822, as notícias da independência :. 

“Brasil = terra que, ao menino da já trepidante Manhattan, devos 

afigurar-se exótica e sedutora. À emoção primeira, provoceade <—' 

galas de um Império que tenderia para a ordem num continente <: 
- 
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áreas imensas taladas pela desordem e o arbitrio, seguiu-se a lei 

tura de um escrito de José Bonifácio alusivo à necessidade de ir- 

cremento da educação popular na Pátria surgente. 40 jovem imagi- 

noso fascina a idéia, que logo evolve para firme almejo, de ali 

exercer o megistério. A morte inesperada do pai, em 1824, trans- 

feriú-lhe, porém, com apenas 14 anos, a responsabilidade de uma 

família - duas irmãs e a progenitora, que pouco sobreviveria ao 

golpe da viuvez. “Forçado ao abandono do plano envolvente e aven 

turoso, emprega-se num escritório de advocacia, e, em breve, ob- 

tem o licenciamento para as atividades forenses, que exerceria 

por seis. décadas, acumulando regular fortuna. Era, porém, um 

predestinado ao prêmio maior a uma existência proba: realizar na =. 

idade provecta. o sonho de criança. Octagenário, encontrou, ca- 

sualmente, o tesoureiro dos sindicos do curso superior aos dá Es- 

. cola Americana, e ouviu que a entidade, possuidora de terrenos o 

— bem localizados, era forçada a funcionar, por exiguidade de re- 

cursos monetários, em salas inadequadas de edifício construído 

para finalidades outras. “De pronto, decidiu doar 50,000 dólares, 

dos quais desde logo entregaria 42,000... Com o fito de combinar. 

detalhes do edifício em que seria aplicada a generosa dádiva, 

partiu para os Estados Unidos o Diretor do curso beneficiado. 

Oito dias antes da chegada dêsse emissário a Nova York, falecia 

subitamente o venerendo doador. “Suas duas herdeiras colaterais 

mantiveram-se porém, fieis ao compromisso, e edificado foi o pré 

dio da rua Itambé esquina da Meria Antônia. Era a morada primei 

ra de nossa Escola de Engenharia, Os alunos, empolgados pelo 

gesto nobre, deram a todo o conjunto pedagógico cujo elemento ca 

pital seria ;o novo edifício, o nome de Mackenzie - que se erigiu o 

em símbolo de exemplar realização do mais dignificador dos encar 

.8o0s: o de educar. As irmãs. do benfeitor completaram a doação, 

sendo os recursos aplicados na construção do antigo edifício 

Chamberlain e,. a. última sobrevivente. entre elas deixou no testa- 

mento importância empregade em obras do prédio Lane. Em ahtigo. 

escrito para a Revista Engenharia do Mackenzie College, o Dr. W. 

Wadell — outra. tigura querida, exponencial e tutelar de nossa es 

cola. =, evocando a progenitora de Mackenzie, que consagrara seu 

filho "ao serviço da humanidade de qualquer maneira em que a Pro - 

vidência dirigisse seus passos". disse, em 1922; "Graças a um sis 

tema de sociedade educativas incorporadas em pessoa: jurídica -e, 

assim, a um tempo, particulares e públicas, do qual o Mackenzie 

College é exemplo, os pensamentos oltruístas de uma senhora já 
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quase há um século sepultada, desenvolvidos na vida honreda de 

seu filho, viverão para beneficiar" e humanidade e ajudar a cau- 
sa da instrução Popular de S.Paulo enquento as instituições so- 
ciais existentes perdurerem", Volvamos, comovidos, um pensamen- 
to à santa memória dessa mãe norte-americana que nes orações pe- 

dia para seu filho o destino novilissimo de semeador de lições 
- preces atendidas em expressão ceumênica no florescimento em 

País distante -.etnica e culturalmente diferente do seu, por 
provir de tronco ancestral ibérico e possuir estrutura social 
modelada, sobretudo, por um catolicismo profundamente sentido 

—- de um centro de estudos no qual, independente de práticas li- 

túrgicas, um princípio inerente a tôdas as religioes superiores 

foi, c será invariavelmente, adotado: o de absoluto respeito à 
criatura humana - sobretudo na sua expressão espiritual, 

Constituido o vultoso patrimônio material, 

foi o EEE juridicamente incorporado de acôrdo com as 

leis do Estado de Nova York, com o nome de Mackenzie College, e 

subordinado à fiscelização da Universidede do mesmo Estado - es- 

 sencialmente um Conselho Superior de Ensino. Obedientes às mes- 

mas condições se encontravam, entre outreas,as Universidades de 

Columbia, em Nova York, Union, de Schenectady, e Cornell, de 

Ithaca., à fiscalização era exercida por representante da Univer 

sidade — função nhonorífica que, no caso do Meckenzie, teve entre 

os ocupantes ilustres Orville Derby e Jorge Krug, lente da Polli+- 

técnica. Ao fisca al, com acesso pYeno a todos os meios de aferi- 

ção do aproveitamento dos alunos, cabia examinar as recomenda-— 

"edes do Conselho do estabelecimento de concessão de diplomas, e, 

após julgadas, encaminhá-las à Universidade, expedidora da laures 

Os bens materieis cram confiedos, para emprêgo exclusivamente em 

fins educativos, a uma junta de síndicos ("Board of Trustees") 

composta em sua totalidade de norte-americanos presbiterianos e 

sediada em Nova York, tendo, no Brasil, como procurador, O Pre- 

sidente da Instituição. 

O Patrimônio do "campus!" é representado por 

uma área de 46.000 m2, Relato organizado pelo Centro Mackenzie, 

e inserido no nº 24/25 da Revista Engenharia, de novembro de 
. 

- 

1921, informa que, para a construção de predios nesse terreno si- 

tuados, além do Meckenzie, fizeram doeçõis: amigos do Dr. Horac: 

Lane e do Dr. George Chamberlain, o General Couto de Magalhães c 

o Dr, Gunning. Personalidades de credos c agir diferentes, tode 

animadas, porém, por um único generoso propósito: preparar as no- 
em 

ves gerações para bem servir/ao Brasil, 

- 

so 
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O mesmo escrito noticia que, já na época da 

publicaçêo — há 46 anos -, cstudave-se a possibilidade legal de 

constituir corporação bresileira que, por procuração ou. arrendo 

mento, substituisse, na gestão do conjunto de ensino, a america 

na, que continuaria, apenas, com a responsabilidade de depositá 

ria das doações originais. É evidente que os dirigentes alieni 

genas, lucidamente, se cpercebiem de que o Brasil. muito EVOLULT= 

ra desde a remota época de fundação do Mackenzie, que, por sua 

vez, se constituira em fator cxpressivo dêsse progresso, Pelo 

labor: proficiente dos muitos jovens que para cminentes tarefos 

preparara. Êsse desenvolvimento reclamava novos têrmos nas re 

lações entre a escola, que se desenvolvia em consonância com o 

meio que - agigantendo- se - propiciáva condições para seu crces 

cimento, E O órgão superior distante. S.Paulo já não era ambien 

Te para o trabalho sereno de base marcadamente catequética, mes 

O complexo sócio-econômico avençedo e febril a impor solução 

pragmática pare a premente exigência de técnicos e cadministrado- 

res, Ea gratidão dos brasileiros por esse colaboração - que in= 

sistentemente reclamavam - no preparo de dirigentes para um orga- 

nismo de produção que célere ascendia, vemos encontrá-la estadea- 

da nas Casas do Congresso Federal, especialmc nte a Alta, onde um 

“Íínelito paulista - o senador Alfredo Ellis - trava, com argumen- 

tos indestrutíveis, a batalha de equiparação federal da Escola de 

— Engenharia Mackenzie, preconizada na proposição 267, de 1921, da 
“Câmara dos Deputados. O debate tomou feição candente, conduzido 

por mestres da tribuna, como Benjamin Barroso, Euzébio de Andra- 

de e Lopes Gonçalves. : 

Alfredo Ellis - senhor da polêmice, pela 

oratória sóbria e percuciente - alcançou triunfo, dilatando pa- 

ra os engenheiros do Mackenzie a csfera de ação a todo o terri- 

tório nacional, carecente do labor dos técnicos para ruptura 

dos grilhões oprobriosos do subdesenvolvimento - têrmo não usa- 

do na época, mas, então, como hoje, o grande desafio aos respon- 

saveis pela criação de condições. que permitam a todos os brasi- 

leiros acesso aos melhores planos de existência que os nossos 

muitos recursos naturais possam propiciar, Ellis, em momento al- 

to de sua pugna oretória, empolgado, exalta a figura de Macken- 

210º, equiparando-a às de Rockfeller, Cecil Rhodes e Carnegie, 

A leitura do parccer da Comissão de Instru- 

ção Pública da Câmara de Deputados Federal sôbre a- proposi- 

ção equiparadora, mostra encômios à cstrutura didática do Mackcen- 

zie, a ponto de colocá-la na vanguarda do nosso ensino da cnge- 
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Nnharia como instrumento de conquista de progresso, fTOoOCalLzZ=2= 

do no curifeulo escola a floxibilidado apta a proparar tóêc: 

“cos adestrados para o combate ao lmobillismo, quo. contro n 

no então, cncontrara minguados contrastos - pouco mais do :- 

ans atividados do tita do omproondimento que foi Mauá, a quess 

miraculosa cpopóia de trabalho oc orszanização que foi 2 lavou 

ra cafeeira ec o surto industrial do DO. Peulo, impulsionadc = 

la conjuntura cconômica decorrente da primeira conflagra Es 

mundial. O clogio melhor dessa programação dinâmica enconstr2a- 

mo-lo nosta CXPrYCssSao. do Scnador HSuszcbio de Andrade = relazeor, 

Como substituto do Paulo doe Frontin, do parôcor da Comissc: 

“do únsino do Scnado no caso lLackenzic=: "cessa liberdade de | 

sino é inscparávecl do prosrosso!". Onze anos após o cmbato z2> 

lamentar memorável - numa quadraá dramática, om quo contra E. 

Paulo, criminosamente, se adensou injusta pressao pPolitzos = 

espoliaram=nos de merecida conquista e nos causaram noras -: 

angústia. Foi cntão que, na defosa doe legítimos dircitos x 

pados, surgiu - a 28 do julho de 1933 - a Associação dos .º7-- 

no 
PC 

tu
 

3os Alunos do Mackenzic. Na ocásião cessavam, também, :;os viZ2- 

culos com a Universidade de Nova Yorke. 

Os dias difíceis serviram, porém, de cstínmu-” 
a gosta de trabalho, que, cstugada, prosscguiria: om 1932 == 

da=sc 2 úscola Técnica; em 1947 a Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras; em 1950 a Faculàáeade de Ciencias Econômicas 

ce em 1954 à Escola do Dircitows, por fim, a grando espiroçoo:s 

a Universidade Mackcnzioc. 

A idéia que so esboçava cm 1921, do transferir 

a uma junta Nacional a custódia dos bens meteriais, sc concrc- 

tizaria em 1957. O patrimônio morcl - quo é o do trenscederntTal 

valia - cstava, doe há muito, confiado, para sor exomplarnczce 

defendido, aos que aqui ensinavam c aoshuc aqui: cstudaren, :; 

sobretudo, - apronderam a voencorar " & alma mater" com intonsi- 
dade que transmudou cssa veneração nu oscopo da vidas: o de x 

"do fazer para quc o Mackonzic permaneça criador c renovador 

de cultura, iluminado, amável, tolerante, aberto a tôdas as 

boas vontados c a tôdas on 2s grandes csporanças, sensível às —>- 

Caçocs que sec desportam dra contra a mediocridade <c 2 

impostura. . Ú . 
Os tros alunos primeiros, àso morcada do pastuor 

presbiiícriano sao nojo 10.000, nas, como aqueles, doe várias 

raças, condiçocs sociais oc credos roligiosos. Assim foram, foz 

bêm, os quase 80.000 que, num caudal inintorrupto, cm Puscea ão 

conhecimentos c cstimulos cívicos, formaram os corpos disccxnics 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

“os 

+ 

mackonzistas. A nedida que erosceu à maioria dos nao pertencentes 

ao êrcdo dos funágdores (morccedores - reitero - de profundo rce- 

conhecimento), auricntou a sua amizade pelos da minoria a cesta fe 

filiados. A gratidão som limites eos iniciadores da longa c luni= 

nosa jornada co Tesíeito à sua doutrina roligiosa - que professa, 

ram com devoção admirávoi - prestigiam tanto Êssoes pionciros ao 

concéito do maior númcro filiado e outras igrejas, quo Csto nao 

adnito, remotamente Soquor, cometer a injustiçe de supor que ans 

ples filiação confessional daqueles ox rordinários DEDCurdaDes pos, 

se sorvir do argumento ex cConsiãoraçoos concorncentos: à posse mato= 

rial do patrinônio que, cu projoeçao univorsitário, pertonco, do fa 

to, cspiritualucnte à cultura brasilcira. à Universidade para, na 

plenitude, cumprir sua missao: excelsa, inforna ão tôdes as doutri, 

nas; nas não Serve à nenhuma :; politiza, mas é apolitica c o seu. 

espírito ariclesco- se nan gozar de liberdado som fronteiras cstio 

la. oú'íse transimãda em fantasna noegador de própria & nagnificência. 

2 O milagre rcalizado, sôbrc a linha tro 

pical, pelo hónem de Piratininga, doesãoe o àcalbar do burgo anchic= 

 tano, tove como figura e fulero uorais a presença da c&cola ec do 

templo - escolas do tõdas as boas disciplinas oe templos de todos 

08 credos. E âsso convivio coripreonsivo e intrisccanonte denocrá- 

tico plasmou à nagnaninidade de S. Paulo, que roccboe, acata e on 

coraja todos os que, SCcm preconceitos de mÇa, ideologias .ou fo, 

honcstanente trabalham Dara o bes comum, alicerçanão, dia a dia, 

unãá- cstrutura social quc scrá um dos fatos narcantos da História 

ãa Humanidade neste último quartel ao século das grandes decisocse. 

Como fôrça atuante nesse aúbicnto, digno Bor sor indiscrininador, 

surgiu, hà nais do três docênios, desvincula da ão qualquer intorês 

se.-cconômico, de grubo ôu ideológico, a Associação dos intigos Álu 

 nos,- paro labor diuturno no sentido do aperfoiçoancnto da função l 

didática o social da ocscola que lhe é motivo aco existência, des 

preocupada do vê-la cnriquceciãa ão bons que n20 6ôs cxelusivanoente 

útois à sua finalidade específica” Soreiculo do sabor. | : 

aponas “como anotação do historiador, ins 

truiãora de apõlo para à harmonia bPropiciadora de condições aptas 

2 ensciax ó pleno desenvolvimento do alto cenearso educativo do 

Jicockonzio, eito a tronsferêncioa à Júnto Necional do patrimônio de 

que o "Board of Trusvecs" so tornou. possuidor, por ação de usuca. * 

pic. o que, intentado, nã 25: anos, transitou en julgado o que, pela 

sue própria na aturoza juridica, comprovadora de carência do [utoroS 

d 

2 
É 
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do dominio, torne. inúofinidos os vinculos - msmo os úuorois - 

CO prinitivos uODAOrTCeSe o 

mm Menceiono, elnda, coxo subsídio histórico Tess 

to, à 2 possibilidade oforceiãda pelo Decreto, de dosap Droprisc:: ! 

do "canpus" polo Govôrno do Bate dão paro . encontro à ãe soluçê: = É 

levada quo aê têriio e  aosg astador Processo. ao. egrisos ciclicãa, F   
e. 

dA 

di está, Ca curtas. Linhas, o que julguei LITE 
== 

2 
sa
t 
c
a
t
a
 

E 
ba

 M
A
E
 

fe
 

me
o 

o 

ão relatar dos idos de. nossa querida escola, procurando rYcEIIL= 

ter na brilhente trajotoria exeuplos. que nos inspire nost2: —2- 

mento ao dcciscos, CG que todos, afiitaúonto, i intentanos ao ] 

a
o
 

o o
 

d
a
o
 

a
 

trár equcla que aclhor a tenda à aspireção, Comun: a nejor Es 

za do Mackcnzice. E = . Fes 
2 IA 

= 

Nest. dio do início de mandato =- de e do cEs2TOm 

ças, alncijos ec, ato Mesao, devaneios -=, apontando esse evesaoêo, 

concleno todos à sorcna meditação sobre o problema quo nos àx- 
- ... ec —— quicta, lombrando que o caminho para a solução de pleitos ação 

hnonens de escol, inva riavelnonte, é demarcado por duas coril- 
—— 

— ções: o. sincero propósito ão concórdia ca disposição. DAru Do 

nos renúncicse o MM A Re 
anos do iupohwnto Acervo detorial do Mecaixn= 

Zic, aponces o sólido, nos inaninedo oc secundário, Suporte 22 no= 

bilissina cflzgito: cspirituol da sceular cscola que, “co par= ZE ge 

no do ontidado privada, daovor”?, continuar, iipcrturbs da, à 7L2= 

Hizar sua níssão transcendente de. Plesnadore de cIitos 2 SoITi- 
- . 

* 

ço da Pótris c da Hunaniãdadt, oc nº38a Darcho triunfol e daesodsllh 

reclana posição de primeira linho. 

sCceitandto em nome dos mous companheiros de —-”=2- 

  
toria do sodelicio essa função vanguerdcira, recebo de Dozicsi>o 

de álucida o gonfalao nortesdor, prometendo, até o linito 

ninha Capacidade, prossoguir a jornada de idoeelismo que 2 eres 

cestiuna conscgrou a constelação de valores que constituiraz cz 

anteriores coroos dirigentes do Associação, aos quais rondo D7C 

to no declinar, com aduiraçõo o rospuito; os nomos ilustres 2uc 

os presiuiran: Honriguc Pegando = oO primeiro c DOrPMONCAÇO Ei2 = 

alcxendro Marieno Cococi, Renato doe Morcces Dantes, Robcorto co- 

. nos Shaldors, Ariston Azevedo, alvaro Boccolini, Thoodoric: :: 

alacida Bessa, Rodolfo Ortenblaãd, Martinno Frontini, .nvorco: 

Valente do Couto, Roberto Repp Junior, .lJlfírcdo Ccocilio Lopes, 

Sylvio Passarelli, José Colestino Bourroul, Zduardo do liorncos 

Dantas e Donicio do álmcidoa. o 
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são | (lose i É 

Serviras ôsses Gonsclhos Dirétorcs, 

invarievelnente com proficiência c dedicação, em período que 

abrange nais ãe um têrço da existência do Mackenzie - cessa c- 

xistência Útil c trabalhosa que, som que o proclamassom oc scm 

que sc aporcebessom os obscrvadores monos percucicentes, foi, 

sobretudo, oc para glória do Instituto, uma superior liçao do. 

liberalismo - lição que não devemos pormitir seja deslustrada 

por qualquor intransigência ou interôsse não à altura do passa 

do da casa de Horaco Lanc. Bsse liberalismo é rofloxo daquele 

que o Mackenzie encontraria no Brasil já no dia feliz do scu 

surgimento: o de um Império, regido por um monarca quo, acima 

do tudo, era um professor nato, quo, tondo re?tigiao oficial, 

propiciava a outras condiçoes ideais de atuação, como às que  .. 

corceram o inicio, com predestinação ao plono ôxito, da obra 

excolsa do casal Chamberlain. 

x x x 

  

Meus amigos: | 

Com o Consclho Diretor que prosidiroci 

c a assidua cooperação da capacidade de Victor Carlos Fillin- 

gor, ostou convicto doe que nao decepeionarenmos os que cm nós 
confiaran. 3, agora, reiterando agradceinontos, como homenagem 
devida à brilhante administração de Domício doe álmoeida, propo- 
nho que à ilustro Assembléia, com uma calorosa salva do palinas, 

ratifiquo todos os atos da magnifica Dirotoria que Clo, no ÚL 
tino biênio, magistralnmente liderou. % 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º ... 

do nº... / (a) 

       
    

Interessado: 

- Assunto: ão 

Senhor Diretor Técnico, 

  

CONAAREAAaAeReANAE V.Sa., entre os dias 17 e 31 

do mês de Julho proximo passado, estive ausente do 

—CONDEPHAAT cao de férias. Pois bem, ao retomar a 

jornada de trabalho o E agosto, notei a falta em 

minha escrivaninha do processo referente à solicitação 

de tombamento do Instituto Mackenzie -(24020/85 - Assm 

to: Tombamento do conjunto dos Edifícios que compoem a 

Universidade e o Edificio Mackenzie - Capital). Após 

procura incessante em todos os setores deste Órgao, ou 

seja, junto a STCR e ao STA, não consegui encontra-lo. 

a Decorrido quase um mes de buscás, comunico-lhe por es- 

crito o fato, após have-lo feito verbalmente, a V.Sa.. 

e, a sra. Diretora Tecnica substituta. 

28 de Agosto de 1986 

—NZ TA 7 A OX 
VV WD | 

Haroldo Leitão Camargo 

    

Historiador 
.— 

= : é 2 : rs - + Ao cep ss. e AAA ASS É 
= .” . , Woo . à et » t Fe .“. “as o : * A ko *. 4  ?. ? EST 

ÁS 7 Pp. À - . -     
  

' 150.000 - VIII-984 | : Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Comunico aque ao realizar um remanejamento e triagem de material 
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PROCESSO 24.020/85 

TOMBAMENTO DO CONJUNTO DE EDIFÍCIOS QUE 
COMPÕEM A UNIVERSIDADE MACKENZIE, NESTA 
CAPITAL 

Senhor Presidente 

Trata-se de Processo de Estudo de Tombamento, aberto pelo Conselho em em 29/7/85, do 
conjunto de edifícios que compõem a Universidade Mackenzie, ao qual foi acrescido o conjunto da 
antiga Chácara Lane, séde do Arquivo Histórico Washington Luiz, por resolução do Conselho de 

12/8/85. 

Apesar do tempo decorrido (oito anos) o processo não se encontra instruído com parecer 
técnico, (exceptuando-se o inicial que motivou sua abertura) e cópia da transcrição do discurso de 
posse do Eng. Mário Savelli na Presidência da Associação dos Antigos Alunos do Mackenzie - 
AAAM, com um histórico da instituição, à ele juntado. Se observada a tramitação regimental dos 

processos, deveria eu aguadar essa manifestação técnica, antes de exarar meu parecer. No entanto, 
por conhecer bem o objeto do estudo, na qualidade de ex-aluno daquela universidade, na qual 
também exercí a docência por 16 anos, e ter sido membro do Conselho Universitário em dois 

mandatos, sinto-me autorizado a apresentar parecer ao Egrégio Conselho, para decisão, se assim 
este julgar oportuno, ou, caso contrário, para que minhas observações sirvam de roteiro para os 
estudos a serem futuramente desenvolvidos. 

Para instruir meu parecer, junto ao processo material que me foi fornecido pelo Professor 
Hoover Américo Sampaio, formado por plantas do conjunto do campus e de alguns dos edifícios a 
gerem considerados no tombamento e publicação do Instituto Mackenzie, na qual, podemos 
encontrar os fatos mais marcantes de sua história, além de fotografias antigas e atuais. 

Não tendo sido possível obter material sobre a Chácara Lane, peço que esta não seja 

considerada no presente parecer, apesar de afirmar sua importância como parte integrante do 
conjunto, sob o ponto de vista histórico. Este edificio deverá ser objeto de estudo próprio, a ser 
elaborado futuramente. 

Devo ressaitar alguns aspéctos relevantes antes de passar à proposta de tombamento em sí. 

O primeiro deles é o de que o bem cultural a ser preservado não é apenas a Universidade 
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Mackenzie, e sim, principalmente, os remanescentes históricos do primitivo Instituto Mackenzie, 

testemunhos eloquentes de uma época e sobretudo, da renovação do ensino no Brasil. 

Entidade confessional, o Mackenzie caracterizou-se, desde sua formação, pela liberdade 

religiosa, racial e política. Criado por presbiterianos, na época, alvo da ferrenha discriminação 
social aos protestantes, assumiram, por isso mesmo, a postura inversa, da tolerância e respeito à 

qualquer crença ou ideologia política, abstendo-se do proselitismo religioso nas atividades 
didáticas e recebendo, sem nenhuma restrição, todos aqueles que procuravam a formação cultural 
oferecida. Essa liberdade, hoje reconhecida como um direito universal, ao qual, por sua 
trivialidade em nossas vidas não atentamos para a importância que tem, representou na ocasião, 
não apenas um gesto humanitário, acolhendo os filhos de todos aqueles que sofriam alguma forma 
de discriminação, mas de coragem, no enfrentamento dos preconceitos que a sociedade branca, 
católica, monarquista e escravagista de então nutria para com os que professavam outras religiões, 
protestantes, judeus, maometanos, etc, assim como para com os abolicionistas e republicanos. 

Outra vertente a ser observada é o caráter revolucionário do ensino ministrado, primeiro na 
Escola Americana, com a introdução de uma nova pedagogia que perseguia a compreensão em 
detrimento da decoração dos assuntos abordados, da abolição dos castigos físicos, da introdução 
da educação física e das classes mistas; posteriormente, com a criação do curso de formação de 
professores primários, teve origem o "curso normal”, cuja estrutura foi adotada pelo ensino oficial, 
primeiro em S. Paulo, e posteriormente, em todo o Brasil, sob a orientação das mestras americanas 
do Mackenzie. 

Em 1890 foi criada a Escola Comercial, primeiro curso de comércio do país e em 1932, a 
Escola Técnica, precursora na formação de profissionais de segundo gráu, voltada para o 
atendimento da indústria. 

No ensino universitário, destaca-se a criação da Escola de Engenharia, em 1896, apenas 
dois anos após a criação da Escola Politécnica de S. Paulo, na qual, desde o início, o ensino se 

caracterizou pelo pragmatismo, necessário para o processo de industrialização que se iniciava. Em 
1947, noutra atitude pioneira, o curso de arquitetura foi o primeiro a ser desmembrado da escola 

de engenharia, passando a formar arquitetos e não mais "engenheiros arquitetos”, o que não é 
apenas uma questão de semântica, pois traz implícita a própria postura no exercício da profissão. 

Paralelamente ao conteúdo histórico desse grupo de edifícios, cumpre ressaltar o valor 
arquitetônico daqueles mais significativos que nos propomos a preservar, apenas pequena parcela 
do conjunto do campus. Lamentavelmente, muitos dos edifícios originais foram demolidos, como 
a casa que abrigava a AAAM, uma das mais preservadas na ocasião, que foi demolida num final 
de semana em ato truculento de retaliação à posições assumidas pelos ex-alunos, contrarias ao 
posicionamento da direção do Mackenzie (numa demonstração de que nem sempre os homens que 
dirigem as intituições correspondem ao ideário que as criou) sendo este o motivo para a abertura 
do presente processo. Outros foram bastante alterados para se adaptarem à novos usos, sendo 
portanto, necessário que se adote a gradação no nível de tombamento compatível à cada um, e ao 
mesmo tempo, não se crie impecilhos à dinâmica da instituição de ensino. 
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O tombamento deverá abranger: 

. Edifício da Reitoria ou Edificio Mackenzie - ago no: 1 da planta geral anexa - trata-se de 
elegante edifício em estrutura de alvenaria de) tijolos, construido em 1895, que abrigou 
originalmente a escola de engenharia Está muito bem conservado tanto externa como 
internamente, inclusive as estruturas de madeira das circulações verticais; alguns ambientes 
foram subdivididos por divisórias para adaptar o edifício à atividade administrativa. Gráu de 
preservação 1 (interior e exterior) - em anexo encontra-se planta do edifício. 

. Edifício da Biblioteca Central - edifício nº 2 da planta geral anexa - esse prédio, que tem até o 
presente o mesmo uso para o quai concebido, foi construido em 1926 e está íntegro sob todos 
os aspéctos; sua arquitetura, moldada na arquitetura das bibliotecas americanas da época, tem 

estrutura externa de tijolos e internamente, oferece um espaço único com três mezzaninos de 
madeira, resultando num espaço dramático, acentuado pela iluminação difusa das grandes 
vidraças em estilo Tudor nas extremidades e pelo lanternim da cobertura. Possui um acervo 
importante. Gráu de preservação 1 - em anexo encontra-se planta do edifício. 

. Edificio da Faculdade de Direito - edificio nº 3 da planta geral - sofreu várias alterações em 
seu interior, inclusive com a abertura do atual acesso principal, anteriormente na lateral onde 
foi construida uma escada metálica de emergência. Edifício de tijolos com porão e três 
pavimentos, dotado ainda de um mirante na cobertura. Mantém as mesmas características dos 
outros edifícios, porém sem o mesmo apuro de composição. Deve ser preservado por ser 
importante na ambiência do conjunto. - Gráu de preservação 2 (volumetria e fachadas) - em 
anexo encontra-se planta do edifício. 

astelinho - hoje Faculdade de Filosofia - edifício nº 10 da planta geral - originalmente 
rmitório de internos, posteriormente Faculdade de Arquitetura, foi bastante alterado 

ente para se adaptar ao uso de salas de aula sendo destruidas as escadarias e 
cirêulações horizontais nos andares, em torno do grande poço central. Seu acesso principal 
também foi deslocado da fachada com as duas torres para a tual, na lateral, perdendo com isso 

a composição simétrica anterior. Também construido em tijolos, é peça importante na 
caracterização do espaço circundante. Gráu de preservação 2 (volumetria e fachadas). 

    

. Ginásio de esportes - edifício nº 8 da planta geral - por manter o mesmo uso original, 
encontra-se íntegro, tendo sofrido apenas pequenas alterações decorrentes da conservação. É 
composto de meio sub-solo aproveitando o desnível do terreno, com salas ao longo de um 
corredor central e quadra no andar superior com arquibancadas nas extremidades. Na revolição 
de 32 foi utilizado como enfermaria de soldados feridos. Sua arquitetura é característica da 
época e tem valor simbólico pela ênfase na prática de esportes que caracterizou o ensino no 
Mackenzie. Gráu de preservação 1. 

. Residências dos professores - edifícios nº 20, 22 e 23 da planta geral - dessas residências, 
apenas três remanescem, dando frente para a Rua Itambé. Sofreram alterações principalmente 
em seu interior, motivo que nos leva a propôr o gráu de preservação 2 (volumetria e fachadas). 
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7. Muro de arrimo da Rua Maria Antonia e Rua Itambé, desde o portão da eng di 
primeira até o portão da reitoria, na segunda; jardins compreendidos pelo limite da Rua Maria 
Antonia e Rua Itambé até a Escola de Arquitetura, e da Rua Itambé até o edifício nº 7 da 
planta gera! (Diretórios Acadêmicos), inclusive o jardim entre a Faculdade de Arquitetura e 
este edificio nº 7 na frente do Castelinho; monumento aos alunos do Mackenzie mortos na 

revolução de 32 na esquina das ruas Maria Antonia e Itambé; herma de Horácio Lane, em 
frente à Faculdade de Arquitetura. O tombamento desses jardins visa proteger a vegetação de 
porte, existente, bem como evitar o aumento da área impermeabilizada por circulações de 
pedestres, e novas edificações. Este perímetro está assinalado na planta geral anexa. 

ÁREA ENVOLTÓRIA - Os bens tombados referidos acima estão inseridos em área 
urbana verticalizada e num campus já densamente ocupado, motivo pelo qual! não terão área 
envoltória, sendo a sua ambiência assegurada pelo tombamento do conjunto descrito. 

Meu parecer, portanto, é inequivocamente pelo tombamento destes bens, seja pelo seu 
significado histórico, seja pela expressiva arquitetura dos edifícios, seja pela riqueza dos simbolos 
da mentalidade aberta, generosa e ética que caracterizou os fundadores do Instituto Mackenzie, 
cuja atuação tanta influência teve e tanto contribuiu para a grandeza de nosso estado. 

Esse é meu parecer. 

São Paulo, 23 de setembro de 1993 

bina AD ida, 
José Carlos Ribeiro de Almeida 

Conselheiro 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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INT.: CONDEPHAAT 

ASS.: Tombamento do conjunto dos edifícios que compões a Univer-. 

sidade e Colegio Mackenzie, nesta Capital. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 27 DE SETEMBRO DE 1993 

ATA NQ$ 977 
  

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar, por unanimidade, O pare- 

cer do Conselheiro-Relator, favorável ao tombamento dos edifí - 

cios abaixo discriminados situados na área do Instituto Macken- 

zie: l. Edificio da Reitoria ou Edifício Mackenzie( Grau de Pre 

servaçao 1 - interior e exterior); 2. Edifício da Biblioteca Cên 

tral ( Grau de Preservação 1); 3. Edifício da Faculdade de Direi 

to ( Grau de Preservação 2 - volumetrias e fachadas); 4. Casteli, 

nho - hoje Faculdade de Filosofia (Grau de Preservação 2); 5. Gi.   
naásio de esportes ( Grau de Preservação 1); 6. Residências dos 

Professores - edificios nos 20, 22 e 23 ( Grau de Preservaçao 2); 

7. Muro de Arrimo da Rua Maria Antonia e Rua Itambé, desde o por 

tão da engenharia na primeira até o portão da Reitoria,na segun- 

da; Jardins compreendidos pelo limite da Rua Maria Antonia e Rua 

Itambé atê a Escola de Arquitetura, e da Rua Itambé até o edi- 

ficio nº 7 da planta geral (Diretórios Acadêmicos), inclusive o 

jardim entre a Faculdade de Arquitetura e este edificio nº 07 na 

frente do Castelinho; monumento aos alunos do Mackenzie mortos , 

a Revolução de 32 na esquina das Ruas Maria Antónia e Itambé, her 

a de Horáâcio Lane, em frente à Faculdade de Arquitetura. 

l. Ao GP para elaborar e encaminhar 

oficio ao interessado e as auto- 

ridades competentés; — 

2. À SA para aguardar Ena contes 

tação (pelo prazo de 15 dias). 

GP/CONDEPHAAT, 28 de Setembro de 1993 

  

MARCOS DUQUE GADELHO 

“ 7OROSIDE 
be 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA |   CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP- 1574/93 

Processo 24.020/85 

Sao Paulo, 28 de setembro de 1993. 

  
Prezado Senhor, 

Vimos através deste notificar Vossa Se- 

nhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 

() monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - | 

CONDEPHAAT, em sua Sessao Ordinária de 27 de setembro, Ata nº 977, 

deliberou aprovar por unanimidade o parecer do Conselhneiro- fFRela 

tor favoravel ao tombamento dos edificios abaixo discriminados si 

tuados na área do Instituto Mackenzie: 

1. Edifício da Reitoria ou Edifício Macken 

zie - Grau de preservação | (interior e exterior); 

2. Edificio da Biblioteca Central - Grau 

de Preservação 1; 

3. Edificio da Faculdade de Direito -Grau 

de Preservação 2 (volumetria e fachadas) 

- . 
fia - Grau de preservação 2 (volumetria e fachadas) | 

Castelinho - hoje Faculdade de Filoso- 

       
   

5. Ginásio de Esportes - Grau de Preserva 

ção 1; 

6. Residghcias dos Professores - edificios 

nºs 20, 22 e 23 - Grau de Presdrvação 2 (vVolumetrias e fachadas); 

T. Muro de imoda Rua Maria Antonia e   
Rua Itambé, desde o portao de engenharia/na primeira até o portão 

  
12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | 

-02- p | 

Oficio GP-1574/93 (cont.) 

da Reitoria, na segunda; jardins compreendidos pelo limite da Rua 

Maria Antonia e Rua Itambé até a Escola de Arquitetura, e da Rua 

Itambé até o edificio nº 7 da planta geral (Diretórios Acadêmicos) 

inclusive o jardim entre a Faculdade de Arquitetura e este edifi- 

cio nº 07 na frente do Castelinho; monumento aos alunos do Macken 

zie mortos na Revolução de 32 na esquina das Ruas Maria Antonia e 

Itambé, herma de Horácio Lane, em frente à Faculdade de Arquitetu 

ra. 

Cumpre-nos também informar que os referidos 

bens culturais tem assegurada a sua preservação, conforme rezam 

os Artigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual nº 13.426, 

de 16/03/79. Como consequencia, qualquer intervenção em termos de 

modificação, reforma ou destruição deverá ser precedida de autori 

zação do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterizaçao (Ar 

tigo 147). 

Na conformidade do artigo 143 do mesmo diplo- 

ma legal facultamo-lhe a apresentação do respectivo recurso ao Se 

cretário de Estado da Cultura, dentro de 15 (quinze) dias conta - 

dos do recebimento da presente notificação. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar nos 

sos protestos de estima e consideração. 

TT 
MARCOS DUQUE GADELHO 

NNE 

Ilmo. Sr. 

DR. ATHOS VIEIRA DE CARVALHO 

DD. Presidente do Instituto Mackenzie 
f ) 

Sol 
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/emus.= fuso TT TU 
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Oficio GP- 1575/93 

Processo 24.020/85 

São Paulo, 28 de setembro de 1993. 

Prezado Senhor, 

Vimos atraves deste dar ciencia a Vossa Se- 

nhoria, que o Egregio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 

monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27 de setembro, Ata nº 977, 

deliberou aprovar por unanimidade o parecer do Conselheiro- Rela   
tor favoravel ao tombamento dos edifícios abaixo discriminados si 

tuados na área do Instituto Mackenzie: 

1. Edificio da Reitoria ou Edificio Macken 

zie - Grau de preservação | (interior e exterior); 

2. Edificio da Biblioteca Central - Grau 

de Preservação 1; 

3. Edifiei — Faculdade de Direito -Grau 

“e fachadas de Preservação 2 (volumetri 

4. Castelinho - hoje Faculdade de Filoso- 

fia - Grau de preservação 2 (votumetria e fachadas) 

5. Ginásio de Esportes - Grau de Preserva 

= A UN 607 idefcia dos Professores - edificios 

nºs 20,22 e 23 - Grau de Preservação ?; -segue 

12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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Oficio GP-1575/93 (cont.) 

T. Muro de Arrimo da Rua Maria Antonia e 

Rua Itambe, desde o portão da engenharia na primeira até o portão 

da Reitoria, na segunda; jardins compreendidos pelo limite da Rua 

Maria Antonia e Rua Itambé até a Escola de Arquitetura, e da Rua 

Itambé até o edifício nº 7 da planta geral (Diretórios Academi 

cos), inclusive o jardim entre a Faculdade de Arquitetura e este 

edificio nº O7 na frente do Castelinho; monumento aos alunos do 

Mackenzie mortos na Revolução de 32 na esquina das Rua Maria Anto 

nia e Itambe, herma de Horacio Lane, em frente à Faculdade de Ar 

quitetura. 

Cumpre-nos também informar que os referi- 

dos bens culturais tem assegurada a sua preservação, conforme re 

zam os artigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual nº. 

13.426, de 16/03/79. Como consequencia, qualquer intervenção em 

termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser precedida 

de autorização do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracte 

rizaçaãao (Artigo 147). | 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar nossos protestos de estima(e consideração: 

o, 

ERAS 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

Ilmo. Sr. 

DR. VICTOR DAVID 

DD. Administrador Regional da Se 

Av. do Estado nº 900 

CAPITAL - 01108 

/emus.- 

12.00.00 .3.0.001 
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CONDEPHAAT 

Oficio GP- 1577/93 

Processo 24.020/85 

Sao Paulo, 28 de setembro de 1993. 

Prezado Senhor, 

Vimos através deste dar ciência a Vossa Se- 

nhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 

monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinaria de 27 de setembro. Ata nº 977, 

deliberou aprovar por unanimidade o parecer do Conselheiro- Rela 

tor favoravel ao tombamento dos edificios abaixo discriminados si 

tuados na área do Instituto Mackenzie: 

1. Edificio da Reitoria ou Edificio Macken 

zie - Grau de preservação | (interior e exterior); 

2. Edifício da Biblioteca Central - Grau 

de Preservação 1; 

3. Edificio da Faculdade de Direito -Grau 

de Preservação 2 (volumetria e fachadas) 

4, Castelinho - hoje Faculdade de Filoso- 

fia - Grau de preservação 2 (volumetria e fachadas); 

    
   

5. Ginásio de esportes - Grau de preserva 

çao 1; 

rofessosres - edificios 6. Residência dos    
nºs 20, 22 e 23 - Grau de Preservaçao 2 (Yolumetria e fachadas); 

-segue- 

CIAL DO ESTADO 
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Oficio GP-1577/93 (cont.) | 

T. Muro de Arrimo da Rua Maria Antonia E 

Rua Itambe, desde o portão da engenharia na primeira até o portão 

  da Reitoria, na segunda; jardins compreendidos pelo limite da Rua 

Maria Antonia e Rua Itambé até a Escola de Arquitetura, e da Rua 

Itambé até o edifício nº 7 da planta geral (Diretórios Academi 

cos), inclusive o jardim entre a Faculdade de Arquitetura e este | 

edificio nº O7 na frente do Castelinho; monumento aos alunos do 

Mackenzie mortos na Revolução de 32 na esquina das Rua Maria Anto 

nia e Itambé, herma de Horácio Lane, em frente à Faculdade de Ar | 

quitetura. 

Cumpre-nos tambem informar que os referi- 

dos bens culturais tem assegurada a sua preservação, conforme re 

zam os artigos 142, Parágrafo Unico e 146 do Decreto Estadual nº. 

13.426, de 16/03/79. Como consequencia, qualquer intervenção em 

termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser precedida 

de autorização do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracte 

rização (Artigo 147). e 

Valemo-nos dá oportunidade para apresen - 

tar nossos protestos de estima [NS 

Y 
4 

x. 
he x   

(112 | 

- marcos DOSILUa DUQ A ELHO 

o / 

Ilmo. Sr.   
DR. MANOEL LELO BELLOTTO | 

DD. Presidente do CONPRESP 

Rua Frei Caneca nº 140? - 5º andar 

CAPITAL - 01307-002 

/emus.- 
12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO   
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Oficio GP-1580/93 

Processo 24.020/85 

São Paulo, 28 de setembro de 1993. 

Prezado Senhor, 

Vimos atraves deste dar ciencia a Vossa Se- 

nhoria, que o Egregio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 

É monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 27 de setembro, Ata nº 977, 

deliberou aprovar por unanimidade oO parecer do Conselheiro- Rela 

tor favoravel ao tombamento dos edificios abaixo discriminados si 

tuados na área do Instituto Mackenzie: 

1. Edifício da Reitoria ou Edificio Macken 

zie - Grau de preservação | (interior e exterior); 

2. Edifício da Biblioteca Central - Grau 

de Preservação 1; 

3. Edificio da Faculdade de Direito -Grau 

de Preservação 2 (volumetria e fachadas); 

O 4, Castelinho - hoje Faculdade de Filoso- 

ia e fachadas); fia - Grau de preservação 2 (vol 

De. 

  

   

    

asio de esportes - Grau de preserva 

À 
v 

çao 1; 

é º . HÁ . 

Residencias dos professores - edificios 6. 

nºs 20, 22? e 23 - Grau de preservação 2 (volumetria e fachadas); 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA e 

  

Oficio GP- 1580/93 (cont.) 

T. Muro de Arrimo da Rua Maria Antonia e 

Rua Itambé, desde o portão da engenharia na primeira até o portão 

da Reitoria, na segunda; jardins compreendidos pelo limite da Rua 

Maria Antonia e Rua Itambe até a Escola de Arquitetura, e da Rua 

Itambe até o edificio nº 7 da planta geral (Diretórios Academi 

cos), inclusive o jardim entre a Faculdade de Arquitetura e este 

edifício nº O7 na frente do Castelinho; monumento aos alunos do 

Mackenzie mortos na Revolução de 32? na esquina das Rua Maria Anto 

nia e Itambe, herma de Horácio Lane, em frente à Faculdade de Ar 

quitetura. 

Cumpre-nos também informar que os referi- 

dos bens culturais tem assegurada a sua preservação, conforme re 

zam os artigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual nº. 

13.426, de 16/03/79. Como consequência, qualquer intervenção em 

termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser precedida 

de autorização do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracte 

rizaçao (Artigo 147). 

Valemo-nos da oportunidade para apresen- 

tar nossos protestos de estima é consideraçao. 
Í 

; 

= DD 
MARCOS DUQUE GADELHO 

a 

Dr. ORLANDO BASÍLIO IVANOV 

211mo. 5r: 

DD. Delegado Titular do 4º Distrito Policla 

Rua Marques de Paranagua nº 246 

CAPITAL 

01303 

Fá . 

12.00.00.30.004/ EMWYS . 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT GK 

Ofício GP-1581/93 | 

Processo 24.020/85 | 

  

  
Sao Paulo, 28 de setembro de 1993. 

  
Prezado Senhor, | 

Vimos através deste dar ciencia a Vossa Se- 

nhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 

monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - | 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinaria de 27 de setembro, Ata nº 977, 

deliberou aprovar por unanimidade o parecer do Conselheiro- Rela 

tor favoravel ao tombamento dos edificios abaixo discriminados si 

tuados na área do Instituto Mackenzie: 

1. Edificio da Reitoria ou Edificio Macken 

zie - Grau de preservação | (interior e exterior); 

2. Edificio da Biblioteca Central - Grau 

de Preservação 1; 

Faculdade de Direito -Grau 

        
    

  

    

de Preservação 2 (volumetria e fachadas); 

Castelinho - hoje Faculdade de Filoso- 

fia - Grau de preservação 2 (volumetria e Fachadas); 

inasio de Espgrtes - Grau de preserva 

cao 1;   ds professores - edificios NS ontêncie 

nºs 20. 22 e 23 - Grau de ESErvação 2 (volumetria e fachadas); 

-segue 

12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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Ofício GP-1581/93 (cont.) 

T. Muro de Arrimo da Rua Maria Antonia = 

Rua Itambe, desde o portão da engenharia na primeira até o portão 

da Reitoria, na segunda; jardins compreendidos pelo limite da Rua 

Maria Antonia e Rua Itambé até a Escola de Arquitetura, e da Rua 

Itambé até o edifício nº 7 da planta geral (Diretórios Academi 

cos), inclusive o jardim entre a Faculdade de Arquitetura e este 

edificio nº 07 na frente do Castelinho; monumento aos alunos do 

Mackenzie mortos na Revolução de 32 na esquina das Rua Maria Anto 

nia e Itambe, herma de Horácio Lane, em frente à Faculdade de Ar 

quitetura. 

Cumpre-nos também informar que os referi- 

dos bens culturais tem assegurada a sua preservação, conforme re 

zam os artigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual nº. 

13.426, de 16/03/79. Como consequência, qualquer intervenção em 

termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser precedida 

de autorização do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracte 

rização (Artigo 147). | | 

Valemo- -nos da oportunidade para apresen - 

tar nossos protestos de &éestima e consideração. 

ESA, 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Presiden     

1lmo. 5Pr. 

LUIS POÇAS LEITÃO 

Rua Nestor Pestana nº 30 - Aptº 31 

CAPITAL - 01303-100 

12.00 .00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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AO EXTERIOR) 

aqdv ECT | aviso DE RECEBIMENTO - AR |[ AVIS C5 tósieros cesrina OBJETO DE SERVIÇO DE RECEBIMENTO DE PAGAMENTO 
BRÉSIL | SERVICE DES POSTES [Joe RECEPCION [BE PATÊNENT (5? 

DATA DE POSTAGEM/DATE DE DEPOT | 

DE POSTAGEM / BUREAU DE DEPOT 

Correio Central 354921270 13/10/93 
OU RAISON SOCIALE Dyu DESTINATAIRE 

   

  

    

   
Nº DO OBJETO / No. 

               
- OU RAZÃO SOCIAL DO DESTINATÁRIO/ NOM 

Victor David 
ENDEREÇO / ADRESSE 

AV.do Estado nº900 
cEP/ CODE POSTAL CIDADE E UF / LOCALITÉ ET PAYS 

01108 São Paulo 
NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE/NOM Ou RAISON SOCIALE DE L' EXPEDITEUR 

Secretaria de Estado da Cultura-Condephaat ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO /ADR SSE 

Rua da Coma A ne2333 

  

  

  
    

  

    [| P
RE
EN
CH
ID
O 

PE
LO
 

RE
ME
TE
NT
E 

  
      

  

  
  

      

     
CEP/CODE POSTAL CIWADE/LOCALITÉ 

UF “W 01301-890 São Paulo 
BRASIL o ATURA DO REC SIGNATURE DU DESTINATAIRE| [ASSINATURA DO FUNCIONÁRIO /SIGNATURE DE L AGENT 

Pl 
ce &* * 

CRENSOTA: 
    7517 Ve 7 o, / A6 1051 148 mm 

o IE TU 
* 

  

  

    

  

EC 

  
    

  

  
    R NOME OU RAZÃO SOCIAL DO DESTINATÁRIO / NOM OU RAISON SOCIALE DU DESTINATA! E    

E SERVIÇO DE RECEBIMENTO PAGAMENTO . "anteu = SERVICE DES POSTES DE RECEPCION [DE 

h a FE DE .POSTAGEM / SNS DE DEPOT Nº DO OBJETO / No. ' : A 

Correio Central 354921252 13/10 | 
    E.) 

| Athos Vieira de Carvalho 
ENDEREÇO / ADRESSE 

Rua Itambé nºu45 
| cCEP/ CODE POSTAL CIDADE E UF / LOCALITÉ ET PAYS 

  

  

01239 São Paulo 
: "EXPEDITEUR NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE/NOM OU RAISON SOCIALE DE L E 

Secretaria de Estado da Cultura-Condebhaat 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO /ADRESSE 

ni 

nl 
  
    

  

Rua da Consolação n92333 
CEP/cODE Postal — | CIDADE/LOCALITE /] - BRASIL 1301-890 São Paulo T+ : 

IONÁRIO/SIGNAT ENT E 
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BRÉSIL 

; ——— S i AVIS C5 (OBJETOS DESTINADOS AO EXTERIOR) see ECT |[cEEEToo OBJETO DE SERVIÇO 
SERVICE DES POSTES 

DE RECEBIMENTO rf DE PAGAMENTO 
DE REC BCIONO [ BE PAIEMEN 

  

  

AGÊNCIA DE POSTAGEM / BUREAU DE DEPOT 

“Correio Central 
      

  

Luis Poças Leitão 

Nº DO OBJETO / No. ESSO a 

| asus212u0 E i/10/0s : 
NOME OU RAZÃO SOCIAL DO DESTINATÁRIO/ - NOM OU RAISON SOCIALE DU DESTINATAIRE 

  

ENDEREÇO/ ADRESSE 

Rua Nestor Pestana" 'n930-ap.31 
  

01303-100 
  São Paulo. 

CEP/ CODE POSTAL |cIDADE E UF / LOCALITÉ ET PAYS 

  

  

NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE/NOM OU RAISON SOCIALE DE L EXPEDITEUR 

secretaria de Estado da Cultura-Condephaat 
  

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO /ADRESSE 

Rua da Consolação n92333 
  

CEP/CODE POSTAL CIDADE/LOCALITEÉ 

01301-890 São Paulo | 
PR

EE
NC

HI
DO

 
PE

LO
 

RE
ME
TE
NT
E |
 

        

UF 

BRASIL 
      

  

> o
 

L       

mm 

ALCOOL ZIO VAU  ————) 
751/170392-3 
  

  
SINATURA DO RECEBEDOR / SIGNATURE DU DESTINATAIRE 

  

     

  PETEZ     
   

A6 "105 148 mm 
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T15179392-3 É [YA DOS? EN o CA NAAS, 
CD O fas po ON 

q
 

| 
PR
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NC
HI
DO
 
PE
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an
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di
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do
 

SS 

  

o E CT AVISO DE RNkoASENTO - 
OBJETO DE SERVIÇO Os RECEBIMENTO [é PASAMENTO 

BRÉSIL : SERVICE DES POSTES [oe RECEPCION 

AR | AVIS C5 (osseTtOS DESTINADOS AO EXTERIOR) 

  
  

      

pace TRENT — | NE DO OBJETO / No. EtHAS || 

Correio Central 354921266 13/10/93 

    
NOME Ou RAZÃO SOCIAL DO DESTINATÁRIO/ NOM OU RAISON SOCIALE DU DESTINATAIRE 

à ; é x 

+. Manoel Lelo Bellotto 
  
ENDEREÇO / ADRESSE 

Rua Frei Caneca nºol4h02- SÓúnnd. 
  
CEP/ CODE POSTAL |CIDADE E UF / LOCALITÉ ET PAYS 

01307-002]. São Paulo | & 
    
  
NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE /NOM OU RAISON SOCIALE DE L "EXPEDITEUR 

Secrétaria de Estado da Culturar -Condephaat 

  
ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO/ADRESSE 

Ú Rua da Consolação n92333 
  ! 

uF 

CEP/CODE POSTAL CIDADE/LOCALITÉ 

| 01301-890 São Paulo       
  

BRASIL 

      NCIONÁRIO / SIGNATURE DE L AGENT 

JOEL 
   

SINÁTURA DO RECEBEDOR / SIGNATURE DU DESTINATAIRE 

> o
       NA *s Não. 

  

  
AG6G"105x 148 mM 

ESA 

  
A E CT | AVISO DE RECEBIMENTO - AR [ AVIS C5 (08JETOS DESTINADOS AO EXTERIOR) 

ó OBJETO DE SERVIÇO []3E REC BIMENT 
BRESIL SERVICE DES POSTES [oe - ECEPCION [BE BAÇêM No   
    AGENCIA DE POSTAGEM / BUREAU DE DEPOT | Nº DO OBJETO / ão | DATA DE POSTAGEM/DATE DE DEPOT | 

  Correio Central 354921235 13/10/93 

    NOME OU RAZÃO SOCIAL DO ANO NOM OU RAISON SOCIALE DU DESTINATAIRE 

   

Orlando Basilio Ivanoy 
ENDEREÇO / ADRESSE 

Rua Marques de Paranaguá nº92u46   
  CEP/ CODE POSTAL | ciIDADE E UF / LOCALITÉ ET PAYS 

01303 São Paulo   
    NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE/NOM OU RAISON SOCIALE DE L EXPEDITEUR 

Secretaria de Estado da Cultura-Condephaat 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO /ADRESSE 

Rua. da. Consolação n923333 
CEP/CODE POSTAL | CIDADE/LOCALITÉ 

  

  UF 

01301-890| Sao Paulo BRASIL   | PREENCH
ID
O 

PE
LO

 
RE

ME
TE

NT
E 

        
    ASS   INATURA DO RECEBEDOR / SIGNATURE DU DESTINATAIRE E a RA Te FUNCIONÁRIO / SIGNATURE DE L AGENT 

2) S$07 Voe 
  

75/70392-3 
    

A6"21205x 148 mm 

  

  

(> 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO [Dea 
- m—————— 

6 

  

  

  

    

  

  

    

  

INT.: CONDEPHAAT 

ASS.: Tombamento do conjunto dos edifícios que compoem a 

versidade e Colegio MACKENZIE, nesta Capital. 

Ao STCR para elaborar a Resoluçao de 

Tombamento. 

GP/CONDEPHAAT, 20 de Outubro de 1993 

  

     

  

DORA, 

AVABDO GANEU 

— Diretora Tecnica 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

    
  

INT.: CONDEPHAAT 

—ASS.: Tombamento do conjunto dos edifícios que compõem a Universi 

dade e Colégio MACKENZIE, Capital. 

— Informação GP-070/93 

  — Senhor Chefe de Gabinete 

Havendo o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, 

.em sua sessão plenária do dia 27 de setembro de 1993, Ata nº 973,   

  

— deliberado pelo tombamento dos edifícios situados na área do Insti 

“tuto Mackenzie, Capital, descritos a fls. 58 destes autos, encami. 

— nhamos a respectiva Resolução de Tombamento, apensa à contracapa , 

— para assinatura, se assim o entender, o que após sua publicação no 

| Diário Oficial do Estado se efetivará aquela medida tombatoria.     
CONDEPHAAT, 09 de dezembro de 1993. 

Pa 

a Oo 
VALQUÍ TA adore 

Diretora Têcnica 

  

  

: JM/ens. 
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LE
S 

P.CONDEPHAAT 

NE 24020/85    
ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO SC Nº 27 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1993 

RICARDO ITSUO OHTAKE, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso de suas a 

tribuições legais e nos termos do artigo 1º do Decreto-Lei 149, de 

15 de agosto de 1969 e do Decreto-Lei no 13.426, de 16 de março de 

1979, cujos artigo 134 e 149 permanecem em vigor por força dos arti 

gos 187 e 193 do Decreto no 20.955, de 01 de junho de 1983, 

RESOLVE 

Artigo 10º - Ficam tombados como bens culturais de interesse 

histórico-arquitetonico pelo significado histórico-cultural que re 

  

presentou a nova postura liberal de ensino que propos em nossa cida 

de e pela tipologia arquitetonica que à caracterizou, os edifícios 

abaixo discriminados situados na âàra do Instituto Mackenzie: 

1) Edifício da Reitoria ou Edificio Mackenzie - Grau de Preser 

vação "1" (interior e exterior); 

2) Edifício da Biblioteca Central - Grau de Preservação "1"; 

3) Edifício da Faculdade de Direito - Grau de Preservação "2" 

(volumetria e fachadas); 

4) Castelinho - hoje Faculdade de Filosofia - Grau de Preserva 

ção "2"; 

5) Ginásio de Esportes - Grau de Preservação "1"; 

6) Residências dos Professores - edifícios nos 20, 22 e 23 o 

  

Grau de Preservação "2"; 

7) Muro de Arrimo da Rua Maria Antonia e Rua Itambé, desde O 

portão da engenharia na primeira até O portão da Reitoria, na segun 

da; jardins compreendidos pelo limite da Rua Maria Antonia e Rua L 

també até a Escola de Arquitetura, e da Rua Itambé até oedifício ne 

07 da planta geral (Diretórios Academicos), inclusive Oo jardim en 

tre a Faculdade de Arquitetura e este edificio nº 07 na frente do 

Castelinho; monumento aos alunos do Mackenzie mortos na Revolução 

de 32 na esquina das Ruas Maria Antonia e Itambé, herma de Horácio 

NX 

| (7 | IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 
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P. CONDEPHAAT 

No 24020/85    
ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO SC Nº 27DE 15 DE DEZEMBRO DE 1993 

Lane, em frente à Faculdade de Arquitetura. 

Artigo 2º - Fica O Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT,  autori 

zado a inscrever no Livro do Tombo competente o referido bem, para 

os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3º - Esta Resolução entrará em vigor na data da sua Ppyu 

blicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, AOS 15 DE DEZEMBRO DE 1993 

F : ' 
Í : Ê 7 Í 

Vl CÁ | | | AA O ea É . õ 

N L = 

RICARDO ITSUO OHTAKE | | 

SECRETÁRIO DA CULTURA 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial! 18 
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DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE 16/12/93 

PÁGINA - 53 

SEÇÃO - 1 

  

    

PF Resolução $C-27, de 15-12-93 
O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1º do Decreto 

ei 149, de 15-8-69, e do Decreto-lei 13.420, de 16-3-79, cujos 
artigos 134 e 149 permanecem em em vigor por força dos artigos 
187 e 193 do Decreto 20.955, de 1º-6-83, resolve: 

1º — Ficam tombados como bens culturais de inte- 
resse histórico-arquitetônico pelo significado histórico-cultural 
que representou à nova postura liberal de ensino que propôs em 
nossa cidade e pela tipologia arquitetônica que a caracterizou, . 
os edifícios abaixo discriminados situados na área do Instituto 
Mackenzie: 

1) Edifício da Reitoria ou Edificio Mackenzie — Grau de Pre- 
o “1” (interior e exterior); 

2) Edifício da Biblioteca Central — Grau de Preservação “1”; 
3) Edifício da Faculdade de Direito — Grau de Preservação 

| “2” (volumetria e fachadas); 
| ) Castelinho — hoje Faculdade de Filosofia — Grau de Pre- o“X; 

| 5) Ginásio de Esportes — grau de Preservação “1”; 
| 6) Residência dos Professores — edifícios nºs O. 22 e 23 

— Grau de Preservação “2” 
7) Muro de Arrimo da Rus Maria Antonia e Rua Itambé, des- 

de o portão da engenharia na primeira até o portão da Reitoria, 
na segunda; jardins compreendidos pelo limite da Rua Maria An- 
tonia e Rua Itambé até a Escola de Arquitetura, e da Rua Itambé 
até o edifício 7 da planta geral (Diretórios Acadêmicos), inclusi- 
ve o jardim entre a Faculdade de Arquitetura e este edifício 7, 
na frente do Castelinho; monumento aos alunos do Mackenzie 
mortos na Revolução de 32 na esquina das Ruas Maria Antonia 
€ Itambé, herma de Horácio Lane, em frente à Faculdade de Agri-- 
cultura. 

Artigo 2º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His- | 
tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado — Conde- 
phaat, autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente 
o referido bem, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3º — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 
- publicação. 

eh.   
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INT.: CONDEPHAAT 

ASS.: Tombamento do conjunto dos edifícios que compoem a Uni- 

versidade e Colégio Mackenzie, nesta Capital.     

4 : l. À DT para elaborar ofício aos 

: interessados, juntando a Reso 

lução de Tombamento. 

GP/CONDEPHAAT, 21 de dezembro de 1993 

(be se LdLuaieta 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA- CONDEPHAAT 

  

Oficio GP-2004/93 

P.Cond. 24020/85 

Sao Paulo, 27 de dezembro de 1993. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para co 

nhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução SC-27, publi 

cada no D.O.E. de 16/12/93, de tombamento do conjunto de edifícios 

que compoe a Universidade e Colégio Mackenzie, Capital. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

tleixo JAIJRide 
JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor 

DR. VICTOR DAVID 

DD. Administrador Regional da Se 

Av. do Estado, 900 

CAPITAL 

01108-C0O0 

SRH/ens. 

12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

  

Oficio GP-2005/93 

P.Cond. 24020/85 

São Paulo, 27 de dezembro de 1993. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para co 

nhecimento de Vossa Senhoria, copia xerox da Resolução SC-27, publi 

o cada no D.O.E. de 16/12/93, de tombamento do conjunto de edifícios 

que compoe a Universidade e Colégio Mackenzie, Capital. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor 

DR. MARCOS FAERMAN 

o DD. Fresidente do CONPRESP 

Rua Frei Caneca, 1402 - 50º andar 

CAPITAL 

01307-002 

SRH/ens. 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

  

2 
Oficio GP-2006/93 

P.Cond. 24020/85 

Sao Paulo, 27 de dezembro de 1993. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para co 

nhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução SC-27, publi 

cada no D.O.E. de 16/12/93, de tombamento do conjunto de edifícios 

ave compoe a Universidade e Colégio Mackenzie. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

(l Le ne del iate 
JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor 

DR. ORLANDO BASÍLIO IVANOV 

MD. Delegado Titular do 4º Distrito Policial 

Rua Marquês de Paranaguá, 246 

CAPITAL 

01303-050 

SRH/ens. 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

  

Oficio GP-2007/93 

P.Cond. 24020/85 

Sac Fszulo, 27 de dezembro de 1993. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para co 

nhecimento de Vossa Senhoria, copia xerox da Resolução SC-27, publi 

cada rc D.O.E. de 16/12/93, de tombamento do conjunto de edifícios 

que compõe a Universidade e Colégio Mackenzie, Capital. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor 

LUIS POÇAS LEITÃO 

Rua Nestor Pestana, 30 - apto 31 

CAPITAL 

01303-100 

SRH/ens. 

12.00.00 .3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA- CONDEPHAAT 

  

Oficio GP-2008/93 

P.Cond. 24020/85 

São Paulo, 27 de dezembro de 1993. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para co 

nhecimento de Vossa Senhoria, copia xerox da Resolução SC-27, publi 

cada no D.O.E. de 16/12/93, de tombamento do conjunto de edifícios 

que compõe a Universidade e Colégio Mackenzie, Capital. 

Sem mais para o momento, subscrevemo- 

nos, 

atenciosamente. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor 

DR. ATHOS VIEIRA DE CARVALHO 

MD. Presidente do Instituto Mackenzie 

Rua Itambe, 45 

CAPITAL 

01239-001 

SRH/ens. 

12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP    
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Ao STA 
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Livro de Tombo competente. 

DT/CONDEPHAAT, 28 de dezembro de 1993. 
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Grande festival em beneficio do “GVYMNASIUM". 

“. da A. A. Mackenzie College 

e, Quadro im Ex- Mackenzistas é formado dos melhores azes do Futeból Paulista” 

: ATHIÉ 
(do Santos F. C.) 

' CLODOALDO - DEL DEBBIO 
(do S. Paulo F. C.) (do Corinthians) " OC ! N 

CAETANO - RAPOZO - ROMEU 
(do S. Paulo F.C) — (da Portugueza)»)  (doS.PauloF. C) 

Dm ARTHUR .- ARAKEN - FRIED - ALFREDO - SCOTT .. .. 
(de Uberaba), =| (do S. Paulo F. C.) (do S. Paulo F. Cc). ' (do Fluminense) (do S. Paulo F. CO.) 

sala. 
22 

Em disputa da “Taça Presidente. Hoover” offerecida por S. Excia. embaixador 
dos Estados Unidos da America do Norte; EDWIN: V. M ORGAN. 

  

  

[e E PRELIMINAR 
2 Faculdade de RWiodicina 

" WS. 

   . A. Rlackenzie College 
Em disputa da “Taça Mackenzie College” , offerecida pelo Dr. CAIO LUIZ PEREIRA DE SOUZA. 

CAMPO DA F LORESTA = Bondes, 39 e 4 

—
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E eba: Togo Pprolimihes ás 19e so 
j 

io Ingressos á venda na TYPOGRAPHIA “SIQUEIRA; 
O RREO RUA LIBERO BADARÓ,: 14-0 (Esq: da “Avenida. São João) Ts 

    

  

o IMPRESSOS. TYPOGRAPHICOS, MATERIAL PARA ESCRIPTORIOS, IDEM PARA ESCOLAS, ' + 
ea GYMNASIOS, COLLEGIOS, ETC, PROCUREM A ANTIGA, E ACREDITADA. latão : 

:TYPOGRAPHIA SIQUEIRA: 
Salles Oliveira, Rocha & Cia ; Era 

"RUA LIBERO BADARÓ; 4-C Esq: da 1 Avenida São João) O 
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N
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R
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a
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J
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4? 
L 

Di 
" 

A
R
 

Í 
A
J
A
 

U
A
 

Y 
V
I
A
S
 
E
 

U
L
S
 

; 
Y
A
 
<
 

A 

Fe 
lato 

Pipa 
do 

l
i
n
e
s
 

c
r
e
c
i
,
 

lebo 

 
    

   

 
 

 
 

% 
" 

É 
.. 

À 

ú 
—— (
P
O
 

| 
D
I
V
I
S
Ã
O
 
D
O
 

A 
Divisão 

do 
A
r
q
u
i
v
o
 

Histórico 
é 

a 
mais 

antiga 
do 

D
e
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
,
 

£ 
r
e
c
e
d
e
n
d
o
-
 

a 
verda 

e
m
 

quase 
quarenta 

anos. 
; 
A
R
Q
U
I
V
O
 
H
I
S
T
Ó
R
I
C
O
 

prece 
do-o, 

n 
e
r
d
a
d
e
,
 

n 
quase 

q
u
a
r
e
 

a 

Sua 
o
r
i
g
e
m
 

está 
na 

Divisão 
de 

D
o
c
u
m
e
n
t
a
ç
ã
o
 

Social, 
ó
r
g
ã
o
 

do 
D
e
p
a
r
t
a
-
 

H
I
S
T
Ó
R
I
C
O
 

m
e
n
t
o
 

de 
Cultura, 

criado 
e
m
 

1935: 
C
o
n
f
o
r
m
e
 

o 
artigo 

64, 
p
a
r
á
g
r
a
f
o
 

único 
”
 

do 
Ato 

n.º 
861, 

que 
criava 

o 
D
e
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
 

de 
Cultura, 

ficou 
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
 

' 
$á 

que 
seriam 

c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
o
s
 

históricos 
os 

d
o
c
u
m
e
n
t
o
s
 

existentes 
no 

a
r
q
u
i
v
o
 

| 
+ 

há 
trinta 

anos 
ou 

mais. 
A
l
é
m
 

disso, 
foi 

d
e
t
e
r
m
i
n
a
d
a
 

a 
i
n
c
o
r
p
o
r
a
ç
ã
o
 

da 
Re- 

+ 
S 

vista 
do 

A
r
q
u
i
v
o
 
M
u
n
i
c
i
p
a
l
 

à 
Divisão 

de 
D
o
c
u
m
e
n
t
a
ç
ã
o
 

Histórica. 

A 
Divisão 

do 
A
r
q
u
i
v
o
 

Histórico 
s
u
b
o
r
d
i
n
o
u
-
s
e
,
 

e
m
 

1947, 
à 

Secretaria 
de 

T
A
T
O
.
 

ss 
acta 

a fa 
ob A 

le 
C
R
I
A
,
 

' 
E
d
u
c
a
g
ã
o
 

e 
Cultura, 

criada 
pelo 

Decreto-lei 
430. 

W
a
s
 
T
e
t
o
 

A
N
A
 
O
E
 

oO 
SÁ 

T
R
 

A
S
 
A
R
:
 

ta 
ÃO, 

: 
v
o
t
a
m
 

À, 
ad 

A
T
E
 

SO 
NA 

o 
SAE 

A
 

: 
Coe 

Em 
1969 

é 
transferida 

para 
a 

Divisão 
do 

A
r
q
u
i
v
o
 

Histórico 
a 

S
e
ç
ã
o
 

de 
lco- 

o
 

e 
ADS 

E 
e 

o
 

E
 
A 

E 
: 

o. 
| 

nografia 
p
e
r
t
e
n
c
e
n
t
e
,
 

até 
então, 

à 
Divisão 

de 
Estatística 

e 
D
o
c
u
m
e
n
t
a
ç
ã
o
 

Ss 
Ss 

e
 

o 
S
S
 

ERRO 
ea 

a 
de 

' 
Social. 

—— 
X
'
S
.
 

A 
" 

ne 
Ps 

C
o
m
 

a 
criação 

da 
Secretaria 

Municipal 
de 

Cultura 
em 

1975, 
e 

o 
surgimento 

is 
pap 

ioe À 
o, 

e
i
 

Aa 
o 

T
A
R
A
 

A 
ES 

E
A
 
O
R
 

do 
D
e
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
 

de 
Informação 

e 
D
o
c
u
m
e
n
t
a
ç
ã
o
 

Artística 
(IDART) 

e 
do 

* 
E
g
o
 

ça 
AR 
er 

A
 

o 
e
 

oa 
AZ 

; 
Jor 

V
A
 

ARA 
D
e
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
 

do 
Patrimônio 

Histórico, 
coube 

a 
este 

último 
a 

direção 
da 

ea 
e
o
 

mca 
A 

A 
AO 

x 
pã 

| 
RIA 

SOS 
Divisão 

do 
Arquivo 

Histórico. 
R
e
 
N
O
R
 O 

A
A
 

Es 
: 

o 

: 
Q
E
 

2
 

! 
E
S
 
oca 

o 
: 

= 
M
o
 

ST 
AR 

: 
L
O
C
A
L
I
Z
A
Ç
Ã
O
 

A 
Divisão 

do 
A
r
q
u
i
v
o
 

Histórico 
situa-se 

na 
Rua 

da 
C
o
n
s
o
l
a
ç
ã
o
 

n.º 
1.024. 

3 
' P 

A 
C
a
s
a
 

do 
A
r
q
u
i
v
o
 

é 
u
m
 

s
o
b
r
a
d
o
 

originário 
de 

u
m
a
 

antiga 
c
h
á
c
a
r
a
 
—
 

a 
de 

- 
C
h
á
c
a
r
a
 

Lane, 
propriedade 

do 
americano 

Lauriston 
Job 

Lane 
e 

seus 
her- 

m
a
 

fo 
deiros. 

! 
Sã 

2 
; 

; 
| 

” 
fo 

O 
Dr. 

Job 
Lane 

adquiriu 
a 

p
r
o
p
r
i
e
d
a
d
e
 

e
m
 

1906, 
da 

família 
A
m
n
e
s
l
e
y
 

E 
4 

j
e
 

' 
SS 

C
h
a
m
b
e
r
l
a
i
n
,
 

que 
d
o
o
u
 

parte 
do 

terreno 
à 

Escola 
A
m
e
r
i
c
a
n
a
.
 

A 
parte 

c
o
m
-
 

E
s
 

: 
E
R
 

J 
p
r
a
d
a
 

por 
Job 

Lane 
c
o
m
p
r
e
e
n
d
i
a
 

a 
área 

da 
chácara, 

c
o
m
 

casa 
de 

m
o
r
a
d
a
 

» 
et 

É
 

e 
benfeitorias, 

situada 
na 

Rua 
da 

C
o
n
s
o
l
a
ç
ã
o
,
 

176. 
: 

—
 

“e 
% 

" 
Ne 

e 
À 

Em 
1918, 

o 
Dr. 

Job 
Lane 

construiu 
nesse 

terreno 
um 

consultório 
para 

um 
de 

= 
a
a
 

N
E
 

; 
, 

seus 
herdeiros, 

o 
Dr. 

H
o
r
á
c
i
o
 

Lane, 
sob 

projeto 
do 

arquiteto 
Jorge 

Krug. 
A
o
 

. 
à 

: 
! 

Pia 
A 

: 
t 

| 
; 

Ce 
S
s
.
 

| 
: 

=
 

Em 
m
a
i
o
 

de 
1944, 

a 
Prefeitura 

do 
M
u
n
i
c
í
p
i
o
 

de 
São 

Paulo 
c
o
m
p
r
o
u
 

a 
chá- 

: 
A
 

AAETA 
VE 

' 
j 

cara 
de 

Horácio 
Lane 

e 
dos 

outros 
herdeiros. 

O 
objetivo 

da 
Prefeitura 

era 
o 

AR 
eae 

O 
Ses 

E
 

p
s
 

t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
r
 

o 
terreno 

e
m
 

l
o
t
e
a
m
e
n
t
o
.
 

A 
idéia, 

p
o
r
é
m
,
 

não 
foi 

e
x
e
c
u
t
a
d
a
;
 

o 
B
I
S
 

ss 
os 

t
é
c
n
i
c
o
s
 
da 

é
p
o
c
a
 
c
o
n
c
l
u
í
r
a
m
 
q
u
e
 

as 
r
u
a
s
 
e
r
a
m
 
m
u
i
t
o
 
e
s
t
r
e
i
t
a
s
 

e 
s
o
m
e
n
-
 

E
 

4 
te 

casas 
p
e
q
u
e
n
a
s
 
p
o
d
e
r
i
a
m
 

ser 
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
s
 

ali. 
: 

Em 
m
a
r
ç
o
 

de 
1946, 

por 
solicitação 

do 
D
e
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
 

de 
Cultura, 

a 
C
h
á
c
a
r
a
 

; 
' 

Lane 
foi 

d
e
s
t
i
n
a
d
a
 

a 
abrigar 

u
m
 
p
a
r
q
u
e
 

infantil, 
iniciando-se 

u
m
a
 
r
e
f
o
r
m
a
 

! 
D
Ê
 

' 
Es 

' 
para 

a
d
a
p
t
a
ç
ã
o
 

do 
prédio, 

s
u
s
p
e
n
s
a
 
e
m
 

1947, 
a 
p
e
d
i
d
o
 

da 
F
a
c
u
l
d
a
d
e
 

de 
: 

! 
r 

E
n
g
e
n
h
a
r
i
a
 
M
a
c
k
e
n
z
i
e
,
 

q
u
e
 

ficou 
c
o
m
 

o 
uso 

e 
a 

g
u
a
r
d
a
 

do 
edifício. 

Em 
C
a
s
a
-
s
e
d
e
 

do 
A
r
q
u
i
v
o
 
Histórico 

M
u
n
i
c
i
p
a
l
 

; 
16 

o
.
 

: 
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a 
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A
T
R
I
B
U
I
Ç
Õ
E
S
 

E 
FINALIDADES 

O
R
G
A
N
I
Z
A
Ç
Ã
O
 

 
 

m
a
r
ç
o
 

de 
1955, 

q 
Prefeitura 

a
u
t
o
r
i
z
o
u
 

ao 
Instituto 

M
a
c
k
e
n
z
i
e
 

o 
USO 

e
m
 

co- 
m
o
d
a
t
o
,
 

por 
u
m
 

p
e
r
í
o
d
o
 

de 
50 

anos, 
de 

u
m
a
 

área 
de 

f
o
r
m
a
t
o
 

irregular, 
c
o
m
 

cerca 
de 

9
.
7
0
0
m
?
 

no 
terreno 

da 
c
h
á
c
a
r
a
.
 

Na 
C
h
á
c
a
r
a
 

Lane 
f
u
n
c
i
o
n
o
u
 
t
a
m
b
é
m
 

a 
Divisão 

de 
E
u
g
e
n
i
a
 

e 
Puericultura 

da 
Prefeitura 

e 
da 

Cruz 
V
e
r
m
e
l
h
a
 
—
 

Lactário 
e 
A
m
b
u
l
a
t
ó
r
i
o
.
 

Todavia, 
não 

se 
c
o
n
f
i
r
m
a
 

a 
sua 

transferência 
i
m
e
d
i
a
t
a
 

para 
o 

edifício 
da 

C
h
á
c
a
r
a
 

Lane, 
quer 

p
o
r
q
u
e
 

a
i
n
d
a
 

estivesse 
s
e
n
d
o
 

utilizado 
pelo 

M
a
c
k
e
n
-
 

zie, 
q
u
e
r
 

por 
n
e
c
e
s
s
i
t
a
r
 
d
e
 
a
l
g
u
m
a
s
 
r
e
f
o
r
m
a
s
.
 

A
s
s
i
m
,
 

da 
R
u
a
 

da 
C
a
n
t
a
r
e
i
r
a
,
 

o 
A
r
q
u
i
v
o
 

H
i
s
t
ó
r
i
c
o
 

ficaria 
por 

a
l
g
u
n
s
 
a
n
o
s
 

n
u
m
 

prédio 
da 

Rua 
B
r
i
g
a
d
e
i
r
o
 
Tobias 

Para, 
no 

final 
dos 

a
n
o
s
 

50, 
transferir- 

se 
para 

o 
antigo 

s
o
b
r
a
d
o
 
da 

c
h
á
c
a
r
a
 
o
n
d
e
 
p
e
r
m
a
n
e
c
e
 

até 
hoje. 

n
e
s
t
e
 
s
e
r
v
i
ç
o
.
 

g
u
a
r
d
a
 

a 
d
o
c
u
m
e
n
t
a
ç
ã
o
,
 

oficial 
até 

1907, 
material 

que 
constitui 

a 
própria 

história 
de 

São 
Paulo 

do 
café 

e 
da 

indústria, 
a
l
é
m
 

de 
d
o
c
u
m
e
n
t
a
r
 

o 
a
d
v
e
n
t
o
 

da 
m
e
t
r
ó
p
o
l
e
 

no 
Brasil 

c
o
n
t
e
m
p
o
r
â
n
e
o
.
 

O 
a
c
e
r
v
o
 

do 
A
r
q
u
i
v
o
 

Histórico 
é 

de 
interesse 

cultural, 
servindo 

à 
consulta 

do 
p
ú
b
l
i
c
o
,
 

de 
i
n
t
e
r
e
s
s
e
 
a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
t
i
v
o
 

P
a
r
a
 

o 
g
o
v
e
r
n
o
 
m
u
n
i
c
i
p
a
l
 

ou 
p
a
r
a
 

os 
e
n
v
o
l
v
i
d
o
s
 
e
m
 
q
u
e
s
t
õ
e
s
 

j
u
d
i
c
i
a
i
s
;
 

é 
t
a
m
b
é
m
 

útil 
a
o
s
 
a
r
q
u
i
t
e
t
o
s
 
d
o
 
D
P
H
,
 

e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e
 

pelas 
atas 

da 
C
â
m
a
r
a
,
 

as 
datas 

de 
terras, 

os 
m
a
p
a
s
 

antigos 
etc. 

D
I
R
E
T
O
R
I
A
 

SEÇÕES 
T
É
C
N
I
C
A
S
 

E
S
T
U
D
O
S
 

E 
P
E
S
Q
U
I
S
A
S
 

I
N
T
E
R
C
Â
M
B
I
O
 

M
A
N
U
S
C
R
I
T
O
S
 

C
L
A
S
S
I
F
I
C
A
Ç
Ã
O
 

E 
C
A
T
A
L
O
G
A
Ç
Ã
O
 

SEÇÕES 
A
D
M
I
N
I
S
T
R
A
T
I
V
A
S
 
D
E
N
O
M
I
N
A
Ç
A
O
 

DE 
L
O
G
R
A
D
O
U
R
O
S
 
PÚBLICOS 

R
E
S
T
A
U
R
O
 

E 
E
N
C
A
D
E
R
N
A
Ç
Ã
O
 

F
X
P
E
D
I
E
N
T
E
 

Z
E
L
L
A
D
O
R
I
A
 

E 
M
A
N
I
 
I
T
E
N
C
Ã
O
 

DIVISÃO 
DE 

I
C
O
N
O
G
R
A
F
I
A
 

E 
M
U
S
E
U
S
 

HISTÓRICO 

L
O
C
A
L
I
Z
A
Ç
Ã
O
 

  

Em 
janeiro 

de 
1975, 

pelo 
Decreto-lei 

8204, 
art. 

21, 
é 

estabelecide 
tência 

de 
u
m
a
 
S
e
ç
ã
o
 

de 
A
d
m
i
n
i
s
t
r
a
ç
ã
o
 

de 
M
u
s
e
u
s
 

e 
u
m
a
 

S
e
ç
ã
o
 

d: 
grafia, 

a
m
b
a
s
 
c
o
m
p
o
n
e
n
t
e
s
 

da 
Divisão 

do 
A
r
q
u
i
v
o
 

Histórico. 

No 
m
e
s
m
o
 

ano, 
através 

da 
Lei 

8.252, 
que 

e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
 

o 
D
e
p
a
r
t
a
m
,
 

P
a
t
r
i
m
ô
n
i
o
 

H
i
s
t
ó
r
i
c
o
,
 
i
n
c
l
u
e
m
-
s
e
 
e
m
 

s
u
a
 
e
s
t
r
u
t
u
r
a
 

a 
D
i
v
i
s
ã
o
 

de 
Icon 

€ 
M
u
s
e
u
s
 

e 
a 

S
e
ç
ã
o
 

de 
M
a
n
u
s
c
r
i
t
o
s
,
 

s
u
b
o
r
d
i
n
a
d
a
s
 

à 
Divisão 

do 
7 

Histórico. 

Pelo 
art. 

11 
da 

m
e
s
m
a
 

Lei, 
é 

notificada 
à 

transferência 
da 

S
e
ç
ã
o
 

de 
grafia 

e 
da 

S
e
ç
ã
o
 

de 
A
d
m
i
n
i
s
t
r
a
ç
ã
o
 

de 
M
u
s
e
u
s
 

da 
Divisão 

do 
Arqui 

tórico 
para 

a 
Divisão 

de 
Iconografia 

e 
M
u
s
e
u
s
,
 
a
s
s
u
m
i
n
d
o
 
E
S
A
 

VITA 
técnica. 

Ficou 
a
i
n
d
a
 
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
 

a 
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
 

de 
S
e
ç
ã
o
 

de 
Iconogra 

ra 
S
e
ç
ã
o
 

de 
M
u
s
e
u
 

Histórico 
da 

I
m
a
g
e
m
 

Fotográfica. 

A 
Divisão 

de 
I
c
o
n
o
g
r
a
f
i
a
 

e 
M
u
s
e
u
s
 

e
n
c
o
n
t
r
a
-
s
e
 

na 
Rua 

R
o
b
e
r
t
o
 

Sin 
n.º 

136. 

As 
instalações 

da 
Divisão 

de 
Iconografia 

e 
M
u
s
e
u
s
 

do 
D
P
H
 

remeiren 
p
e
q
u
e
n
o
 

beco, 
c
o
n
s
t
r
u
í
d
o
 

na 
é
p
o
c
a
 

das 
casas 

de 
taipa, 

e 
que 

ligava 
do 

C
a
r
m
o
 

à 
V
á
r
z
e
a
 

do 
T
a
m
a
n
d
u
a
t
e
í
 
—
 

é 
o 
c
h
a
m
a
d
o
 

“
B
e
c
o
 

do 
Pin 

“
B
e
c
o
 
do 

C
o
l
é
g
i
o
”
.
 

: 
É 
esse 

B
e
c
o
 
do 

C
o
l
é
g
i
o
 
que 

separa 
duas 

c
o
n
s
t
r
u
ç
õ
e
s
 
c
o
m
 

cujos 
histór: 

relaciona 
a 

l
o
c
a
l
i
z
a
ç
ã
o
 

da 
Divisão 

de 
Iconografia 

e 
M
u
s
e
u
s
:
 

o 
So 

M
a
r
q
u
e
s
a
 

e 
a 
C
a
s
a
 

n.º 
| 

(da 
antiga 

Rua 
do 

C
a
r
m
o
)
.
 

>
 

: 
Até 

muito 
r
e
c
e
n
t
e
m
e
n
t
e
,
 

a 
Divisão 

de 
I
c
o
n
o
g
r
a
f
i
a
 

e 
M
u
s
e
u
s
 

funciona 
Casa 

da 
M
a
r
q
u
e
s
a
.
 

Em 
início 

de 
1985 

m
u
d
o
u
-
s
e
 

para 
a 
C
a
s
a
 

n.º 
| 

A
m
b
a
s
 

as 
casas 

são 
e
x
e
m
p
l
a
r
e
s
 
a
i
n
d
a
 

vivos 
da 

história 
da 

C
i
d
a
d
e
 

d 
Paulo. 

F
n
q
u
a
n
t
o
 

Proprietária, 
a 
M
a
r
q
u
e
s
a
 

de 
Santos 

t
r
a
n
s
f
o
r
m
o
u
 

o 
m
o
v
e
l
 

residência 
nobre, 

o
r
g
a
n
i
z
a
n
d
o
 

festas 
f
r
e
q
u
e
n
t
a
d
a
s
 

pela 
aristocracia 

lista 
da 

é
p
o
c
a
.
 

A 
c
a
s
a
 

era, 
e
n
t
ã
o
,
 
c
o
n
h
e
c
i
d
a
 
c
o
m
o
 

“
P
a
l
a
x
 
t
o
 

do 
C
o
m
i
.
 

C
o
m
 

o 
f
a
l
e
c
i
m
e
n
t
o
 

d
a
 
M
a
r
q
u
e
s
a
,
 

«1 
erome 

fi 
h
e
r
d
a
 

ka 
p
i
l
a
 

sea 
d
i
d
a
 

4
 

n
e
s
 

de 
era 

P
a
d
s
 

das 
V
i
n
t
e
 

l
o
 

M
e
o
g
u
d
l
e
o
g
ç
a
 

B
Í
R
O
O
O
 

apuro 
e
a
 
V
o
 
o
 

o 
o 
E
E
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| 

    

: SC CANTIGOTABELIONATO VEIGA = J 
£ % Rue Líbero Badaró, 293 ioja/& “TF o 

po” .» Prédio Conde Prates / Ss | j | o 

| ZA JUNIOR : 

atendendo a pedido “verbal de pessoa interessada, que, re- 

“nove ), verifícou constar a escritura do teor integral se- 

É virem que aos quatro dias do mes de abril “do ano de ma 

  

: 
"duo É p= ÁTLAE 

ORIO OS | ex) dr (E Ee 

| e” É | 

    
   

  

ANTONIO GG. DE S 

      

  

E Scrivão de Notas do Undecimo Cartorio de Notas, desta 

“Cidade e Comarca de São Paulo, Capital ão Estado ão mesmo 

nome, da Republica Fedeêrativa do Brasil, na 1 pia da Lei. 

eo " CERTIFICA, 
”.—— 

vendo ém o cartorio àa seu cargo, os livros de notas desti 

“nados. as escrituras publicas, delés, 1 no do numero. 5909 - 

—( novecentos e nove ), ás folhas de numero ho q quanônta e 

eguinte : — * Escritura de (doação) - Saibam qantos esta 

  
Ro eee 

- novecentos e quarenta e seis, da era Cristã, nesta c1dade E 

— À 

de São Paulo, em meu cartorio, perante mim tabelião, com- . 
então, SETE 

pareceram partes justas E contratadas, a saber : — como ou 

torgantes doadores Achilles Gonçalves dos Santos Lima que | 

se assina Achilles Lima, brasiiêiro e sua mulher dona Ju- Í 

lia Lima, italiana, portadora da carteira modelo 19 regis- 

tro geral nº. 29. 6h2, domiciliados nesta Capital e resi- 
4 Ás 

dentes à Praça Caários Gomes 60. 2 andar e o dr. Leonardo 

Antonia Teixeira Leite Sobrinho = sua muther dora Ofelia SECSTSNCNTE : . 
Santis1 Teixeira Leite, brasileiros, domiciliados nesta Ca: 1 

NA
 

? 

  

pital e residentes a Rua Honduras 3H e como outorgado ot 

natario Oo "O Mackenzie College ” ctpeatão organisada com 
A 

> me turva als so A a o e cf 

  

Sms Pág e No CUM rat 
  is A oo mos:   o fim de manter uma instituição de : educação em São Paulo, A fue 

IA pas ato a anti O 0 a ta a feitio. LE! 
Eh 

  

a
t
 

ee
e 

d
a
o
 
a 

ca
nt
o 

A
a
 

à 
á 
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SS 

e neste ato representada pelos seus legais procuradores, 

os professores Benjamin Hunnicutt e Edvard Weeden, nos ter- 

mos da procuração que para este fim exibiram, ficando ar-   

auvivada e registrada neste Cartorio; os presentes meus co- 

nhecidos bem como das duas testemunhas adiante nomeadas e 

no final assinadas, do que dou fé. - E perante essas mes-   mas testemunhas pelos outorgantes doadores me foi díto o - 
seguinte : - pelos (1ºs) outorgantes doadores Achiles Gon- 

—galves dos Santos Lima e sua mul her dona Julia Lima, Cue 
A a EE ar A o O E dr ro 2 E a o o   AAA ERA on ATE ma 

novecentos e vinte Metros cuadrados (A70.920)m2 ) Ou ser 

jam(7,06” alqueires paulistas da medida antiga, no sitio Ca-   
  

buçú, distrito e municipio de Guarulhos, Comarca desta Ca- 

p' tal, contendo uma casa de tíijolos, um rancho, 1 galpão   
  

pa coberta de sapé, stido digo situado a margem direita da 

estrada de rodagem da RAE., na direção de quem vai da Vila 

tre os quilometros 16 e 17 daquela estrada, com a area de 

to direito de quem olha o terreno de frente, pouco aquem 

do Km. 16 da estrada da RAE no ponto em que o corrego da 

divisa corta a referida estrada e onde foi fincada a esta- 

ca O do levantamento. - Desse ponto partem à esquerda, fa- 

são senhores e legitimos possuidores de cento e setenta mil 

a Pl Cobertura de um poço; 1 W.C. isolado e uma casa de tai 

Galvão para a Represa do Cabuçú, no trecho compreendido en+ 

cento e setenta mil novecentos e vinte metros quadrados ou! 

digo quadrados e cujas divisas se seguem : - começam no can =    
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VU) 
facednao digo faceando à estrada em direção ao há 

  

té encontrar o caminho que, saindo daquela, vai à Guaru- 

lhos; sobem à direita, por esse caminho em curva, até en- 

contrar a Givisa das terras do Dr. Leonardo Antonio Tei- 

xeira Leite Sobrinho, em frente à um moirão de cerca, can- 
      

to das terras ocupadas por Guaraci de tal, do outro lado 

do caminho. — Naquele ponto foi cravada a estaca 23 - 56 

do levantamento e tendo sido até ali, a estrada da RAE e 

o caminho de Guarulhos, levantados por coordenadas e irra- 

diação. - Dai, deixando o caminho de Guarulhos e dividindo 

com terras do dr. Leonardo Antonio Teixeira Leite Sobrinho 

descem a direita, por uma pequena' grota até encontrar um 

valo; descem por este, a direita, de onde, deixando o va- 

lo, continuam a esquerda, por uma linha quebrada atraves 

de uma clareira até encontrar as nascentes do corrego da 

divisa; descem por este em zig - zag grota abaixo e com 
      

o mesmo confrontante Dr. Leonardo Antonio Teixeira Leite 
to AE AA o CA a, 
      

Sobrinho, atê cortar a estrada de rodagem da RAE., ponto 

  

em que tiveram inicio estas divisas, - Na frente para à es 

trada de rodagem da RAE. o terreno ê atravessado pela fai 
2 

xa da adutora do Cabuçu, com 40 ms.00 de largura, cuja a- 

rea já foi excluída'da do terreno acima descrito. - Esse 
      
imovel eles outorgantes doadores Achiles Lima e sua mulher 

houveram Dor compra a dona Elisa Bueno de EFreitas e ou - 

tros, em maior area, conforme escritura de 28 de abril de 

O | : 

= BNTIGO TABELIONATO VEIGA Ô : & 1 
de Rua Líbero Badaró, 293 loja e” D j | h 
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1943, do 20º tabelião desta Capital, e a qual foi devida- 

mente transcrita sob nº 14.627 em 1º de abril de 19h46, - 

no 12º Registro de Imovels desta Comarca, estando o mesmo 

declarado sob nº 21 na Coletoria de Guarulhos. - Este imo- 

vel eles outorgantes estimam em trinta e cinco mil cruzei- 

ros ( Cr$35.000,00 ). - Pelos outorgantes doadores doutor 
  

Leonardo Antonio Teixeira Leite Sobrinho e sua mulher me 
      

foi dito em séguida, sempre ante as mesmas testemunhas que 

tambem a justo titulo e completamente livre de quaisquer 

onus, impostos e hipotecas, mesmo legais, são senhores e 

lJegitimos possuidores de um terreno com à area de 302.500 

metros quadrados (Go2.500/m2 ) ou sejam (12,5 alqueires 

paulistas pela medida antiga, no bairro do Cabuçu, no dis- 

trito e municipio de Guarulhos, comarcada Capital, sem 

Q&eS TST, situado à margem direita da estrada de roda- 

gem da RAE., na direção de quem vai da Víla Galvao para o 

Cabuçú, no trecho compreendido entre os Km. 15 e 16 da - 

qui a estrada e cujas divisas são às seguintes : - começam 

no canto esquerdo de quem olha o terreno de frente, pouco 

aquem do Km. 16 da estrada da RAE., no ponto em que o cor- 

rego da divisa corta a referida estrada e onde foi fincada 

à estaca O = 34 — 45 do levantamento. - Desse ponto, dívi- 

dindo à esquerda com terras do sr. Achiles Lima, partem pe: 
RT A IO ta 9     

  

lo Corrego da divisa acima, no meio de uma grota, atê as 

suas nascentes situadas numa p:quena clareira proximas de 
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um rancho de sapé; continuam, atravessando àa clafe 

j pet? o Dr 
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uma linha quebrada em direção NS até encontrar/Am vdxo, onr 

de foi fincada à estaca 51 do levantamento. - DO ponto ini 

cial até à estaca 21, as divisas foram levantadas por co- 

ordenadas. -— Dal, continuam a direita pelo valo acima, de 

onde, deixando o valo e confrontando sempre com as terras 

do sr. Acniles Lima, seguem a esquerda, por uma linha de 
  

  

divisa acima, até encontrar o caminho de Guarulhos, dal, 

faceando aquele caminho em direção a Guarulhos, continuam 

a direita atê o marco de madeira fincado no canto das diívi 

sas das terras do sr. Casemiro Nascimento; deste ponto e 

com este confrontante, sobem e descem à direita, por uma 

reta de divisa no rumo de SW 76º O7! até encontrar à esta- 

cs 57 -— b =» 72 do levantamento, fincada na margem direita 

—do corrego do Cambará; -desse ponto, canto das divisas do 

Sr. Casemiro Nascimento e Dr. Laet Toledo Cesar, descem 

pelo corrego do Cambará, grota abaixo, atravessando um bre 

jo atê cortar a estrada de rodagem da RÃ£., Seguem a direi 

ta, faceando a estrada da RAE, em direção ao Cabuçú, até 

cor ces O corrego da divisa, ponto em que tiveram inicio.- 

&ste imovel foi adouirido em maior area pelo Dr. Leonardo 

Antonio Teixeira Leite Sobrinho, por compra a Sociedade Ci- 

vil Sêébs Ltda., conforme escritura de 12 de Agosto de 19h41 

destes notas, e que foi devidamente transcrita sob numero 

10.859 no 12º Registro de Imoveis desta Comarca e se acha 

   

4 

V 
E 

4   
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declarado na Coletoria de Guarulhos sob nº. 22. - Na fren- 

  

  

tê do terreno acima descrito dando para a estrada de rodar 
      

gem da RAE., 0 terreno é atravessado pela faixa da adutora 
    

do Cabuçu, com hO metros de largura, cuja area, entretanto,   a Fido Air a a o —— 

já foi excluída do terreno acima descrito. - Este imovel 
  

eles outorgantes Dr. Leonardo Antonio Teixeira Leite Sobri: 

&,. e sua mulher estimam em sessenta e cinco mil cruzeiros 

  

( Cr$65.000,00 ). - Por todos os outorgantes doadores Acni; 

les Gonçalves dos Santos Lima e sua mulher e doutor Leonar+ 

do Antonio Teixeira Leite Sobrinho e sua mulher, me foi di 

to, então, sempre ante as mesmas testemunhas, que pelaá pre: 

sente escritura e na melhor forma de direito e pelo valor 

 estimativo que tem nos imoveis descritos e sem induzimento 

ou constrangimento de quem quer que seja e do que livremen: 

Q. podem dispor, fazem doação dos fímoveis descritos ao ou- 
  

torgado Mackenzie College, como de fato doados os tem, e - 
    

assim desde já cedem e transferem ao mesmo outorgado toda 

a posse, jus, dominio e senhorio que em os citados imoveis 

exerciam, para que deles use, gose e livremente disponha 

como seu que fica sendo de hoje em diante, se obrigando- 

eles doadores, em qualquer tempo, por si, herdeiros ou su- 

cessores, fazer esta doação sempre boa, firme e valiosa. 

Os doadores porem ficam com o direito de continuar 2 usar, 
> PARE AA UA ro se ol cs MONO 

; 
$ 
% E exe many Inca meros nopçonn con a Cauda o ecaos IES CCT ara NA alo 

    "rev Ts TOMO Ta AS cEnTT Ela el RSS 

k 

  

[
I
N
D
L
 
T
A
 

rege *" Cambaraá *", para o que poderão protege-las, cercandor 
eae o AA, OS o o o apta erra came MAR cs e so e   

1 

    

Rua 17288 
3 
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      cercando-as com aramados a distannias convenien hs 
// 

Sando-as, colocando ou retirando encanamentos//etc. 
A á 

  

íorma que melhor lhes for conveniente. - Pelo outorgado dor 

natario MACKENZIE COLLEGE, por seus representantes me foi 

dito que aceitava esta doação em seus expressos termos e 

; que se obrigava a construir na area objeto desta doação, 

o seu acampamento de estudos de engenharia, dentro do pra- 

-5 zo de tres ( 3 ) anos. - Foram-me apresentados os conheci- 

mentos de si sa que vão abaixo transcritos. - 10 Serie, - 

Nº. 06. - Estado de São Paulo. - Inter - Vivos. - Exerci- 

cio de 19h16. - Cr$2.h01,30; - Recebi do Mackenzie College 

a importancia de Cr$2.h01,30, relativa a guia supra nº.890,) 

Estação Arrecadadora da 78. ReceDedoria da Capital em à de 

h de 19h6. — Corina - escrituraria. -, Recebi. - A. Dias.- 

10 Serie. - Nº 0)5. - Estado de São Paulo. - Inter — vivos) 

Exercício de 19h16. - Crôl.822,70. - Recebi do Mackenzie Col- 

lege a importancia de Cr$h.822,70, relativa à guia supra nº 

889. - Estação Arrecadadora da 7a Recebedoria da Capital 

em à de à de 19)6. —- Corina - escrituraria. - Recebi 3: — Al 

Dias. — No verso dos: conhecimentos. - Distribuo ao 11º Ta- 

elãOo a escritura constante deste talão. - S. Paulo, h-h- 

19h46. —- O 3º Distribuidor : - Ruben Mariano da Rocha; - 

Transcrição da certidão negativa do terreno do dr. Leonar- 

do Antonic Teixeira Leite Sobrinho. - Departamento da Re - 

ceita. - Diretoria de Serviços Mecanicos. - Certidão nega-     
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negativa de tributos. - Certifico, de acordo com as infor 

maçoes constantes do processo CN lJi23 de 19h16 desta Direto 

ria que o terreno abaixo referido está ouite com à Fazen- 

da do Estado atê o exercicio de 1915. — Tributo : - Impos+ 

to territorial rural. - Interessado :« = Leonardo Antonio 

| se 

  Teixeitra digo Teixeira Leite Sobrinho ( Dr. ). - Contri- 

% 

& rt: « —- Leonardo Antonio Teixeira Leite Sobrinho ( Dr )) 

Localisação : - Bairro Cabuçu, Município de Guarulhos, Com 

marca desta Capital. Area 70,3275 Ha. - O referido é ver- 
  

dade e o afirmo sob a responsabilidade do meuc argo. - C 

escriturario : -— Mauro V. Costa. - Diretoria de Serviços 

Mecanlcos em 8 de Março de 19h6. Eu, Djalma Varela Mar - 
% 

tins, Diretor à subscrevo "“. — Guanto aos impostos do ter+ 

reno doado pelo sr. Achiles Lima à certidão se: acha arqui+ 

AMvTacda no 12º Registro de Imoveis, estando os impostos pa- 

gos ate 19)5. - E de como assim disseram dou fé pediram-me 

e eu lhes lavrei esta hoje a mim tabelião distribuida, a 

quai feita lida as partes e as testemunhas a tudo presen- 

tes aceitaram.por acha-la conforme, outorgaram do que dou 

fê e assinam com essas testemunhas : - Geraldo Ramalho Ma+ 

chado e Jose Freitas Arruda, meus conhecidos. Da.Julia 

de Lima é neste ato representada pelo mesmo seu marido 

Sr. Achilles Gonçalves dos Santos Lima nos termos da Drocuy 

ração que este apresentou, lavrada nas notas do 2º tabe- 

ião desta Capital, livro 527 fis. 2 v, fica registrada   

NR
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neste Cartorio. - O donatario Mackenzie College tem sua se: 
  

de em Nova York e autorisaçao para funcionar no Brasil, em 
tt AO ep po o o A ld AA o e o: be. e. — -— o. ——— mo   

Sao Paulo a rua Maria Antonia 403. Eu, M. Gonçalves Filho, 
    

ajudante nabilitado, a escrevi sob minuta. - Eu, Antonio 

Gonçalves de Souza Junior, tabelião interino, à subscrevo. 

( assinados ) : - Achilles Lima. - Leonardo Antonio Teixei: 

ra Leite Sobrinho. - Ophelia Santisi Teixeira Leite. - 

Benjamin Hunnicutt. - Edvard Weeden. — Geraldo Ramalno Ma- 

chado. - José Freitas Arruda. - ( Devidamente selada ) ",.- 

NADA MAIS se continha na mencionada escritura, para aqui 

transcrita por certidão, do que tudo dá Té. - São Paulo, 

A ALA FF O ângelo 

Ferrari ), escrevente, a datilografei. Eu, Antonio Gonçal- 

17 de Janeiro de 1978. - Eu, ff 

  

ves de Souza Junior, escrivão, a conferi, subs 

sino. Cel    
  

Cert 105,00 DO e 
Imp 21,00 ” 
TA , 10,50 
rs 36,50 

   

   
AHTONIO 

G. Ez e. o. á * - 7 va é 

csocrnVVY
AS 3 : 

& SE 
Ls a AS 

fera Estas +” = 

  

r
r
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Telefone: 34-7116 (ramais) - 
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SÃO PAULO 
BRASIL 
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SE 

ANTONIO GONÇALVES DE SOUZA JUNIOR,- 

Escrivão do Undécimo Cartório de Notas desta Cidade e Comarca de São Paulo, Capt- 

tal do Estado do mesmo nome, da República Federativa do Brasil, na forma da Lei, etc, 

CERTIFICA, 

atendendo, a pedido verbal de pessoa interessada, que revendo em o cartório à seu 

cargo, os livros de notas, destinados às escriturás públicas, deles em o de n.º 

1.108 às folhas de número. 96... verificou constar a escritura do teor seguinte: 
esscirasrasesco CHE cacbia. 

ESCRITURA:-   (OS E 
d
A
 

Fr
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ASA 

qe S2DOr:- de uma parte, como outorgante comedante, o "Ma 

ESCRITURA DE CONODATO. - 

SAIBAM QUANTOS esta virem que. no ano do nascimento de Nos, 

so Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos e cinquenta e 
  

um, aos dezenove (19) dh s do mes de janeiro do dito ano 

nesta cídade de São Paulo, em meu cartorio, perante mim, 

Tabelião e às testemunhas adiante nomeadas e assinadas,- 

  

ckenzie College" estabelecimento de educação e ensino, - 

  

com séde em Nova York, Estados Unidos da America do Nor- 

te, neste ato representado por seu bastante procurador,- 

Charles Roy Harper, que somente se assina C.Roy"Narper, - 

brasileiro, digo Harper, norte americano, maior, casado, 
mo o A 

  

domiciliado nesta Capital, omle reside à rua, digo à Ala 

meda Campinas nº 139, cm forme procuração especial e bas 

SEE. que lhe foi outorgada perante o Tabelião Philip P. 

Marvindde Nova York, no dia 14 de outubro de 1.949 e que 

devidamente legalizada e traduzida, registmdas sob ns.- 

77.555 do protocolo A nº e nº 1261 do livro G nº 2, no Àº 

Regístro de Títulos e Documentos, ficando o original e a 

tradução no livro proprio, senco que O outorgante comodan 

te dora em diante é chamado aperas o comodante; e de ou- 
€ 

  

“l 

ás parte, como outorgado c comodatário o" "Instituto Macken 

45o 

zie”, sociedade civil constituida por escritura de 19 de 

janeiro de 1950, destas notas Lvº 1.º 160 fl1s.40vº, neste 4 
po aaa a É 

at 

to representado pelos seus presidentes, Dr. Domicio Pache 

co e Silva, brasileiro, casado, engenheiro, e Dr. Benja- 

Es 

  NT
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mim Harris Hunnicutt, norte americano, casado, professor, 

  

devidamente autorizado nos termos dos Seus estatutos, do 
  

ra em diante denominados apenas o comodatário. Os presen 

tes meus conhecidos e reconhecidos como sendo oS proprics 

de que trato, de mim tabelião e das testemunhas, do que 

dou fé. E, perante as mesmas testemunhas, pelas partes - 

contratantes, falando cada uma por sua vez,pelos seus di 

tos represert antes me foi dito que Se acham justos e con 

tratados nos seguintes termos e condições, a que se obri 

gam: I - sendo o comodante Mackenzie College legitimo se 
  

nhor e possuidor de um imovel sito nesta Capital, com .. 

15:70 metros quadrados de terras, compreendendo 133 metros 

v 
N
A
 , 

—— 

e 70 centimetros mais ou menos na rua Maria Antonia, todo 
  

o quarteirão que faz frente tanto pará a Rua Itambé como 

para a rua Piauí, e mais &68 metros da rmwvwa Consolação, con 

tados da esquina da rua Pianf referida, tendo as seguintes 

divisas internas: Principia num prego no pilar do muro - 
    

da rua Maria Antonia, 133,70mS. na rua Itambé, esquira e 

3,/70ms. de muro lateral da casa visinha e seguinde em 11 

nha reta por uma perpendicular à dita ma Maria Antonia, Ri : 

151,40 metros a uma vara de ferro assentada em cimento,- 
  

  

para servir de marco permanente, e daf seguindo em linha 
pera So geo! e 

    

reta fazendo angulo de 117 graus e 23 minutos com a primei 

ra linha (ou 62 graus e 37 minutos com o Seu prolongamen 

to), 16h,70ms. até o extremo do muro antigo que forma a 

cerca da propriedade lantigamente| pertencente ao Dr. G.W. (GS 
  TD
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  Job Lane com os terrenos dentro do angulo obtuso formado 

pelas duas linhas e o Mackenzie com o Ss terrenos de fora, 

imovel esse adquirido pelo comodan te em virtude de rmeaçao a A 

  

de usmucapião movida pelo mesmo contra a Fazenda do Estado 
- nen 

  
  

de São Paulo e outros, pelo Juízo da 54 Vara Civel e Co- 

        mercial de São Paulo e cartorio do 10º Ofício Civel, e a. 

  

    ja sentença que lne serviv de titulo foi registrada no Re 

gistro de Imoveis da SA circunscrição da Capital em 2 d 
——— ed = 

agosto de 1913, sob nº 19.297 mg. 179 do Livro SN - e - 
—— 

e na,   
  

    

  

  
  

que figura numa planta que em duplicata, - e neste ato en 

  tregue a cada uma das partes, devidamente autenticadas por 

mim tabelião e que assinada pelas partes, fica fazendo par 

te integrante deste contrato, - pela presente escritura,   

entrega esse imovel, com todas as suasconstruções, benfei 

torias, instalações, pertences e acessorios, constantes 

O .. uma relação a parte que, tirada em duplicata e devida 

  

mente autenticada Dor mim tabelião e assinada pelas pare 28 
+ “8 sã, 

o magos À 

tes,fica um exemplar com cada uma delas, como parte inte bao rea 
EL, T 

grante deste contrato, em comodato ao outorgado comodatá 
  

  

| " nn rio Instituto Mackenzie", mediante as clavsulas e condi 

ções adiante estipuladas. II - o comodatario, recebendo, 
  

como efetivamente recebe, todoSos bêns imoveis e moveis, 

acima referidos, e, conhecedor, como é, da organisação - 
  

tradícional das escolas - À - Escolas de ensino prímario 
    

secundário e medio e departamentos: a) Tscola. Americana. 

ensino primario; b) ginasio e colegio - ensino secundario: 

E))ESCO1a Tecnica de Comercio - ensino grau medio, mart en 
Pomats Ce AAA o - ME 2 CE ESSA Si AA E ivo FROTA: 1 POE; ARES IOE SAE MET o EE ONA TE TT e a dos ne fe r 

RREO tia o DA acido ec As ANE er E açílo seo il aa aaa ido sera e BOI A ra E Pinda a E TE 2 Ie ERAM air TA MEEADA ES EIA Ecs SA FA abra dx ” " -. = o * o Ao o EI ADA Io an a Edo anta ATA A MAS a Ao, dia ART Jo BAA BA NE aa oia coRoR ca jah oh roda TR SrAA SE SEPREIA if Abro pi a . ão Fe, 
    

  

MINE MEDITAR epa po seron mer te ro o paçeomog or apar ET ATRNTo So a co, 
TRT * TA SAAE al aauutia vá E At ARE TA aço - esa     
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do os cursos de secretariado, e contabilidade e de corres 

  

pondente; (AX) Escola Tecnica ensino grau medio, mantendo 

cursos de Zletrotecnica, Quimica du Sea Edificações, 

Desenho Tecnico e Agrimensura; e) Laboratorios; £) BÍbIli 

oteca; g) Educação Física; h) AAA 1) Administra- 

ção de> Propriedades; B - Escolas de Ensino Superior: a) 

Escola de Engenharia, mantendo cursos de Engenharia Ci-. 
  

vil, Eb tricidade e Industrial; b) Faculdade de Arquite-   tura; e) Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras, man- 
  

tendo cursos de Filosofia, Matematica, Fisica, Geografia   

e Historia, Letras Novi-latinas e Linguas Classicas, cons 

tantes de relatorios e publicações particulares e ofícia 

es, mantidas em funcionamento ha muitos anos nesta Capital 

pelo comodante, com à aprovação das autoridades estaduais   e federais, obrim-se a se utilizar dos bens ora dados em 

  

Comodato unica e exclusivamente para os mesmos fins de E 

” ducação e ensino, não só conservando e desenvolvendo esse . 

2 P | 

o) estabelecimento de ensino,, como também criando novas es 
  

colas, obedecendo em tudo a legislação deste país, somen 

te no interesse da educação e do ensino, sem visar lucros 
  

  

de qualquer natureza, a não ser oS que Se destinem a sua 

manutenção, ampliação do estabelecimento e a melhorar as 

condiçoes do ensino. III - O prazo deste comdato será o 

determinado, e durará enquarto existir o comodatario e es 

te, por si ou por seu eventual sucessor cumprir as obriga 

ções ora assumidas, realizando, assim, a finalidade cultvu | (SN 
NDA $ ; = ; 

—--——.n=—Â———n/" A 
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modatário .fica obrigado a conservar a sua custa, como se 

seus proprios fossem, OS bens o emprestados não podemn 

do usa-los senão de acordo com o contrato ea natureza de 

  

les, Sob -as penas da lei, não podendo jamais recobrar do 

comodante as despezas feitas com à conservação, uso e so 

zo dos bens emprestados, os quais porá no Seguro, em Com 
a mo 

  

panhia idonea, contra todos os riscos possiveis. As alte 

rações de maior vulto nos imoveis e benfeitorias, só se- 

rão realizadas mediante anvuencia por escrito do comodan- 
  
  

te. V = Em virtude deste contrato, o comodante cessa as 

suas funçoes no Brasil no tocante a administração do ms 

tituto Mackenzie” ex "Meckenzie College" de São Paulo e 

das escolas anexas do mesmo, função essa que passará dora 

avante, a ser exercida diretamente pelo comodatario, como 
  

  

ent idade flautonoma), de acordo com as leis do pais. VI - Si 
  
    

o o comodatario não cumprir as obrigações ora assumidas ou 

por qualquer circunstancia deixar de existir, seia por= 

que se dissolveu, se ja porque lhe.: tenha sido cassada a 

autorização para funcionar, reserva-se o comodante o di- 

GE) reito de, então, rescindir este contrato, recuperando os 

V | - 
// . bens emprestados, e reassumindo a sua posição anterior.- 

  

O comodante, reserva-se o direito de enquanto durar a so 
  

ciedade comodataria, nomear o seu presidente, Vice Presi 
    

  

dente e Tesoureiro,que Se encarregarão da sua parte admi 

nistrativa. E, DOr haverem assim contratado me pedíram, 

lhes lavrasse esta escritura hoje a mim distribuida, & 

qual feita, eu tabelião, lhes 11 e às testemunhas presen 
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tes, foi achada em tudo conforme a outorgamam, aceltaram 

  

e assinam com ditas testemunhas que sao: Claudio Brandi e 

Ary Rnormens, brasileiros, casados, do comercio, aqui re 

sidentes e meus conhecidos.- Eu, Julio Caruso, a judante 

habilitado, a escrevi soco minuta.=- Eu, O.Uchoa da Veicsa, 
- 

tabelião, a Subscrevo.- (a.a.) Charles Roy Harper.- Do- 

  

minio Pacheco e Silva.- Benjamim Farris Hunnicutt.- Clau 
  

e. 

dio Brandi.- Ary Rhormens.- (Devidamente Selada).- NADA 

. MAIS se continha em dita escritmnra para aqui transcrita 

por certidão do seu original, do que dou fé.- São Paúlo, 

O9 de abril de 1.98h.- Datilografada Doe<F João de Ds       

AT 

  

ma Ferreira), auxiliar.- Eu, Nicola Bertoni, Escrivão Subs 

timto, a conferi,subscreavo e assino, digo, Eu, Paulo San 

om. eravente autorizado, a conferi, subScrevo e assi. 

   o: 

NnO.=. 

Des: r$2.0h0,007 
E. e OPS hos, OO o < AIC OE 

A...Crô nos, DO | Í, esa tata são, Ea 
M..Crt 20 O À pau 2 ESSO 

novo e / : O) Ses , DEE 

    
        

1 es mor ooo CORTINAS “ o EEE Aa cas ETERNO, poco car rs ESET A DE Mica. ARENA . - 
a E TESS As Esemera car posa teias, ris si Ea A saca tasas: Musso. sont. gamas once aerea: so é co oe TOR E TENGO PES DA IS Aos O SS SN ASSES DEN ENINES 70) sis SEA Sn CMEI Ca a ea ea a IEA Las su sao A A Aa CAS 4 cu Mrmes eseseeveniame era:      
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Ad 

Seus Presidente e 

ot 
nial Dr. Eduardo Carr Ribeiro Junior, para esteato deviída- 

228 de março da 1955 28 2249 Edicao baga 
TORA CATE IS MA o A tando 

mente autorizado pela lei nºho3o, de 
  

parte IUDLeZ rrante desta, e como outorga que fica fazendo 

da comodataria o 
Wer———— 

OP do Instituto Mackenzie, s0c1gda- 
  
  

de civil sem fins Aa com sede nesta Capital, nes- 

te ato representado, na forma de seus Estatutos, palos - 

Feoureiro, respectivamoents, Drs. Peter 

G. Baker e Josa Salum Vilela, casa dez, domiciliados e re- 

sidentes nesta Capra as ruas Itazbs 165 a Maria ántonis 

ves reconhecidos pelos - 

Suô; 

legitima 

1403; respectivamente; os presen 

proprios, de mim tabelião 9 das mesmas tes stemunhas, do que. 

dou fé. - DERA as .úSeteriíidas Lºstemunhas, pla outor- 

cante Aa por Seu rep! essntante, me Toi dito: = 1) 

aquisição feita à Horacio Manley Lane em virtude de 

transcrição nº 20. 026 s jEeoro & 
: : : 

2 Ea : 

6 outros, c onfofme a(ba! Circeuns- 

crição do Registro -de Imoveis desta Capita 1, 6 Senhora 6 

ossutídora, livre e desemb araçada de quais 

onus ou responsabilicade, arrendamentos 9 hipotecas, 

mo legals, de uma area de terreno que constítuil 

" Chacara Lane ", sítuado na r 
AAA     

”. 

1052 e com uma entrada pela 

| 

  

2a referida na clausula anterior pos- 

ontas > PP sui cerca de 9.700 mê e assim se doscreve c conf: 
mes Ao o - ”. - a.   
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e É 
ê | S nº ONO DE MUTAS / 

Y Tel. T14- TV (orevsele) : ÇV 

! & Prídia Coste Proa Tt 

feu nem da eonade à Voto de Cr) 

á | 
Aus Libera Baier TU Q 

De. OTAVIO UCHIA/DA VEIGA 
TADELIAS 

ANTONIO O. DE 1 XÓTA JUMIOR 
Sebstiture e OCT Hoaar 

De t12rÉ a dia 
( : TAETITAV ) 
DE, A CARSSL Da VÍSDA 

SÃO FAIKO 

| 

RASA, 

   

  

| Ages da formato irreguiar, confinando, para 
| 
Í 

  “no olha para a rua Consolação: pela 7 

= alinhamento da rua Cónvelação, pela 7 

do, “c 

  

  

  

    

  

        
  

ONA T ro | e 

eXo ã aproximeda de. Z 1, 00)mts e; polo Lado esquer om Ppropr Je 
PLA 5 A | 

Cto es. ot. e. Di , ' 

A UEHEA Da a o . dade municipal e outros, velas retas O-N, NS, ML, LeI, 
A. Cocos o < — o . A | 

mItLeito, Dl = | ; : ; 
EA ECA IH, H-G, FZ F-=E, e E-b, nas extensoss aproxivadas de - 

bar ado . & . | 

, o > é S > Ca o S 

É Tr ! 

o os 9,90 x metros T BED pectivamente; pelo lado direito, com pro 

| pEDáca ado do Instituto Mackengis, pelas retas A-B e DB-O, - 
! 

- 

EP . 

| Ne Ú 
pongatAt ' nas extensõbts anrexíimadas de 146,90 e 151,40 metros, res- 

RATO “- V e | 2 ; £ da a esa NA e e do 
E Ss pectivamente, Foios fundos, Com o leito da Tua Maria ARGOS) 

o PAULO Se e : Bras: omer— a , 

cto DE NOTAS ” já e Ss 3 Pie A para a qual faz 1rencta, pela reta O, mn na extensas de 
“é DE SOUA dd A | | 

a Eloi ars É ; , 

ae ; mais ou menca, tudo conforms vem assinalado 
BALGARO? e : 

ERA | : : 

E pianta) ; ú6vidanente autenticada sea partos e ru 

| bricada por mim taboliãos, fica fazendo p 225 integrante e! 
A O Fa 

o 2 ests escritura; (3) ) = aque, deacordo com o 6estabslecideo 

4B-03- 2 na Lei Ho inicival 2º 1670, Ô ã 28 de Zarç o de e 1953, à ã Sa Cia. | 

” — "tada, ela ontorgante como dante, vela vresente escrítura 8 

' nº melhor forma de direito, dá em comodate, nos termos deu, 

ces “artigos 1248 o 3255 do Codigo Civil Brasileiro, & Outorgas 

da comodacaria, o terreno descrito a confrontado pa clan |; 

Sula anterior, cujo valor estimam am CS Ss. 120.8 00,00 (seia. 

- = : : == — .. | : | " i 

milhões, quatrocentos e vinta mAil e oltocentos cruzeires | 
| | 

| | 
| peilu prazo d e | cinquenta | anos. modiante as seevuígtas 
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S
r
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e. gerem aprovadas, pela 8 

mento de 4º x 18 metr 

Tr 

seo Or 

  

que a outorgada comodatárie fica obrigada : rigada 

nr no terreno cedido em 

scretaria de Obras des | Prefottura | 

E 
O guris ligue 

Munic tpal, UM edificio destinado 88 oficinas ns EAnitcaS e. 

io * motores termicos,; cm um paviei ! 

05; E) - a terminar na corstrução rêvr 

mM: 
E rifuças 

àãe padsira 6 Laborator 

ao a a o 
e 

ferida Dê Letra enterior, dentro do prazoda cinco anos, à Sae 

| contar de 20 do março de 1955; O) a construir no Teferidaçeosss 

  

  

| 
| 
| 

| conodatária fica obrigad? 

" 
| 

“| gua sede 6 
dê C 

predios que 58   te O periods ão comodato; os 

  

    
  

  

[SEP duran 

4 toraar em necessários &o desenvolvimento 
8 due acional do 1nSP 

Í . 
rg ——————-. 

pra e 
| 

+ cituto Mackenzie, bem como aexecutar instalações asportio: 

| 
5 ” AL | 

vaz e e educação riste parê O mesmo fim, Cudo de acorãe | 

vas es 

cs 3 projetes que fore em apresentados a Secretaria de OLTSô | 

| 
” 

)) —- que na outorgaádz 2) 

da Pref soltura. 6 por 6 sta aprovados; 
d 

aínda a ceder uma Exrcês 

  

tro Acadêmico Horácio Leno, para construç 

  

mtre &O Cen 
————— 

  

saga do Mackenzis
ta; (| fe ) = que a altoração,

 

et 

do darntino do terreno coateo er comodato ou & axtirção 

outorgada donatariê, 

  

anolução da CO 
ou ainda à InobsSrs 

e obrigaçõe 
sonte e scritu- 

S condtantes dB pressa 
| 

na Suapensats do uze E BOT: 

de pano direito na suspensão *º = 
    

    

  
= implicarão, 

     

    

o terreno ora dade em comodato e na abri cação de 

"?
 

E
 

C
e
 

' 

vo A : os ta ne herfc 

comocantê, rovertendão às pen 

  otituíção A n outorgante 

  

  
| tnAriasS O conatruções el extetentes 

| audovendentene
nto de QUAlQUET 
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"e. constentes da presente es 

Imovels c ompétentes serande responsabilidade 6a outorgade 

. Prof. Christiano Stockler das Neves. &ronitato. 

: É 

= alt & YT 5 a & 

No 
ke 

- 

ç ! E o 
SS 1.º OFICIO DE NOTAS : 

r Tel. 34-99 (romoir) GS 

&k Prédio Conde Prates + 
(sc Nel da calcada do Viaúuia do Che) i 
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não restítuir a DEDE: como: ante, a area de escrita 6 — 

confrontada na clausula 2, da pres ente escri tura, f icará 

caracterizado o esbulho, tornando- & , deste modo, de ma - 

fé a sua posse, ficando sujeita, portanto, à outor gada co 

odatária, às madidas judiciais, cabíveis e que forem tor 

madãs pela outorgante comodante, par no
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desta escritura, inclusiva as decorrentes do Registro ds 

comodatar 1a; (1 ) - Pela outorgada comodatarta, 

ParceoEAncO: ante as mesmas testemunhas, ma foi dito que 

a eBLEavE esta escritura como nºla se contem a declara. Da Gi Ge 

como assim o disseram, do que dou fe; De diram-me 8 eu lho:s 

po
 ve 

l2av 0)
 81 esta ESCraAcura, seje a mim distriíibutda, à qual Tei- 

e
d
 : ta lhes 11 8 as testemunhas presentes, e por ac 

forme, outorgaram, aceitaram e assinam com ossas cestemv 

nas, que são: —- Profe Dr. Henriques Fegado, 
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de República Federativa do Bradil 
ARIZ E | 

2 Cabelionato de Notas da Capital RE x 
À CRIADO PELA LEI Nº 1.128 DE 02/09/1908 : Ô 

Cartório Antônio Rubião | ) 
CLASSE ESPECIAL - ITEM VI - ART, 4 DEC. LEI Nº 159. DE 28/10/1969 

Cabelião: Antônio Rubião Silva Júnior 

Oficial Maior: Pedro José Salles Parailo 

"Antônio Rubião Silva Junior, escrivão do Sétimo Cartório de.Notas dêste 

e
 

  

dias do mes de novembro nesta ciiade de São, Paulo, em meu cartório e - 

reito privado com sede na cidade de Nova Iorque, Estados Unidos da Ame- 

resolução tomada pela Comissão Executiva da Universidade do Estado de - 

"Nova Iorque, Estados Unidos da America (Board of Regents of the Univer- 

nos Estados Unidos da America do Norte, domiciliado e residente na ci- 

distrito, município e Comarca da Capital do Estado de São Paulo, À 

República Federativa do Brasil, Certifica, atendendo a pedido verbal de . 

pessoa interessada, que revendo os livros do cartório, a seu care 

verificou constar no de n.º 973 ,asfls. 78 o seguinte:-ESCRITUI 

  

   
nE NDCAÇÃO-Cr$S 1,250,412/1,000,00-SAIRAM=nuantos esta virem que no 

Era Cristã, de míl novecentos e sessenta e um (1961) aos v 

perante mim tabelião, compareceram partes entre si, justas e contrata- 

das a saber: como outorgante doadora a Junta Diretora do Mackenzie Col- 

lege ( Board of Irustees of Mackenzie College), pessoa juridica de di- 

  

rica do Norte, à rua Riverside Druil, nº 475, em dissolução, conforme - 

  

  

sity of the State of New York) em reunião de 2o de agos to do corrente - 
o 2 AA, Ter are E   

  

ano, de acordo com o artigo 5º da lei sobre Educação do Estado de Nova + 
” 

Torque, neste ato representada por seu bastante procurador Dr, Erank -- 

Theofiore Nilson, norte americano, casado, secretario para Edúcação da - 

  

Comissão de Missão e Relações /Zeumenicasjãa À 

  

  

" 

dare de Orange, Zstado de ova Jessey, Zstados Uni: 
ar —. = RR 5 ' 

OS da america do Or m
a
l
 

te em Kenilwortn Place, nº 93 e ora de passagem por esta Capital, con-- 

    

  

  

   
   

   2o 144] 

Panktitê 

"
 

ia
, 
a
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o
 

    

forme instrumento da manda lavrado vernnte o Fakelião de ilotas Kar-- 

Sa TA o = ã o º ESA 

garet Fonzo, do Estado de sOva lorque, que depois de traduzida e reslsSH.. 
o E 
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de Registrado no livro proprio, como outorgada donataria a lgreja/Pres- 

cidãde do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, a rua Alzira Brandão, -- 

nº 135, registrada sob nº 41669 L. A/1 ora 2106/L - A/2 em ll de maio de 

de Mello Castro Menezes, da comarca do Rio de Janeiro, neste ato repre- 

registrada sob nº 3151 no livro de Registro Integral de “andatos - - 

G=nº 6- no Cartorio do Registro de Titulos e Documentos do 41º 'Offcio - 

desta comarca, me foi exibido ficando arquivado nestas notas, depois - 

  

baita oo Brasil, pessoa jurídica de direito privado, com sede na - 

1952, no Cartorio do Recistro Civil das Pessoas Jurídicas Mlvaro Cesar 
o Ee 

tf
s aenteda de acordo com os respectivos estatutos, pelo Secretario Execu- 

tivo do seu Supremo Concílio, exercendo a presidencia, no impedimento- 
  

do Presidente e do Vice-Presiiente, Reverendo Amantino Adorro Vassão,- 
  

  

begeiieiro, casado, pastor evangelico, residente e domiciliado na cida- 

de ão Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, a rua Antônio Basílio, nº - 

118, apto, 302, ora de passagem por esta Capital, e como interveniente 

  

o Instituto Mackenzie, sociedade civil delfins educacionais) sem esco- 
  

  

po lucrativo, com sede nesta Capital, a rua Maria Antonia, nº 403, nes 

te ato representado por seu Presidente e pelo PDresiiente do seu conse- 
  

  

s o de ' = 2 = -— e TES te 

l1ha deliberativo, respectivamente 5Ors. Ricsard Lor4 “aldell e Rojolrso 

  

po
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 O MM
 

(OD
 

ch
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 o Eu
 

O (D
 

[o
 t Crâenmbiad, brosileiros, casados o primeiro missiona 

um nO TE AA E ame, 

genheiro, resiftente e à O micilisdo nesta Capital, a rua Itambê, nº 165 

3 e Avenida Paulista, nº 1793- 4º- os vres (D
 ntes meus conheciÃdos e das -- 

e 2: Ta A e ES . - mn. os mas é ”. s. 7 - Ti testemunnas aiiante nomeadas e no final assinadas, do que dou fê.- E, -   
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República Federativa do Bradil O Z 

  

  
  

    

    

(D
 E, perante as mesmas testemunhas, pela outorgante doadora, por 

» 
ns 

seu procurador, me foi dito: A) que é senhora e legitima p 

seguintes livre e desembaraçado de quaisquer onus, mesmo legais, 

imoveis e respectivas benfeitorias, a sahber:ÚUuma propriedade situada 

' nesta Capital as ruas Maria Antonia, JTambé, Piaulf e Consolação, bairro 

e. 4 o o s º E. º 

de Higienopolis, 7º sutdistrito, Consolação, deste municipio e comarca 
2 | 

oe * . 2 É =. 528 Circunscrição Imobiliária, com. a área aproximada de l15.47Oms2, (oua- 
  

renta e cinco mil quatrocentos e setenta metros quadrados) com as se-- 

guintes dimensões e confrontações: mede 133,7Oms (cento e trinta e tres 

metros e setenta escores) de frente para.a rua Maria ântonia, até 

alcançar .a esquina da rua ambé, : segue por esta na extensão de 222,00ms 

(Auzentos e vinte e dois metros) até encontrar a esquina da es Piaui; 

segue por esta na extensão de 2h5,0O0ms (duzentos e quarenta e cinco me- 

tros), até atingir a esquina da rua da Consolação; segue por esta em - 

direção a rua Maria Antonia, na extensão de 868, OO0ms (oitenta e oito me- 

tros )iai deflete a esquerda em linha reta na extensão de 16% ,7Ons Ccen- 

to e quatro metros e setenta centimetros) fazendo divisa com proprieda- 

A Prefeitura HXunicipal de São Paulo, em seguida seflete a direita- 

em angulo de 62º 37º (sessenta e dois graus e trinta e sete minutos) -- 

medido com o vrolonsamento da linha anterior para prosseguir em linha- 

sendo todas as medidas aproximadas; ao terreno supra estão localizados   
  

em o  adioctioo 
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localizadas diversas construções e tbenfeitorias de idade e estado de -- 
RA 

conservação variaveis para fins escolares) resiiencias.de diretores, -- 
: Es 

vrofessores e empregados, instalações comvlementares e anexas com a - 

área total construida de 32.139,415ms2, (trinta e dois mil, anaErocentos 

e trinta e nove metros e auerante e cinco centimetros auadrados), apro- 

x: Gamente, todas elas destinadas, em conjunto, ao funcionamento dos - 

valores estabelecimentos de ensino, dos graus primario, secundário, mé- 

O O dio e 

O
 

  

superior, que servem aos objetivos [educacionais|da socisdiai 

dora e são conhecidos sob a denominação generica de lackensie; a pro-- 

pregando tem atualmente, os Sente acessos: numeros 307 e (403) da rua 
T : 

Maria Antonia; 15; 131, 135, 143, 165% e 185 da rua També; 212, 188, -- 

106, 100 e 12 da rua Piauí e 107h da rua Consolação, foi dito imovel -- 

es
 

. 

adquírião pela outorgante mediante 

  

rante o Juizo de Direito da 52 Vara Civel Adesta comarca, ,Gartdríiodo 10º- 

Ofício Civel, conforme Carta de Sentença subscrita pelos Juiz e Escri- 

    

vão competentes, transcrita sob nº 19.297 em/2 de agosto de 194;3| no Re- 

  

sistro de Imoveis da 52 Circunscrição da Capital; (0) um imovel rural - 

(5 Toe. 240,0 047?) 

com a área de 570.2200,90mse (auinhentos e setenta mil e duzentos metros 

muadrados) ou 23,56) alqueires paulistas, aproximadamente, situado no -- 

bairro do Cabucçá, município e comarca de Guarulhos, localizado a margem V t 

direita da Estrada de Roingem do Departamento se “Xeuas e Essôõtos, na -- 

* e Tr. ne É 

direção de cuem vai da Vila Galvao para a represa do Cabuçu, entre os - 

| - o j So x * E ? * quilometros 19 e 17 com as sesuíntes divisas e confrontaçoes: começam 

regularmente processado pej 

  

  
  

E 
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República Federativa do Bradáil 
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CLASSE ESPECIAL - ITEM VI - ART. 4 DEC, LEI N.º 159, DE 28/10/1969 

Cabelião: Antônio Rubião óilva' Jánior 
Oficial Maior: Pedro José óalles Darallo 

  

  

trada de Guarulhos, tendo em frente propriedade deCharles !addell e - 

. Benjamim Tharris Zhunmicutt ou sucessores, até o ponto em que a Estrada 

SS .- Guarulhos corta a propriedade, a partir do qual esta se estende com 

a área aproximada de quatro alqueires, pela margem direita da Estrada,- 

no sentido de quem vai de Guarulhos para a represa Cabuçu fazendo Adivi- 

sa nesta parte com Benjamim Tharris Znunnicutt e Jose Camargo Ou suces- 

: sores, prossegue pela margem direita da Estrada que vai de Guarulhos a - 

Tepreda do Cabuçú seguindo através de uma cerca de arame farpado, até - 

encontrar 'o corrego Cambará e por este até a Estrada do Departamento de 

Aguas e Esgótos já mencionada, fechando o perímetro dentro da area Jdes- 

"erita existem cnc construções e benfeitorias desti 
A o 

tn o cena É 

lhos praticos dos cursos de Engenharia e e Arquitetura do Mackensie com 
3 

    

  

a área aproximara de 1,000ms2 (hum mil metros quadrados), de idade e es- 
e eee e e 

” tado de conservação variaveis, fol esse imovel aºquirido em partes a sa- 

ber: 473.420méÉ (a matrocentos e setenta e tres mil auatrocentos e vinte 

metros auadrados) ou(19,56/alqueires pa 
nt 

te 

1971 
ilhado sda stas aproxima”? amente, median- 

doação recebida deráchilles Gonçalves dos Santos e sua mulher e Dr.- 
delrciit) E 

Leonardo Antonio Teixeira Leite Sorrinho e sua mulher, conforme 

ra lavrada nas notas do 11º tatelionato da Capital em u4/l/1 
AS Ta rt 

erita sob nº 15,209 2º 15.: 210 no Recistro e Imoveis da 12º 
O titia mn 4 

em an 

in O O es + al ;096.:00ms2 (noventa e seis mll e       
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Ps 

  

quadrados) ou(Bf) alqueires paulistas aproximatamente por doação e com=- 
  

pra e venda de Charles Emmett Nadiell e sua mulher e Guaracy Vieira da 

Silva e sua mulher, conforme escritura lavrada nas notas do 20º tabe-- 

lião festa Capital em 17 de aszosto de 1915, transcrita sob nº 13.591 -- 

no Resistro de Imoveis da 128 Circunscrição da Capital; (o)- um imovel - 

  
  

  sifiiioaão no [Boqueirão da Praia Grande) municipio e comarca de São Vicen- 

te, deste Estado, consistente no lote nº 15 da quadra 52, do Jardim —— 

Guilhermina, medindo 12,00ms (doze metros) Ae frente para-a ávenida Co- 

pacabana, por 10, 0O0ms (quarenta metros) de profundidade, do lado direi- 

to onde confina com o lote 16 e 140,00ms (quarenta metros) de profundi- 

á . 

dade do lado esquerdo onde confina com o lote 1hh,. tendo nos fundos - - 

12,00ms (doze.metros) de ar auda, onde confina com o lote lt, fechando- 

à área total ãe 180, O0ms2 (quat rocentos e oitenta metros metros quadra- 

oO, ande se encontra edificado um prédio resifencial com a área de - 

120,00ms2 (cento e vinte metros quadrados), mais ou menos em regular -. 
  

estado de conservação.- Foi esse imovel aiquirido por compra e venda,- 

conforme escritura publica lavrada nas notas do 12º tabelionato festa 

Capitai em 30 de novembro de 1934, transcrita sob nº TelT7 no Rercistro 
gu dO: Sad dan BM 2 STA 2 nana SS NT TORÇO O oa ua o S : 

+ 
*. 

"de Imoveis da 1º Circunscrição da comarca de San ntos; (2)- Em seguida, -- 
  

disse mais a outorgante, aue pela presente escritura e na melhor forma 

de direito, devifamente ancorado pela Corte Suprema do Esta“%o de Nova 

Iorque nos termos do alvará expedido por ordem do Juiz George 120Ler, 

qua devidamente traduzido lesalizado e registrado, vai adiante trans--   
    ts ias cê. TT o à à E Ta SPEA SS NE ORE E RO TO EE 
fá GAARA Ao ERR TATO TA STA porcos 3 o AEE COMI AA IL ARSAS o o No: MORTE o SAS ASAE q AMET ART ie MEIA Ea TS EO A RAANDEIA EA arena RO a o DESA eat DO e RE ONIIET ES AEE Nasa AE TRAS Soa E, RETO: E ART PES Oo PIER ORENANRAS e) fas Do AA e At cê o SR AAA AS TETRA EN CAE NA Sr AA JUL TES MT UeÉS ATVEA EoTriANDO 

é ; E Lit E : é : * * - EE AE + 
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Cabelião: Antônio Rubião Silva Júnior 

Oficial Maior: Pedro José Salles Varallo 

  

em geral, 

  

  

  

mo de S90 em todos e quaisquer onus, judiciais ou exunas odicrets: mes 

cas legais ou convencionais, duvidas, dividas, litigios ou impost os, - 

: " s : - 

os imoveis descritos nas letras a", "b" e "c" do item l, acima inclu- 

  

sive todos os bens de qualquer natureza que guarnecem ou integram di- 

tos imoveis, tais como laboratorios, bibliotecas, instrumentos, moveis, 
FA, qua ad o 

  

  

    

  

veiculos, utensilios, ferramentas, pertences, acessorios e instalações 

equipamento de cualquer especie etc, a outorgada dona Paria 
  

  

  

Igreja [Presbiteriana]. do Érasil, a qual desie já e pela presente cede e 

transfere toda a posse, dominio, direitos e ações que sobre eles vinham 

exercendo até o momento para que deles use, goze e disponha como seus 

que ficam sendo de hoje em diante, obrigando-se ela doadora a fazer a- 

presente doação sempre boa, firme e valiosa, por si, seus sucessores, - 

ficando expressamente autorizadas todas e quaisquer registros e averba- 

ções que se fizerem necessarios; (3)- que para os efeitos fiscais de di- 

reito atribui a presente doação, O valor de Cr$ 1,250..1841,000,00., (hum - 

  

    

  

bilhão, duzentos e cinquenta milhões, quatrocentos e oitenta e quatro - 

mil cruzeiros), sendo Cr$ 1.103.613. 000,00 (hum bilhão, canto e tres - 

milhões, seiscentos e quarenta e t mil cruzeiros), relativos ao imo- 

vel descrito na alinea "a"; Cr$ 19,241.000,00 (Aezessels milhões, Auzer 

tos e quarenta e um mil ceruzeiros), relativos ao imovel descrito na - 

Cr$ 3. 000% 000, OO (tres milhões de cruzeiros) relativos ao 
SAAE Es ri a O PEA aaa SI 

alinea "4" e 
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— AO 

ao imovel descrito na alinea "c", todas do item 1 e Cr$ 127.600.000,00 

(cento e vinte e sete milhões e seiscentos mil cruzeiros) relativos--=- 
A 

as instalações, moveis, equipamentos e tens de qualquer outra natureza 

que guarnecem ou integram os imoveis doados; (L)- que a presente doação- 

se faz com o encargo, neste ato assumido pela donataria, de os Lens -- 

SS 
o 

e
.
 

  

| : | e . DOR ste . e ss = 

5 serem utilizastos jexclusivamente/na continuaçao das. atividac 

Educaciíiónals) do Mackensik College, providenciando eiucação a pessoas -- 
  

qualificadas independentemente de sexo, reça, Ou crença dessas pessoas 
gue CA, bt SAIA E o 

; : : | » E o. , 2 . 
em ambiente de fe crista evangelica, encargo esse que podera ser cumpri; 

  

do pela dona Paria, diretamente ou,por intermedio de outras entidades- 

que ela designar desde que respeite?os os principios estabelecido nes- 

  

ta clausula e'sem finalidade Rucrativa; É6)- que em consequencia da pre- 
    

sente doação à donatária, como prôvprietaria que fica sendo “os bens -- 

doados, passa a exercer em face da Sociedade Civil, denominada Institu- 

  

*>2 Mackenzio, ora intervenieizta oque mantem todos os cursos atualmente- 

- e 7 eso 

ministrados naquele educaniario, todos os direitos, poderes e funçoes- 

aque até hoje cativeis à outorgante dôaiora, mui especialmente a denomi- 

nação “os Presidente, Vice Presifente e tesoureiro do Instituto Kacken- 
” AE SOS A 1 

  

  

, ” é Taca. 

zie, nos termos do estabelecido na |Escritura ce Comotato,|) lavrada entre 
  

a outorrante doadora e o aludido Instituto Mackenzie, em 19/1/51 nas - 
Mr ones mn 

notas do 11º tabelionato da Capital, livro 118 fls. Só3(6)- nue ainda 
Meo — co men ca : EA 

em konseguencia da presente Aoaçao, a outorgante doadora transfere a - 

C 

”s ) A ) : e. y a Ls 2 = et . 3 outorgada Jonataria, os seus direitos e poderes de   
  

[2 

mi cLis LJ ": a “e 

(EN o E
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República Federativa do Brauil | A) 

2 Cabelionato de Notas da Cartel A 

Cabelião: Antônio Rubião Silva Júnior 

Oficial Maior: Pedro José Salles Varallo 

2 CRIADO PELA LEI Nº 1.128 DE 02/09/1908 z 

Cartório Antônio Rubião y 
CLASSE ESPECIAL - ITEM VI - ART. 4 DEC. LEI N.º 159, DE 28/10/1969 : A 

  

E da donatária não responderá por quaisquer otrigações ou responsabilisa- 

  

  

Vitalício, da aludida Socierade Civil instituto Mackenzie, 9) 

dos: respectivos estatutos catendo-lhe exercer de hoje em dis 
  

     as prerrogativas e praticas, todos os atos que por fo fios aludiãdos - 

estatutos são de COmpeves 1Ccia.do Associado 2a outorga- 

*e 

des decorrentes de ato ou atos praticados até a presente data, pela doa 

dora, ou seus representantes relacionados com as propriedades ora doa- 

“as ou com as atividades nelas evercidas.,.- À seguir, pela donataria, - 

me foi dito perante as mesmas testemunhas, pelo seu representante legal 

que aceita a presente escritura em todos os seus termos, com os encar- 2ncar 

gos, [Impostos] pela outorgante Aoadora.- Finalmente pelos intervenien- 
E—— : 

  

te, na qualidade de comodatária do imovel e respectivas instalzeções e - 

equipamentos descritos na alinea "a" do item 1 desta escritura, me foi 

dito ainda, perante as mesmas testemunhas, pelos seus representantes,- 

que está de pleno acordo com a presente doação e com todas as demais -- 
  

- o É o | 

lestipurações)| contidas na presente escritura.- Alvara: Corte CSuorema do- 
  

É ne 

Estado de Nova Iorque.- Conºiado de Nova Iorque- Alvará de autori ação - 

para disposição de toda e qualquer propriedade vertencente à Sociedade 

GG WWW iackenzie College, concedido a requerimento de sua diretoria, por inter- en S
 

õ
 

Sa A Es * nn ? mr Din tro O rr oc sen As + emitir 

Mengão ne seus Droócuras dores 3uUrçce &x&. |DUT CEL com escritorio de advocaci:z: 

ema do CIstalo de Nova XorK,. = TA
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realizada no condado de Nova York no respectivo FPazo da Justiça, a iTAar     
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p= 

Praça Foley, distrito de Manhattan, cidade de Nova York, aos dez dias- 

do mes de outubro do ano de mil novecentos e sessenta e um (1561), com 

) a presença do Meretissimo Juiz George Tilrs 

e
.
?
 'r,no processo de petição da- 

diretoria do Mackenzie College, para concessão de alvará de autorização 

para disposição de toda e qualquer propriedade pertencente a Sociedace 

mediante a leitura do registro da presente petição da diretoria do - - 

o 
  gun fu SELOS     

e, 

  

  

cada a 22 de setembro de 1961, mediante a prova da respectiva vublica- 

ção de editais no Diserio Oficial de Nova York/ New York Law Jornal) -- 
= 

  

  

Secção de Justiça, durante quatro semanas sucessivamente, conforme com- 
Zz 
  

provado pela anexa fé de notificação respectiva dirigida aos represen- 

tantes da Universidade do Estado de Nova York, conforme provado pelo - 
  

recebimento da respectiva notificação por parte de seu vrocurador e -- 

PA despacho desta Corte registrado a 1 de outubro de 1961 e apos a au- 
  

al eº | | 

diencia dos advogados Burke & Burke, procuradores da requerente, com - 

—— 

  

  
E a. 

enºamento em dito ANA comparecendo em Oposiç 

  

   

   = 

pedido fica determinado que a requerente disponha da propriedade da So- 
    

cieilade, conforme consta ela petição retro mencionada, a saber: - - - - 

      

h5.l70ms2 de terrenos, inclusive todas as benfeitorias e respectivo -- 
  

contendo, sito na cidade de São Paulo, Estaito de São Paulo Brasil; - - o 

ri O 5S[/O0152msSe de Lerreno, incinsive todas as benfeit 
amena o o 

nO
 

i 
M (D O
 
O
 = +
 

(D
 

ão
 

O
 

O $ (D
 

[o
 t 

    

pectivo em Cabuçu, comarca de Guarulhos, Estado de 
- bo às AJ A LS] 9 F CL RL Ca Ena: 3 PS eLtft O 

mm. tr - Pa | 
Sao Paulo Brasil ea=- 

1,80, 00ms2, inclusive todas O
 s benfeitorias e respectivo, contendo na - 

RE AAA EE A ooo 

Mackenzie College, datado de 22 de setembro de 1961, devidamente ratifi. 

  
  

      

  

  MEC A AE AE oE  o e REE ATO E A ANTE ME cn oo A Eos 2 Ada tea ES cAro UM EO 2 NEC RN 
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Ee “República Federativa do Brasil : IG 

2 Cabelionato de Notas da Capital 
a CRIADO PELA LEI Nº 1.128 DE 02/09/1908 

Cartório Antônio Rubião Ia " 
CLASSE ESPECIAL - ITEM VI - ART. 4 DEC. LEI N.º 159, DE 28/10/1969 

Cabelião: AÂntônio Rubião Silva Júnior 

Oficial Maior: Pedro Jose Salles Darallo   
  

     

    

A ES 2 ET 

  

na Praia Grande, municipio de, São Vicente, comarca de “antos, 

de São Paulo, Erasil com a transferencia de todos os seus 

  

Fsimaçtd EMT LENTA na E CE 1a 

> 

tulos e interesses respectivos, a TIgreja/ PrespIiteri ansyÃo Brasil com - 

  

Qãe EIS Brasil, ficando outrossim determinado nue a recguerente exijal 

e o É . as : certidão do presente alvara, na Secretaria da Educação do Estado de No-   
a York Registro Rubricado 9.T., Julz da Corte Suprema Estado de Nova 

York- Condado de Nova York- James Meguirin escrivão do conúado à es- 

cerivao da Suprema Corte Conºado de Nova York, pela presente certifico- 

que conferi esta certidão com o original registrado em meu cartorio a - 

10.10.1961, e que ela é sua fiel transcrição integral do resvectivo -- 

orisinal.- Em testemunho da vercade a fiz minha mão e “Jeixei o selo do 

  

O r-. OCicio aos 10-10-1961, - Assinado Ass. James “ceguirir, escrivao do- 

"condado e secretario da leitura da Suprema Corte Estadual, contado de - 

Nova York.- Consta o "Jac Simile da assinatura usada nos termos do ar- 

tigo 903 das leis do Conºado emolumentos pagos $ 100.,- Em vortugues, - 

no verso consta o seguinte: Reconheço verdaneira a assin natura retro de- 

ateliao-tnefe do municipio de Nova York- Estados Uni- 

ºos da “*merica e para constar onde convier mandei passar o presente -- 

que assinei e fiz selar com o selo Aeste Consulado Geral.,- Para que -- 

este documénto produza eféito no Lrasil deve a minha assinatura, ser * 

por seu turno legalizado na Secretaria de 

e 3 (DP
 

A O & a
 anar 

I8 Pr 
= 

- o CEM, Tt ” AT Fo = O É CIÇOes Fiscais da Repuntica.- Nova Jork, 20-10-1901 == 
sm = o naun ta       
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JS 
  

1961. =. ASS. 
ie 

n.hã. de Vasconcellos - D.A. de Vasconcellos Consul Geral - 

ão laão:s Rubrica (D.A.V.) Recebi Cr$ 6,00 ouro- U.S. Cr$ 6,00- 54-C —- 
+ 

Selos de Armas Consulares Brasileiras- Consulado Ceral dos Estaúos Uni 

dos do Brasil - Nova York- Coladas e devidamente inutilizadas, estavam 

duas estampilhas da taxa consular- Ouro ho valor de Cr 3,C0 cada uma- 

Dacia Fiscal do Tesouro Nacional em São Paulo- Armas da Reputlica- 

Reconheço por semenhança a firma de .Dora Alencar de Vasconcellos Consul 
To 1a as a Ai rã 2 A - + d   

Geral do Brasil em Nova York- Delegacia F 18-10-61, 
cs——— 

iscal em São Paulo, 

  

Ass. Luiz Osorio Anchiêta,Delegado Fiscal- Tabelionato Franklin- rua -- 
EA 

Libero Badaró, 166 fone 3-5768- Reconheço a firma Luiz Osorio Anchie- 

ta- São Paulo, 18-10-61- Em testemunho sinal publico da verdade- assina 

do Cilas M. Campos escrevente autorizado coladas e devidamente inutili- 

723as duas estampilhas estaduais da taxa de Cr$ 3,00 imposto do selo e 

O 1,00 dê aposentadoria dos Servidores da Justiça, ambas com o 5inete 

Tabelião Franklin - São Paulo 18-10-61.,- NADA MAIS, Tradução conforme - 
; Mr ——————— . 

Tradutor Público- Juramentado assinado Gaenoplos Moreira da Silva essa - 

assinatura haja a indicação do tab. Carvalho Sobtrinho- Ao lado estava - 

seu carimbo de Tradutor Público, com as Armas da Republica 100/900,.- - 
2» 

” 

No verso em chancela "23"= Tabelionato Carvalho Sobrinho- rua Roberto- 

"SI1MmMp? ms 
º Oo po =— mr em fe ns 

1s5in, 122 tels. 30.3730= 36.55.75= 8 a firma re=- sao Paulo, Reconheço 

tro iniicada= São Paulo, O 

. * 

assinado O. * 

  

t 
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js é “República Federativa do Bradil 

2 Cabelionato de Notas da Capital 
= CRIADO PELA LEI Nº 1,128 DE 02/09/1908 

Cartório Antônio Rubião 
CLASSE ESPECIAL - ITEM VI - ART. 4 DEC, LEI N.º 159, DE 28/10/1969 

Cabelião: Antônio Rubião óilva Júnior 

Oficial Maior: Pedro José óÓalles Darallo 

  

  

  

  

“pauta, margeadas, com o cabeçalho impresso em começo tran 

S&S 

papel sem -—- 

serito tendo - 

sido aplicaãdo e inutilizado no mesmo O devido selo de AoA e —- 

mais a taxa de aposentadoria.- Ficou arquivada em cartorio, sob E nº -- 

de ordem 307.537 copia: autenticada do documento ora registrado em mi-- 

crofilme, extraído sob minha vigilancia, no proprio cart tório, nos ter- 
e 

"mos do ârtigo-108 pvaragrafo 1º do Decreto 4857 de 1939,- São Paulo, -- 

2h=10-61.- Eu, Oficial Maior e subscrevo e dou fê; assinado Iliefonso - 

de Oliveira.-Era o que se continha em aludido registro do qual se re- 
e 

porta e da fé, nesta Capital de São Paulo, aos 25-10-61- Datilografado 

por Maria L. Franco escrevente habilitada.- Eu, ilesivel oficial auto- 

rizado a subscrevo- Registro- Devidamente registrado no 442 Registro de 

Titulos e Documentos da comarca da Capital de São Paulo no livro T nº- 

8 de Registro Integral de Deéelarações Cartas e outros papeis, sob o nº 

Or pl
o de ordem 14273 e em data de 24-10-61- Sisa ginali Serie 359 ilegivel- 

  

nº 023- Secretaria da Fa zenda Brazão de Estado- Estado de São Paulo- - mo
 o) 

posto de transmissão intar-vivos- Exercicio de 1951- Cr 

bl do Snr. Igreja Presbiteriana 7 

Ts 

lativo a guia supra nº 98. 73h12 Repartição 

da Capital, em 20-11-61- Escrivão Auxiliar - Exator 
  

gq=NADA MAIS continha.- De como assim di UV UV O E mo Es 
De
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1 eu lhes lavrei esta escritura a mim distribuida hoje, a qual feita lhes 

sendo lida, ante as testemunhas, outorzaram-na por'acha-la conforme, -- 

aceitaram-na e assinam com as resmas testemunhas a todo o ato presentes 

e pac MIT a o a a TOO caça tt. pa 

  

que são: Robert Eugene Loâdwick, norte americano casado, relisioso, re- 
Pa oca ação 5 SEIT SE 7 TEA A ” ama (TRE A io, 

sidente e domiciliado nesta Capital, a rua Princeza Isabel,112?3 e Dr-- 

  

    

o” Adiron Ribeiro, brasileiro, cas aão, engenheiro, resitente e do- 

miciliado nesta Capital, a Praça General Oliveira Alves,” 600. - Paga a - 
z 

presente Cri 3. 000,00 em selos estaduais e Cri 355,00 da TASJ.= EUR = —- 

Ivan Jose Carneiro, escrevente habilitado a escrevi e declaro em tempo 
o - 

ante as testemunhas que o Snr. Frank Theodoro Wilson, tastante orocura- 

dor da doadora esteve assistido em toda a leitura da presente escritura 

% 

velo Snr. Genoplos Moreira da Silva, tradutor público jJurament ado desta 
    

  

tai 0 AA a(s TERES o o 

praça e comarca o qual verteu ao idioma ingles, todo o conteudo da pre-   
  

sO:- a qual tambem assina, declaro ainda que assina tambem a presente - 

testemunhando o ato o Snr. Jose Celestino Bourroul, rrasileiro, casado, 

engenheiro, residente e dom iciliado nesta Capital, a Praça Almeida Ju- 

nior, hó, dou fé.-Eu, Nicodemo “adula, Oficial Mai-r, a subscrevo.- - - 

(a.ã.)- Frank Theodore Wálson.-//- Aâmantino Adorno Vassão.-//- Richard- 

Dora reddelL.=//- Rodolpho Ortemblad.-//- Robert Eugene Lodwick.=-/////- 

Guaracy Adiron Ribteiro.-//- Genoplos tYoreira dA: 

m Tanta SEE / TA veR TO 2 
10 TOUTTOUL,=/ fe NADIA VA Lo se continha em Anita 
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CLASSE ESPECIAL « ITEM VI 

- Oficial Haior: 
Esta pagina ê continuação da 

no livro nº 973, as fls. 7TS.- 

SO 

* República Federativa do Bradil 

2 Cabelionato de Notas da Capital 
& CRIADO PELA LEI Nº 1,128 DE 02/09/11 

Cartório Antônio Rubião 
- ART. 4 DEC, LEI N.º 159, DE 28/10/1969 

Cabelião: Antônio Rubião óilva Júnior 
Pedro Jodé Oalles Daralla 

tura lavrada no o dia 

  

908 

ie En = 11/ 
  

EA o Ao Ca RAD A Aa ao a ML AA A Bo oO 
Po ane ei Mobi AS: agora bdaa Moe e 

  

  

  

  

  

  

SP TMBELISNATO DE KCMSS DE SÃO FAGL 
Rua. Quintino Boceiuva, 183. - Capital 

Criado pe!'a Lei 1.128, cz Cc2;22;1908 

CARTÓRIO ANTO 10 RUBIÃO 
Classe Espesisle itum Vi eart, 4º 
Dec. Lei nº 129, de 28/10/1889 

àntônio Rubião Silva Junior - Tabelião 

Pedra Jnsé Solies Voatailo - Oficial Fraeim- 

  

    

  

EMOLUNENTOS & SOCO 
FABETIC ARS 

s. estapuais SD /200 

TrTaASA, S$S/200 
e aff 

    vo: LE Lxo AB5YÇO. | 
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o 

NÃO REGISTRA NÃO É DONO 
  

  
—— 

  

QUEM 
——— na = 

  

OFÍCIOS DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA CAPITAL 
  

1.º — Rua 24 de Maio, 208 - 11.9 andar 

9.0 

3.0 
4.0 
“o 

6.º 
7.º 
8.0 
9.0 

10.0 
o 
12.0 
13.0 

14.0 

15.º 
16.0 
17.0 
18.0 

— Rua Vitorino Carmilo, 576 

— Rua Sto. Antonio, 4492 

— Rua Mojor Diogo, 218 - 1.a sobreloja 

— Rua da Consolação, 881 - 3.9 andar 

— Rua Galvão Bueno, 18 - Sobreloja 

— Praça João Mendes, 592 - 6.9 andar 

— Avenida Brig. Luiz Antonio, 2978 - 3.º andar 

— Rua Libero Badaró, 2993 - 299.0 andar 

— Rua 12 de Outubro, 381 - Lapa | 

— Rua Abolição, 79 

— Wencesiau Braz, 175 - 8.º andar 

— Rua Gen. Jardim, 482 - 3.º andar 

— Avenida Brig. Luiz Antonio, 487 - 1.º andar 

— Rua Conselheiro Crispiniano, 99 - 5.9 andar 

— Avenida 93 de Maio, 3.069 

— Rua Francisca Miaquelina, 74 

— Rua Domingos de Morais, 1457 
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x " 
EositAGO GÊ SÃo PAULO COMABRCA GA CEPITAL 

CARTÓRIO ARMANDO SALLES 

DR. SÉRGIO SALLES = [1X 
17.º CARTÓRIO DE NOTAS - : 

GASTÃO SALES 
OFICIAL MAIOR 

RUA FELIPE DE OLIVEIRA, 32 
PRAÇA DA SÉ, 377 

  

  

  

| FONE: 3837-1191 (REDE INTERNA) 

as 

Der ........co.sssssév>c.-.ssse....—-..     ar
da
l 

e-e.e.sss..sstfetsevessaseçara 

BACHAREL SÉRGIO SALLES, Serventuário do 17.º Cartório de Notas da 

Comarca da Capital do Estado de São Paulo. 

    

CERTIFICA xscRITURA PÚBLICA DE. COMPROMISSO DE VENDA E — - 

COMPRA DE DOMINIO ÚTIL DE IMÓVEL. & 
: LL) 

5 A IBAM quantos esta escritura pública de c 

compromisso de venda e compra de dominio útil de pros virem õ 

que aos dez (20) dias do mês. de Janeiro do ano de mil novecen- < 
. 

O tos e setenta e sete (1977), nesta cidade de São Paulo, em o - 
r ê 

prédio nº-45 da rue Itambé, onde & chamado vim, perante mim —/ 

Tabelião, compoerecerem partes, entre si justas e contratadas ,- 

a saber: de um lado, como outorgante promitente vendedora 20/ 

BORLNBE SUESTE Ta RD 

BRAN — ENGENHARIA S/A., pessoa jurídica Com sede nesta Capital 

  

na rua Fedro Taques, nº-77, Consolação, inscrita no CGC do MF- 

sob o nº-61.575.437/0001-48, representada por seu Diretor Pre- 

os 
O 
nl 

<q 
2) 

<q 
2 

= 
[5 
pos 

O 
fe 
'O 
po 

< 

Ci 

  

sidente, de acordão com o art. 15 dos Estatutos Sociais aprova 

dos na Assembléia Geral Extraordinária de 15.08.76, cuja ata - 

foi registrada na Junta Comercial do Estoedo de S. Paulo sob nº     €610.838/76, em 02.09.76, senhor SAMIR JUBRAN, brasileiro, casa 
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| 60.967 .551/0001-50, com sede na rua Itambé, nº-45, nesta Capi- 

|j27 de novembro de 1976, tudo nos termos do art. 10, nº XV, de- 
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casado, engenheiro, portador da Cédula de identidade de RG. nº 

1.500.366, de S. Paulo, e inscrito no CPF sob o nº-007.873.618 

residente e domiciliado neste Capital, na rua Mexico, nº-592,= 

eleito pela referida Assembléia Geral Extraordinária de 15.08, 

76, doravante domiciliada simplesmente OUTORGANTE; e de outro 

Boo a o ET E ES EEE ES o o ra 

lado, como outorgado promitente comprador o (INSTITUTO MACKENZIE 
Ti a 

  

Vau — 

sociedade civil, de finalidade educacional, sem fins lucrati-/ 

      

Cd a 

S. Paulo, nº-12566 de (19.01.76) inscrito no CGC do MF sob nº - 
  

tal, representado por seu Presidente, Rev.BOUANERGES RIBEIRO, - 

brasileiro, casado, pastor protestante e professor, portador é 

da cédula de identidade de RG. nº.l.520.494,. de S. Paulo, e —/ 

aero no CPF sob o n2-002,.331,.888, Tesidente e domiciliado 

nesta Capital, na rua Trinta e Cinco, Casa 116, quadra 1 — Par 

que Continental, devidamente autorizado por seu Conselho Deli. 

berativo, em reunião realizada em O9 de novembro de 1976, com- 
Mp Near — - 

expressa concordância da Igreja Presbiteriana do Brasil, mani- 

festada por seua Comissão Executiva, reunida nesta Capital, em- 

seus Estatutos, doravante denominado, simplesmente OUTORGADO, += 

reconhecido como os próprios por mim, Tabelião e pelas testemu 

nhas abaixo nomeadas e assinadas, também minhas conhecidas, do 

que dou fê. E, na presença das mesmas testemunhas, pela outor-     
o Te P” eo” a" o” "e TPQ TOPA" STO e 
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quaisquer ônus, impostos, taxas e dúvidas usufrutos e hivpote—/ 

' 8 . . oe Az e. s . : 

Tucunarê, ou seja na intersecção da ávenida irguaia com à re-/ 

  

DR. SÉRGIO SALLES 
17.º CARTÓRIO DE NOTAS 

SÃO PAULO 

cemqmero emo" "e"eTe Tere Temoreo eTe"o"e+ P ” 

  

pela outorgante. me foi dito: 1º Que à outorg:nte é legitima se 

nhora e possuidora do dominio útil de um terreno, sem benfeito 

rias, com a área de(7750.000 m2? (setecentos e cinquenta mil me- 

trso quadrados), que se acha livrerie desembaraçado de todos e- 

cas mesmo legais, situado no Quinhão nº-04 (quatro) do Sitio — 

Tambore, no Distrito, Municipio e Comarca de Barueri, neste —/ 

Estado com as seguintes divisas e confrontações:- tem o forma- 

to de um paralelogramo e o perimetro se inicia no ponto IL, que 

e : : : E : : : : 
e atingido da seguinte forma: partindo-se do inicio da Avenida 

ferida ERRA Tucunarê, Segue-se pela calçada esouerde (Oeste 

da Avenida Tucunaré, por 1.539,89 metros, até atingir o ponto 

1, Defletindo-se, então à esquerda, em ângulo de 83º Ot 3" e 

segue-se em reta, por 372,43 metros, até se atingir o: ponto 24 

deflete-se à direita, em ângulo interno de avroximedamente 67º 

e segue-se em reta, por 993,63 metros, até se atingir o ponto 

3, Situado na paralela que dista 9,00 metros da divisa Sul da 

faixa de Cervidao da Light Serviços de Eletricidade S.A; defle 

te-se à direita, em ângulo interno de arrosimadamente 113º e 4 

segue-se, pela aludida paralela, vor 820 metros, até se atin- 

gir o ponto 4; deflete-se & direita, em ângulo interno de aprd 

ximadamente 67º e segue-se em reta, vor 993,63 metros, até se' 

atingir o ponto 5; deflete-se à direita, em ângulo interno de- 

aproximadamente 113º e segue-se, em reta, por 447,57 metros, -   
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metros, até se atingir o ponto LI, inicio da descrição. O terre 

no confronta, para um observador postado dentro dele e voltado 

para o sul, olhando para a Avenida Tucunaré, à direita, com - 

o remanescente do auinhão O4, so sítio Tamborê; à esquerda, = 

com o remanescentes na frente, também com dito remanescente e, 

nos fundos, com o citado DLENMASOSTAS, sendo que tal remanes—/ 

cente é da outorgante, Essa irea esta devidamente caracteriza- 

da na planta em que O4 (quatro) vias, assinadas por mim, Tsebe 

lião, pelas partes e pelas testemunhas, é considerada parte - 

integrante desta, para todos os efeitos de direito. à COmunica 

ção da Érea acima descrita, com à Rodovia Castelo Branco, serã 

feita da seguinte forma:- auem vem de São Faulo, pela aludida 

Rodovia, atinge, avós o quilonmetro 23, o Viaduto de Aldeinha -— 

A
 no qual hã um trevo; tomando-se o braço do trevo à direita, —/ 

nEetas a ávenida Tamboré; segue-se por dita Avenida, em di- 

reção ao Norte, até se alcançar a ANERada Araguaia e depois, - 

nor esta, na direção Leste, por mais aproximademente 550 metros 

até o inicio da Avenida Tucunaré, pela qual se segue, então, - 

em direção &o Norte, até se dar na éree de 750.000 m2. O refe- 

rido e descrito imóvel situa-se em zona rural e está cadastrado 

no IXCRA, em nome da outorgante, sob nº-638021-333620-6, —/ / 

sendo que faz parte de área maior, opaco útil foi adqui 

rião pela outorgante, Dor compra e ilAris Helene prado da Silva 

ms 7 ” : . namos e ao esvolio de liarjory Jene Gage da Silva Frodo, median 

te escritura de compra e venda de domínio bill, lavrada em Db 
DS   fevereiro de 1974, no livro l. 336, fls. 45 do 17º Certório 

o PP. e TeQtmra "To ToQTQ TT TUe TT MU Wm TAMARA TU UA PAS  
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DR. SÉRGIO SALLES 
E CARTÓRIO DE NOTAS 

SÃO PAULO 

" emo em em em? E 

  

Cartório de Notas da Capital, devidamente transcrita em 21 de 

Março de 1974, sob nº-8474, no Cartório de Registro de Imóveis 

da Comarca de Barueri; O imóvel retro descrito é foreiro da —/ 

União, achando-se registrado sob nº-6325 na Delegacia do Servi 

ço do Patrimonio da União, do Ministério da Fazenda em S. Pau- 

lo. À outorgante se compromete a colocar, no prazo àãe 90 (no--/ 

venta) dias, marcos de concreto, nos pontos de inflexão do peri 

metro descrito, tendo o outorgado outros SO (noventa) dias —/ 

para se manifestar quanto à exatídão do Serviço executado. 2º 

Que, pela presente escriture e na melhor forma de direito, à — 

outorgante promete, em carater irrevogêvel e irretratável, ven 

der, ao outorgado, oO dominio útil da referida área de 750.000 

m2? (setecentos e cinquenta mil metros quadrados) retro descri- 

ta, livre de todos e quaisquer vínculos, impostos, taxas, dívi 

das, usufruto, hipotecas, mesmo legais, ônus e quaisquer encar 

gos. 3º - Que o preço certo econtratácdopara à presente PrYromes- 

sa de venda e e odbra é de Cr$.88.600.000,00 (oitenta e oito mi- 

lhões e seiscentos mil cruzeiros), dos quais a outorgante rece 

be, neste ato, à importância de Cr$.25.000. 000,00 (vinte e cin- 

  

co milhoes de cruzeiros) como sinal e principio de pagamento;= 

representada pelo cheque ãe igual valor, nº-005.606, visado, - 

sacado contra o Banco do Estado de S. Paulo S5/A., € da qual a- 

outorgante dá plena e geral quitação. O restante do preço, no- 

valor de 0$.63.600.000,00 (sessenta e três milhões e seiscen-/ 

  

tos mil cruzeiros) será pago, observadas as demais condiçoes,   
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|| Fica esclarecido. que o laudêmio, embora recolhido em nome da - 
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condiçoes contratuais, pelo outorgado à outorgante, por meio de 

(24) (vinte e quatro) prestaçoes(mensais, iguais e consecutivas 

  

de Cr$.2.650.000,00 (dois milhões, seiscentos e cinquenta mil —/ 

cruzeiros ),(cada umã, todas sem juros, vencendo-se & primeira - 

delas no dia 27 de janeiro de 1977 e as demais, em igual data - 

dos meses subsequentes. $ 1º - O outorgado entregará à outorgan 

te, até 2 (dois) dias úteis apoá esta data, um traslado da pre- 

e escritura, À outorgante providenciará o registro do tras 

lado, no Cartório de Registro de Imóveis competente, sendo que, 

as respeciivas despesas correrão por conta do outorgado. Contra 

& apresentação do traslado registrado, o outorgado reembolsará- 

a outorgante as despesas do aludido registro. 6 22 = Caso à Ou 

torgante não apresente até o dia 27 de janeiro de 1977, o tras- 

lado registrado &0 outorgado, o pagamento da primeira prestação 

do preço e das subsequentes serão Suspensos pelo outorgado, até 

que lhe seja apresentado o traslado registrado. Quando da aludi- 

çoes que ficaram suspensas (sem juros) e as prestações que se + 

vencerem, a partir de então, serão pagas nas datas prê-fixadas 

no "Caput" deste Item, 4º — Que a outorgante requererá ao Ser- 

viço do Patrimônio dae União, o competente alvará autorizando a 

transferência do dominio util do imóvel objeto desta escrituras 

; ? . 
outorgante, sera pago pelo outorgado. Por isso, a outorgante — 

tomará providências para que a respectiva guia de pagamento —/ 

da apresentação, o outorgado efetuará o pagamento das presta-=/ 

    see —— == na o + o xá . e”a“o o ToremeTmerormetraroa  e”"”eT"e. Tama Tera eTe "Te TaTO e 
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DR. SERGIO SALLES 
17.º CARTÓRIO DE NOTAS 

SÃO PAULO 

  

pagamento seja expedida em prazo não inferior a 150 dias, con- 

tados a partir desta data. Tão logo seja expedida a respective 

guia de pagamento, a outorgante comunicará o fato ao outorgado 

para que este, até 5 (cinco) dias antes do término do prazo de 

validade Ea remeta à outorgante o cheque correspondente, 

que será visado é à ordem do Banco do Brasil S/A. 8 12º2- Expedi 

do o alvará, pelo Serviço do Patrimonio da União, a outorgante 

outorgará ao outorgado, nestas mesmas notas, e escriture defi- 

nitiva de compra e venda. Dita outorga ocorrerã até 5 (cinco) 

dias após a expedição do alvará. $ 2º - O saldo do preço, en-/ 

tão existente, será pago atraves de notas promissórias, com / 

vencimentos e montantes idênticos aos das prestações então vin 

cendas, notas essas que serão emitidas pelo outorgado e recebi 

das pela outorgante a título "pro soluto!", respeitadas as de—/ 

mais disposições desta escritura. 52 - Que a outorgante se —/. 

obriga a apresentar, no outorgado, até 10 (dez) dias antes da- 

escritura definitiva de venda e compra, a seguinte documenta-—/ 

ção atualizada; a) certidão vintenária e negetiva de ônus do - 

Cartório de Registro de Imóveis, sobre a área objeto deste con 

trato; b) certidoes negativas dos Cartórios de Protestos 'da —/ 

Capital e da comarca de Barueri; c) Certidoes negativas dos —/ 

Distribuidores do Forum e da Justiçá Federal, da Capital, e da 

Comarca de 'Boaxuerd; à) Certidão negativa do FUNRURAL:s e) prova 

de quitação para com o INCRA; £f) qualquer outra Certidão que - 

vier a ser necessária para a outorga da escritura de venda e -   ne) Ls 
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venda e compra; g) Certidão de regularidade de situação perante 

o ITNPS. 6º - Que o outorgado entra, nesta data, na posse do -— 

imóvel prometido à venda e nele poderá realizar as benfeitorias 

que julgar convenientes, observadas as formalidades legais e —- 

O as restrições constantes desta escritura, correndo por conta 

responsabilidade da outorgante, até esta data, os pagamentos - 

dos impostos, taxas e fora incidentes sobre o imóvel, 72º Que | 

dentro do prazo de 12 (doze) meses, contados a partir desta de 

ta, a outorgante estenderá, por sua conta e responsabilidade, - 

exclusiva a linha de transmissão de energia elétrica, sob Fen 

são de distribuição primária, atésa divisa do imóvel ora com-/ 
| 

promissado, no ponto 1 referido no TE atendidos —-/ 

normais do outorgado, correndo por conta deste à despssa com & 

aquisição do transformador. 8º Que, dentro do prazo de 12 (ào 

ze) meses, contados a partir desta data, a outorgente se obris 

ga a executar e concluir os serviços e obras necessárias pare 

que, conforme demonstrado na planta referida na cláusula pri-/ 

meira, a Avenida Tucunaré dê acesso ao imóvel ora prometido &- 

venda. Referida Avenida terá dúas pistas pavimentadas em con-/ 

creto ou asfalto, cada uma delas com 10,50 metros de leito car 

roçável e canteiro central. 9º -Que a outorgante executará os- 

serviços e obras necessários para que a área de 750.000 m2 (-—- 

setecentos e cinquenta mil metros quadrados) tenha ruas de —/- 

contorno pavimentádas, em concreto ou asfalto, delimitando-sa -—     
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DR. SÉRGIO SALLES [3 
17.º CARTÓRIO DE NOTAS Fl8-05. 

SÃO PAULO ————— 

| delimitando-a da seguinte forma: I - no fim da Avenida Tucuna- 

ré será executada uma bifurcação seguindo um braço para a es-/ 

querda (oeste) e outro para a direita (Este). Cada braço terá- 

10,50 metros de leito carroçável e calçadas de de 3,75 metros 

de cada lado da via: II - do lado onde estão situados os pon-/ 

tos 2 e 3, será executada uma rua, com leito carroçável de //, 

10,50 metros de calçadas de 3,75 metros de cada lado da via; — 

III - do lado onde estão situados os pontos 4 e 5 será executa 

da uma rua, com leito carroçavel e calçadas da mesma dimensao- 

aludida no número II acima; IV - do ledo onde estão situados - 

os pontos 3 e 4 será executada uma Tua, cujo leito carroçavel- 

e calçadas terão as mesmas dimensões citadas no número II aci- 

ma. Do centro da rua aludida neste número IV. fica prevista a- 

execução de uma avenida, que demandará o Norte ou Nordeste, - 

avenida que será simétrica em relação à avenida Tucunaré. $ - 

único + o traçado das ruas e avenidas mencionades neste item -— 

figura na planta do imóvel referida no item primeiro. 10º —-Que 

em proveito e para a abertura das vias e calçadas mencionadas 

nos números I, IIT e IV do item anterior, o outorgado permiti- 

rá que se desfalque, do terreno objeto desta escritura, fixa-/ 

das, faixas de terra cuja área será igual à metade da área a - 

ser ocupada pelas mencionadas vias e respectivas calçadas. 11º 
é o 

Que, para a abertura e pavimentação, em concreto ou asfalto, - 

da via aludida no número II do item nono, e respectivas calça- 

das, contribuirá exclusivamente a outorgante, quer no que se - 
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se refere ao terreno, quer no tocante às despesas. 12º —-Que o- 

outorgado contribuirá com à metade ” despesas relativas ao - 

custo para a execução das vias e calçadas aludidas nos números 

I, III e IV do item nono, acima, isto é, ressarcirá 50% (ein/ 

quenta por cento) das despesas que a outorgante tiver com rela 

ção aos serviços de terraplenagem, galerias, posteação, guias, 

sargetas, pavimentação (de concreto ou asfáltica prevalecendo 

para reembolso a de custo mais economico), mão de obra, encar- 

gos respectivos transportes, combustíveis, lubrificantes, etc, 

enfim, com tudo aquilo que diga respeito à execução das mencio 

nadas vias e calçadas. 13º, Que o outorgado poderá examinar oOS 

custos referidos na clâusula anterior, em orçamento prévio, —/| 

que a outorgante se obriga a submeter-lhe, sendo lhe então —/- 

facultado, inclusive, fazer coleta de preços entre empresas 

do ramo, para poder aquilatar de seu justo valor, Constatando 

se diferença superior a 10% (dez por cento), poderá ele optar 

pelo pagamento de acordo com o orçamento de custo mais baixo, 

desde que o padrão dos serviços não seja inferior. 14º -Que,- 

à medida que forem sendo executados os serviços e obras referi 

das no item nono, acima a outorgante apresentará, mensalmente 

ao outorgado, relatório e comprovantes, para que oO reembolso — 

da parte que lhe cabe tenha até 15 (quinze) dias após a aludin 

da apresentação, 15º -— Que a outorgante providênciarã, por Sua 

conta e risco, independentemente de qualquer pagamento, con-/- 

tribuíçao ou reembolso, uma vez que estão compreendidos nos - 

| 
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DR. SÉRGIO SALLES 
“ 17º CARTÓRIO DE NOTAS 

SÃO PAULO 

  

nos ajustes objeto deste contrato, serviços de terraplenagem -— 

em uma área de 100.000 m2? (cem mil metros quadrados) em qual-/ 

quer trecho da área de 750.000 m2. A área de 100.000 m?, será- 

continua e será indicada, oportunamente, pelo outorgado, tendo 

em vista os projetos que executar, Se o outorgado não instalar 

um campus escolar dentro da área objeto deste contrato, reembol 
—— 

ele à outorgante o custo das obras de terraplenagem pre-/ 

vistas neste item, acrescido de correção monetária e juros de- 
12 (doze por cento) ao ano,capitálizaveis semestralmente. Para 

o fim de que o aqui disposto, a outorgante apresentará, dentro 

de 30 (trinta) dias de sua realização, ao outorgado, comprova 

ção dos custos de terraplenagem, em documento, em 2 (duas) vias 

uma das quais, com o competente visto do outorgado, ser-lhe à-— 

devolvida e constituirá documento hábil para o caleulo da impor 

tância a ser eventualmente paga, nos termos deste item. 16º —/| 

tendo em vista as obrigações da outorgante referidas nos itens 

72, 8º e 11º fica esclarecido que, no ato da outorgada escritu 

ra de venda e compra, as 11 (onze) ultimas notas promissórias, 

correspondente às 11 (onze) ultimas PP PESSTAo Set serão caucio-/ 

nadas pelas partes, no Bancó do Estado de S. Paulo S/A., o quál 

86ó poderá entregar tais títulos à outorgante quando do cumpri- 

mento das aludidas O obrigações, mediante comunicação escrita, 

do outorgado, atê 10 dias uteis após o cumprimento das eludi-/ 

das obrigaçoes. $ 1º -Na eventualidade de não haver o outorgen 

te completado o cumprimento das obrigaçoes aludidas, continua-   
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continuarão caucionadas as promissórias e não vencerão juros - 

nem correção monetária; $ 2º Na eventualidade de não ser expe- 

dido o alvará do Serviço do Fatrimonio da União até dedata do 

  

  

a 
o 

nd
o 

    

    

agamento da 148. prestação do preço, o outorgado suspenderá o 

' pagamento de tal prestação e das subsequentes até que ocorra o 

enumprimento dessa obrigação e das obrigações referidas nog ji-—— 

tens 7º, 8º e 11º, quando efetivará o pagamento sem juros e se 

correção monetária. 17º2-Que, para uue, a todo tempo fique veda 

do o uso indevido ou inadequado do imóvel, bem como sua utíli- 

zação denosa para os vizinhos, as partes contratantes estabtele 

cem, de comum acordo, como condição essencial da alienação =/+ 

objeto deste contrato, a fiel observancia, pelo outorgado e/ou 

seus sucessores, de todas as normas presentes e futuras, da le| 

gislação federal, estadual ou municipal, inclusive emanadas de 

entidades autárquicas ou para-estatais, cabiveis na espécie, 

relativas à poluição sonora, odorifera, fuliginosa e visual. 

162 =One., tendo em vista o disnosto no item anterior, a outorr 

ganve fica investida de plenos e gerais poderes para fiscali=-/ 

2ar, atravez de seus prepostos, toão e qualquer ato, fato cu - 

abstenção praticado pelo outorgado, ou, em caso de alienação,- 

por seus sucessores, ainda que legais, que inobservem as nor- 

mas da aludida legislação, Se dita fiscalização constatar qual 

quer irregularidade, possivel de ser sanada, o outorgado ou —/ 

SEUS BUCessoTeB, Serão convidados por carta, a sana-la, em pra 

so :; s a - a 

20 razoavel, assinalado na propria carta, Se, decorrido o pra- 

Rise . .—— sm. Es às 

e SP QUeTNTAEIRQTP que Te TTeTTemette PAU TOTO QTO Ua PUTA TAP STI TATO 
< * s - - - + - . . 4 . * . .º ” s ' . » . + . ” + 

  

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

DR. SÉRGIO SALLES 
17.º CARTÓRIO DE NOTAS fls-O07. à 

SÃO PAULO 26 C 

PITTA no remo moemrameTremerenro Torero memre re Tal emeresroemenreneomo 

o prazo, o outorgado ou eventasd Sucessor não a sanar, integral 

mente, a outorgante denunciará a infração ao orgão público —/- 

competente, para as punições cabíveis. Se à irregularidade não 

for passível de ser sanada, a denúncia será feita imediatamen- 

te, para os fins de direito. Fica esclarecido que à fiscaliza 

ção acima mencionada será exercida pela outorgante enquanto —/ 

ela for e até deixar de ser titular do domínio útil de qualquer 

área dentro do perimetro do quinhão nº-4 (quatro) ão Sítio Tam 

boré, ou seja, até que ela outorgue a ultima escritura de Ven- 

ãa e compra do dominio util do dito quinhão. Uma vez outorgada 

tal escritura, cessará, por parte da outorgante, dita fiscali- 

zação, a qual passcará a ser exercida por uma comissão dos pro- 

prietários do dominio util dos terrenos do quinhão nº-4 (qua-/ 

tro) do Sitio Tamboré, comissão essa cujo número de membros, - 

poderes mandatos, etc., reger-se-a por normas próprias, a serem 

por eles aprovadas por maioria simples, em seu a tempo. - 

19º —- Que, em face do disposto nos itens décimo sétimo e déci- 

mo oitavo, fica ajustado que, se o outorgado vier a alienar oO 

terreno objeto da presente, todos os termos e condiçoes 2cima 

referidos serão obrigatoriamente respeitados por todos os futu 

ros adquirentes, sob as penas da lei, descabidas alegações de 

ignorância, falta de concordância prévia, etc., uma vez que —/ 

enta escritura será objeto de registro, na Circunscrição Imobi 

liária e que pertence o terreno, para efeito da publicidade -      
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irretratavel, conferindo ao outorgado o direito à adjudicação 

compulsória, nos termos da Lei. 21º -Que se o outorgado deixar 

de cumprir qualquer das obrigações contratuais e/ou não efetu- 

ar, tempestivamente, o pagamento das prestações do preço na —/ 

forma avançada, e Botificado extrajudicialmente,por Cartório — 

de Titulos e Documentos, não cumprir a obrigação e/ou não pa-/ 

gar a mora, dentro de 15 (quinze) dias, contados a partir do —- 

recebimento da notificação, será facultadocàã outorgante reque- 

rer, judicialmente, a rescisão desta promessa de venda e com-/ 

pre, cabendo ao outorgado, purgar a/mora, no prazo da contesta 

ção. Entretanto, se & mora não for purgada operar-se a rescise/ 

são, hipotese em que o outorgado restituirá a posse do imóvel 

à outorgante, mediante a devolução singela, em cheque visado -— 

da importancia total por ela recebida, até a data da restitui- 

ção. 22º Que a presente promessa de venda e compra obriga não 

só as partes contratantes, como também seus sucessores. 23º — 

Que correrão por conta do outorgado as despesas com. a presente 

escritura de compromisso de compra e venda e com & escritura -— 

definitiva de venda e compra e respectivos registros. 24º. Que 

respeitadas as disposiçoes do art. 95 do Código de Processo —/ 

Civil, as partes elegem o foro desta Capital para dirimir qual 

quer dúvida ou contraversias relacionadas com a presente pro-/ 

messa de venda e compra, ficando a cargo da parte infratora as 

custas e honorários de advogado acarretados. 25º- Que a outor- 

gante obriga-se a responder pela evicção, renunciando aqui, -   
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—- . .— = em = sm == = o ms. — em — == == — =—= == = == == cem —= Emo —— —s —s. — — FS 

aqui, expressamente, aos direitos decorrentes do inciso II do- 

artigo 1117 do Código Civil. 26º -Que, eneeNEmEaTA o artigo 

3º dos Estatutos Sociais da outorgante, aprovados na Assembléia 

Geral referida nopriâmbulo desta promessa de venda e compra, - 

seu objeto social e, dentre outros, a comercialização de imó-/ 

veis, pelo que apresenta, neste ato ao outorgado, o certifica- 

do de regularidade de situação nº-259608, do INPS, expedido —/ 

pelo Banco Nacional, S/A., agência 154, desta Capital, aos —/ 

20/10/76, a seguir descrito: INPS — CERTIFICADO DE REGULARIDA- 

DE DE SITUAÇÃO- CRS. Código do emitente: O554-6. Válido até —/ 

20/10/77. Série B. nº-259608. Nome: JUBRAN ENGENHARIA S/A. En- 

dereço (Rua-nº-municipio-Estado). Rua Pedro Taques, nº-77 — j/- 

São Paulo — SP. CGC. ou CPF. 61.575.437/000:48 - Finalidade: — 

Para os fins previstos nas alineas "A" e "E", dão inciso II do 

art. 253 do Regulamento do Regime de Previdência Social, apro- 

vado pelo Decreto nº-72.T771, de 06/09/73. Obs. Completar com a 

letra "D", para as empresas, em geral ou "E" para aquelas que 

exercitam a comercialização de imóveis. Certifico que o contri 

buinte está em situação regular, ficando ressalvado o direito 

de o INPS cobrar qualquer importância que venha a ser julgada 

devida. Local e data, São Paulo, 20 de outubro de 1976. (a.a) 

Ilégivel. Banco Nacional S.A. Depto. Paulista", o qual se en-/ 

contra arquivado em pasta própria nº-11 sob nº-15 de ordem; 26º 

A outorgante apresenta ainda o CERTIFICADO DE QUITAÇÃO -CQ do   aa do seguinte teor; MPAS-FUNRURAL — CERTIFICADO DE Q |    
À meo ss — = — mmE— — —— = ue ts  
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Term emeroemeromre TemeTomenre Te Terme Tememrmomemome TemetTermemermeme Tom 

DE QUITAÇÃO -CQ (emitido em uma unica via). Código do emitente 

921.15. Válido &té 09/02/77. Série A. nº-087380. Nome: JUBERAN — 

ENGENHARIA S/A. CGC. OU CFF. 61.575.437/0001-48. Endereço (Lo- 

gradouro -— nº- Municipio — Sigla da Unidade da Federação). Rua 

Pedro Taques, nº-77. São Paulo — Capital. Objeto da transação: 

Alienar a parte da Gleba de terra denominada Faz. Tamboré Qui- 

nhão 4.398,6 has, situada no Nun. Barueri-SP, INCRA s=e"e7e70 

638. 021.333. 620. Finalidade: para os fins previstos no artigo 

141/ $ 3º — alienar "A" e "d" da Lei 3807 de 60 e suas altera / 

ÇÕOes. Certifico que em nome do contribuinte acima identificado 

não consta débito definitivo, ficando ressalvado o direito de i 

o FUNRURAL cobrar qualquer importância que venha a ser julgada 

devida, São Paulo, 10 de Janeiro de 1977. (a) Ilegivel. Carim- 

bo do ENMITENTE= MPAS = FUNRURAL, o qual fica arquivado neste — 

Cartório na pasta própria nº 11 sob nº de ordem: 16; 27º- Apre 

escritura, o qual vai adiante descrito: MINISTÉRIO DA AGRICUL- 

TURA, INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA. Pa- 

gamento especial Recibo-Certificado de Cadastro. Imposto sobre 

a propriedade territorial rural, Taxa de Serviços cadastrais e 

Contribuíção ao INCRA Contribuição Sindical Rural — Contag- /- 

CNA. Ol Código do Imóvel: 638021 333620. 02 Exercicio: 1976. - 

03 Municipio sede do imóvel Barueri 04 sigla da UF-SP., O5 Nome 

JUBRAN ENGENHARIA COM E IND S/A. O6 ICR. OT situação juridica 

direito real. OB Nome do imóvel: Faz. Tamboré Quinhão 4. O9 —/   eTre TFT eTeroTeTaTeTo or er"enereTe"ers"0T TT 0707 STO ST OT STS TETO T8SO. 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  
  

DR. SÉRGIO SALLES 
17.” CARTÓRIO DE NOTAS 

SÃO PAULO 

m— . Us. To em. TS e e SS e,. em. er. e e, e 

  

Quinhão 4. O9 Microfilme 77 010 004422: 10 área total 398,6; -— 

11 área explorada: 30,0; 12 área explotável: 378,6; 13 módulo — 

  

5,4; 14 nº de módulos: 70,39; 15 fração min. de parc. 5; 16 -— 

élassificação: latifundio exploração: 17 enquadramento: empre 

gador rural 11-8; 18 quadro II item 10: 90; 19. Lei 5869. 20- 

valor da terra nua 7.935.142,00; 21: taxa Basica: 0,2%; 22: — 

coef.dimensão 2,5; 23: cóef. local 1,6; 24 coef c.social O,9; 

25 coef. prod. 1,5; 26 aliquotas 1,080; 27 ITR 'dévido: 085.699 

53; 28 contr. INCRA 4.500,46; 29: CNA. 4.375,67: 30 contag - 

1.598,40; 31 taxa de cadastro: 191,94; 32 cod. 623; 33 valor; 

34: valor a pagar: 96.366,00; 35 vencimento: imediato: 36 Ban 

co Agencia 409 0061; 37: datá de emissão: 23/12/76. 4o COMPRAR 

TERRA OBSERVE AVISO NO VERSO DESTE CERTIFICADO, ATUALIZE ANUAL 

MENTE SUA DECLARAÇÃO DE CADASTRO NO INCRA, 213'76 DEZ 27 —=—/ 

96.366,00 RJ51. (a.a) TITlegivel. Diretor. Departamento de Ca-/   dastro e Tributação." o qual se encontra êàrquivado neste car- 

tório, em pasta própria sob nº-x- nº de ordem:—x-.Em seguida, 

perante as O testemunhas, foi-me dito pelo outorgado,que 

aceitava a escritura neste expressos termos. E de como assim- 

disseram, dou fé. Pediram-me e eu lhes lavrei a presente escri 

tura, a qual depois de feita e lhes sendo lida, na presença 

das testemunhas, acharam-na em tudo conforme, outorgaram, - 

aceitaram .e assinam com as mesmas testemunhas, minhas conheci 

das, que são: Ivo Segati, solteiro, maior e' Jose Carlos da -    
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e da TASJ.Dada a relevância da presente escritura para o ora - 

mista,RG.273390,Prof.LUCIANO MARQUES LEITE,RG.461828, Diretor 

  

    emememememeremeremererer|rems= 
-. * ” - - . e e . ” . am . 

Cartório e aqui residentes. Paga a presente os emolumentos do- 

outorgado comprador. Instituto Mackenzie, comparecem mais, à - 

êste ato, na qualidade de ERAS os seguintes senhores, 

Conselheiros, Diretores de Unidade e Universitários represen-/ 

tados dos Centros Acadêmicos do Instituto Mackenzie, Coronel - 

Renato Guimarães, brasileiro, casado, Oficial do Exército Na-/ 

cional, 1G6-268.668, Presidente do Conselho Deliberativo; WALZ/ 

TER SARAIVA KNEESE, professor, Vice-Reitor da Universidade —/ 

Mackenzie; Dr. PAULO COSTA LENZ CESAR, economista, RG.4239425 

DR. GUTENBERG DE CAMPOS, advogado, OAB-SP 11.636, GENERAL —/- 

MARIO JARDIN FREIRE, Gal.Div.Res.lG-134532, DR. MARCOS NACHA- 

DO PIMENTA, advogado, OAB—-DF-703, DR. GUARACY ADIRON RIBEIRO, 

engenheiro, RG.663923, DR. LINDOLFO KOLLER ANDERS, engenheiro 

RG.347715, Prof. EINIH LEIDERNAN, RG. 1038219, Diretor da Escola 

de Engenharia, Prof. LUIZ TEIXEIRA TORRES, RG.1631897, Diretor 

da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, PAULO ALVES DE OLIVEI Y 

RA FERRAZ, que também assina PAULO A. OLIVEIRA FERRAZ, econo-/ 

da Faculdade de Direito;Prof. ODECIO ROCHA CANPOS,RG.1139585,- 

Diretor Geral do 1º e 2º Graus;Prof.SALVADOR JOSÉ TROISE,RG.-/ 

2.703.091, Diretor da Faculdade de Ciências e Letras e Pedago- 

gia, DR.PAULO BREDA FILHO,professor,RG.1146810;Prof.FELIX SA-/ 

VERIO MAJORANA,RG.2807083;0LYMPIO ADORNO VASSÃO, jornalista, - 

RG.163.068;DR. CYRO AGUIAR, advogado, OAB-SP-8646,Dr.EDER ///-        
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eTememre  eomerme”e”e” oe emo o To Te" emeqrororo Te To” ore TeoTeUTor"ememe" 

Dr. EDER ACCORSI, engenheiro,RG.1182486,IFP, Professor ANTONIO 

FERNANDO DE ALMEIDA, RG.3.667.633, Secretário Geral da Univer- 

sidade Nickensie, todos casados, Prof.SEMI AMMAR,RG.1.556.283,;,- 

Coordenador do Ciclo Geral, ESTER LIMNONAD, universitária, RG. —/ 

4137987, representa do "DAFAN",ROBERTO ANTONELLI FILHO, univer 

sitário, representante do "CAHL",RG.5696517, JOSE ALVES NETO,- 

universitário, RG.4943018, representante do "DAAM", FRANCISCO — 

INÁCIO, universitário, RG.470057l1, representante do "DAEG", RO- 

BERTO NUSSINKIS MAC CRACKEN, universitário,RG.5790030,PFresiden 

te do Diretório Jo&o Mendes Jr; MARIO JORGE FRASSATI, universi 

| tári o, RG.6241620,Dir.Ãc. de Tecnologia, solteiros, maiores; —/ 

FRANCISCO REUTER MATARAZZO, desquitado, Diretor de Empresa, RG. 

11793324, JOÃO BARROS, casado, Administrador de Empresa, RG. mf 

1750499, todos brasileiros, residentes e domiciliados nesta Ca 

pital. Assina a presente, ainda na qualidade de testemunha-o = 

Professor Ibsen Adão Tenani, brasileiro, casado, R.G.2.123.573,s 

Coordenador do Ciclo Geral da área de Ciencias Humanas e Soci- 

ais, residente e doneInSAS nesta Capital. Eu, Jayme Simõoes,- 

escrevente habilitado à escrevi. E Eu, Sérgio Salles, Tebelião 

a subscrevi. (a.a) SAVIR JUBRAN // BOANFRGES RIBEIRO // RENATO 

GUIMARÃES // WALTER SARAIVA KNEESE // PAULO COSTA LENZ CESAR — 

GUTENBERG DE CANPOS // MARIO JARDIN FREIRE // MARCOS MACHADO — 

PIMENTA // GUARACY ADIRON RIBEIRO // LINDOLFO KOLLER ANDERS 2) 

EINIH LEIDERMAN // LUIZ TEIXEIRA TORRES // PAULO A. OLIVEIRA — 

FERRAZ // LUCIANO MARQUES LEITE // ODECIO ROCHA CAMPOS // «fl» 

=. RS 
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| JOSÉ ALVES NETO // FRANCISCO INÍCIO // OLYMPIO ADORNO VASSÃO / 
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CANPOS // SALVADOR JOSÉ TROISE // PAULO BREDA FILHO // FELIX - 

SAVERIO MAJORANA // ESTER L IMONAD // ROBERTO ANTONELLI FILHO a 

, 

MARYXO JORGE FRASSATI // ROBERTO NUSSINKIS MAC GRACKEN // CYRO 

AGUIAR // EDER ACCORSI // FRANCISCO REUTER MATARAZZO 1 JOÃO - 

BARROS // ANTONIO FERNANDO DE ALMEIDA // SEMI AMMAR // IBSEN - 

ADÃO TENANI // IVO SEGATI // JOSÉ CARLOS DA SILVA. (Devidamen- 

te Selada), NADA NAIS.- Pedida e extraida por Certidão, &os 11 

de Agosto de 1,9824 pelo datilógrafo, Íadizo 

17º e substituto, a No t; SUDSCrevo e assino... 

   
EU; 
  

Emolsse LB], 040, GO . ; 

O 17º TABELIÃO SUBSTITUTO. 
Selos.,.Cró- 855,00 : : 

INS) asas Crâias 3 28 9 OO Ó Aa ecl É 

VIE a fo e 2OTH 

. t ' ã À : 

| VE. - a A mA : : PATA : 

esueno vo virão. 29 YO Ofietar 25 VOLPE - 
SOlNTY QUO 30d CIiss SO | Mator Subs Stituto | 
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SO CANTIGO TABELJONATO VEIGA A ANF-AL-4 909 

e Rua Libero Bad: ró, 953 lojo SG SS 

Prédio Cortde Protes:s : b 

ANTONIO G. DE SOUZA JUNIOR EE 

ESCRIIVAÃAO Fl 

UBIRASADA RHORMENS | : 
ICIAL MAIOR Í 

SÃO PAULO Tê. 
BRASIL = 

  ANTONIO GONÇALVES DE SOUZA Juros, 
ee À [| Di / 

EScriçTÃo E Notas o Undecimo Cartorio de Notés, dêsta 
1 

Cidade e Comarca de são Paulo, Capital do Estado/do mesmo 

nome, da Republica EA do prestada forma da Loi, 

e CERTIFICA, 
Fis 

EESENaOE a pedido verpal de pessoa interessada, Que, re- 

  

vendo em o cartorio à seu cargo, os lívros do notas desti- 

nados ás escrituras publicas, deles, no de numero 2.291 

( dois mil duzentos e noventa e um ), ás folhas de numero 

35 ( trínta e cinco ) verificou constar a escritura do 

“teor integral seguinte : - Escritura de instituíção e conest   
“tiítuíção da Fundação Educacional Presbiteriana. - NCr$... 

e O NO,         

NCr$666.000,00. Saíbam quantos esta virem que no ano da 
  fo O, o neo 

o, — era crista de mil novecentos e sessenta e nove ( 1969 ), 
E. 
— | -aos dezenove dias do mes de dezembro, nesta cídade de São 

    

Paulo, em meu cartorio e perante mim, Escrivão, compareceu 

o reverendo Boanerges Ribeiro, brasileiro, casado, pastor 

“protestante, domíciliado nesta Capital, residente a rua Ba- 

| | rão do Triunfo nº 6kh7, meu conhecido edas duas testemu - 

ss 

qN 

SD nhas adiante nomeadas e assínadas, do que dou fê. E perante 

as mesmas, por ele me foi dito : - 1 )- que é presidente 

VW do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil, cujc 

gabinete se sítua nesta Capital a Avenída Conselheiro Ro- 

3 1 drigues Alves nº 2.135 e que esta, pela reunião de sua Co-   missão Executiva, ocorrida em Belo Horizonte no ultimo díatuD   
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N
S
 

NE
 

. vinte e oito de agosto, conforme certidão abaixo transcri- 

ta, deliberou Instituir uma fundação, que se denominará 

ra, orientando e desenvolvendo organismos de sua propríede 

.meiro composto de nove ((9)) membros e outros tantos sau - 

( seis ) suplentes. 5. )- Que o patrimonio inicial da fun- 

NCr$666.000,00 ( seiscentos e sessenta e seis mil cruzei- 

Ea 
.. es. ee 

E e——n— — 

" Fundação Educacional Presbiteriana ". 2 )- Que esta funy 

. RA atuará na obra educacional e cultural da instituído+ 

de, ou à que ela esteja ligada. %N). - Que à Fundação Edu- 

caciíonal Presbiteriana se regerá SEOs Estatutos TG se- 

guem adiante, satisfeitas as formalidades legais. h)- 

Que, conforme especificam os seus estatutos a Fundação Edr 

caciíonal Presbiteríana será administrada por um Conselho 

  puto ua Ao ad A e—— 
  

plentes e o segundo composto de doze (A2)) membros e (6) 

  

? 

dação é representado pela quantia em moeda nacional de... 

  

  
ros novos ), recebida como indenização da Prefeitura Muni+ 

cipal de São Paulo pela desapropriação de uma faixa de ter- 
  RR AAA aaa aiii Mía 

  

reno e benfeitorias necessaria para o alargamento da rua 

da Consolação, a altura da sua esquina com a rua Piauí, 

onde está o Conjunto Educacional Mackenzie, E ane 

de da instituldora. 6 )- Que esta, à Igreja Presbiteriana 

do Brasil , se encarregará da instalação da Fundação pelo 

Presidente da .sua Comissão Executiva,. Ou por pessoa que es- 

L
Á
 

R
e
a
:
 

k 

(= 

Diretor controlado pelo seu Conselho de vuradores, o prit|i. 

  te venha a designar, formulando os seguintes Estatutos da & 

  

“
R
a
 

a
 

e
u
 

e
.
 

ar
 

TT
 

TD
, 

1
.
 

1
 

4 
* 

”
,
.
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Prédio onto e 

ANTONIO G. DE SOUZA JUNIOR 
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UBIRAJARA RHDRMENS 
OFICIAL MA! 

SÃO PAULO 
BRASIL 

ê ; e 

  nominação, sede, fins e duração. -Art. 1º VR 
  

  
  — a Too e come 

Educacional Presbiteriana "> constituida a ns Igreja o 7 

 biteriana do Brasil, é de duração ilimitada, ressalvado o > 

ALE Sto pelo artigo 216 deste Estatutos, tendo por sede e 

foro a cidade de São Paulo e atuação em todo o territorio 

o nacional. Art. 2º )- A Fundação tem por fim efetívar a o- 

“bra educacional e cultural da Igreja Presbiteriana do Bra 
    

“sil.- Oferecerá Dolsas de estudos, subvencionará institui 

" ções de ensino ou culturais, patrocinará a, edição. de 21- 

vros e periodicos, reunices culturais e educativas, pesqui-     Y sas. Participará da díreção da orientação ou do desenvolvi: 

“* nº” | mento des instituições de ensino de propriedade da Igreja 
Presbiteriana do Brasil e daquelas a que esta se encontre 

So
M 

sf 
? 

associada, ou a que venha associar-se. $ 1º ) = À lgreja 

Presbiteriana do Brasil transferirá à Fundação às sguasp- 

brigações e direitos nestas instituições. $ 2º ) - Em cada 

caso, a atuação da Fundação será disciplinada por contrato 
  

entre esta e a instituíção, ou constará dos estatutos da   
  

instituição, os quais estarão sujeitos a aprovação pela 2   Fundação. Capítulo II. - Dos recursos e patrimonio : — Art. 
  

t 
ps
 

32 )- Os recursos da Fundação serão constituídos pelas doa 

ções e legados, Subvenções publicas) ou particulares, taxas 

escolares e produto da venda de bens imoveis que lhe forem 

bo, Pai .. O   adjudícados. $ 1º ) — A importancia em dinheiro de qOoos   
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tr 

  Mo ço o o 

NCr$666«.000,00 ( seiscentos e sessenta e seis mil cruzei- 

  

ros novos ) proventente da indenização pela Municípalidade 

de São Paulo à Igreja Presbiteriana do Brasil, por desa - 
  

propriação parcial do imovel da Igreja, à rua da Consola- 

ção, esquina da rua Plaul, em São Paulo, representará oç(ba: 

  

yu trimonto inicial da Fundação) será convententemente aplica: 

da, respeltados os termos da clausula (4a) da escritura de 

a
e
,
 

, 

a 
O
T
 

doação desse imovel feita pelo Bcard of Trustees of tne Ma- 

ckenzie College à Igreja Presbiteriana do Brasil. Ela reza; 
—— 

  

  

que à presente doação faz digo doação se faz com O encargo) 

neste ato assumido pela donataria, de os bens doados serem 

  

utilizados exclusivamente na continuação das atividades e- 

ducacíonais do Mackenzie College, providenciando educação 
  

a pessoas qualificadas, indenendentemente de sexo, raça Ou * 

(Crença dessas pessoas, em ambiente de fê cristã evangelica; 

encargo esse que poderá ser cumprido pela donataria direta+ 

1 mente ou por intermedio de outras entidades, que ela desig+ 

& ca
bo
 

Y a
 SO

 

  

SM nar, desde que respei tados os principios estabelecidos nes+   
  

ta clausula e sem finalidade lucrativa. $ 2º ) — A Fundaçac 

[| —administrará outros eventuais recursos eu dínheiro que à 
    

—| Igreja Fresbiteriíana do Brasil venha a receber semelhante- 

mente ou que resultem daçvenda de propriedades doadas a - 

Igreja ou por ela destinadas a educação, Capitulo III. - 
.m—— 

Da Administração. Art. 1º )- A Fundação é administrada por 

um Conselho Diretor, fiscalizado e dirígido pelo Conselho 
            

ARS ECO a - : =  
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de Curadores. $ Unico ) - Os membros da administração /não 

é responderão solidaria ou subsidiariamente com/Seús bens pe : 
las obrigações contraídas pela Fundação. Arté 52 ) = O Con 

selho Diretor é composto de(9)( nove ) membros efetivos, 
    

denominados Conselheiros, e de(9) ( nove ) suplentes. São 
    

suas obrigações 3 = A ) - Aprovar os prânos de trabalho e 

as propostas orçamentarias, acompanhando-lhes a execução. 

-B )— Autorizar a abertura de creditos adicionais. C ) -   — Aprovar o quadro do pessoal e fíxar-lhe a remuneração. D ' 

-Deliberar sobre a guarda, aplicação e movimentação dos bens 

da Fundação. E ) - Encaminhar ao Conselho de Curadores Oo 

balanço e o reiatorio anuais da Fundação. F ) - Votar to 

p
o
 das as resoluções indispensaveis para que a Fundação atinj: 

os seus fins " ad - referendum " da manifestação necessa- 

. ria do Conselho de Curadores. $ 1º )- Os Conselheiros efe- 

tívos e suplentes deverão ser brasíleiros, de notorio sabe! 

  

  

e experíencia em campos variados de atividade profíssional 

e menhros em plena comunhão com à Igreja Presbiteriana do   Brasil. $ 22 )- O mandato dos Conselheiros e Suplentes se- 

rá de seis ((6) anos, renovaveis bienalmente por um terço, 

podendo haver recondução imediata. $ 32 ) - A renovação 

dos mandatos vencidos será feita por eleição realízada pe- 

| " los demais Conselheiros em exercício. $ hXº )- Em caso de 

hP vaga ou impedimento de Conselheiro, o presidente do Conse- 

| . " 
o es 

— lho Diretor convosará livremente um dos suplentes para o 
mfibis 

ee -     
  /
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pb TIDO, AO EA SN .. = 9 SA pao 
TOU VA O o nto 

avr A. o, .— 

preenchimento. $ 52 ) - Ocorrendo vaga ou impedimento de 

gupnlente, o Conselho Diretor fará o preenchimento, por meio 

de eleição. $ 62:)- Os suplentes terão assento as reuniões 

do Conselho Diretor, participando dos debates, mas sem di- 
  

reito a voto. $ 7º ) - É vedada aos Conselheiros a percep- 

ção a qualquer título deremuneração pelo seu trabalho. - 

Art. 6º ) - O Conselho Diretor terá reuniões ordíinarias 

semestrais. Reunir-se-á extraordinariamente sempre que conr e * 
- V LAOS 

  

  

vocado por seu Presidente, a pedido da Diretoria Executiva E 

ou ainda, por solicitação escrita de cinco de seus membros, 

$ Uni co ) = O Conselho Diretor reunir-se-á em primeira cont 

vocação, com mais da metade de seus membros efetivos e com rr. 
2 . o = e à 

qualquer numero em segunda convocação, que poderá ser rea- IE. 
MNA | o À qem 

ligada meia hora após à primeira. Art. 72 ) - A direção do RE 

Conselho Diretor, formando a Diretoria Executiva, será 1n- 
  

tegrada por um. Presidente, um Vice - Presidente e um Secre- o 
ta ta a a oi SE AO 

tario, eleitos blenalmente pelos votos dos. Conselheiros, 
  

$ 12 ) - Compete a Diretoria Executiva a direção da Funda- 

ção não só ordenamdo tudo quanto seja indispensavol, necesr 

sario e util para a sua vida como tambem supervisionando 

as atividades dos funcionarios contratados sob o regime da 

legislação trabalhista, $ 22 ) - A Diretoria Executiva reur 

nir-se-á por convocação de qualquer dos seus membros, gem- 

pre que entender necessario para tomar às deliberações que 

achar conventente, fazendo-se os avisos pelo modo mais ra-| .      
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e Rua Libero Badaró, 993 loja G ss 

Prédio Conde Protes JA - 

ANTONIO G. DE SOUZA JUNIOR | k 

e 
º 

  

    

E S CRIMÃO 2 ] 

UBIRAJARA RMENS Fi. + 
OFICIAL MÍXIOR AE ! 

É aÃa O / ! o : BR ASIL / ; m 

i - j / DA 7) 

rapido possivel. Havera ata de reuniao da incunbencía/do |, 
o " CA NVZ/ ! 

Secretario quando à Sua maioria o resolver em cada Caso. 
= / fm 

 $ 32 )- O Presidente representará a Fundação em Juízo e for s É   

ra dele..$ )º ) - O Presidente será substituido pelo Vice- 
  

| Presidente em seu impedimento e este pelo Secretario. Art. 
  

8º ) - Serãobrganizadas no Consethno Diretor tantas comisg- 
  

  

  

goes internºss quantas se fizerem necessarias para à atug- 
oO$) “i | > - . 

Sent ção da Fundação. $ 1º ) - Cada comissão será composta de 

AO — dois Conselheiros, um dos quais terá a incumbencia de relar 
  

tor, mais o Presidente do Conselho Diretor, como seu pre= | = 

sídente nato.e com voto inclusive, se necessario, de qua- 

lidade, $ 22 ) - Os funcionarios superiores da Fundação 
  

- poderão participar das discussões das Comissões, sem díreí- 
  

to de voto. Art. 9º )- O quadro dos empregados da Fundação 

terá dois de categoria superíor: - um será o Secretario e- 

  
  

xecutivo, o outro, secretario geral, nomeados pelo Consge- 

lho Superior e que se substiítuirão um ao outro em casos de 
  

ausencia ou impedimento temporarios. $ 12 ) - Incumbe os   . secretarios executivos e geral cumprir as ordens emanadas 

. do Presidente, da Diretoria Executiva, do Conseino Diretor 
  

"ou do Conselho de Curadores, conforme for o caso. - No de- 
——. Fa 

sempenho das suas funções aesas eecretarios deverão auxi- 
eee : a 

liar os Conselheiros nas suas deliberações. $ 2º ) - O con= 

trato dos serviços dos secretario será fixado pelo Conselho 
    

Diretor mediante proposta da Comissão de Finanças. $ 3º )- 

(GS 
A 
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o ' . 

A an 
——. . | : Le. | 

& A HTEE UE A sonia E 5. = LT nf 
TONDNRIIITA, DO al AEE castelo = .——— -.— 

Feaeívo 

O Presidente da Fundação poderá outorgar mandato por ins- 
  

.trumento publico com termo final expresso, aos secretario: 

executivo e geral para que estes sempre em conjunto, rea- 

lízem atos do expediente ordinario da Fundação..S$ 4º ) - 

Os.secretarios executivo e geral. movimentarão em conjun- 

to a conta corrente bancaria especial, alimentada períodi- 

camente pela Diretoria Executiva, com cujos fundos atende: 
  

rão as despesas de rotina, conforme orçamento previo esta: 

belecido pela Comissão de Finanças. $ 5º )- às comunica- 

ções entre o Conselho Diretor e os Secretarios far-se-ão 

sempre atraves da Presidencia daquele, Art. 10 )- Compete 
  

ao Secretario Executivo, sob a direção do Presidente, to- 
  

da supervisao da obra educacional e cultural da Fundação. 
  

Artigo 11 ) - Compete ao Secretario Geral sob direçao do 

Presidente, a tarefa administrativa interna da Fundação, 

sua correspondencia com o Conselho, finanças e cuidados 
  

patrimoniais bem como exercer as funções de tesoureiro. 

árt. 12 ) - A movimentação das contas da Fundação será: 

feita sempre por cheques assinados pelo Presidente ou si- 
A 

multaneamente pelo Vice - Presidente e Secretario do Con- 
  

  

selho Diretor ou pelos Secretarios executivo e geral, es- 
  

LU 

  tes dentro dos limites da procuração publica que lhes A 

outorgada. - Art. 13 ) - Compoe-se o Conselho de Curadore: 

de (is ( doze ) membros e de (6) ( seis ) suplentes todos 

    « e. Tree e a: ARES — 

membros em plena comunhão da Igreja. —- digo Igreja Presbi- 

PE 

o 

  ANS o o o o AMON o E o da o A o o eo nO meo o o ao ETTA 

  

Toa — ESEC = o —— el mm em... .a. ". Pa FA FIT TF TEOTTICOS Sire LATTES PIT TE 1 EE E MM E 
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r | 

  

Presbiteriana do Brasil e por esta escolhidos, aqui ésda 
Srs 

recondução imediata. $ 1º ) - O mandato dos curadófes será 

de (6)( seis ) anos renovaveis bienalmente Toa fotga, = 

$ 22 )- quando ocorrer impedimento ou vaga de membro efeti- 

Te do Conselho de Curadores, será respectivamente suprido 

ou preenchido pelos seus membros restantes com a escolna 

de um dentre os suplentes, $ 32 ) - É vedado aos Curadores 

a percepção à e aSNener titulo de E entneração pelo desempe- 

nho de suas atribuíções. Arte. 1) ) — Ao Conselho de Curado- 

| res compete: - A ) - Examínar o relatorio, o balanço, lií- 

vros contábeis, documentos e valores em deposito da Funda 

ção, cabendo a todos Conselneiros Diretores e Ses Decratar   rios executivo e geral fornecer os informes solicitados. 
— ——— Ca - 

B )- Lavrar no " Livro de Pareceres do Conselho Curador * 
ee 

os resultados dos exames a que proceder quando bem enteder, 

  

  
—C )-+ Apresentar anualmente à Igreja Fresbiteriana do Bra- 

  

sil e ao Ministerio Publico parecer detalhado sobre as atí- 
FE ED,   

: vidades economícas e financeiras da Fundação. D )- Repre- 

sentar a Igreja Presbiteriana do Brasile ao Ministerio 
  

Publico contra erros, fraudes ou quaisquer outros deslises 

que descobrir, sugerindo as medídas que entender convenien- 

tes. E )- Pedír a intervenção da Igreja Presbiteriana do 

Brasil ou do Ministerio Publico para que ocorra a presta- 
  

  

  ção anual das contas pelo Conselho Diretor, quando este se 
| atrazar por mais de(3) ( tres JT mesese TF: )- Decidir sobre q ; | (O 7 
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7 Temer Ta o, ta 

a aceitação de doações, inclusive aquelas com encargo. G ) 

Monifestar sobre a modificação destes Estatutos, ou extin- 
É 

  ção desta Fundação, segundo o previsto nos artigos seguin- 

tes. H )- Suprir .as lacunas destes Estatutos. —- CapituloIV. 

Da modificação destes Estatutos.- Art. 15 )- A modificação 

destes Estatutos dependerá de deliberação do Conselho de 

Curadores, com uma maioria minima de (2/3 ( dois terços ) 
  

da totalidade dos seus membros efetivos " ad - referendum » 
  

da Com ssão Executiva do Supremo Concilio da Igreja | Pres 
aço SOTO 

  

biteriana do Brasll. Capítulo Ve - Da Extinção da Fundação).   
ng OI DA, MA da do oo car sa = 

VOICE do .. usa 0" Penta E. 

Art. 16 ) - A Fundação poderá ser extínta por decisao Favo 

  

ravel de (2/3 ( dois terços ) dos membros efetivos do Conse: 

lho de Curadores : ad - refe rendum " do Supremo Concílio 
Ee 

da Igreja Presbiteriana do Brasil. ou por iniciativa do pro: 
E FE a OA 

—.. es. 

ema OO TOS CAOS o fo oo DRT E ao A CCO, DAN TT 

prio Supremo Concilio da Igreja Presbiteriana do Brasil, 
— —— so nt, 

  

  

  
  

A nano Sets =. 

aço AE ICRTRES DS TEA 2 o ay Pao aa, Moe A AR ra a 2a IDO 

na forma da lei. g Unico ) - No caso de extinção da Funda- 

ção, às suas instituições e recursos reverterão ao patrimo- 
Fomensaa de ias Ei 

nto e administração direta da Igreja Presbiteriara do Bra- 

sil. Capítulo VI. Das Disposições Transitorias. - Art. 17 |) DE 

O primeiro Conselho Diretor da Fundação será indícado pela 
DO cadente sã   
  

NADA, ed 

Comissão Executiva do Supremo Concilio da Tgreja Presbite- 
    

riíana do Brasil com à especifícaçeo do periodo de mandato 
—— pa 2 Alt Co =, 

  

mesas 

  dos efetivos. Art. 18 ) - Até que sejam nomeados os Secreta- 

rios executivo e geral, as contas de rotina da Fundação se- 
  

tão movimentadas com a assinatura do Presidente e a do Se- 
o EL OO A 

— 

| exp 

  O 

= o ——— Ed — mm —— o — Ss ea... > TA 22 SS A - 
O TO O SITIO o ADO O STO A O o Mc O TIO 

  

7º =..." o ao er Pe TAROT "an... . nf ron em fâAiAis —&— dA del es mm sem TE a — 
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o MAIOR 

sx AULO 
"BRASIL 

Secretario do Conselho Diretor. 7 )- Que, pela presente 

escritura e nos termos regula res de direito a "rgreja /Pres- : | | PRTASN 

biteríana do Brasil, pelo presidente do seu Supremo Conci 

lio, já qualificado, institui, como de tató instítuido tem, 

a Fundação Educacional Presbiteriana. 8 )- Que, de acordo 

e) como previsto no artigo 17 ( dezessete ) dos estatutos 

formulados, à Comissão Executiva da instituidora indicava, 
  

como de fato tem indicado, para comporem O DS Conse- 

  

ho Diretor da Fundação as pessoas seguintes : - Membros 

efetivos com o mandato pelo período de dois (O) anos, à 
  

partir de primeiro de janeiro de 1970 3: — Odon Ramos Mara-   
A. 

EA nhão, brasileiro, casado, medico psiquiatra e professor 

universitario, residente em São Paulo - SP; Heltor Couvêa, 
  

“brasileiro, casado, economista, residente em São Pauio - 

SP; Milton Campos, bras leiro, casado, professor universi- 
  

  

tariíio, residente em Belo Horizonte, MG; com mandato pelo 

periodo de(h)( quatro ) anos, a partir de prímeiro de ja- 

ES 

sado, engenheiro e industrial, resídente em São Paulo-SP; 

  

nei ro de 1970 : < Guaracy Adiron Ribeiro, brasileiro, ca 

  

  ——S TA pl 

Geremias Matos Fontes, brasileiro, casado, advogado, resi- 
—p—— 

dente em Niteroi RJ; Athos Vieira de Andrade, brasileiro, |   
casado, advogado, residente em Belo Hori zonte NG; com man- 

| | 
dato pelo período de (É) ( seis ) anos, a partir de primeiro, 

  

de janeiro de 1970. —Boanerges. Ribeiro, brasileiro) casa 
-."., 
+. 

  

à” do, pastor protestante, residente em São- Paulo SP; —- Paul 
Elis 

as em E : “E 

q É =     
    /
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Hu 1   

i) 

Meets 

Brasilia DF; com O mandato pelo período de(h) quatro ) 

brasileiro, casado, medico e professor universitario, resi: 

dente em São Paulo SP; com o mandato pelo peri odo de (6)= | 

Sabel Protásio, brasileiro, Viuvo, resldente no Rio de Ja- 

Suplentes do Conselho Diretor ficavam desde logo indicadas 

x 

TEREI, AE RETOO = caso RE tias 
..... —m— ri. Moo row 

  

ao o E e 
> A - 

Costa Lenz Cesar, q DESSITBANO; casado, economista e indus- 
Femme NINFA, NE   

trial, residente em São Paulo 5P; é Renato. Guimarães, bra 
  

—«F«<—p OA 
  

sgileiro, casado, militar, residente em São Paulo SP.; Para 

  

as pessoas seguintes : - com o mandato pelo período de - 

dois ((2)) anos, a partir de primeiro de janeiro de 1970, 

Eduardo Lane, brasileiro, casado, medico, resídente em 

  

Campinas SP; Helio Oscar Morass Garcia, brasileiro, casado 

  

  

ao ET 

advogado, residente em São Paulo, SP; Marcos Machado Piment Marcos Machad 

ta, brasileiro, casado, advogado, bancario, residente em 

  

anos, à partir de primeiro de janeiro de 1970; Ruy de Melo: 

? 

  

Almada, brasiieiro, casado, Julg de direito, residente em 
mm comam" 

São Paulo SP; Almir de Paula Lima, bra síleiro, casado, Jul: 

  

  

de Direito, residente em Lavras MG: Antonio Spina França, 
tor 

  

  

  

( seis ) anos, a partir de primeiro de janeiro de 29705 

Isalas de Souza Macíel, brasileiro, casado, militar refor- 
a o o E A da o E, a CO 

  

mado, residente no Rio' de Janeiro, GB; Tnamyres do Sta. = 
mentor = Serrtiia 

ELO, GB; Henriaue Fanstone, braslleiro, casado, eo: 
JET: Edmar = ee o NT A > om ESSE gere oO E 

residente em Anapolis, G O; 9 )- Que, de acordo com o pre 
  

visto no art. 13 dos Estatutos formulados, a Igreja Presbi- 

teriana do. Brastl, indica, desde já, para membros efetivos 
  

—— 

i|
 

  
   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

ORIO > 

O 
ANTIGO TABELIONATO VEIGA— À 

   
   

p / 

UBIRAJAR HORMENS FlS. Po 
IOR 

SÃO PAULO / 
BRASIL 1) 

do Conselho de Curadores, com o mandato pelo pebtoas do 

dois ((2)) anos, a partir de primeiro de sansíro”. de-19070, 

os senhores : - Helio Alves Ferreira, E rastisiro casado, 
— — // 

. industrial, residente em São Paulo, SP; Aftonto/Luiz Valer 
CTC A SITIOS SS PR 

  

"s
 

  

te do Couto, brasileiro, casado, engenheiro, residente em 
na, 

oa ss... 

O São Paulo SP; Lourival Rocha da Paz, brasileiro, casado, 
  

  

t contabilista, residente em São Paulo, SP; José Arantes Cos: 
CEE rey 

Tea o rm, 
————=—— 

  

ta, brasileiro, casado, comerciante, residente em Goiania, 

Goiás, com o mandato pelo período de(h)( quatro ) anos, a 

“= |. partir de primeiro de janeiro de 1970; os senhores Eder A- 

  

Z corsi, brasileiro, casado, engenheiro e advogado, residente O == 

o em Niteroi, RJ; Alfredo Walter Lambiase, brasileiro, casa- Lusa 

  

  

do, pastor protestante 8 advogado, residente em São Faulo, 
  

  

  

o E — SP; Persio dos Santos Bonilha, brasileiro, casado, funcio- 
Ari et ata aERRIRIS Sin dr E rm 

  

narío publico estadual, residente em São Paulo, SP; Cyro 

      

 Aguiar,. brasileiro, casado, bancario, residente em Bariri, 

SP; e com o mandato pelo periodo de (6)( seis ) anos, à par- 

tir de primeiro de janeiro de 1970, os senhores : - Gutem- 

".berg de Campos, brasileiro, casado, pastor protestante e 
—.NA   professor universitario, residente en Baurú; SP; - Ludgero 

Machado Moraes, brasileiro, casado, pastor protestante, re- 

  

  

sídente em São Caetano do Sul SP; Fuad Miguel, brasileiro, 
  

casado, advogado, residente em Uberlandia MG; Paulo Breda 

| Filho, Drastreiro, casado, advogado e industrial, residente 
Do À 

em Sorocaba SP; e indívaca digo indícava para seus suplen 
Po s IL í r 

= o 

CS 
* 
Í 

    
EUA 
vo”           No
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Co riso o 
So A mm: mum—p[I——. 

Cs. .-— ..e... boa Caio cen o, 
— c—m——E—— — *” 

.—— — TM 

suplentes, com o mandato de(a)( dois ) anos, a partir de 

primeiro de janeiro de 1970, os senhores 3: - Marinho Saviar 

no, brasileiro, casado, medico, residente em Cachoeira do 

Itapemirim ES; Wilson Castro Ferreira, brasileiro, casado, 
  

  

pastor protestante, residente em Campinas SP; com o mandato 
    

pelo período de()(| quatro ) anos, a partir de primeiro de 

janeiro de 1970 : --os senhores Mardonio Coelho, brasilei- 
ND 

- ro, casado, advogado, residente em Recife PEL; Antenor Rosa: 
  

Ro A 

  

Tio, brasileiro, casado, contabilista, residente em São 
O mao o 

Paulo SP; e com o mandato pelo período de(6)( seis ) anos, 

a partir de primeiro de janeiro de 1970, os senhores *: - 

Luiz Rodrigues Alves, brasileiro, casado, pastor protestanr 
grana TA 

  

-—. 

  

———— ——— “Te 

te, residente em Jaú SP; e Aulete Ribeiro, brasileiro, ca- 
- MA Er * A Ta TIS e OO AS 

  

sado, economista, residente em Recife PL. - Presente a es- 
  

te ato o orgão do Ministerio Publico, dr. José Maria de 

. Mello Freire, 32º Curador de Residuos e Fundações, .meu co 

nhecidos e das mesmas testemunhas, ante as quais, por elo 

me foi dito, que aprovava à presente escritura de institui 

ção e constituição da Fundação Educacional Presbiteriana, 

por estar conforme as disposíçoes legais vigentes, pelo 

que autorizava o seu registro no Livro de Pessoas Jurídi- 

cas. De como assim o disseram, dou fê; pediram-me e lhos 

lavrei a presente a vísta da aludida certidão que pacio a 

transcrever para os devidos efeitos de direito 3: —."*" iLreja 

  

Presbiteriana do Brasil, Presidente : (Rev. Boanerges R1=   
| 
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Ribeiro, Av. Cons. Drogi digo Rodrigues Alves 2135 

  

. guel, Secretario Executivo da Igreja Presbiteriana do Bra- 

tiífica para os devidos fins de direito que à Comiíssao Exe- 

-— 

Ri Et e. 
c to 

- — ANTIGO TABELIONATO VEIGA O - 

e Rua Libero Badaró, 993 loja G SS | 

Prédio Cofie Pretes : k 

“JUNIOR : 

  

A (Da / | 
BI DO 

AVE 
clin Paulista. - São Paulo- SP. Secretario frocutÃ e. 

Dr. Fuad Miguel. Cx. Postal, 428 - Fone 2873. Uberlandia 
" . Z : 

MG. - Tesoureiro. Presb. Heitor Gouveia. - Rua 7 de Abril 

282, 7º andar. con. 7h. - São Paulo SP. O- bel. Fuad Mí- 

sil, Uberlandia, Minas Gerals, na forma da lei, etc. Cer- | 

  

cutiva do Supremo Concilio da Igreja Presbiteriana do Bra- 
  

Educacional Presbiteriana ". Que esta Fundação terá por 

dade da instituldora, ou a que ela esteja ligada. - Que O 

patrimonio inicial da Fundação, será representado pela —. 

-e sessenta e seis mil cruzeiros novos ) recebida como in- 

. nal Mackenzie de propriedade da instituíidora., --Que os es- 

= sea 

dia 28 ( vinte e oito ) de agosto proximo passado, .delibe- 

RENO) Fls. B Jo 

  

rou instituir uma Fundação que se denominará " Fundacã&o 
  

  

objetivo Oo desenvolvimento da obra educacional e cuitural, 

orientando e desenvolvendo inclusive organismos de proprie- 
  

  

quantia em moeda nacional, de NCr$666.000,00( seiscentos 

denização da Prefeitura Municipal de São Paulo pela desa- 

propriação de uma faixa de terreno e benfeitorias necessa- 
2 eo 

ria.para o alargaronto-da. rua da Consolação, a altura da 
Fº -- 
mm. 

sua esquina com a .rua Piaui, onde está o Conjunto Educacio-   tatutos da Fundação serão aqueles aprovados pela direção. 
    —..: — 

e a? em = 
p——— 

     

.—= "= 
« == =  
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da Igreja Presbiteriana do Brasil e pelo orgão do Ministe-| 

dia, 27 de outubro de 1969. ( a ) Fuad Miguel. ( Segue-se 

o reconhecimento, dessa firma pelo 26º Cartorio de Notas des- 

ta Capital. ) ". Lida à presente escritura as partes em prer 

sença das testemunhas, aceitaram por acharem-na conforme, À Q 

 outorgaram e assinam com as mesmas testemunhas a tudo pre- 

sentes que são 3 - Bartolomeu Pascale e Moises Rodrigues, 

ambos brasileiros, casados, do comercio, aqui residentes 

e meus conhecidos, do que de tudo dou fê. Eu, Mario de Car: 

val ho, escrevente autorizado a pratícar atos de oficial 

maior, à escrevi e subscrevo. - ( assínados ) : - Boaner: 

ger Ribeiro, - Josê Maria de Mello Freire. - Bartolomeu Pas- 
  

ê
 

cale. — Moises Rodrigues. - ( Estavam coladas e devídamen- 

te inutilizadas 3 - estampilhas estaduais de Emolumentos 

do Estado no valor total de trinta cruzeiros; e, Finalmente, 

estampilhas da taxa de Aposentadoria de Servidores da Jus 

Ciça, no valor total de seis cruzeiros ) "., - NADA MAIS 8e 
- 

continha e nem declarava na mencionada escritura, para a- 

— qui, bem e fielmente transcrita, por certidão, do que tudo 

dá fê. — São Paulo, aos 18 ( dezoito ) dias do mes de Julho 

do ano de 19744 mf) novecentos e setenta e quatro ). - Eu, 

2 2 Angelo Ferrari ), escrevente, a dati- 

lografei. Eu, Antonio Gonçalves de Souza Junior, e erívão, Cert 16 

CREA AC mp, 
CÁ i AR o = = 

NE 

a conieri, subscrevo e assino, 
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INTRODUÇÃO jd 

O objetivo deste trabalho é investigar um episódio da 

história da educação brasileira que ainda se apresenta como ques 

tão a ser elucidada: o do aparecimento e exito de escolas ameri 

canas de confissão protestante nos quadros do ensino paulista 

nas últimas décadas do século XIX. A atuação dessas escolas na   Província de São Paulo data de 1869 e tem sido referida por es 

tudiosos da nossa educação como renovadora e até mesmo inspira 

dora das reformas republicanas do ensino paulista da última dé 

cada do século passado, 

Este estudo, que visa a elucidar como e porque o sur 

gimento e exito dessas escolas se tornaram possíveis, justifi- 

ca-se plenamente, pois, quando da sua fundação, as condições 

conjunturais da Provincia de São Paulo pareciam ser-lhes bas- 

tante adversas, País de regime monárquico, tinha o Brasil o Ca 

tolicismo como religião oficial, pela Constituição Imperial de 

1824, vivendo a Igreja Católica local, ainda,os efeitos do mo- 

vimento da Contra-Reforma, sob a ação pastoral do Bispo paulo- 

politano D. Antonio Joaquim de Melo, Do ponto de vista pedagó- 

gico, pontificava também uma anodizante mentalidade oficial, de 

inspiração européia mais ou menos vaga, conservadora das tradi 

çoes dos tempos coloniais. Diante desse quadro, pois, não se 

compreende, de imediato, como escolas americanas de confissão 

protestante puderam surgir e manter-se na Provincia, Quando se 

investigam mais profundamente os diversos aspectos dessa confi 

guração de época, contudo, constat-se a existencia de fissuras 

em sua aparente solidez conservadora e germes de renovação, que 

facilitariam a atuação pedagógica protestente em São Paulo. 

Além de haver entrado num período de grande desenvol 

l 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

j 

A 

SO 
vimento economico propiciado pela cultura do café, — e, momenta . 

neamente, do algodão -, a Província de São Paulo tinha-se torna F 

do o novo centro cultural do pals, palco de agitadas manifesta 

ções de ideais liberais e democráticos que , no campo da educa 

ção, reivindicayam o modelo americano da escola para todos, ci 

entífica e prática, Quanto ao aspecto religioso, São Paulo via 

disserinar-se o Protestantismo professante, através do trabalho 

missionário da Igreja Presbiteriana Americana, Já se acostuma- 

ra, antes, à presenca do Protestantismo evangélico, "de colo 

nia", não atuante,deviãdo aos milhares de trabalhadores europeus 

não-católicos, que os fazendeiros paulistas haviam trazido 

para suas lavouras. Foi no interior paulista, também, que refu 

giedos sulistas dôs Estados Unidos, imigrados para o Brasil por 

O ocasião da Guerra de Secessao americana, encontraram finalmen- 

te alguma segurança e prosperidade, graças à acolhida favorável 

de uns quantos próceres provinciais de mentalidade liberal. 

Encarado dessa forma ampla, portanto, o estudo da ques 

tão prévia determinante deste trabalho - como e porque as esco 

188 americanas ae conr1ISSãO protestante se tornaram 1nfivuentes 

— revela-se sugestivo e fecundo, na medida em que indica as di 

reçõoes onde devem buscar-se possíveis res-ostas: basicamente, 

do jogo das forças vivas do pensamento político-cultural da épo 

ca e no entrechoque das diferentes posturas religiosas, poliíti 

o cas e pedagógicas de então. 

Marrou, no seu Do Conhecimento Histórico, diz que uma 

tentativa de explicação histórica, para ser válida, deve abar- 

car o passado em sua totalidade e que, principalmente, deve ser 

inteligível, no sentido de evidenciar uma estratificação ordena 

da, coerente e evolutiva dos fatos investigados. À luz dessa 

conceituação, buscamos uma compreensão mais abrangente do nosso 

objeto de estudo, procurando explorar, em primeiro lugar, o in 

terior do próprio quadro do ensino provincial paulista da época. 

Para tanto, realizamos, num primeiro capítulo, o exame geral do 

ensino público e particular, tanto do ponto de vista das aspira 

çoes corporificadas em leis e regulamentos, vigentes ou propos    
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tos, quanto da realidade pedagógica, reconstruíde a partir de KR 

téstemunhos da época sobre currículos, métodos, materiais di- Jd 

dáticos, etc. Procuramos particularmente acompanhar o desenvol 

vimento do ensino nvrivado, em especial o papel que nele desem- 

penharam as escolas americanas, integradas ao restrito número 

dos estabelecimentos que entao ministravam um ensino renovado, 

Contrariamente ao que sucedeu com à iniciativa de ou 

tros estabelecimentos que ousaram oferecer em ensino não confor 

me aos padroes habituais de oportunismo e mediocridade, consta 

tamos que à iniciativa orotestante americana não teve solução 

de continuidade ao lon£co dos anos. Esta constatação mostrou-nos 

a necessidade de se buscar num estrato mais profundo a razao do 

êxito de seu desempenho, 

Deste modo, num 2º capítulo, realizamos uma bordagem 

das motivações que levaram protestantes americanos a fundar e 

manter escolas em São Paulo, Para os imigrantes sulistas radi- 

cados no interior da Provincia, a educação escolar representa- 

va não somente um atendimento às necessidades culturais do gru 

po mas também a ocasião de atividades de sustento para seus 

membros adultos, como o ensino de línguas, o preceptorado, a ma 

nutenção de pensionatos, etc. Para os pastores, a educação es- 

colar representou, ainda, um elemento imvrescindível ao seu es 

forço missionário catequético, nesca fase de implantação do Pro 

testantismo histórico. 

Assim como analisamos esses aspectos "externos", pois 

concernem às motivações próvrias desses grupos, foi-nes necessa 

rio, ainda, considerar a questão de um ponto de vista "interno", 

examinando o significado da preserça dessas escolas para a socie 

dade paulista de então. Esforçamo-nos por demonstrar que tanto 

a adoção de um padrão norte-americano de ensino, quanto a acei- 

tação da propaganda protestante na Província de Sao Paulo,se - 

revestiram de inegável caráter político. Tais circunstancias, 

explicam a anroximação de americanos de confissão protestante, 

€ representantes das elites politico-culturais progressistas, 

na búsca de apoio mútuo para suas iniciativas,  
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tos, quanto da realidade pedagógica, reconstruíde a partir de LA 

téstemunhos da época sobre currículos, métodos, materiais di- R 

dáticos, etc. Procuramos particularmente acompanhar o desenvol YÇ 

vimento do ensino vrivado, em especial o papel que nele desem- ) 

penharam as escolas americanas, integradas ao restrito número 

dos estabelecimentos que entao ministravam um ensino renovado, 

Contrariamente ao que sucedeu com à iniciativa de ou 

tros estabelecimentos que ousaram oferecer em ensino não confor 

me aos padroes habituais de oportunismo e mediocridade, consta 

tamos que à iniciativa orotestante americana não teve solução 

de continuidade ao longo dos anos. Esta constatação mostrou-nos 

a necessidade de se buscar num estrato mais profundo a razao do 

OQ &xito de seu desempenho. 

Deste modo, num 2º capítulo, realizamos uma bordagem 

das motivaçoes que levaram protestantes americanos a fundar e 

manter escolas em São Paulo, Para os imigrantes sulistas radi- 

cados no interior da Província, a educação escolar representa- 

va não somente um atendimento às necessidades culturais do gru 

po mas também a ocasião de atividades de sustento para seus 

membros adultos, como o ensino de línguas, o preceptorado, a ma 

nutenção de pensionatos, etc. Para os pastores, a educação es- 

colar representou, ainda, um elemento imvurescindível ao seu es 

forço missionário catequético, nessa fase de implantação do Pro 

testantismo histórico. 

Assim como analisamos esses aspectos "externos", pois 

concernem às motivações próvrias desses grupos, foi-nes necessa 

rio, ainda, considerar a questao de um ponto de vista "interno", 

examinando o significado da presença dessas escolas para a socie 

dade paulista de entao. Esforçamo-nos por demonstrar que tarto 

a adoção de um padrão norte-americano de ensino, quanto a acei- 

tação da propaganda protestante na Província de São Paulo,se - 

revestiram de inegável caráter político. Tais circunstancias, 

explicam a anroximação de americanos de confissao protestante, 

e representantes das elites politico-culturais progressistas, 

na busca de apoio mútuo para suas iniciativas.   
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O objetivo do 3º capítulo é, precisamente, estudar co 

mo se deu esse movimento e quais foram seus reflexos no quadro , 

do ensino provincial da Época, Realizando um levantamento das 1“ 

Jocalidades onde foram instaladas, dos alunos que as fregêntea- po 

ram e dos aspectos pedagógicos que apresentaram, o estudo mono |U 

gráfico das mais imvortantes escolas americanas protestantes 

fundadas em São Paulo nes décadas de 70 e 80 - o "Colégio Inter 

nacional", a "Escola Americana" e o "Colégio Piracicabano" - per 

mitiu-nos verificar sua condição de escolas para as elites pro- 

gressistas paulistas da época e, consegêntemente,aduzir mais uma 

razão fundamental para a comoreensao dos fatores que propiciaram 

o seu aparecimento e exito na Província de São Paulo. 

Como à questão do aparecimento e exito das escolas 

protestantes americanas somente encontra resposta satisfatória 

no complexo cultural de sua época, constantemente houve necessi 

dede de debordar a natureza especificamente pedagógica da ques 

tão, para tomar do pensamento e contexto religioso-poliíitico os 

dados que, aumentando nosso conhecimento do período estudado, 

COncorTercm pólo apitos & CoNvacenosao de probtokbhuita exuucacçio 

nal focalizada. Em função desta posiçaão,a realização deste tra 

balho indicou à necessidade do acompanhamento profundo e porme 

norizado da origem e evolução do pensamento e ação políitico-pe 

dagógicos de várias figuras de homens públicos que, reconhecen 

do necessidades de seu tempo, apoiaram os americanos de confis 

são protestante,   
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CAPÍTULO TI 

PANORAMA GERAL DO ENSINO PÚBLICO E 

PARTICULAR NA PROVÍNCIA DE S. PAULO 

Ao iniciar-se o século XIX, a situação do ensino público na 

então Capitania Geral de São Paulo resumia-se na presença de algu- 

mas escolas régias de estudos menores instaladas nas suas vilas 

princivais: na cavital. existiam anlas de nrimeiraas letraa. oramá-. 

tica latina e filosofia; os portos de Paranaguá e Santos contavam 

com aulas de primeiras letras e gramática latina; São Vicente, Cu- 

ritiba e Moji das Cruzes, com as de primeiras letras e, São Sebas- 

tião e Taubaté, somente com professores de gramática latina. A ma 

nutenção desses mestres-régios de estudos menores, cuja figura foi 

retratada com tanta vivacidade por Manuel Antonio de Almeida em 

Kemórias de um Sargento de Milícias, representou todo o empenho e- 
  

ducacional da administração pública na Capitania de São Paulo nos 

fins do período colonial. Se houve cuidados com a difusão dos estu 

dos superiores de natureza técnica, destinados a formar pessoal es 

pecializado para a máquina administrativa do Estado Português, ins 

talado no Brasil com os episódios de 1808, não foram eles endereça 

dos à Capitania de São Paulo. 

Essa situação pouco soneca do ensino público refletia o 

estado geral da Capitania, então de pouca expressão no cenário na- 

cional. A política educacional do governo português estabelecera 

correlação entre a arrecadação do Subsídio Literário e a escolari- 

D 
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zação oferecida, fazendo depender do montante do imposto levantado 
2 

o número de professores da Capitania e o total de seus vencimentos. 

ora, a Capitania de São Faulo atravessava, nos inícios do século / 
! 

ó 

11X, 
paulista, em fase de transição, procurava reencontrar na agricultu MA 

um período pouco favorável a seu desenvolvimento. A economia 

ra um substitutivo às atividades de apresamento e mineração, que 

naviam feito sua glória em séculos anteriores e se encontravam ago 

ra em plenã decadência; entretanto, ainda se plantava apenas para 

o consumo interno e os principais produtos brasileiros de exporta- 

ção na época, açúcar, café e algodão, safam em quantidades irrisó- 

rias dos portos da capitania. A escassez de população, queixa ge- 

ral dos governantes locais, constitula-se igualmente num indicador 

gignificativo da estagnação econômica e social da Capitania. Às 

vésperas da Independência, possuindo apenas 37 vilas, além das fre 

o guesias e capelas, com uma população de cerca de 250.000 pessoas 

entre livres e escravos, para um total no país de 3.500.000 habi- 

tantes”, Sao Paulo distanciava-se muito, ainda, do perfil de vigor 

e dedicação ao trabalho que seria traçado por viajantes ilustres 

na segunda metade do século ana Sem indústria, sem imprensa. sem 

escolas superiores”, com estradas habitualmente intransitáveis, a 

Província de São Paulo exibia, nas primeiras décadas do século XIX, 

como padrão de vida, o isolamento, a introversão e o domínio local, 

que se refletiam no estado de pobreza e abandono de suas escolas e 

no desinteresse da população pelos estudos. Respondendo a requeri- 

oO mento de Martim Francisco Ribeiro de Andrada, sobre à possibilida- 

de de criação de uma aula de geometria em São Paulo, dizia o Capi- 

tão-General Antonio de Mello Castro e Mendonça: 

Se olho para o pouco gosto que há nesta capitania pelos 
estudos, necessariamente infiro que terá muito poucos discípu 
los, não passando de 8 que frequentam a retórica e poucos mais 
a filosofia, estudos aliás necessários rara a vida eclesiásti 
ca, pela qual todos aqui tem uma paixao predominante. . . . 
Nas quando... observo que o rendimento do subsídio literário 
da Capitania, por onde deve ser pago, é tão diminuto. . . não 
devo concorrer para se onerar a Fazenda Real com à despesa de 

um mestre cuja falta já não experimenta a capitania . . . . 
CÁ . . E concluila sugerindo ao supnlicante aque se empregasse num dos pos- 

4 . E ” E é . tos do exército, onde teria obrigação de ensinar matemáticas a tro 

co de soldo, bem como concorreria para a defesa da capitania”, 
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período promissor para a instrução pública de São Paulo. No plano po 

21Íticos 

nal. 

T 

Com a proclamação da Independência, no entanto, iniciou-se um 

os paulistas reassumem à condição de líderes da vida actor 

Com esse movimento político de que são corifeus os Andradas, L 
. , . . : º . 

e de que José Bonifácio, um sábio e estadista, se constitui o S 

pensamento diretor, induzindo o Príncipe Regente à se colocar à 
1 

frente do partido separatista e nacional e a proferir nos cam- 

pos do Ipiranga o lema libertador, voltam na verdade os paulis- 
tas a assumir o seu posto de iniciativa com que sempre se assi- 

nalaram nas grandes épocas da vida nacional. 
De São Paulo parte com efeito a idéia da Independência sob 

a forma oportunamente hábil da separação política sem o sacrifi 
cio do interesse dinástico. De São Paulo emana esse sopro do 1i 

peralismo temperado e oportunista, de que o próprio clero se in 
filtrara, e que fez o Império. De São Paulo procede esse pensa- 
mento humanitário da emancipação servil de que se imbuíram os 
membros da Constituinte. Por quase um quarto de século é ainda 

a influência paulista, o pensamento paulista aoue dominam os ne- 
gócios políticos, concorrem para o Ato Adicional, e imprimem oO 
caráter dos primeiros anos da Regência com o Padre Feijó, Ver- 
gueiro, Alvares Machado, Paula Souza, Costa Carvalho, baiano de 

fato mas paulista por adoção, e Rafael Tobias . 

Inspiradas pelos princípios do pensamento liberal, então vito 

E Sea Ago - Ae Dá — 1. E e 
VW La) FL + Ud WITAL) LUI 

2 = .. m e ease ees &= -. . - . —. Amo o E em... 

TICO lu COMIDO PDOorrcvuedo,; O vUOdiuo uasoúve ul Di ques 

a de obter elementos qualificados para o preenchimento dos quadros 

municipais e provinciais, as autoridades paulistas atiraram-se à ta- 

refa de erguer um sistema de ensino que servisse à nova era de aspi- 

raçoês em que adentrava o país. Porém, na tentativa de satisfazer às 

aspiraçoes educacionais da época, de educação popular para todos e 

de organização de um sistema de ensino graduado em níveis, esbarra- 

ram na estrutura fortemente centralizada do Império, razão pela qual 

&s medidas tomadas pelas autoridades da provincia, durante toda a dé 

cada de 20, seriam parciais e, por isso mesmo, inoperantes. Estudos 

de reformas regeneradoras da instrução pública, de caráter mais am- 

plo, como o apresentado por Martim Francisco Ribeiro de Andrada, in- 

titulado Memória Sobre a Reforma dos Estudos na Capitania de São Pau 

lo, não encontrariam condiçoes de Dao - 

A ação de Rafael Tobias de Aguiar no campo educacional é um 

exemplo típico do comportamento das autoridades provinciais nos anos 

vinte, limitadas em sua atuação pela supremacia do poder central. Ho 
mem experimentado e de larga visão política, representante genuíno 
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do pensamento liberal, Tobias de Aguiar não podia permanecer indife- 

rente 803 problemas da instrução na Província de São Paulo. Recusan- 

o a alegação de falta de verbas e dizendo que "sem luzes os povos 
à 

jerais poderiam ser felizes", sendo "receitas" as despesas que se fi 

sessem para este fim, o prócer político justificava a aplicação de e 
D 

1evados recursos para à implantação das reformas que propunha”, posi 

ção não usual na época. Rafael Tobias de Aguiar esteve atento aos vá 

rios aspectos da instrução na Província: além de propor a criação de 

cadeiras de primeiras letras e gramática latina em várias localida- 

des, sugeriu que se . Oficiasse ao imperador pedindo "que se digne 

gancionar, e Mandar executar a lei, pela qual a pretérita Assembléia 

criou uma Universidade nesta Provincia...", indicando ainda que se 

1he destinasse um dos conventos da Capital como sede DS rovlaoraS É 

Dedicou-se com especial empenho à melhoria do ensino, pedindo que se 

pusesse em execução a prática de exames públicos presididos pelas Câ 

raras Municipais, no final de cada ano letivo, e sugerindo, em 1824, 

a adoção do método de Lancaster, já utilizado nas escolas da Corte 

desde o ano anterior. Dele partiu também à recomendação para que os 

professores de gramática latina ensinassem simultaneamente a lingua 

francesa à seus alunos, numa tentativa de se pôr a província no en- 

calço das luzes do seonro 

No entanto, essas e outras medidas do mesmo teor iriam di- 

luir-se diante das disrposiçoêes mais gerais emanadas do poder cen- 

tral que, estas sim, estabeleceriam diretrizes para a educação pro- 

vincial. 

Assim, a Lei Geral de 15 de outubro de 1827 autorizara presi 

dentes de Província a criarem escolas de primeiras letras em todas 

Es cidades, vilas e lugares populosos do Império. Gratuitas, segundo 

dispositivo da Constituição de 18624, essas escolas eram destinadas a 

alunos de ambos os sexos, instituindo-se assim o ensino público ele- 

mentar para meninas. Em relação aos professores, a lei determinava 

que, para obterem a posse da cadeira ou aula avulsa a que concorriam, 

deveriam submeter-se a concurso em todas as matérias que iriam lecio 
nar: para meni : . : 2 , > 

: eninos, leitura e escrita, aritmetica até proporçoes, no- 

$0esS gerais de geometria prática, gramática nacional e princípios de 
o ê oo 

e . : Noral Cristã e doutrina da religião Católica; para meninas, as mes- 
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ão pensamento liberal, Tobias de Aguiar não podia permanecer indife- 

rente & os problemas da instrução na Provincia de São Paulo. Recusan= (6 

o a alegação de falta de verbas e dizendo que "sem luzes OS povos 
à 

jurais poderiam ser felizes", sendo "receitas" as despesas que se fi 

gesserm para este fim, o prócer político justificava a aplicação de e 
3 

1evados recursos para à implantação das reformas que propunha”, posi 

ção não usual na época. Rafael Tobias de Aguiar esteve atento aos vá 

rios aspectos da instrução na Província: além de propor à criação de 

cadeiras de primeiras letras e gramática latina em várias localida- 

des, sugeriu que se . Oficiasse ao imperador pedindo "que se digne 

gancionar, e Mandar executar a lei, pela qual a pretérita Assembléia 

criou uma Universidade nesta Provincia...", indicando ainda que se 

1he destinasse um dos conventos da Capital como sede provisória” o, 

Dedicou-se com especial empenho à melhoria do ensino, pedindo que se 

pusesse em execução a prática de exames públicos presididos pelas Câ   
raras Municipais, no final de cada ano letivo, e sugerindo, em 1824, 

a adoção do método de Lancaster, já utilizado nas escolas da Corte 

desde o ano anterior. Dele partiu também a recomendação para que os 

professores de aramática latina ensinassem simultaneamente a língua 

francesa a seus alunos, numa tentativa de se pôr a província no en- 

calço das luzes do século 

No entanto, essas e outras medidas do mesmo teor iriam di- 

luir-se diante das disposiçoês mais gerais emanadas do poder cen- 

tral que, estas sim, estabeleceriam diretrizes para a educação pro- 

vincial. 

Assim, a Lei Geral de 15 de outubro de 1827 autorizara presi 

dentes de Província a criarem escolas de primeiras letras em todas 

às cidades, vilas e lugares populosos do Império. Gratuitas, segundo 

dispositivo da Constituição de 1824, essas escolas eram destinadas a 

alunos de ambos os sexos, instituindo-se assim o ensino público ele- 

mentar para meninas. Em relação aos professores, a lei determinava 

que, para obterem a posse da cadeira ou aula avulsa à que concorriam, 

deveriam submeter-se a concurso em todas as matérias que iriam lecio 

nár: para meninos, leitura e escrita, aritmética até proporçoés, no- 

çoês gerais de geometria prática, gramática nacional e princípios de 

Kora) Crista e doutrina da religião Católica; para meninas, as mes- 
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com exceção. de geometria, práticas de quadrados, deci nas matérias, 

cais € proporçoes, e acréscimo de prendas domésticas. Os candidatos 

do gexo masculino Tariâáum Suas provas perante o governo provincial, 

nas às professoras facultava-se serem examinadas pelas Câmaras Nuni- 

cipais, por causa da dificuldade de locomoção para a Capra 

Todas essa exigências afastaram muitos dos candidatos à regên 

cin de aulas. Fara solucionar o problema do grande núrero de escolas 

vegas, 2 Assembléia Geral aprovou, por Decreto de 14/06/1830 no seu 

artigo 5º, O provimento de professores interinos, com salários infe- 

riores, mesmo que não preenchessem as condiçoes da lei de 1827, so- 

pretudo as referentes aos conhecimentos de geometria ”. Mas o decre- 

to não surtiu o efeito desejado porque, segundo depoimento do Presi- 

dente da Província, aos candidatos faltavam também os necessários co 

14 - ; 
. Por essas razoes, muitas aulas eram pro- nhecirnentos de gramática 

vidas por elementos incapazes, os quais apenas se notabilizavam jun- 

to &os discípulos pelo uso, mais ou menos intenso, que faziam da pal 

matória como corretivo disciplinar. 

Nos inícios da década de 30, na capital, as escoles elementa- 
s 

: ' be) NS - 

dio CiGw Vêm LICQUiuLAUUDA pNIUVUVYCLMEOLLG ÚUtLviuu à PL TDTLUÇA UU ACLAUutT= 

mia de Direito , mas, no resto da Provincia, à situação era de des - 

povoamento das aulas. Das 51 escolas masculinas de primeiras letras 

criadas em São Paulo, achavam-se providas 21; para as outras 30, nào 

existiam opositores. Das 9 escolas femininas, estavam providas as da 

capital, Santos, São Sebastião, Sorocaba, Taubaté e Guaratinguetá, e 

vagas as de Itu, Curitiba e Paranaguá. Das 9 aulas de Gramática Lati 

na, estavam providas 7 

AO que paréce, nem mesmo à criação das Assembléias Provinci - 

&is pela reforma constitucional de 1834, saudada como uma conquista 

das tendências liberais e descentralizadoras, representou, de fato, 

alteração substancial para os assuntos de educação da Provincia de 

São Paulo, considerados quanto à solução de seus protlemas mais fun- 

darnentais, 

O Ato Adicional de 1834, em seu art. 10, $ 2%, conferiu às As- 

sembléias Legislativas Provinciais o direito de legislar sobre ins - 

trução pública, com exclusão dos estabelecimentos de ensino superior 

já existentes e de outros, de quaisquer graus, que fossem criados no    
  

P 
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lei geral. Essas disposiçoes instituíam a dualidade de 
futuro por 

competências no campo do ensino público, à qual possibilitava a 

existencia, nºs províncias, de dois sistemas paralelos de ensino,o 

gerel eo provincial. Nas, como bem o demonstrou Naria de Lourdes 

gariotto Haidar, " a prática consagrou partilha bem diversa das cam 
26 

petências em matéria de educação" “.Os estudos superiores permane 

ceram monopólio dos poderes gerais, enquanto o ensino elementar e 

o secundário foram confiados às províncias. 

Entretanto -observa a mesma autora- o monopólio do ensino 
superior de que gozava, na prática, o Poder Central, propiciou- 
1he apreciável e decisiva influência sobre o ensino secundário 
mantido pelas profincias. Destinando-se precipuamente a&o prepa 

ro de candidatos para as escolas superiores do Império, o ensi 
no secundário em todo o pais, com um outro acrescentamento,com 

e uma ou outra lacuna, reproduziu em seu currículo o conjunto de 

disciplinas fixadas pelo Centro para os exames de ingresso nas 

Academias. Por outro lado, a avaliação dos candidatos realiza- 

da inicialmente junto aos próprios cursos superiores, e poste- 
riormente, também através dos famosos exames gerais foi tarefa 
da qual o governo central jamais abdicou. Em tais condições, 
apesar da descentralização instituída pelo Ato Adicional, man- 

tiveram os podres centrais, indiretamente, o controle do ensi- 
no secundário em todo o Império. 

  

ULIWdl vaua pulusD UlLIUULID LahCibs eim CApUDLUDA, Q& QUULUULULMLA 

das províncias em questões do ensino era também cerceada pelos par 

cos recursos financeiros de que dispunham. A insuficiência provin- 

cial, nesse campo, era reflexo não só da pobreza do meio como tam- 

o bêm da tradição centralizadora. As bases da distribuição dos rendi 

mentos públicos, lançadas em 1835 pelo Poder Central, pouco reser- 

varam às Províncias, privileginndo o Tesouro Nacional, sob à alega 

ção de que essa partilha desigual seria provisória. Mas novas leis 

não foram mais votadas e à provisório tornou-se definitivo: as pro 

Víncias viram-se assim sem os recursos necessários para as despe - 

8âsS que, com a emenda constitucional, passaram à seu cargo. 

Os efeitos descentralizadores do Ato Adicional no campo 

da instrução pública repercutiriam diferentemente nos vários ní - 

veis de ensino na Província de São Paulo: O superior, afeto ao po- 

der central, manteve-se reduzido, até o final do Império, &o0o curso 

Jurídico criado em 1827; no campo dos estudos secundários, a pseu- 

do-descentralização acabou por dizimar à iniciativa provincial. O 

ensi : . S : Pino elementar, entregue de fato exclusivamente à Província, com 
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no alvo principal de seus cuidados, especialmente a par- 
verteu-SCe 

de meados da década de 40. Com efeito, o clima geral do pals , É 
tir 

K 

meados do século, favorecia as tentativas de melhoria do ensi- o 

nos DE? 
i 

no 
ial dos anos cinquenta ando a la a do café prosperidade material dos anos cinquenta, quando vour . 

eozeçava É transformar-se na nova riqueza nacional, fazendo fortu- 

nas no Rio de Janeiro, Ninas Gerais e São Paulo, configuravam um 

quadro pastante propício ao aparecimento de reivindicaçoês para a 

organização e sistematização do ensino. Na Corte, essas reivindi - 

caçoês foram atendidas pela Reforma Couto Ferraz, de 1854, que, 

as ú . . DÁ + Cá 

posta em execução graças à energia das figuras politicas da época, 

roi responsável pelo clima de sensível melhoria da instrução na dé 

18 
cnâs de 60 » 

o Na Província de São Paulo, por sua vez, ao longo dos anos 

quarenta e inícios dos anos cinquenta, foram sendo propostas várias 

gedidas para solucionar o grave problema do despovoamento das esco 

1n5, fruto do desinteresse de professores e alunos: melhoria de   
vencimentos, adequada formação didática dos professores mediante a 

crícção de uma Escola Normal, instalação de um sistema de inspeção 

gais eficiente, frequência obrigatória à escola elementar e l1iber- 

dade de atuação para a iniciativa privada. Algumas dessas reivindi 

caçoês foram atendidas pelas reformas decretadas no decorrer do 

quinquênio 1846-1851. Em 13 de março de 1846, pela Lei nº 33, eram 

criados dois Liceus de instrução secundária na Província, à serem 

O instalados em Taubaté e Curitiba; a Lei nº 34, de 16 do mesmo mês 

e &no, dava nova organização às aulas de instrução elementar da 

Provincia e, atendendo à reivindicaçoês formuladas desde o início 

do século, criava uma Escola Normal na capital,destinadààs educan 

das do Seminário do Acu. Essas providências foram completadas pe- 

lo regulamento de 8 de novembro de Bs pelo qual se reformou 

& inspeção, criando-se uma Inspetoria Geral e várias inspetorias 

distritais que, auxiliadas por um Conselho da Instrução Pública, 

de funçoés consultivas, encarregar-se-iam de manter em funciona- 

REento o sistema de ensino montado na Província na década de 40. 

Apesar dessas medidas, a realidade do ensino público em 
São Paulo permaneceu profundamente constrangedora. 
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A Lei Provincial nº 34,de 16 de março de 1846, fixou em L 

artigo primeiro às matérias a serem lecionadas nas cadeiras de o 
seu | 

ireiras letras. ÀS matérias eram as mesmas da Lei Ceral de 15 de 
prá 
eutubro 

a aritmétiva até proporçoes, noçoes gerais dê georetria prática, 
, s 2 to 

de 1827; para os professores de meninos, à leitura, escri- 

grarática da Língua nacional, princípios de Moral Cristãe doutrina 

1igião do Estado; para as professoras, as mesmas matérias, 
da re 

ss . ê . es . , . 

cor exclusão da geometria, limitação da aritmética às quatro opera 

çoes e acréscimo de prendas domésticas. Na prática, entretanto, o 

neino primário, significativamente denominado ensino de primeiras 

1etras, limitou-se, de fato, aos rudimentos de leitura e escrita, 

e prática das quatro operaçoes aritméticas fundamentais; as demais 

dieciplinas só existiam no artigo de Lei que às eriazã O: 

o O nível baixissimo do ensino ministrado, se era devido em 

grande parte ao desinteresse dos pais, que retiravgm os filhos da 

s . . 4 . 

encola mal dominassem a leitura e a escrita do proprio nome, refle   tina, sobretudo, a existência de professores inadequadamente prepa- 

rndos para o desempenho da função docente. Os pré-requisitos exigi 
e o 

À nolo TAS rr O JA nIVVNVO A er ASrimÂmAS-+TA As AaAos=—aA Ja essa znq—=--o e PTÍ2S 2 
ne — RAR e ae q - TT Wma ós ww —. Ne NT e ata py —— 17? O a OI ADI NA to VFV AWdLLUV 

de primeiras E quais sejam, de idade mgior de 18 anos; bom 

procedimento no local da residência; inexistência de demissão por 

notivo de saúde, n,moralidade ou desobediência, no caso de exerci- 

cio anterior do magistério, e de condenação por roubo, perjúrio ou 

Ô falsidade; conhecimento das matérias a serem ministradas, bem como 

prática do ensino, não foram efetivamente exigidos dos candidatos 

sos cargos públicos. Apenas as provas de moralidade eram exibidas 

pelos candidatos, pois onde iriam estes buscar à forração especi- 

fica exigida pela Lei? Sendo uma das duas Escolas Normais de res- 

posabilidade dos poderes Provinciais, a do Seminário de Acu, cri- 

nda pela Assembléia Legislativa em 1847, nunca foi Pede 

Por sua vez, a implantada pela Lei de 1846, de Escola Norral só 

tinha o nome: a multiplicidade de matérias atribuídas ao profes- 

tor da única cadeira existente e a falta de exercícios práticos em 

t8COlas de primeiras letras tornavam-na incapaz de atinsir os fins 

PAra os quais fora proposta. Observava a respeito o Inspetor Geral 
nã 

Instrução Pública de Saó Paulo:   
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" VG 
Não ê possivel como em um curso de dois anos, com liçoes "ss 

diárias de uma hora, é possível esgotar a multiplicidade de as 

guntos. O que há aí é análise gramatical, algumas operaçoês AN 
ãe aritmética, certas explicaçoes de Religião, e principalren ) 

te a Lógica, a leitura de D. João de Castro: de tudo isso tão 

pouco € tão superficial que em nada aproveita. A gramática ge 

ral, a teoria aritmética, a geometria nas suas aplicaçoês usu 

ais, os diversos métodos e Processos de ensino, sua aplicação 
: vantagens comparativas são objetos que estão era de todo O 

estudo “». 

É precariedade dos conhecimentos, somava-se a ausência de formação 

pedagógica, apoiando-se os métodos de ensino então utilizados pelos 
= . e . s . . 

professores no mais rudimentar empirismo pedagógico. E: 1858, quei 

xava-se o Inspetor Geral da Província de que 

os mestres em geral não sabem quantos são os métodos, e me 
nos qual o adaptado ao pessoal da escola. A quase totalidade 

dos que tenho inspecionado não se dirige por sistema algum co 

nhecido. Cada cadeira cria o seu, se é que tal nome pode ser 

dado a uma prática que os preceitos da ciência não ditam, que 
8 necessidade inspira e que à decurso do tempo altera, práti- 
ca sugerida pela inteligencia mais ou menos desenvolvida do 
Professor e que ogiante das emergências do dia flutua entre to 

dos os métodos. . 

Nos finais da década de 20, e no início dos anos trinta,em 

aiguras escolas o ensino havia sido organizado pelo sistema de tra 

balho conhecido como "método Lancaster", ou de ensino mútuo, aque 

consistia na divisão dos alunos de uma aula em grupos dirigidos por 

ur deles, o decurião, escolhido entre os mais habilitados. A este 

o professor explicava as liçoes, que eram então repetidas aos de- 

Emis. Recebido com entusiasmo pelas autoridades da Província que 
; 

nele viam à soluçeo para a escassez de professores, esse sistema a 

c&bou sendo abandonado com à mesma rapidez, entre outras causas, 

pelo desinteresse dos próprios mestres: o provimento de uma Escola 

de Ensino Mútuo pressupunha habilitação especial e aprovação em e- 
xnAIées. Essas exigências, entretanto, não eram acompanhadas de van- 

tagens monetárias”. 

Os livros e compêndios utilizados nas aulas eram de esco- 

lha dos respectivos professores. De preço bastante elevado, não 

chegavam entretanto às mãos dos alunos, que se utilizavam de cópias 

MW trasledos cprepar 2a e 22 a&dos pelos proprios professores, OS quais,na 

S 
SMA maioria despreparado 
ças 

, escolhiam textos inadequados para crian 

Ou cometiam erros de ortografia que eram repetidos pelos estu- 
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Rg 
eantes- 4 

Para à aprendizagem da leitura, a Lei Geral de 1827 já re | 

nãere o texto da Constituição do Império e obras de História 
conen 

il; no quotidiano escolar, porém, diante da escassez dos 1i 
dão DBrês 
PP. à; sponíveis, eram empregadas "cartas de correspondência priva 

e — 

re livros sofríveis, outros imprestáveis, os nossos perió- da, El£UDS , , 

áicos +ão impregnados de paixoes odientas, e que tanto depoem con- 

: . . ss , . 

tre e nossa civilização, e em uma palavra, em várias escolas quan- 

to ranuscrito ou impresso para assim dizer se introduz nas mãos 
" 

dos mestres . 

No ensino da gramática eram utilizados os compendios dos 

geguintes autores: Padre Inácio Felisardo Fortes, Antônio José 

àos Reis Lobato, Padre Antonio Pereira de Figueiredo, Antonio Al- 

vyares P. Coruja, João Alexandre da Silva Paz, Emílio Achiles MNon- 

te Verde, Carlos Augusto de Figueiredo Vieira e Casemiro Ferreira 

César. No da religião cristã, os catecismos de Fleury, Montpellier, 

ào Padre Narcos Jorge, acrescentado pelo Pe. Inácio rs do 

Atade de Salomonde, e & cartilha de Antonio José de Mesquita Pimen 

= a. o é Sa > — mn truco = ns —— CELLS, WAS E y esa — — nº WWW Roca NS a w WWYT"M7 veses JU = 

fera 

né Ventura da Silva, Carstairs e Butherworth, Antonio Jacinto de À 

raújo, Fortunato Rafael Hermano “anzeller, José Inácio da Costa Ni 

rande e à coleção de traslados de Cirilo Dilermando da Serra 

Também da alçada dos professores, o regime dos trabalhos 

escolares não era uniforme. A duração dos períodos letivos variava 

de professor para professor, que abria sua aula segundo a data de 

provimento do cargo, recebendo assim seus alunos em qualquer época 

do ano 2. 

A verificação da aprendizagem era igualmente assistemática 

€ precária. Cs alunos não eram submetidos a provas regulares nem a 

eXADes anuais, desnecessários, de resto,nesse sistema escoler não 

seriado. A despeito das disposiçoêés da Lei nº 34,de 1846,e das nor 
FAS dDaixadas pela Inspetoria Geral em 15/1/1858, durante todo O pe 
ríodo imperial foi prática usual encaminhar-se à EEAEaÇAo apenas 

98 alunos que os mestres considerassem aptos, isto é, com aprendi- 

tAgem ultimada, 

Ácerca dos vencimentos que esses professores perctebiam,  
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absoluta diversidade, por força da legislação con ua à MDAaiS 
gx peravo 
pstante- Os ordenados e gratificações eram designados às cadeiras 

gunão O local, e as leis que às criavam, do que resultava serem 
segun 

funções 

salários oferecidos aos mestres públicos de primeiras letras sem - 

pre foram baixos: " É incrível - diz o Inspetor Geral da Instrução 

Ppúrlica | 

receptores da mocidade ganhando anualmente 200 e 300$000 réis de 

idênticas diferentemente remuneradas. De qualquer modo , os 

- que em São Paulo, e no ano de 1858, estejam numerosos 

. 

oráenado, € ainda mais, que haja quem clame contra eles porque nao 

30 
e ostentam mestres modelos"  . E, para agravar ainda mais a situa 

£ 

ção econômica dos professores de primeiras letras, até meados da 

áéoada de 50, seus parcos vencimentos eram pagos na capital da Pro 

víncia, o que obrigava os mestres do interior a despesas com à no- 

genção de um procurador na cidade de São Paulo. Foi só em 1854 que 

ao Coletorias dos locais onde eram ministradas as aulas passaram a 

pagar os respectivos professores, contra atestado de frequência. 

Com seus reduzidos salários, os professores ainda deve - 

riam custear as despesas de instalação de suas aulas, providencian 

do lucal aúcyuadu, móveis & waltcirial ESCUOlalre. OUL à altgação UE 

que às rendas provinciais eram insuficientes para à compra ou alu- 

guel de prédios, coube sempre aos professores prover essas despe - 

sao. vista da insuficiência de seus salários, as clacses eram 

frequentemente instaladas pelos mestres em local inadequado. Nessa 

perspectiva, as ocorrências que envolveram à escola do professor 

José Romão Leite Prestes, em Piracicaba, são pitorescas, mas não 

&nômalas. Essa cadeira de primeiras letras vinha fúncionando desde 

1845, no prédio da Câmara Municipal, na sala que servia também de 

reunião do júri e cadeia pública” Enílio Zaluar, no seu Peregri- 

nação pela Provincia de São Paulo (1860-61), assim se refere à 
&ula do professor Romão: 

  

Tive ocasião de visitar a escola que funciona na cadeia , 
é maravilhou-me a ordem, o método e o adiantamento dos alunos, 
lecionados pelo professor público José Romão Leite Prestes. Es 
te sSenr"r, pela sua assíuidade, habilitações e pratica do en - 
81no, tem sabido granjear as simpatias e o respeito não só dos 
seus discípulos, como em geral de todos os chefes de família; 
no entanto, o governo deixa as crianças educarem-se na mesma 
casa onde se pPunem os criminosos e se guardam os malfeitores b    
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uê espetáculo para a infância 

pr meados de 1862, o suplente do delegado local oficiou a 

cârnra runicipal , pedindo que à escola desocupasse à sala " a fim 
Ari: 

àe pão confimelir se assim a instrução com à correição". A Câmara 

aeliterou ceder provisoriamente as suas proprias instaleçoes, com 

àição de que "o professor se responsabilizasse por qualquer 

n 34 
8 cor 

seíra OU risco que os alunos fizessem nas paredes. 

Quanto aos móveis e material escolar, a insuficiência dos 

ursos públicos, acrescida da pobreza e desinteresse das famí - 
á 

1ta6, resultava em que também esses gastos coubessem aos professo- 
136805) 

rep. A quota votada anbalmente pela Assembléia Provincial para o 

atendimento dessas despesas, além de insuficiente, pois, no dizer 

ão proprio Inspetor Geral, não bastava sequer para a compra do pa- 

35 
pel necessário,” caía frequentemente em exercício findo pela ino- 

perêóncia da burocracia governamental. Em consequência, em algumas 

escolas, apesar da simplicidade dos objetos utilizados no ensino 

36 
das primeiras letras, chegavam as crianças a ficar privadas das 

1ições de escrita, por não possuírem o material necessário nem po- 

a 37 Ca EDS 4 -—. |. FL FT". .—.—. —.... L = ==--.m : x 

st. o rr Wa WILD MW = Wa bd 

Em caso de licença prolongada, o substituto também seria 

desifnado e pago pelo professor que, fregquentmente impossibilita- 

do de suportar esse encargo, e provavelmente também sem candidatos 

preparados que o substituissem, recorria ao expediente mais corri- 

queiro de cerrar as portas de sua escola. Em 1840, ao passar o ates 

tado de efetividade no ensino ao professor de primeiras letras lo- 

c&l, a Câmara Municipal de Piracicaba declarou o seguinte: 

...o que O professor de primeiras letras F. José Nachado 
tem habilidade para desempenhar o emprego, e que nos dias que 
da escola cumpre exatamente com seus deveres, mas que muitos 
dias é a Escola dada por três diferentes pessoas e que, pela 
falta de respeito que os meninos têm a estes substitutos, têm 
os pais tirado seus filhos e mesmo havido algum clamor por par 

te daqueles;cujos substitutos 8ão escola, ou quando o mestre 
Se acha adoentado ou Ausente.” | 

Com suas amplas intenções reformistas. a Lei nº 34, de 
» Frocurara elevar o nivel da instrução oferecida pela Províin- 

2846 

tie de São Paulo acima do precário grau elementar. Instituiu, para 
ta ; nto, pelo seu artigo 4º, as segundas cadeiras de primeiras letres 

  

133 Vá 
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inistrariam 8 instrução primária de 2º grau ou superior. Mais £) 
ue E 

4 o de primeiras letras, mas ainda de caráter geral ,po- ) 
A As não quê 

) 

; dade era formar o cidadão e não profissionais, O pro- 
xo qua findlio p OD 

grosso dessas escolas deveria abranger, alem do ensino de primeiras 
e. 

etros noções de geografia e história, principalmente do Brasil, 
Os PT) 

sara apbos OS SEXCUS, E noções de ciências físicas aplicadas &os 
Po 

5 de vida para OS meninos, e música para as meninas. 

so 39 : . : ea É. 

Fruto do idealismo de espiritos esclarecidos, ” essa ideia 

veio 8 MOTrer no nascedouro. Deficiências estruturais básicas, alia 

eng no desinteresse das familias pelas suas finalidades específi - 

esa, impediram O Sucesso dessas escolas. Elas poderiam ter repre- 

gentado, não só como se pretendia, uma opção de escolaridade para 

os jovens que não se dirigissem aos estudos secundários humanísti 

cos, nas também um reforço imprescindível à formação básica dos 

que buscavam os preparatórios. O provimento dessas cadeiras deve-   rins ger idêntico ao das primárias, com professores efetivos, con- 

tratados e interinos. De fato, porém, só havia possibilidade de se 

rem ocupadas por contratados e interinos, pois os candidatos às se 

eeisr cadeiras dm pplmelmao Letlmem tesvemtem montra p=oss Sn ITS 

dos nas matérias que iriam lecionar, e à Escola Normal não minis - 

trava as disciplinas específicas das segundas cadeiras”. Os orde- 

nados e gratificaçoes seriam também os mesmos dos professores pri- 

múrios, além da gratificação no valor de 1/4 do ordenado, paga pe- 

lo município. Entretanto, a condição de interúnidade de tais pro - 

fecsores fazia com que, de fato, percebessem ainda menos que os 

professores elementares efetivos. Ainda mais: autorizava-se a ins*> 

talação de cadeiras secundárias numa localidade, quando a primária 

fosse frequentada por mais de 60 alunos ou 40 alunas, o que torna- 

va O beneficio da instrução primária superior viciosamente dependen 

te do êxito da escola primária elmentar. 

Essas falhas legais resultaram na ausência de opositores 

às cadeiras secundárias de instrução primária, as quais, no entan- 

to, continuaram a ser sistematicamente criadas pela ação legiferan 
te da Assembléia Provincial. Sem alunos - e como os teria numa épo 

6º em que a função social da escola não era reconhecida? - no find 

ân década de DO, & única cadeira deste tipo em exercício era a fe- 

minina de Sorocaba , criada em 1853; as demais estavam contratada 
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mem o PE: elementar de primeiro grau. Essa praxe seria defi- y 
1 , , ; No SA b 

ni tivazente consagrada na decada seguinte, quando à existencia, nu | 

sa 1ocalidade, de uma segunda cadeira de instrução primária signi- 

ficava Apenas mais uma escola de AOS se uma só não 

gagtasse para atender a clientela escolar. 

Quanto ao Liceus provinciais de Curitiba e Taubaté, à sua 

erínção pode Ser encarada como à tentativa dos poderes provinciais 

ae organizar e sistematizar o ensino público de nível secundário, 

então fragmentado em aulas avulsas de humanidades, as famosas au - 

155 de preparatórios. O ensino secundário brasileiro destinava-se 

trudicionalmente a preparar Os Jovens para O ingresso nos cursos su 

péiores do Império. Significativo, pois, apenas para uma minoria 

privilegiada, seu programa de estudos não proporcionava os princi- 

pios págicos de uma formação geral, a "boa educação " necessária 

ao correto desempenho social, nem tinha caráte terminal que permi- 

tisce aos seus concluintes o acesso a alguma carreira; resumia-se 

no encino das disciplinas nas quais os candidatos às Academias do 

Império seriam examinados. Em São Paulo os preparatórios 

exigidos para à Faculdade de Direito, segurnão os estatutos de 1/11 

/1831, eram os seguintes: Latim, Francês, Inglês, Retórica, Filosco 

fia Racion-l1 e Noral, Aritmética, Geometria, História e Geografiás 

Esbora tais disciplinas fossem ministradas nas aulas preparatórias 

instaladas junto ao Curso Jurídico, o ensino secundário público 

provincial reduzia-se à aulas avulsas de Latim e Francês espalha - 

das pela Província. 

Nos fins da década de 30, com à criação, na Corte, do Colé 

&io de Pedro IT, e de Liceus em diversas Províncias, dava-se início 

& ur movimento de reestruturação dos estudos secundários visando a 

conferir-lhes maior organicidade. Proposto como estabelecimento pa 

drão aos demais colégios secundários do país, no Pedro II seriam 

estudadas, de modo simultâneo e seriado, as letras clássicas, a ma 

temetica, as linguas modernas, ciências naturais e físicas e histó 

ria", Apoiando-se nesse programa de estudos, os Liteus Provinciais 

de São Paulo, criados em 1846, foram também destinados ao ensino se 
Ts . a . . . ado e simultâneo das línguas francesa e latina, da filosofia ra- 

= 

e : : : ional e moral,da história e geografia, da geometria prática e nof: 
e 

ro es : SA : | ç Efrais de mecânica aplicada às artes”. so    
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entretanto, os diplomados pelos Liceus de Taubaté e Curiti À 

ta não receb 
iam o título de bacharel em Letras, concedidos àqueles OD 

inavam OS Cursos do Colégio oficial da Corte. Habilitando- Y 

; o 2 
ee BO ingresso nas Academias do Império, O titulo representava, 

extensão, & conquista do grau que lhes oferecia melhores pers- 
por - : 

s de dcensão social. Embora os cursos dos Liceus fossem des 
pec tiva 

A - última instância, aos que iriam prosseguir seus estu -—- 
asnaidios, E€&& u ! 

dos Cuperiorês, encontravam-se seus alunosnua. posição inusitada de, 

aepois de terem sião aprovados em todas as disciplinas neles cursa 

eng, SOfrerem novos exames parcelados dos preparatórios para pode 
|) 

ce 

. . & . . SN : 

rem ingressar nºs Academias. Tal circunstancia, aliada à precarie- 
o : Tm 

anãe do ensino reles ministrado, fez com que os Liceus da trovin - 

ein, esvaziados de sua função e, consequentemente, de alunos, aca- ; | 

tasser por cerrar suas portas. Se no Liceu de Taubaté nunca se apre 
  

gentaram opositores para as aulas de Matemática, e as de Filosofia 

e Higtória viram-se abandonadas pelos professores e alunos, restan 

áo-lhe apenas a tradicional cadeira de Latim e Francês que, em 

1853, contava com 17 e 12 alunos respectivamente, o de Curitiba, 

por sua vez, cerca de 6 anus depois de criaãGo, só existia na cole- 

ção da veis Provinciais: o professor de Latim e Francês, único re- 

mÃfcente do corpo docente da instituição, abandonara sua cadeira, 

PuTenacaSe carecia 

Nos inícios da década de 50, o ensino secundário provin - 

cial ministrado nos Liceus já inexistia de fato; como o demonstrou 

Mnríotto Haidar, a manutenção pelo poder central, do sistema de e- 

xIALeS parcelados para o ingresso nas Academias, navia anulado as 

tentativas provinciais de melhoria na área dos estudos secundgirid,. 

Com o fracasso dos Liceus e sem meios de sustarem a inter- 

ferência do poder central, limitaram-se os responsáveis pela educe 

ção da Provincia a cuidar das aulas avulsas de Latim e Francês, a 

quê Be reduzia o ensino secundário. 

O Inspetor Geral da Instrução Pública descreve o regime de 

trabalhos de uma dessas escolas, em seu relatório de 1853: 

Compareci na referida aula(de Noji das Cruzes) de manhã 
hora de abertura que é às 6, fechando-se às 11 pouco mais 

OU Menos, para continuar à tarãe das 2 às 5 horas. Estavam 
presentes 10 alunos, sendo 15 os matriculados, e todos eles 
pertencentes a ambas as cadeiras de Latim e Francês. Não enco 
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ei nem à lista de charada, nem nota de faltas senão quan 
contre 
ão rotivadas. a 

A aula de Latim está dividida em seis classes. A primeira ) 

traduz Virgilio e Tito Livio; à segunda Virgilio-Bucólicas, 

e estes são mais atrasados; a terceira traduz Cicero - Ora - 

oês - Justino, e Fábulas de Fedro; a quarta classe, César e 

Quinto Cúrsio; quinta classe, Escritores fáceis como Epitomae 

Historiãae Sacrae. À ultima ane se na gramática. Nenhuma 

dessas classes tem decurião; o Mestre é quem toma à lição à 

todas, método que não reprovo, visto contar a Cadeira com di 

ríinuto número de estudantes. , 

A aula de Francês é sempre à tarde; é-lhe destinada uma ho 

ra, Ou hora e meia para as suas liçoeês. Ela conta quatro clas 

ges. 

Além do exercício diário assisti à tradução de um aluno 

de cada classe, tanto de Latim como de Francês, assim como à& 

versao do por tugu£g para essas línguas. Os discípulos pare - 

cem-me adiantados o 

Essa apreciação favorável do Inspetor não se aplicaria, 

eertarente, à maioria das aulas avulsas da Província. Frequente- 

gente, devido à insuficiência das escolas de primeiras letras, às   secundárias terminavam por ensinar a própria grarática nacional, 

deixando de atender suas finalidades específicas de ensino aprofun 
àndo de gramática latina ou da língua francesa. Enfrentando propre 

85 comuns às escolas públicas elementares, de pessoal ducentie ina 

tilítedo , instalaçoêés inadequadas, inspeção deficiente e outros, 

as nulas públicas avulsas de Latim e Francês da Província de São 

Paulo foram-se despovoando progressivamente, como já ocorrera com 

as &ulas dos Liceus. Os Relatórios da Inscvetoria Ger-»l da Instru- 

ção Pública de São Paulo revelam que, durante toda a década de 50, 

58 &ulas avulsas de Latim e Francês criadas na Província não che- 

garam a 30, sendo que, das 29 existentes em 1856, restariam 4 em 

21867, as de Moji das Cruzes, Itu, Sorocaba e Santos e apenas 1, a 
de Itu, à partir de 1873ºº?. 

Além da interferência do Centre no ensino secundário, OS 
sales crônicos. de que sofria o sistema provincial - a falta de re 
eurscs e a descontinuidade administrativa -— foram causas relevan- 

tes da ineficiência do ensino público em São Paulo. Mesmo crescen 

ão progressivamente , as verbas votadas para as despesas da ins - 

trução resultaram ingficientes, pois, além de mínimas,se considera 

fas er termos absolutos, tornaram-se a cada ano proporcionalrente 

"menos Significaticas. Por outro 18do, & mudança constante dos pre 
síiten tes da Província e seus auxiliares - os breves governos de     
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" 

cotação, denunciados pôr Tavares Bastos - implicava uma des- É 

usa 
, 

idade administrativa, maleéefica para o ensino. 
eontina . 

O ensino público em São Paulo enf:entava, por outro lado, 

concorrência crescente das instituições particulares cuja pre - 
a concor? 
ença já marcava à paisagem escolar nos inícios do século. Embora 

É se 

as informaçoes que temos sobre as atividades de particu 
es 

escassos, 

918res nessa época permitem entrever a existencia de tais escolas 
2. 

ãe prireiras letras e humanidades nos lugares mais populosos da 

província. Em 1829, o Presidente da *rovíncia tinha informaçoês so 

tre 33 escólas públicas e 35 escolas particulares de primeiras le 

tras, para um total de 38 vilas, Tô freguesias, 9 capelas curadas 

& 51 
e 66 não curadas 6 | 

Reduto de idéias libeais, a Província de São Paulo sempre 

considerou a questão da iniciativa particular no ensino à luz do 

artigo 252 da Carta Magna de 1824, que dizia ser livre a cada ci- 

án|nãão abrir aulas para o ensino público, desde que se responsabi- 

lizasse pelos abusos. Nessa rerspectiva, a instrução não podia ser 

encarada como tarefa exclusiva do Estado, e a liberdade da inicia 

tiva privada viria u presidir. como um vrincívio caro ans nanlia 

tas, as atividades referentes ao ensino, durante todo o Império . 

ml circunstância, aliada ao fato àa ausência de fiscalização por 

parte das autoridades, configurava na Província de São Paulo, nas 

primeiras décadas do século XIX, uma situação de verdadeiro convi 

te à iniciativa privada. 

A escola particular tornar-se-á pela primeira vez objeto 

das aAtençoes das autoridades provinciais por ocasião das tentati 

vas de organização e sistematização do ensino provincial, quando 

Belas se refletem as preocupaçoes cue então agitavam a Corte. Con 

force observou Mariotto Haidar, desde o final da década de 30, vi 
nha ocorrendo um movimento que, partindo da Corte para as Provín- 

tias, pedia a fiscalização da iniciativa particular e acaberia por 

sOlocar,ão menos de direito, o ensino primário e secundário parti 
Mlhres sop a Supervisão das autoridades públicas: 

A fiscalização rigorosa da iniciativa particular instau- 
: CO. o . E : . . 

« Tãd& em 3049 por Couto Ferraz na Província do Rio de Janeiro 
6 por ele decretada para o Município da Corte em 1854... Fru 

> tificou nas Provincias.Atendendo ao desejo expresso do Governo 
então vivamente empenhado em promover à uniformização do ensino 

e 

  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

22 A 

em toão O Império, procuraram os «residentes, delegados do po 

der central, voltar as atençoes das asserblêias locais para à s 

reforras realizadas na Corte. Graças a tais esforços, as idéias G 

í capitais da reforma Couto Ferraz reproduzirar- sena legislação jo 

de quase todas as Proviín-ias do Império, no decorres da década 

Í de 50. Pará à direção do ensino público primário e secundário 

: reforrado er mui tas províncias segundo o modelo oferecido pe- 

ão centro, e para à fiscalização da iniciativa rarticular cur 

jes atividades passariam à ser supervisionadas pelo poder pú- 

j plico, organizou-se ou aperfeiçoou-se uma estrutura adminis - 
É trativa especial gn 116 encarregada de cimidar dos interesses da 

intrução pública” e.   
são Faulo viveu esse movimento na legislação provincial 

sancionada durante os anos de 1846 a 1851, e na atuação de Diogo de 

entonça Finto na Inspetoria Geral da Instrução Pública da Província 

ae Dão Paulo, nas décadas de 50 e 60. 

e 
+ 

Pelas disposiçoes da Lei nº 34, de 16 de março de 1846, fi- 

cou estabelecido que as instruçoes particulares de ensino fundadas 

anteriormente estariam isentas de autorização para funcionar; às ins   
ez1ados a partir daquela data deveriam requerer a competente licença 

tante da Inspetoria Geral, sob pena de incorrer em multa no valor 

de cem mil réis. Do pedido em questão, além de comprovant-s de bons 

Í SUB bus. TD du VEqQuUEITCLUVO, Ucveilial CUNS var inivrmações SULIE O prougia 

za de estudos que a esccla pretendia seguir, com especificação das 

! zatérias e regime de trabalhos, duração das aulas, sSistera de disc1 

— plina, preço das liçoês e indicação de um procurador na capital, 
D3 qu.ndo o Colégio estivesse localizado no intfior "“. Uma vez concedi 

da à licença que, aliás, deveria ser renovada anualmente, as obriga 

o i çoes des instituiçoêes particulares resumiam-se em perranecer franque 

adeg à inspeção e em enviar trimestralmente para a Inspetoria uma re 

iRção de seus discípulos. Os professores particulares, por sua vez,     tanbém deveriam obter licença pessoal para ensinar, mesmo que o fi- 

ressem em colégios já credenciados pelas autoridades”. Avresenta -— 

éoºB OS comprovantes de habilitação, que se reduziam a atestados de 

*utoridades locais sobre os costumes e conhecimentos dos candidatos, 

% Inspetor passava-lhes uma carta, permitindo ensinar por um ano às 

matérias nas quais se mostrascem o, 

Esse tino de controle adotado para a iniciativa particular 

nã Província de São Paulo mostrou ser bastante deficiente, em que 
o. 
PeBê O interesse pessoal do Inspetor Geral pelo assunto. A intensa 
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asãe de fiscalização exercida nas décadas de 50 e 60 sobre os pó, 

a pavio? : & eouanenesisooo particulares de ensino por Diogo de Xendonça Pinto, 

g ranão impedir que atuassem sem os respectivos titulos de autori ÇA 

” Dedidos não logrou tornar a escola particular me | 
saçõo por cn - 

refratária ao cumprimento de suas obrigaçoes. A precariedade das 
soe ret! 

e. i caçõoes J 

eo | G . 

eua, o custo das taxas de serviço, à burocracia governamental, a 

a distância das escolas, espalhadas por toda a Provín 

. . tr . o - 4 & 

precari dade do sistema de inspeção, confiado prireiramente asCa- 

sares runicipais, e, de.ois de 1851, à inspetores distritais não 

remrunersãos, contribulam para que a escola particular burlasse a lei: 

installer aulas sem prévia J13CEnNça, não pagar as multas nas quais in- 

corrin, não enviar relatórios e mostrar-se arredia à fiscalização 

eram os comportamentos irregulares da iniciativa privada de que mais 

se queixava O Inspetor Geral em seus relatórios. À esse respeito, di 

ea ele em 1853: 

O temor de malquistarem-se algumas vezes coage os inspeto- 

res à condenável tolerência. Abre um indivíduu ura aule ou es- 

cola, não requer para isso prévia licença dessa Repartição, 
não ranifesta à ninguém sua idoneidade, e não apresenta as re- 
leçoês trimensais dos alunos, nem por mera cerimônia dá aviso 
ão Fr da e Tuanx- nada A TNZ nm does doa —— - VV de=. Pe e bem 
. a Te Um —— a ass VW ak te ——=b Ud do UV | de do NA WWW Vols UM [= Wen Uma | eae coaNci" 

to continua. O Inspetor, prevendo que à menor intervenção sua 

lhe acarreta inimizades, prefere cerrar os olhos à infraçoes 
da Lei que diariamente testemunha, e nos seus mapas não contem 
plê tais aulas e escolas. Se, porém, não hesitando em arrostar 
as indisposiçoes para guardar fidelidade aos seus deveres, re- 
quisitar alguma explicação recebe desatenciosa resposta, 

e à resposta em tais casos conclui sempre que à aule 
não existe; que é verdade que há uma pessoa que ensine tais e 
tais matérias a alguns meninos, mas que o faz por emizade, por 
condecendem simplesmente com à vontade dos pais de quem é a- 
c&radecido 

%o entanto, essas medidas adotadas pelas autoridades públicas na Pro 
vÍncia de São Paulo, nas décadas de 50 e 60, viriam à proporcionar, 

€oxo consequencia positiva, a emergência de informes oficiais so - 

re o ensino particular. Se pouco fidedignas para per:itirem uma a- 

vYaligção fiel? do crescimento do ensino privado, por representarem a 
Pas os dados que chegavam às mãos das autoridades, essas informa- 

988, Quando cotejadas com outras fontes, poderão prestar um valio- 

sê auxílio para a reconstrução do panorama geral da instrução Ao 
SRIAr em São Paulo naquelas décadas. 

Nos anos cinquenta, quando as aulas avulsas públicas dos 
ba.) 
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   É oo E interior da Provincia atingiam seu ponto máximo de XY 

ã 15788 Mm. : S : i Ss Cs ão capital, onde, rara 7 escolas publicas de primeiras le 

tabelecimentos particulares estavam praticamente con A 

e no 

  

Í : à É. 

à; to, 

É rias” 
É 2eirao Letras 

mm já nos inícios da década seguinte, escolas particulares 

' . : [Cá 

existiam 12 escolas particulares, entre primárias e secundà - 

)' nelas, à mais antiga em funcionamento era a escola de pri - 
» 

29 masculina, de Joaquim Mariano Lobo, aberta em 1812”. 

$ e entanto, 

í 4º todo o tipo espalhar-se-iam pela Provincia. Em 1860, 59 estapele 

mentos particulares de instrução primária e secundária do interior 
e nKrW+- 

ã &a irpovínciae e 21 da Capital enviaram pedidos de reconhecimento ao 

60 
respetor Geral . 

A maior parte desses estabelecimentos ministrava apenas ins 

arução elerentar e era de modestíssimas proporçoes. Embora intitula- 
1.  6l ; 

tes Escolas ou Colégios , nao passavam de aulas avulsas instaladas 
: & ss . e. 

Iunto à roradia de seu proprietario, quase sempre seu unico professor, 

&ue, com liberdade para fixar a duração e o horário das aulas, minis 

trava conhecimentos rudimentares em troca de uma parca remuneração. 

De uz modo geral, ensinavam aos meninos - não se permitia ensino mis 

to mA ProvínesÃo — as nNrimeiras letras, nnPrnNss do meamá+i na: parts 

fuesa € um pouco de aritmética, e, às meninas, além do ABC, prendas 

ê dosésticas, em especial trabalhos de agulha. A esse reduzido progra 

! sa-padrao, alguns mestres mais cuidadosos acrescentavam doutrina 

erietã, ura outra língua viva, e até mesmo noçoes de matemática co- 

zercial. No plano metodológico, é possível encontrar-se er tais es- 

eolãs, com base nos programas encaminhados à Inspetoria Geral, um 

têmue sopro inovador: abandonando o rotineiro ensino em voz alta, u 

Mlizavarn-se da pratica de leitura silenciosa; quanto ao regime 

*tisciplinar, muitos professores faziam questão de enfatizar a ausên 

eia de castigos corporais er seus estabelecimentos, com à substitui 

ção da palratória por corretivos morais. Os compêndios adotados e- 

As 05 mesmos das escolas públicas: o catecismo de Fleury e a Car- 

tilha de Pirentel para as explicaçoês de Religião,a Aritmética de 

z Pesout, a Gramática portuguesa de Monte Verde, a Gramática Francesa 

À tº Burgainºº, 
Na Província de São Paulo, nos meados do século, não che - 

1 Orar, .. 
z urá dezena os colégios de primeiras letras para meninas: 
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espia os de Faria das Dores Amaral Fontoura, Kanuela V. 

É ut Mm 

f ine Duarte; o"Nossa Senhora da Conceição" de Guilhermina Ge. 

;1va, e o de Emília da Costa Curvelo, em Santos; o de N. 

Leopoldina da Silva; um em Campinas, o de Vicência 

    

1ra da FIANÇÊ: em São Luis do Paraitinga, o de Nariana Narcon- 
É ,64 

veira, em Taubaté, e o de Madame lasson em Guaratinguetà . 
ão: 
de? 8013 

p 

wa belecidos nos núcleos urbanos tradicionais da “rovíncia aque, en 
te 

1 =secídos pela cultura do café, vinham alcançando grande desenvol- 
fas 4VT. 

inento, esses colégios vieram alterar o ambiente de retraimento e 
TLEES , 

geiiocridade cultural em que vivia o elemento feminino da sociedade 

paulista, inaugurando a prática de entregar-se aos cuidados de uma 

satituição a educação das meninas:., tarefa ate entao realizada em 
151 

sesa pelos próprios pais ou, quando abastados, por professores con- 

Ú 65 
ese tados para tal fim “. 

O ensino ministrado nesses estabelecimentos, embora acanha 

&e, era mais rico e aprofundado que o oferecido nas escolas públi - 

cas de primeiras letras. O sucesso que lhes garantiu condiçoes de 

setrevivencia deveu-se, provavelmente, ao fato de serem eles pensio 

sãátos, refine aque propiciava melhores condicoes de oferecer ao munha. 

: ào de Elunas, que Os frequentavam, o valorizado traquejo social ea 

instrução nas virtudes próprias do sexo º, 

O Colégio de Rita Leopoldina da Silva, senhora viúva,educa 

É da na Corte, estabelecido em São Paulo desde 1849, foi um desses es 

tábeleciznentos pioneiros; nele, alunas de 5 a 14 anos aprendiam às 

primeiras letras, francês, música, dança, gramática nacional, geo- 

ê &rafia, decenho e trabalhos manuais. Sobre o regime disciplinar, di 

sis à diretora: "Os castigos empregados são obrigar a aluna a ficar 

em pé por uz. tempo razoável, estudando, a pôr-se de joelhos (rara- 

Í sente) e em cima de uma cadeira; se for necessário, pretendo adicio 

2 RAF Alguns outros deste gênero, ou morais, menos corporais, e sendo 

indispensável impor estes, prefiro participar aos pais, e sendo a 

Siuna incorrigivel, a despedirei entesn ol, 

! Na década de 60, gozaria de grande prestigio junto às fami 

É Mas paulistas o Colégio de "Nossa Senhora da Conceição", de Santos. 

Bstabelecido, aquando de sua fundação, nos últimos anos da década de 
É 40, e > 
| Sorocaba, esse colégio tornou-se afamado na província não só 

  

| 
1 
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:u2s classes, de maneira que uma estimulasse a outra para 

a:seerem, estudo da gramática nacional paralelo 20 da leitura 
FF e 9 ) 

rita, e ausencia de castigos fisicos. 
a às ESTE IMOO , 

Quanto &0 CEDO dos estúdos -secundâários, os anos de 50 e 
to sarceror Perê & Provincia de São Paulo o início do período que 

É estenderá por todo o Império e alcançará à República, de absolu 
se so ARS: 

= 

e predorínio da iniciativa particular nessa área. 

Uma relação das aulas avulsas particulares secundárias 

tes na Província de São Paulo em 1854 nos revela serem elas 

£, gó mois numerosas e variadas que as aulas avulsas publicas, co- 

; , Do 10 
se Sinie oferecidas também ao sexo feminino. 

    
  

  

  

    
    

    

  

  

  

  

  
    

    

  

  

    
  

  

        

: — — nm 

| Aulas avulsas Aulas avulsas 

particulares existentes em públicas existen 
1854 tes em 1853 

= masce — fem. "masc. 

| 1 . " 
du VII | Lyq = dd 

francês 12 4 - 

inglês 5 2 - 

alemão n 1 - 

aritmética 3 l —- 

&eometria 3 - = 
eso - n—d. ————— TAP 

retorica 2 — - 

filosofia 3 2. l 

. E — o 

historia e 4 2 —- À 

Geografia 1 

desenho - 2 - 
=— — — — eee ms Seo o CS So o Mb o o fio 

musica 4 4 ” FS 

me o Essa aa coa Racers aaa so MNA “mo Ecce, 

Total | 5). 16 20             

MBtinhar, no entanto, as mesmas deficiências apresentadas pelo 
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e 

15,9 4 do mesmo nível, propoócionando, de modo geral, um en 
público & 

esular: não seriado, sem duração fixa, limitado nos seus 

  

am arr , 

cs. os € restrito nos seus conteudos. Mesmo as mais reputadas 

.. e t Y e . A 

” rticulares da Província, como às de Latim, Frances e ln - 

aslas DP? 
8a, mini stradas pelo professor Fanoel Estanislau Delgado, em Itu 

18, b de 
Ú 

e são paulo, embora mais completas que as demais, não se distancia 

+59 desse padrão. ss Eu , 
(já . , 

Essas caracteristicas estavam presentes, também, nos pro- 

s$$tos colégios de instrução secundária masculina que, ao acrescen- 

ar ho procrama da escola elementar estudos mais ou menos aprofun- 

anãos de gramática latina e línguas modernas e, na medida do in - 

teresse dos alunos, uma ou outra aula de retórica, geometria, his- 

sérin, geografia, filosofia e música, apenas justapunham num mesmo 

tecal as habituais aulas avulsas isoladas. Essa situação podia ser 

ebeervada nos mais conhecidos colégios da capital na década de 50, 

cemo o "Brasileiro", o "Emulação", o "Colégio Glória", o "Ateneu 

1º O "Colégio Ipiranga" era pos- Paulistano" e o "Culto à Ciência" 

aeivelmente O único que escapava à esse esquema. Com um currículo 

de estudos mais simples que os de seus coetâneos, limitado às pri- 

saeiras letras, gramática nacional, aritmética, geografia e linguas, 

eonquistou grande fama devido aos métodos e processos de ensino em 

gregndos velo diretor José Tell Ferrão, inspirados em padrões nor- 

te-anericanos. Seus alunos saiam mais bem preparados para enfren - 

tar o6 exames parcelados de in'íresso nos cursos superiores porque, 

além de realizarem estudos no próprio colégio, eram matriculados 

sOS preparatórios anexos à Faculdade de Direito. Por outro lado,as 

diretrizes do colégio runham ênfase na formação integral do aluno 

ebjetivando cultivar-lhe os aspectos físicos, intelectuais e mo- 

raio.”? 

Como vimos, das instituições particulares de ensino exis- 

têntes na Província de São Paulo, nos meados do século, o maior nú 
Bero se referia à escolas de primeiras letras; havia alguns colé - 

Sos masculinos de instrução primária e secundária, mas as meninas 
mão contavam senão com o ensino elementar. Até a fundação do "Colé 

  

Ss À O tt .— = e 1 .º — rr e º € r Sio Nossa vêmiora do Palrocínio" em Itu, em 1658, não existia na 

  

Província de são Paulo qualquer estabelecimento feminino de ins - 
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A criação do "Patrocinio" pelo Bispo paulista D. Antonio 

  

àe Melo será o "marco da renovação escolar no que concerne 

4 

. > . . e. . " Dá 

um momento significativo na vida religiosa da FProvin 

É is 

| : 2 P
r 

É 
| 

o 

| 
k 

: | 118» ão se cons 15 

| te por gacer
dotes

, 
Com fins preci

puame
nte 

comer
ciais

, 
é possí

vel 

2 aiete
ntes 

O, 
alíi

És, 

  

=p das mulheres em São Paulo" mas, mais do que isso, repre- 

iderando como religiosas as escolas e aulas manti - 

-se que até meados do século os estabelecimentos escolares 

na Província de São Paulo eram de origem leiga, situação 

se reproduzia nas demais provincias. Nesse quadro, ao 

inários, instituições destinadas à formação do clero, O 
Leto doc Ser) 

soaraço” foi, 

se no penorara educacional do Impérioe A decadência de muitas das 

por muitos anos, o único colégio religioso a destacar- 

astens religiosas existentes no Brasil, mais preocupadas com à ad- 

ministração de seu patrimônio do que com a salvação das almas, oO 

tespovontento dos conventos e a dissolução de costumes, que em mui- 

tes tkperavd explicam o desinteresse destas corporações pela educa 

ão da juventude. 

De um modo geral, a situação espiritual e eclesiástica da 

É se ão brasileira compunha um quadro condizente com sua condição de 

gafe norinalmente católico. Sem ligações estreitas com Roma, o cle- 

re brasileiro não assimilara ainda a orientação ultramontana aque 

ftemeçava a dominar a Igreja da Europa. Quanto ao povo, à tolerância 

religiosa registrada por Kidder, e por ele considerada condição fa- 

verível so desenvolvimento da atividade missionária protestante nó 

MABil, representava um dos reflexos desse clima geral de apatia. 

1 ele er seu relato de viagem ao Brasil: "Nenhum outro país cató 
liso existe onde seja maior a tolerância ou à liberdade de sentimen 

te para com os protestantes". E mais aúiante: "A tolerância e a 

iiberânie religiosa foram aos poucos se infiltrando no povo, dai es 

trem muitos preparados para receber com simpatia qualquer movimen- 

| 3 Que lhes desse aquilo de que até então haviam sido sistematica -— 

1 | sente Privados: as vagradas Escrituras" SM 

Na Província de São Paulo, esse clima refletia-se no des- 
sor Ss ha hs NA AAA AE ses | = - o - . . que noavitualmente era tratada à eaucação reiigiosa nos 

  

08 publicos e rarticulares. O Inspetor Geral da Instrução Pú- 

“ F é 
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província chegou à multar os diretores ão "Colégio da Gl6Ó 

r ses +al, por não conduzirem seus alunos à missa nos dias 

1” Ã. nãos, Como exigia o Regulamento de 1851, art. 25, dos es - 
atá F5 08907?) 
..” gentes que mantinham re Reclamando do ensino da 

gaba str 

  

ivica, dizia o mesmo inspetor: ) ão e "”. morel e clIVICA; 

A educação cifra-se em fazer os discípulos decorar em um 

a semana algumas oraçoes da nossa religiao, em 

xígir o asseio e em reprimir a turbulência, desatenção e ou- 

..—— escolâásticos realizados no interior da escola. Nao 

pá 1ições propriamente destinadas a infiltrar no espirito da 

ánfôncie OS sentimentos de afeição, respeito e devida devoção 

aos gu: eriores, “*as leis e à Constituição do Estado; nao ha 

gAÍiG OL muitas, desgraçadarnente, nem sequer o hábito de outro 

ra, de abrir e fechar a escore por uma curta e expressiva ora- 

ção, talvez porque não falte nas nossas povoações centrais 

uem acredite que oS homens ilustrados São irreligiosos e que 

por tonto não £87 boa prova de si quem não toma algum tanto os 

areg de ateu. 
À 

Nos inícios da década de 50, a Igreja Católica sai de sua | À 

ou àcis dies d 

O
A
 

E
 

TA
 

  

ssatia er relação às atividades de instrução na Província de São 

Paulo. Está longe, ainda, de imiscuir-se em setores de interesses 
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id 
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afeitos exclusivamente ao Poder temporal, como era o caso do ensi 

2 tr Atesta-o à frustrada tentativa ão Inspetor Geral de recorrer à 

| Igreja para solucionar a questão da baixa frequência das escolas 

miblicas. O Inspetor pediu a ajuda dos párocos para que, do púlpi- 

to, Gncarecessem aos seus fiéis a necessidade do ensino de primei- 

ras letras: 

Lembrado que o poder espiritual outrora tomava a iniciati 
va da educação popular e a reputava complemento da instrução 
reliciosa, e certo da legítima influência do clero, tenho so- 
licitado O seu concurso como o expediaznte mais eficaz de que 

posso dispor para alargar o círculo das pessoas versadas em co 
nhecimentos elementares. À representa;ão minha o Exmo. Governo 
ofíiciou ao Revmo. Bispo Diocesano, com o fim de obter as exor- 
taçoes da Igreja relativamente ao seu dever de se utilizar dos 
establecimentos de instrução primária . . . Não obstante, in - 
forma-se que o venerando Prelado não expediu as circulares.Sem 
úuvida entendeu que no precente estado de coisas não convinha 
ESTITSE em interesses afetos exclusivamente ao Poder tempo- 

; Ss 

  

  
Kas o mesmo não ocorria em se tratando do ensino religio- 

*: Be o bispo em 

+ trou Bê&nsÍvVEel aos 

7 e travava nessa 

A 

    
questão, D. Antonio Joaquim de Melo, não se mos- 

apelos da administração pública provincial é por 

época, inícios da década de 50, uma batalha do 
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tipo, DAS em território diverso. Empenhado na reafirmação do 

pe o) ritual da Igreja Católica no Brasil, dedicava-se o pre - 
star es à 

a reforma do clero da Província de São Paulo, procurando vin- 
o 10 mais estreitamente à Santa Sé e torná-lo mais observante 

  

s ros tridentinos. Nesse sentido, não apenas exerceu ação 
àueo decreto” 

gastors! ae 

see sino +rabalhou pelo estabelecimento de um Seminário Diocesano 

viesse a Ser 

rito eclesiástico, isto é, celibatário, afastado dos ne- 

caráter disciplinar e jurídico sobre os padres antigos 

o celeiro de um clero renovado, dotado de verda - 

  

auro esp? 

géeiors geculares e dedicado exclusivamente aos interesses da Reli- 

gião e à Irreja. Em 1856, abriu o Seminário com cursos preparató- 

rise e es eciais ministrados por capuchinhos franceses. À idéia de 

emser pera O Brasil, religiosos europeus, muitas vezes defendida 

gelo Bispo de São Paulo contava, aliãs, com o apoio e endosso do 

antão rinistro da Justiça Nabuco de Araújo que, conscio do desvir- 

teamento das ordens religiosas locais, ao mesmo tempo em que proi- 

A A nadiricsão de noviços nos conventos, buscou estimular de mui - 

ts sAneiras o aprimoramento dos Seminários E 

Continuando a sua acão discivlinadora. imediatamente avos 

% ínstalação do Seminário o Bispo iniciou os preparativos para a 

fusâação de uma casa de educação feminina na cidade de Itu, com o 

ebjetivo de preparar as mães dos futuros novos católicos. Pelos 

SásmOos motivos que o haviam levado a buscar frades franceses para 

$ Beminirio, o Bispo procurou uma ordem religiosa européia para 

Se colécio. Por indicação do reitor do Seminário, trouxe da Frang 

ás Irmaos de São José de Chamberry, tradicional congregação dedicada 

9 Assino feminino, que abriram o "Patrocínio" em 1858.” 

O novel estabelecirento logo ganhou fama entre as famíli- 

8 Oatólicas da Província pelo afável relacionamento das mestrás 

168 As alunas, e pela estrita formação cristã que rministrava. Por 

tiro lado, organizado nos moldes de seus congêneres franceses, O 

*atrocínio” proporcionava estudos seriados e regulares em 3 se — 

| tãS Prirárias e 4 secundárias, de doutrina cristã, gramática por- 

' aritmética, geometria e cosmografia, história sagrada e 

* botânica e história natural, literatura (cartas), francês, 

* MUSICA vocal, piano, desenho, caligrafia e trabalhos ma- 
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   De Antonio complementou sua atividade reorganizadora da vi 

  sa da Província, corrigindo abusos do clero regular, es- 
É 

15 à liturgia de práticas populares e realizando inúceras vi | 
eelro” 

el 1a s Fê 

-+orais segundo a orientação tridentina d=« Igreja de Roma. 

Nes to É 

catlicos da t*rovíncia presticiaram a iniciativa do Bispo. jo : 

ecso do Seminário Diocesano foi imediato. Inaugurado com 40 a ! 
ô sue 

115508» 
e ] E ] E + . : e. 

atire : frances; ingles 2 Arl tmetica 8 geometria ; as tronomria ; física ; 

6 anos depois contava compz2s9, distribuídos pelas aulas de 

petóricê, filosofia, história universal e sagrada, e teologia, que 
s ã 

84 

eonpunharm UM dos currículos de estudo mais completos da época ". 
O dá BRArão Ss 

E 1 o a : 

Pesar. to eo Colégio de Itu, atendendo não só às necessidades corren- 
s e 

e . ã Pr NS o . 

1eg Ge restauração do catolicismo, como também à formaçao das meni 

sas de famílias abastadas que, enriquecidas pela cultura do café , 

gisr-se compelidas a enfrentar as exigencias de uma vida social re 

treita e acanhada, o "Patrocínio" tornou-se o colégio de fre 
65 , P à 

&neio mais elevada na Provincia de São Paulo “. 
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S“ 
Se abri entação ultramontana dessas iniciativas de um lado 

eontribuiu para a vitalização da vida religiosa na Província, de é 

outro, espicaça&ndão O liberalismo locai, concorreu indiretamente 

paro a criação de condiçoes favoráveis à acitação do Frotestantismo, 

que coreçou à ser pregado na Provincia nos inícios da década de €O . 

Denominaçoês protestantes já eram conhecidas dos paulistas 

desãe à chegada dos primeiros imigrantes estrangeiros, que vinham 

concentrando-se em núcleos Ge colonização no interior da Província. 

Presente em São Paulo,de modo intermitente , já nas primeiras dé-   
enins do século, a colonização estrangeira fora incrementada nos anos 

Parenta, pela aplicação do sistema de parceria e, depois, pelo do 

rFegirne assalariado. Em 1858, o Presidente J. J. Repandes Torres cal 

&ulava er cerca de 4000 o número de colonos portugueses, alerães e 

suíços radicados na Província o. Na década de 60, à Froviíncia de 

São Paulo passou a abrigar também muitas famílias inglesas que vi- 

MAR trabalhar na implantação da estrada de ferro Santos-Jundiaí, 

* Búistas norte-americanos que fugiam à consequências da Recons - 

Wução do seu palS. 

No processo da adaptação à nova terra, entre inúmeras ou - 

8 dificuldades, esses colonos enfrentnram as diferenças culturais 
às W a e os 

rêligião e educação. A grande maioria deles era de religião pro- 
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e os imigrantes católicos podiam contar, ao menos de di 

segtante : : Se om & essistencia de sua Igreja, "os protestantes que emi- 
peitos c - : D , : OT TS 

pare são Paulo se viram entregues à propria sorte « Não 

1” 2 Protestante constituida na Província de São Paulo a- 
peuve 185700? 

j «rnfíeios da década de 60. Os propagandistas de Bíblias que 1 os irfci 

” r É 
483 ta VOS 

e do grupo de imigrantes pela falta de garantia de subsisteên- 
ses? 

sis ? 

O fazendeiro não lhes pagava um pastor, pois à isso não 

ge obrigêva. Nuito menos o Governo Imperial, pois OS imi - 

grantes vinham para São Paulo sob a égide da iniciativa pri- 

vade. . . A extrema pobreza dosâmigrantes afastava a hipóte 

ne de eles sustentarem o pastor . 

Quanto à instrução, sem comunidade evangélica formada, di 

fieilcente naveria nas colônias ensino de primeiras letras, pois 

«ssino ereligião sempre estiveram unidos no protestantismo. As 

3 per conhecidas páginas de Thomaz Davatz, em seu livro Memórias 

de ur Colono no Brasil, descrevem essa situação na Província de 

sho Paulo, no início da década de EM 

Porém, à partir-dos anos sessenta, esse panorara prineipx 

us E Bl terar-se: pastores norte-americanos iniciaram no interior 

ta Província a 2 implantação de núcleos protestantes, onde a funda- 

ção da sereyá”s Sempre acompanhada da fundação de ura pequena escola 

Nessa década, tornaram-se relativamente frequentes os re- 

feerirentos de protestantes americanos e ingleses, e de alemães 

tee lhe seguiram o exemplo, solicitando à Inspetora Geral da Ins- 

trução Pública autorização para manter o ensino particular da lin 

SA inglesa ou alemã, e para a abertura de escolas elementares e 

secundárias”? 

Neste caso foram poucâãs as restriçoes impostas aos reque- 

Fêntes: como qualquer estrangeiro que desejasse abrir escolas, ãe 

"War 05 protestantes apresentar atestados de moralidade e apti- 

tão, tarbém requeridos dos nacionais, e, em particular, atestados 

te que só lecionariam à outros protestantes e à seus filhos”. Sa 

Mafeitas essas exigênci as, a postura liberal das autoridades pro 

iã O aparecimento de escolas rantidas por 

Província não podiam substituir a figura do pastor, au 

  

é 
jo 
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* igeiros membros da Igreja Protestante local, foi punida pe- 
ou pI 

     

ja Iuspetori? Geral, não porque fosse protestante, mas por desres 

E 2queles condiçoês. O Inspetor fundamentou sua decisão na K À 
ses se 

- 

, pasa tereçõo de que, conforme o disposto no art. 5º da Cdbstituição 
qe pTIrOO 

no Brasil eram toleradas todas as religioes cristês, x sÂ.. 

de Enpérios 
jesde que seu culto não se desse em edifício em forma de terpro, 

É 

é são 1hº corpetia proibir que nas escolas particulares se insti- 

o de qualquer religião, mas sim que à boa fé das fa 
Es o EDSin 

as fosse iludida, " e que visando nelas a instrução
 e educa - 

  

” nr geis filhos que se acha decretada na nossa legislação, 

É ta inicier os mestres OS discípulos sem expressa autorização das 

  

   

    

    

= CITE se que estas pertencem, em principios estranhos ou repu - 
—. 192 

ástes no CAtolicismo . 

An possibilidades de atuação de protestantes no campo do 

    

| Fã “se na Província de São Paulo eram, pois, bastante amplas, a 

eba de cuncitarem 

| É protestantismo: essa foi a atitude dos padres jesuítas ita- 

   

     
   

     

  

   

denúncias de ccoperação oficial entre govêr- 

” a Miante da negativa da Inspetoria Geral ao pedido de licen- , 

Sbertura de um Colégio em Itu. em 28667 ?. 

  

: Rã Província de São Paulo, na década de 60, era, pois, e- 

NNtO O predorinio quantitativo e qualitativo das escolas priva 
— SO capo de estudos primários e secundários. Em 1862, a Provin 

Mnsa em exercício 79 escolas de primeiras letras masculi- 

  

$A femininas, e 10 aulas avulsas de Latim e Francês, além 
  

    

   

  

*8, por sua vez, somavam 83 escolas elementares para o 

2. 41 para o > feminino, e 47 aulas avulsas de Jdatêo,    

      
    

     

018 ferinina, que o ensino secundário deixava à mar 

=. » às Einorias estrangeiras. O reconhecimento desse 

| para sue sefrundisse na Provincia de São Paulo a 

da atuação da iniciativa privada e à neces- 

o a : . = ; da sua isenção de fiscalização e 
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É* 
Eis 
ás 
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À 

poderes provinciais desde os inícios dos anos cin- 

  

  

na são pelos 

| 

o so vas a defesa do ensino livre encontrava ainda na Provincia 

r, paulo O apoio das idéias liberais, que se radicalizavam em e : 

17pério, nO final da década de 60. t 

* selo 0 *- 

É h questão da deficiência do ensino Público e do avantaja- 

o getor privado no atendimento à clientela escolar de ní - Ja? j 

A ericério e secundário receberia, na Província de São Paulo, t à 
ri s es o 

| : 

  

| | deios encaminharentos progressivamente mais radicais. Se houve, 

raulo, um movimento pela liveração do ensino particular, 

  

an” 

a = : ” e (á : ” = 

em foi comum às vêrias Provincias do Império, nas décadas de 60 

a RN chegando à repercutir na própria Corte, aqui se postulou a- 
, 

1a a conveniência de desoficializar-se o ensino secundário, pa- 

xú-lo entregue à iniciativa particular. Essa era a posição se ãe: 

tos que, ecreditando ser tarefa da iniciativa particular a rege-   
saração intelectual e moral da Yrovíncia, pensavam ser alheia ao 

testado e tarefa de educar. Dizia a respeito o Inspetor Geral da 

tastrução Pública: 

A difusão das luzes e à moralização dos povos figuram en- 
tre esses milhares de encargos parasitas com que os Estados 

Se oneram e aue absorvem ahwondantes recirana Aiatraífino de 

verdadeiros interesses nacionais. Nessa parte cabe-lhe antes 

um direito a exercer, que dever à cumourir. Não convém à so - 
ciedade r.contar-se de elementos que a retroszradem, ou a digo 
nolvam; ela precisa oue à geração nascente se adapte ao ple- 
no decempenhofie sua missão social: em seu direito, pois, exi 
&indo que cada um, pelos meios à seu alcance, adquira os co- 
nhecimentos absolutamente indispensáveis à realização desse 
desideratum. Seu dever em bem dele não vai além dos estimulos 

o ] É atividade individual, provocaçoês indiretas à organização 
de erpresas particulares. 

A mutiplicação de escolas públicas tem mais prejudicado 
Que servido aos interesses da instrução. Desde que tive de o 

Cupar-rme com estas questoes comecei a professar a opiniãzo de 

que convém fundar escolas públicas em poucas localidades, su 
bsidiando-se nas outras o ensino privado PRA a educação gra 
tuíta da infância reconheciiamente pobre. 

  

Pensava-se que a aprovação de ambas as medidas, a liberda 

t res a) : ] ) * &e ensino - entendia como a liberdade de abrir escoles e lecio     mr BEE licença prêvia da Inspetoria - e a supressão do ensino se 

tendári o público, viria facilitar a ação dos particulares no cam- 

a instrução, fornecendo-lhes condiçoês, não apenas de substi- 

  

   

  
=. * iniciativa oficial, como também de renovar a aperfeiçoar a 

Sit sistemática de tra balho. Reflexos dessas reivindicações es      
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resentes no art. 32 da Lei nº à, de 19 de maio de 186€2, ã 3é p2 

e. So 
;s de dois concursos consecutivos, as cadeiras públicas 

sobre o ensino das primeiras letras nas localidades 

  

providas interina ou vitaliciamente; " O Governo subven 

escolas particulares vara substituir as públicas, por 

TE não excedente ao vencirento da respectiva cadeira, 
-” 8 quer! 

gondii ções de sujeitarem-se aos deveres das escolas públicas e 

  

” aensintre” gratuitamente aos meninos pobres. "nquanto à escola 

erenc 
* , : us. . . , 96 

Essa medida não chegou à ser posta em execuçao na época” . 

onada satisfizer seus fins, não será provida a cadeira pú 

  

amtoãdo, a Lei nº 54,de 15 de abril de 1068 e o respectivo Regula- 

  

78 de abril de 1869, reformariar amplamente o ensino na 

São Paulo, ao intituir a liberdade do ensino crimário 

  

à secuniário e à desoficialização do secundário. Pelo artigo 8º, 

tfisava o governo autorizado à suprimir todas as escolas públicas 

Hlésenteres que não tivessem à frequência mínima de 20 alunos, e 

ses elas, na localidade onde houvesse duas, quando a soma dos 

td Bliunos não excedesse de cinalenta. vodendo ainda. pelo art. 

HA, Mubvencionar o professor rarticular mais conceituado para o en 

sino dos meninos pobres, onde não houvesse escolas públicas ou dei 9, = 

Mage de existir por força da própria lei. Quanto ao ensino secun 

ttrio, dizia o art. 20: "Ficam suprimidas as cadeiras públicas de 

segsino secundário, salvas as que estiverem providas, às quais se 

tstenierá esta disposição logo que vagarem por qualuuer motivo" . 

É partir de 1872 - e até 1884 - O ensino secund úário provincial 

fisu reduzido à aulas avulsas de latim e frances de Ttu, 1eció- 

sÃ£o por Joaquim Mariano da Costa, única cadeira que atendia à- 

tele dispositivo. Em vista da autorização contida no artigo 15, 

$% ensino privado pode ser livremente exercido em São Faulo; OS pro 

| rietírios de escolas não dependiam mais da prévia autorização da 

    

   

    

  

tor:a Geral da Intrução Pública para a fundação ou conserva- 

Ao de seus estabelecimentos, nem tinham mais os professores que 

ter os atestados de moralidade e aptidão até então reque- 

Es IEA “Sas providencias foram saudadas como a panacéia para to 
ma , . : : les da Província. Em 1575, escreveria a esse respeito 
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,, proriano de Godoy: É | 
—* o 1, passo que às escolas oficiais não prosperamn — as par- é 

ie: nreos caminham € desenvolvem-se visivelmente desde cue a 

Fese-DL01º legislativa provincial proclamou a liberdade de 

| “<“ dessa data em diante que às aulas noturnas foram 
= ” . 

as prelaçoêes públicas abertas, os colégios reor- 

  
ensino 

a) Io oS 9, 
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| 
: 

inô + ne : : : 
ganizo dos sob bases mais amplas e bibliotecas fundadas... se 

LUI we rovimento de reação não vier entorpecer oO brilnante ca 

gínhno de intrução privada, é natural aque esta província tome a 

Iufer € pouco tempo O entre as mais civilizadas. Se, porér, a * 

" eutele oficial tornar a estender seu braço esterelizador, en ' 

H tão só & onipotência da regeneração raterial pelas estradas ; 
é = de ferro, arremessando do seu bojo fecundo as indústriage a ê 
H irigração, operará, ainda que mais tarde, a regeneração” . : 
= [a . e ; 

| Da liberação do ensino privado resultou, como era espera- : 

É 1... crescirento acentuado do numero de escolas particulares, es : 
MA. o : E. , ,” : . oe * ã é . í 

3 .aeeusirente às de nivel secundario, pois em S2o Paulo à iniciati Í 

e É ss privada foi desestimulada de atuar mais amplamente no nível e- | 

É tee er virtude dos cuidados que os poderes públicos provin- É 
| PP. É 

: , j 
À g18ig pocsaram a dispensar à educação povular, nas últimas déca - ! 

| | das do IDp rio. Em 18673, jà haviam sido criadas 314 escolas públi | 

, masc euli 
ess prirarad 

4 femininas. No campo dos estudos secundários, a Inspetoria Geral" 

187” femininas, para 46 particulares masculinas e 

fegistreva, no mesmo ano, 34 escolas particulares masculinas, das 

tenis 24 corrspondiam à internatos e, 10, a aulas avulsas de latim | 

& francêc, inglês, geografia e história, geometria, filosofia, re   tírica e elerão, para uma única aula pública de latim e francês da 

À tiênde de Itu”. 

O 3 Esses dados evidenciam que, em São Paulo, à partir de 1870, V
O
T
O
S
 O
 A
E
 
M
S
 

C
A
R
R
 

ANT 

se por ur lado o ensino secundário oficial praticamente inexistia , 

$ Sharndo ensino popular, nantido pelos poderes públicos, entra 

s$SS€ meszo período, nura nova fase de desenvolvimento. 

As intituiçoes que os novos gru;oós políticos liberais e re 

Peblicanos propunham nos seus programas de ação dependiam, para oO 

  
; há. bor. éxj to, de ur adequado sistema educacional, pois pressupu- À 

SMB Que o povo fosse educado para o exercício do sistema repre - | | 
Mtativo. " Os males do Império, assim pensava, tinhar por causa | 

s .S+ecuranti smo de um povo que, por não ter escolas, não conheceu 

  

    

  

    

  

e O 'beci smo dos direitos e deveres cívicos que organizam e encami 

  

à Vontade popular no sentido de congregação dos interesses 

22 ta 
: Sociedade Civil politicamente organigada" 

    

   


